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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.053 — DE 1.4 DE FEVEREIRO DE 1913

Estabelece uma estação experimental para a cultura da ma-
'	 niçoba conjunctamenlc com a da mangabeira no Estado

da Bahia e approva o respectivo regulamento
O Presidente da Republica dos Estadas Unidos do Brazil,

em execução do disposto no art. 3° da lei n. 2.513 A, de
5 de janeiro de 1912, e de conformidade com o titulo 1, capitulo

do decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, decreta:
Artigo unico. Fica estabelecida uma estação experimental

para a cultura da maniçoba conjunctamente com a da manga-
beira no Estado da Bahia o approvaclo o respectivo regula-
mento, que com este baixa, assignado pelo ministro de Es-
tado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio.

Rio de janeiro, 14 de fevereiro de 1913, 92° da Indepen-
dencia e 25" da Republica.

IIEnws ri. DA FONSECA:-	 -	 -

/Pedro de Toledo.

Regulamento a que se referio decreto it. 10.053,-desta data

CAPITULO I ,
DA ESTAÇÃO EXPERIIAk IENTAL E SEUS FINS

'Art. 1.° A estação experimental para a cultura da mani-
çoha, conjunctamente. com . a •di mangabeirá, no Estado da
klá,hiai tem por objecto prinewa -h o estudo systematico,

ntal o demonstrativo de todos os factores relaéionados
com a cultura das principaes variedades da maniçoba (Mani-
hot Glaziovii, Manihot Dichotoma, Manihot Heptaphylla, Ma-
nihot . Piauhyensis) e da mongabeira (Hancornia Speciosa), de
modo a apurar a que convém mais cultivar em determinados
terrenas e a fornecer aos agricultores e interessados informa-
ções e dados completos para a adopção de methodos e processos
que tornem possivel na região a producção economica e aper-
feiçoada da respectiva borracha.

Paragrapho unico. Além desse fim ,essencial, deverá a:
estação fazer estudos e experientias sobre a cultura de plan-
tas alimenticias e industriaes, assina corno sobre a criação de
especies cio animes, mija exploração simultanea com a da
planta principal seja verificada vantajosa.

Art. 2.° Para preencher os fins a que se destina,"deve O:
estação experimental:

a) estudar a maniçoba e a mangabeira sob todos os pon-,
tos de vista agronomicos, chimicos e biologicos, procurando os
meios de eleVar o seu rendimento em quantidade e qualidade;

b) proceder ao estudo systematico dos terrenos da região,
quer para satisfazer fts necessidas immediatas das planta-
ções, quer para collaborar na organização do mappa agrologico
do paiz;

c) concorrer com 'estudos experimentaes para o aperfei-
çoamento dos methodos de coagulação do latex, preparo
beneficiamento da borracha, como lambem de outros produ-
ctos agricolas da região;

d) divulgar por meio de conferencias e lições demonstra-,
tivas, publicação periodica e distribuição gratuita de um bo-
letim ()Melai, folhetos em avulso e communicados aos jornaes
de maior circulação, não só os resultados dos seus trabalhos
na pesquiza dos melhores processos de plantação e de explo-
ração das arvores produetoras de borracha e de outras plan-
tas uteis, comc tambem os conhecimentos que forem sendo
apurados por estabelecimentos congeneres e particulares es-
pecialistas sobre o melhoramento da agricultura em geral, dá
criação e das industrias rumes:

attender gratuitamente ás- CO IMUHAIS CRIO lhe forem di-
rigidas' sobre qualquer questão technica agrico/a ou indus-
trial da sua competencia.

Paragrapho unico. Cabe igualmente á estação experimen-
tal contribuir para a especialização dos alumnos que conclui-
rem o curso da Escola Superior ou das Escolas Médias de en-
sino agronomico, para a instrue,cão lechnica de pessoas que
quiz -erem só especializar nos assumptos relativos nos serviços
a seu cargo, e para a educaçãc profissional de trabalhadores
ruraes.

CAPITULO
DA ÓRGANIZAÇÃO E DAS INSTAI...L0ES

'	 Art. 3.° A estação experimental comprehende duas ordens
de serviços

a) serviços technicos
b) serviços administrativos.
Art. 1•0 Os serviços technicos serão distribuidos pelas tres

seguintes secções
a) secção agronomica, comprehendendo uma fazenda ex-

perimental com as 'respectivas installacões e tendo como arme-.
xos uma galeria de machinas agricolas e una posto meteoro-
logico e como dependencias pequenos campos de experiencia,
exclusivamente destinados a ensaios de culturas, especial-
mente da seringueira (Hevea Drasiliensis), da arca entre 10 e 30
hectares, situados em pontos convenientes da região o autori,
zados pelo ministro sob proposta justificada do director da
estação

b) secção biologica, comprehendendo os laboratorios de
pbysiologia vegetal, phytopathologia e entomologia
colas •,

c) secção chimica, comprehendendo os laboratorios para
as investigações de chimica agricola, bacteriologia, zymote-'
chnia e technologia agricolas e tendo como annexos unia
quena usina destinada a ensaios e experiencias sobre o trata-
mento do latex, refinação da 'borracha e beneficiamento dol
cacão e de outros productos agricolas de valor economico (14
rgião.



. a.

	

. •	 - •

	

3554 Domingo O:
	

MAMO OFFICIAT:
	

tla:rço "Clo j913.	•

Art. 5.° Na estação serão organizados
, a) um museu agricola e florestal
eb) uma bibliotheca agricola, =pretendendo colleç'ões

de specimens typicos e objectos interessantes, livros e Pub li
-cações relativas á sua especialidade e á industrie agna-pe-

cuaria em geral.
Art, 6." Os laboratorios e mais installações te,chnieas serão

estabelecidos, quanto possivel, de modo a guardarem entre si
. perfeita homogeneidade, como partes integrantes do tur.-MO

Lodo, e serão dotados dos melhores instrumentos, apparellies,
e mais elementos de estudo e experimentação scienCifiea.-

Paragrapho unico. As installações deverão igualmente ser
organizadas de modo a corresponder ás exigencias do ensino
experimental, permittindo aos alumnos vindos de outros instis
tetos e aos praticantes admittidos, instruirem-se praticamente
em todos os assumptos que constituem o objecto de seus estu-
dos e experiencias.

Art. 7.° A fazenda experimental deverá possuir, além da
arca destinada aos campos de experiencia e demonstração, a
superficie necessaria para as culturas methodicas da manicoba
e da mangabeira e das especies vegetaes a que se refere o para,-
grapho unico do art. 1° deste regulamento.

Paragrapho unico. A fazenda experimental será installada
nos omldes de uma fazenda modelo de grande cultura, organizada
de modo a obter o maior rendimento possivel da exploração doeu
sólo, e possuirá terrenos do cultura e .de alqueivee reserva de
rnatta e de pasto em arca sufficiente, bem como deposito de
machinas e utensilios agricolas, serraria mecanic,a o officina
de reparação, installações para animaes, estrumeira, 'deposito
e seecador de sementesdeposito de adubos, celleiros,- alino-
xarifado, armazem e mais dependencias necessarias.

Art. 8.° Os campos de demonstração terão, 'ceda um, a
arca de meio hectare, no minimo, e comprehenderão pareellas
destinadas a servir de testemunhas, devendo estas ser •tultie
vades segundo os processos eommummente adoptados na re-
gião e as outras mediante os methodos que se tiver verfiicado
serem os mais vantajosos e que se procura vulgariser. •'

Art. 9.° Na execução dos trabalhos de amanho das terças
far-se-ha o possivel para serem conservados os .specimens
raros ou interessantes da flora indigena.

Art. 10. Os estudos e experiencias relativos á inaniçoba
e á mangabeira serão feitos simultaneamente sobre as arvores
cultivadas e sobre as arvores sylvestres, existentes nas terras
da estação.

Art. 11, Os erviços administrativos, a cargo do director
da estação, serão organizados de maneira simples e efficaz,
afim de facilitarem a boa marcha dos serviço.e. tchuico

CAPITULO III
)`:	 DO PESSOAL

r '
• 'Art. 12. O bes goal,da Estação Experimental comper-30-ha
do director e dos seguintes funccionarios:

A — Serviços technicos:
Secção agronomica: um chefe, dous ajudantes agronomos,

um chefe de cultura, uni jardineiro-horticultor e um plecanico-„
chefe de °Moinas;
-	 Secção chimica: um chefe e Uous ajudantes-technicos;

Secção biologica: um chefe e dous ajudantes technicos.,
B	 Serviço administrativo',
Um escripturario-bibliothecario, um almoxarife, uni eecre-

wente-dact ylographo e um porteiro-continue.
§ 1.° Haverá além de um contra-mestre e de um feitor, o

numero de serventes. trabalhadores, e operariás que fôr ne-
cessario, de accôrdo com os recursos orçamentados.

g 2.° O pessoal dos campos do experienCia a que se refere
art. 4.", lettra a, servirá em ~missão, e o seu numero, bem
como as respectivas 'gratificações, serão fixados lido ministro
na °ocasião opportuna, para cada campo de oxperiencia; sob
proposta do director da estação:

Art. 13. O director deverá ser especialista em qualquer
uma das acções technicas da qual será simultaneamente O chefe,
mas é condição imprescindivel que possua sufficiente cenheci-
mento das meterias que constituem as outras secções e que,
além do preparo theorico, tenha igualmente tirocino pratico.
• Art. 14. As condições de preparo theorico e tiroejniO pra-

tico. são extensivos aos chefes e ajudantes de serviços techni-
cos, não podendo ser nomeada para qualquer serviço dessa or-
dem sinão pessoa que exhiba titulo de capacidade sobre a re-
spectiva meteria ou seja de notoria competencia no aesumpto,
demonstrada em publicações ou trabalhos praticos.
' Paragrapho unico. O cargo de chefe da secção agronomica
não poderá ser preenchido sinão por engenheiro agronomo ou
pessoa que exhiba attestado de capacidade, obtido em qual-
quer estabelecimento de ensino pratico de agricultura e que
tenha exercido funceões semelhantes durante dous annos pelo
menos, em estabelecimento official ou propriedade agricola
bem organizada.

P, Cada ajutiaAte technico terá A seu cargos sob a dl-

recçãn do resp.ectivo .chefe, um dos ramóà do estudos 'c0mp41;:
hendidtiS . na sução a que pertencer,

CAPITULO TV

.DAS ATTRIDUIÇÕES DAS SEMES

Art. IA A' secção agronomica compete realizar os traba-
lhos e estudos agronomicos, • topographicos e meteorologicos'
que initiessem á maniçoba, á ,mang'ab.eira c . a outras plantas(
ele utilidade industrial da regittS, no ponto de vista da sua_
cultura e melhor aproveitamdfltó.

Para realizar esse objectivo deve a secção agronornicalj
a) organizar todos os serviços agricolas e outros que lho

sejam subsidiariamente necessarios e tratar de tudo que fôr,
ielativo ao funccionamento da fazenda experimental; 	 •

1)) estabelecer na fazenda experimental campos de ex-s.'
periencia e demonstração ere terrenos eppropriados e con-i
voniontemente preparados, de área sufficiente para que pose:
eam ser feitas simultaneamente, em quadros parciaes dis-
lindos, a cultura das parcellas destinadas ás experiencias
relativas a cada planta. e a demonstração da exploração syste--:
matica' normal' da respectiva cultura, para comparação dos
produetos e de seu. rendimento;

'e) determinar, por meio de experiencias e' de ensaios pra-;:
ticos e demonstrativos, quaes as machinas agricolas que me-:
ihores vantagens offerecem ás culturas da região;

d) . organizar estudos e experiencias sobre os systemas
melhores e mais pratico& de extrahir e colher o latex,.e. so-
bie os methodos mais efficazes e recommendameis de realizar,
a coagulação do mesmo;

e) distribuir sementes e mudas de plantas rigorosamente:
seleccionadas, acompanhaMs sempre ides necessariias
strúcçÕes para a sua utilização;

f) fornecer aos agricultores os dados que forem sendo aptie
rados sobre o aperfeiçoamento e modo de melhorar os methodos -
culturaes, as especies e variedades de vegetaes uteis da região,.
as raças de animaes de criação, e sobre os melhores processos
de preparo, conservação e emballagem dos diversos productos.
ngricolas;

g) organizar, dirigir e fiscalizar os campos de experiencial
a que se refere a letiva a do art. 40 e os campos de de,
monstração que lhe forem solicitados por particulares, dando.
preferencia, para o estabelecimento destes ., aos que estiverem
situados nas zonas mais appropriadas da região e fazendo
epinpre Refles a applicação dos ,methodos de melhoramento
que após experiencias realizadas na estação, se tornarem
commendaveis, cabendo aos interessados fornecer gratuita:::
mente o terreno, o estrume, os adubos, os anima-es de trae
bulho e a mão de obra necessarios;

h) estudar as condições topographicas, agrologicas e
matologicas das varias zonas da região nas quaes é explorada
a borracha, aconselhando e fomentando a organização do pos-
tos meteorologicos nas propriedades particulares, a exemplo
do que se praticar na propria fazenda experimental, e pro-
videnciando para que as observações sejam fditas e registra-,1
das de acardo com o regulamento e as insirucções da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, remetidas á estação,:
em boletins especiaes fornecidos por esta.

§ 1.° A fazenda experimental será dirigida sob a supee
rintendencia do director, pelo chefe da secção, secundados
pelos auxiliares designados no presente regulamento, devendo
a exploração da mesma ser baseada na escripturação' deta-:
lliada de sua clespeza e receita, de accôrdo com .as regras da
eontabilidade agrícola.

§ 2.° Os resultados obtidos nas culturas a que se . refere ai
lettra b, cuidadosamente consignados em registres especiaese
servirão de base a informações aos interessados sobre o cal-:
(mio das despezas de explorações agricolas na região, contas'
de vendas e lucros provaveis.

.	 Art. 17. A secção chimica compete realizar os trabalhoã
de analyse eliimica de bacteriologia e de zymotechnia,
'os ás plantas cultivadas na região, cabendo-lhe:
• a) executar as analyses necessarias de plantas, productoss

aguas, terras, adubos, correctivos e outras, no intuito de de-,
terminar a influencia dos diversos factores da. producção soe
bre o rendimento cultural e industrial;

b) estudar os terrenos-lá'plantados e que sejam propriosi
ás culturas, determinando-likeas suas propriedades;

c) fazer o exame da compesição e propriedade dos
versos produetos utilizados- na akricultura, notadamente comO
vemedios ou preservati , 3 das plantas e dos animaes;

• d) fazer estudos especiaes o latex e do seu tratamento,e
da borracha e de sua refinação1 dos residuos eseu beneficia-
mente, tendo em vista o melhoramento e uniformização do
producto.

• - Paragrapho unico. A seeção de , chimica executará, .a
tolo provisorio, analyses gratuitas de sua competencia requi4
sitadas peles lavradores e .industriaes da zona) em numoro

•
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tnitado e na hypothese, a juizo do director, de não prejudicar
¡per demais o andamento dos proprios serviços da secção.
• Art. 18. Compete tambern á secção de chimica organizar,
Tazer publicar e distribuir instrucçõe,s claras .e -minucidaas
sobre o modo conveniente de escolher, acondicionar e expedir
as amostras de terras, plantas e productes cuja analyse• lhe
for solicitada.

Art. 19. A' secção biologica com pete realizar todos os
•trabalhos de physiologia, patliplogia e entomologia, relativos

maniçoba, á mangabeira e a outras plantas cultivadas na
estão e para isso deverá:

a) proceder á discriminação methodica das especies e va-
tiedade.s das diversas plantas cuja exploração for julgada re-
commendavel na região;

b) promover o melhoramento dos diversos typos a culti-
var realizando as pes(luizas preliminares relativas á selecção
e hybridação, e estudando os orgãoa sexuaes, a fecundaeão e
os meios mais vantajosos para obter-se sementes de boa qua-
lidade;
„. c) estudar as molestias e pragas produzidas por crypto-

ganias,. insectos e outras causas que affectam as plantações e
culturas da região, estudando e indicando aos interessados os
meios mais proprios para evital-as ou combatei-as.

Paragrapho utile°. secção biologica estabelecerá para as
srias pesquizas e manterá sob a sua immediata fiscalização, nos
terrenos da fazenda experimental, um campo de estudos de
uni hectare approaimadamente.

Art. 20. São communs ás secções as seguintes attribui-
ções:

a) escolher, sempre do accôrdo com o director, ficando a
sução responsavel pela execução, os assumptes e os estudos
que dica são affectos e o modo geral de realizal-os, e estender
as suas pesquizas sobre as questões que de perto se relacionem
cem Os mesmos;

b) prestar-se auxilio mutuo sempre, que se estenderem
os estudos e experiencias ao dominio de mais de urna deltas;

c) manter em exposição .no museu eollecções didacticas
de objectas O specimens typicos ou curiosos, photographias e
decumentos que se relacionem com as especialidades dos ser-
viços a seu cargo;

d.) responder ás consultas que lhes forem feitas sobre
assumptos de .sua competencia, por intermedio do director,
que dará conhecimento das mesmas consultas e das respostas
á Directoria Geral do Agricultura, sempre que isto lhe for
exigido, mandando-as tambem publicar resumidamente no
boletim official ala estação:.

e) promover a vulgarização dos resultados dos Seus es-
tudos e, em geral, de conhecimentos . uteis, relativos ao seus
serviços, por todos os meios convenientes e de accôrdo com
oa constantes do art. 2° letlra d deste regulamento;

•f) contribuir effectivamente pára a especialização dos
alumnos ou praticantes admittides, a que se refere o para-
grapho unico do art. 2° do presente regulamento.

Art. 21. O museu- e a bibliotheca serão franqueados a quem
quer que deseje se aproveitar da instituição, devendo deixar
os consultaides• o seu nome e os -das obras por elles compul-
sadas em um livro especialmente destinado para esse fim,
não podendo ser aquellas retiradas da sala de leitura.

Paragrapho unico.. O publico será admittido a visitar gra-
tui(amente o museu, as eollecções e os campos de experie'ncia
e demonstração nos dias feriados para esse fim designados pelo
director.

• Art. 22. Os livros, revistas e mais impressos do insti-
tuto só poderão ser emprestados aos funccionarios, os quaes
deverão previamente requisital-os ao escripturario-bibliothe-
cario e passar recibo do livro destinado a esse fim.

Paragrapho unico. Ninguem poderá conservar em seu
poder qualquer obra da bibliotheca por mais de quinze dias,
fazendo-se excepção dos manuaes technicos de uso diario,
que poderão ficar por mais tempo nos laboratories mediante
recibo passado pelo chefe da respectiva secção.,

-
CAPITULO V- •,,

DAS ATTRIDUIÇÕES DOS FUNCCIONADIOS

v"..." 'Art. 23. O director será chefe immediato de todoS os ser-
viços e, como tal, 'Mie° responsavel perante o ministro pela
boa ordem e pelo desenvolvimento do instituto : tendo sob a
bua fiscalização todo o pessoal da estação.

Art. 21. Ao director compete além das attribuições a que
F'e refere o art. 127 do regulamento annexo ao decreto n. 8.899,
de 11 de agosto do - 1911, organizar e presidir o movimento
tecjinico da estação, cabendo-lhe:
' • a) estabelecer e distribuir os .serviços nos laboratorios

na fazenda experimental e elaborar, de accôrdo com os
respectivos chefes, o programma doa trabalhos e experiencias
á serem realizados nas diversas secções, assim COMO promover
eypa ensaios g pesquizas, quando lhe paaecerena. agep_g4Pksi

•	 Mal`O	 ')101g 2553.

b) providenciar com todo o rigor afim de que sejani.
installados e mantidos em condições convenientes o museu al
a bibliotheca;
• c) providenciar para aue a realização dos trabalhos o:
estudos não se façam demorar e que os mesmos sejam executa
dos com economia de tempo e material e com todo o esmero;

• d) convocar periodicamente 3 pessoal technice a reunir-se
e conferenciar sobre assumplos scientificos affectos aos seraf.
.viços da estação;
- e) visitar e fazer visitar pelos seus subordinados, sempre,
que fôr praticavel, as plantações e culturas da região, no
'intuito de ministrar aos interessados todas as explicações g •
'conselhos de que carecerem.

• f) informar e fazer attender, por seu intermedio, tv-rear
'quisições que lhe forem feitas, em serviço de consulta, sobre
os assumptos concernentes ás especialidades das diversas 1
secções, quer sejam essas requisições procedentes da secre-
taria de Estado ou de qualquer outrarepartição ou estabea
lecimento do ministerio, quer de particulares,, na fórma doà..
-arts. 2°, 16, 17, 18, 19 e 20 deste regulamento:

g) visar os pareceres e as informações dadas e IssignadaW
.pelos 'Chefes das diversas secções em serviços de consulta;

h) elaborar um programma de conferencias e licões que
elle mesmo e seus auxiliares realizarão nos laboratories e nos
terrenos de cultura, em dias previamente annunciados ao
'publico e nas quaes serão dadas demonstrações praticas do,
resultado dos trabalhos e experiencias effectuados nas diver-
sas secções, assim como informações especiaes sobre o catada
das plantações e culturas, o funccionamento e rendimento das
machinas e apparelhos ou sobre qualquer outro assumpto,
pedido dos interessados;

i) rever previamente as conferencias publicas que: tivú
-rem de ser feitas pelos chefes e ajudantes de secção; •	 .

j) redigir e fazer publicar periodicamente, com a colla:•:°
boração do demais pessoal technice, em linguagem clara
accessivel, um boletim official destinado á divulgação dos re-: •
sultados obtidos nas differentes secções technicas, bem come
dos trabalhos' e conhecimentos uteis relativos a assumptoá
de agricultura e industria rural e especialmente ti cultura das
plantas productoras de borracha.

As questões que apresentarem interesse pratico immediato •
ou de actualidade serão tratadas em folhetos avulsos, mono-t
graphias ou notas especiaes, publicadas na imprensa, C0114
forme o caso, 'afim de que os interessados possam desde logcl
aproveital-as;

k) promover e manter relações entre este b os inssteitrutig
similares nacionaes e estrangeiros, organizando um	

v

de correspondencia e permuta de amostras de plantas, sementes,:
productes, nrateriaes de estudo e publicações;

1) enviar trimestralmente ao ministro um relatorio reat
sumido sobre o andamento dos serviços a seu cargo, acompata
nhado e uma relação ,succinta dos trabalhos realizados nos •
laboratories e na fazenda experimental;

ni) enviar ao ministro, -annualmente, ata 3 fim de feve-1
reiro, um relatorio minucioso abrangendo todos os serviçoái
dando conta dos trabalhos effectuados e dos resultados obti-11
dos na estação durante o anuo findo e expondo as necessida-11

• dos e melhoramentos que julgar deverem ser introduzidos 110.

estabelecimento.
Art. 25. O director organizará e, Presidirá tambem o mal

vimento administrativo Ia economico da estação, cabendo-li
neste particular:

a) estabelecer e dirigir o serviço da secretaria do instfa.
tuto, de accôrdo com as disposições do art. 1't do presente rge
gulamento;

b) superintender a exploração da fazenda éxiierimenta)
e ter sob a sua immediata responsabilidade as rendas da
mesma, provenientes da vendar das colheitas e outros produ•R
atos, apresentando mensalmente á Directoria Geral de Contaa
bilidade balancetes das operações realizadas e trimensalmentd
um relatorio eircumstanciado do movimento financeiro e eCCI:4
nomico da estação;

c) examinar as contas de fornecimentos e visal-as para
remettel-as em duas vias á Delegacia Fiscal do Thesouroa
depois do respectivo processo;

d) solicitar da Delegacia Fiscal do Thesouro O pagamento
das folhas do pessoal, contas de fornecimentos e mais despe.a
zas da estação;
• c) promover a abertura de aoncurrencia para os forneci:a
mentos ordinartes da estaçâ'e e os estraordinarios que pude--
rem ser sujeitos a essa medida;	 4

f) elaborar o projecto de orçamento annual da estação ra
rem:catei-o, até 31 de dezembro, ao ministro, por intermedie da;
Directoria Geral de koricultura.

Art. 26. O director da estação não poderá ausentar-se tia'
sede por mais de oito dias sem autorização do ministro.

Art. 27. A cada um dos chefes de secção incumbe:
a) realizar 02 trabalhos e estudos da respectiva sécção

com o auxilio dos seus ajudantes nos assumptos que a estes.
.competir, fleando cada um deites responsa:A- paerantai dirks.

áFfiinkt",'	 -
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ctor, pelo prompto andamento e peia boa execução dos ser-

Y109) lançar em registro diario os apontamentos sobre os tra-
balhos technicos executados, annotando observas45es sobre os
resultados colhidos e organizar com estes dados um resumo
inensal para ser apresentado ao director, além cias informações
de que este precisar e que deverá prestar-lhe era qualquer
occasião;

c) responder, por intermedio do director, as consultas que
lhe forem feitas por agricultores, criadores ou industriaes;

d) prestar sua collaboração ás publicações do estabeleci=
mento, ás quaes deverá dar primazia de ouaesquer resultados
que tiver colhido nos seus estudos ou investigaçães;

e) cooperar nas conferencias e demonstrações que forem
organizadas na séde da estação ou nos seus campos de cultura
e demais dependencias;

f) executar e fazer realizar pelos seus ajudantes. as visitas
e excursões ás plantações e explorações agricolas, que lhes fo-
rem,indicaçlaa e de acc'ordo com as instrucções dadas Pelo di-
rector, podendo este confiar-lhes o material preciso para, os
tra,balhos da excursão e designar um ou mais serventes, Ira-
ibaihadores ou operados de que tenha necessidade;

g) firmar os pedidos de artigos de expediente e de outros
objectos que se tornarem necessarios á sua respectiva secçãa;

h), velar pela boa ordem em geral e fazer cuidar da guarda
e conservação do material, apparelhos, utensilios, drogas e ou-
tros artigos na secção a seu cargo; providenciando para que
se tenha sempre em dia um inventario dos mesmos;

i) apresentar ao director, até o dia 1 de fevereiro, urna
exposição detalhada dos estudos e mais trabalhos exc,,eutados
na sua respectiva secção durante o anuo antecedente, indi-
cando as providencias que julgar neoessarias ao melhoramento
dos serviços de sua competencia.'

Paragrapho unico. O chefe da secção agronomica apresen-
tará ao director, mensalmente, tambem uma relação minu-
ciosa sobre a exploração da fazenda experimental.

Art. 28. A cada um dos ajudantes technieos cabe auxiliar
aos seus respectivos chefes, collaborar com elles e . effectuar

'todos'oS traba l hos"cle sim competencia por cites determinados.
" Art. 29. Aos ajudantes da secção agronomica *incumbe
-especialmente:	 •

a) • dirigir os serviços de cultura assim como os trabalhos
dos campos de experiencia da fazenda experimental, 'segundo

'as determinações do chefe, e velar pela conservação e boa or-
'dem em todas as suas dependencias:

• b) fazer as observações meteralogicas, registrai-as em li-
vros -proprios e confeccionar o res pectivo boletiin mensal;
•• ç; executar gradualmente, nas differentes zonas da região,

os estudos, experiencias, observações, demarcações, trabalhos
"de divulgação, propaganda e fiscalizaçãJ a que se referem as
lettras-e,l; g e h do art. 16, cap. II, de acedrdo com as dispo-
sições constantes das lettras c, d e e do art. 2°, cap. I, do pre-
sente. regulamento, cabendo-lhes Lambem tratar • com os in-
teressados do recolhimento, acondicionamento o, expedição das
amostras de terras, productos e outros materiaes a serem exa-
minados nos laboratorios da estação.

Paragrapho uniu/. No desempenho dos serviços a que se
referem as lettras:a e c deste artigo os ajudantes serão reve-
zados annualmente, sendo possivel. 	 •

- Art. 30. Ao chefe de cultura incumbe auxiliar o chefe e
lis ajudantes da secção agronomica na adrilinistração da fa-
zenda experimental e especialmente na direcção dos trabalhos
dos campos de demonstração.

Art. 31. Ao. j ardineiro-horticultor incumbe o trabalho
dos quadros de sementeiras e transplantações, dos viveiro s e. dos canteiros de multiplicação, da preparação de plantas a dis-
tribuir e da sua expedição do pomar, da horta e das plantas de

„pequena cultura que reclamem cuidados especiaes.
. Art. 32. Ao . mecanico-chefe de officina incumbe a dire-

" Cçãcidos serviços referentes ás diversas installações'mecanicas
e electricas da estação, motores-e machivaso officina de repa-

' ração e serraria.
Art. 33. 'Ao escripturario-bibliothecario incumbe:

.	 a) velar pela boa ordem e pelo promPto andamento dos
- 'serviços na secretaria, assim corno pela conservação do •ma-
-Iodai sob sua guarda e responsabilidade;

b) manter aberta a bibliotheca e o museu nos dias e ho-
ras que forem determinados pelo director:*
- c) orientar, tanto quanto lhe fôr possivel, os visitantes do
museu ou da bibliotheca, cujos nomes registrará em livra des-
tinado a esse fim;

d) fazer 'a correspcindencia official, de conformidade com
as instrucçães _do director;

e) 'preparar e instruir com os necessarios esclarecimentos
tõdos os papeis r que tenham de subir ao conhecimento do di-
rector;

organizar arelaçãO das contas devidamente documenta-
• das para serem submettidas ao exame do director, assim como
• escripturação.cuidadosa de todos os serviços da estação, coa-

soante ás leis e ordens em vigor e as regras da contabilidada
agricola;

O) registrar no livro competente todas as alterações- oc-a
corridas no pessoal da estação;

h) organizar e submetter ao director o attestado de fre'ss
quencia e as folhas de pagamento do pessoal;

i) preparar no que lhe competir os dados e esclarecimen-i
tos que tiverem de servir de base ao relatorio do director;

j) organizar o catalogo ~fazer a prompta escripburaçã'd,
de entrada e sabida de todosaasolivros, revistas, folhetos, map-s.
pas e outros impressos da tbád4otheca. assim como dos soe-)
cimens do museu, de accôrdo com as determinações do director,
a quem apresentará mensalmente unia relação das obras e dos
objectos que forem adquiridos ou expostos de novo;

. k) organizar a lista das publicações destinadas ás permu.s
tas internacionaes e expedil-as aos seus destinos;

1) conservar convenientemente archivados os livros e do-s
cumentos relativos á administração do estabelecimento
• • m) propor ao director todas as medidas que entender nes,
nessariaa ao bom andamento dos trabalhos na secretaria, na.k
bibliotheca e no museu assim como ao melhoramento das con-
dições das collecções sob sua guarda, . afim de tornar a sua:
existencia mais proveitosa.

Art.. 34. Ao escrevente-dactylo grapho incumbe auxiliar o
:eScripturario-bibliothecario, executando todos os trabalhos (lu()
forem distribuidos por elle.

'Art. 35. Ao almoxarife incumbe:
• • a) a guarda e arranjo das machinas. instrumentos, ap*-.

parelhos, moveis e quaesquer objectes e matenaes pertenceu
tes á estação;

" h izer o inventario em livros especiaes de todo o acervo
da estação, notificando o seu destino e o seu estado de con-
servação:

c) dar carga e descarga, nesses registros, dos' objectes
que forem remettidos para cada serviço e daquelles que forem
restituidos;	 •

• d) velar pela limpeza e conservação do material depositado
no almoxarifado;

• e) informar o director sobre os concertos de que neces-
sitarem os materiaes de trabalho e sobre os mesmos prestar

esclarecimento que lhe forem pedidos.
Parat,6rapho unico. O almoxarife prestará a fiança de}

3:0003000.
Art. 36. Haverá na secretaria os devidos livros e registros

de contabilidade e administração, podendo o director adoptar
mais outros que julgar convenientes ao bom andamento dos
serviços.

„ Art. 37. Ao porteiro-continuo compete:
a N cuidar da segurança e asseio da sécle do estabelociment),

e cumprir as ordens que neste sentido lhe forem dadas pelo
vector;

b) tomar o ponto, dirigir e fiscalizar os serviços dos ser-
ventes;

• c) verificar a entrada e sabida dos volumes e artigos de
qualquer natureza, o que só póde ter togar de accordo com
as disposições regulamentares;

d) receber e expedir a correspondencia official e enear-
regar-se das compras e despezas miudas. autorizadas . pelo
director, a quem prestará contas mensalmente e todas as
vezes que este o determinar.
_	 .

CAPITULO VI
• DISPOSIÇÕES GEMES	 •

•

• Art. 38.' Serão sempre de livre escolha do governo o di-
rector, de conformidade com o art. 40 do regulamento,annexa
ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, o almoxarife, a
mecanico-chefe de officina, o jardineiro-horticultor e o por.;
teiro-continuo.

As primeiras nomeações para os outros cargos serão feitas
pelo ministro, independentemente de concurso, mas as vagas
que posteriormente se derem só poderão ser providas median-
te essa formalidade, acompanhada de provas praticas, de ao-
ardo com as instrucções regulamentares e outras expedidas
pelo ministro.

Art. 39, No caso de não haver technicos nacionaes aptos a
preencherem os cargos de chefes de secções e ajudantes, serão
contractados estrangeiros de reconhecida contetencia, Podendo
lhes ser substituido o respectivo contracto por nomeação de-)
finitiva depois de exhibirem cartas de naturalização.

Art. 40. O contra-mestre, o feitor, serventes, trabalhadores
• e operados "serão admittidos pelo director.

Art. 41. O director será substituido nos seus impedimentos
por um dos chefes de secção, designado pelo ministro, e, na
falta de designação pelo mais antigo que estiver em exercido.)

'Art.' 42. As outras substituições serão reguladas pelo
rector, ouvidos os chefes de secção e com approvaçã'o do mi-,
nistro.	 •

Art. 43. Não é permittido ao pessoal executar trabalhos
particulares nos laboratorios,
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Art. 44. Os alumnos e praticantes aos quaes se referem os
art. 2°, paragrapho unico, e 20, lettra f desta regulamento
fazendo estagio na estação, deverão sujeitar-se pontualmente
ás determinações do director,• do accôrdo com o regulamento
interno que fôr organizado.	 .

§ 1." O numero de alumnos e praticantes será fixado pelo
ministro, de accõedo com o director e ouvido o chefe da respe-
ativa secção.

§ 2." Aos alumnos e praticantes que se houverem dedicado
COM proveito durante pelo menos um anno aos trabalhos de
uma secção poderá o director(expedir um attestado no qual
será mencionada a natureza , dos s trabalhos effectuados.

Art. 45. Os aprendizes de que trata o paragrapho unico do
:id. 2° deverão ter pelo menos quinze annos de idade e dezoito no

•maximo e vencerão a diaria correspondente á sua capacidade
de trabalho e aptidão. No fim de aprendizagem, que não poderá
ser de menos de um anuo, nem exceder de Ires annos, o dire-
ctor, em nome do ministro, expedirá a todos os que tiverem
completado com proveito o tirocinio pratico um attestado no

..qual serão indicados os trabalhos a que se tiverem dedicado.
Paragrapho unico. O numero de aprendizes adrnittidos será

Áleterminado pelo director com a approvação do ministro.
Art.. 46. O director formulará as bases para a organização

do regimento interno da estação, o qual será expedido pelo mi-
nistro, e no qual serão mencionados os deveres do pessoal não
comprehendido no presente regulmento.
• Art. 47. O pessoal technico, administrativo e operaria re-
sidirá na estação, em edificios especialmente destinados a tal
fim.	 •
• Art. 48. Os vencimentos do pessoal da estação serão os
constantes da tabella annexa.

Art. 49. Serão abonadas ao pessoal, quando em serviço
lóra da séde, as seguintes diarias: director e chefes de secção
158333 ; ajudantes de senão 12$ ; almoxarife. escripturario-
bibliothecario •e mecanico-chefe de officina 68a66 ; escreven-
le-dactylographo, chefe de cultura e jardineiro-horticultor
48666 ; contra-mestre 38333 ; porteiro-continuo, feitor e ope-
rados artifices 38333 ; serventes e trabalhadores 28000.
• Paragrapho unico. Durante o periodo de organização da
estação e ~ente áquelles para os quaes não seja possivel
arranjar alojamento satisfactorio,serão abonadas as mesmas
diarias corridas, as quaes deverão cessar por aviso do director,
na occasião opportuna.

Art. 50. São extensiva.: á estação experimental para a cul-
tura da maniçoba o da rnangabeira, as disposições do mula-
mento annexo ao decreto n. 8.899, de li de . agosto de

.191/, que lhe forem applicaveis na fórma do art. 127 do mesmo
regulamento.

DISPOSTOES TRANSITO/11AS

:Art.. 51. O plano geral da estação, comprehendendo o tra-
vado do terreno e .s consrucçÕes c installaçõel e mais depea-
(lendas, hem como o orçamento geral das obras, serão submetti-
'dos préviamente vpprovação do ministro e não poderão, sem
'autorisação deste, soffrer modificações, a não ser de pequenos
detalhes julgados indispensaveis á sua execueão.

Art. 52. Uma vez inaugurada a estação, ficará cila directa-
mente subordinada á Directoria Geral de Agricultura, provi-
denciando o Governo para que o seu custeio normal seja in-
cluido de então em diante na verba orçamentaria destinada ao
ensino agronomico.

. Art. 53. Ficam revogadas as disposições em contrarie..
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de. 1913. -- Pedro de

Toledo.
n•n••••nn1

TABELLA A QUE SE REFERE O ART.. 48 DESTE REGULA-
MENTO

PESSOAL TITULADA)

•	 Designação 'dos	 togares Ordenado	 'Gratificação Total
Director	 	 8:0008000 4:0008000 12:0008000
Chefe' de secção technica.a. 6:0008000 3:0008000 9:0008000
Ajudante	 de	 secção	 te-

clinica	 	 :0008000 2:0008000 6:0008000
Chefe de cultura 	 2:8008000 1:400$000 4:2008000
'Jardineiro horticultor 	
alecanico-chefe	 de	 offi-

dna,	 	

2 :0008000

3:2008000

1 :0008000

1 :6008000

3:0008000

4 :8008000
Ahnoxarlie	 	 4:0008000 2 :0008000 6 :0008000
Escripturario	 bibliothe-

.eario	 	 3:2008000 1 :6008000 4:8008000
„Escrevente d ac ty I ogra p ho as 2:400$000 1:200$000 3:6008000
j porteiro , continuo ':6O0$000 ' 8008000 ' 2:4008000

PESSOAL IOHNALLIRO
Diuela

2a exima

Contra mestre 	 ---s	 9$000
Operária artilice 	
Feitor	 	 (	 78000

ar	 t8/100
Trabalhador ou servente 	 38000
Aprendiz	 	

...
•...•	 •	 1$200

Rio de Jaaeiro,	 1 ,1 do tevereire	 d( 1913. — Pedro itg
Toledo.

DECRETO N. 10.054 — DE 14 DE FEvEREIRo DE 1913
Estabelece uma estação experimental para a cultura da mã=

niçoba conjunctamente com a da mangabeira no Estaald
do Piaully e approva o respectivo regulamento.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazirs
em execução do disposto no art. 3° da lei n. 2.543 A, de
5 de janeiro de 1912, e de conformidade com o titulo I, capitulo
III, do decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, decreta:

Artigo unico. Fica estabelecida uma estação experimental
para a cultura da maniçoba conjunctamente com a da manga-,
beira no Estado do Piauhy e approvado o respectivo regula=
mento, que com este baixa, assignaclo pelo ministro de Esa

Rio de Janeiro, 14 de fevereira de 1913, 92 0 cia Indepena'
dencia e 25" da Republica.

Baamas 11. DA FONSECA'i

Pedro de Toledo, ¡I

Regulamento a que se refere o decreto n. 10.054, desta data

CAPITULO I
DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL E SEUS FINS

Art. 1.° A estação experiMental para a cultura da mani-
goba, conjunctamente com, a da mangabeira, no Estado do s
Piauhy, tem por objecto principal o estudo systematico, ex-
perimental e demonstrativo do todos os factores relacionados
com a cultura das principaes variedades da maniçoba (Ma-
nihot Glaziovii, Manihot Dichotoma, Manihot Iteptaphylla, Ma-
nihot Piauliyensis) e da mangabeira (Ilaneornia Speciosa), do
modo a apurar a que convém mais cultivar em determinados
(terrenos e 'a fornecer aos agricultores e interessados informa-
ções e dados completos para a adopção de methodos e proces-
sos que tornem possivel na região a produção economica o
aperfeiçoada da respectiva borracha.

Paragrapho unico. Além desse fim essencial, deverá à
estação fazer estudos e experiencias sobre a cultura de plan-
tas alimenticias e industriaes, assim como sobro a criação de
especies de animaes, cuja exploração simultanea com a da
planta principal seja verificada vantajosa.

• Art. 2.° Para preencher os fins a que se destina, deve t'e
estação experimental:

a) estudar a maniçoba e a mangabeira sob todos os pona
tos de vista agronomicos, chimicos e biologicos, procurando os
meios de elevar o seu rendimento em quantidade e qualidade;

b) proceder ao estudo systematico dos terrenos da região,
quer para satisfazer ás necessidades immediatas das planta-
ções, quer para collaborar na organização do mappa agrologicó.
do paiz;

c) concorrer com estudos experimentaes para o apertei..,
çoamento dos methodos de coagulação do latex, preparo O
beneficiamento da borracha, como lambem de outros precita-.
ctos agricolas da região;

d) divulgar por meio de conferencias e lições demonstra--
tivas, publicação periodica e distribuição gratuita de um bo -.
letim official, folhetos em avulso e communicados aos jornaeS
de Maior circulação, não só os resultados dos seus trabalhos
na pesquiza dos melhores processos de plantação o de expio-.
ração das arvores preductoras de borracha ê de outras plana
tas uteis, como lambem os conhecimentos que forem sendo
apurados por estabelecimentos congeneres e particulares es--
pecialistas sobre o melhoramento da agricultura em geral, da;
criação e das industrias rumes;

e) attender gratuitamente ás. consultas que lhe forem di-
rigidas sobre qualquer questão technica agricola ou indus,
trial da sua competencia.

Paragrapho unico. Cabe igualmente á estação experimen-
tal contribuir para sa especialização dos alumnos que concluia
rem o curso da Escola Superior ou das Escolas Médias de ena
sino agronomico, para a instrucção technica de pessoas quO
quizerem se especializar nos assumptos relativos nos serviços
a seu cargo, e para a educação profisaonal

•- -
,	 . .	 _	 .	 !	 •

• . 	 • •

lado dos Negocios da Agricultura, Industria e Commercio.
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CAPITULO II
DA OnOANIZAÇÃO E DAS INSTALLAOES

Art. 3.° A estação experimental comprehende duas ordens
de serviços :

a) serviços teehnicos ;	 .
b) serviços administrativos.
Art. I."' Os serviços lechnicos serão distribuidos pelas tres

seguintes secções
a) secção agronornica, comprehenclendo urna fazenda ex-!

perimental com as respectivas installações e tendo corno anne=
'mis uma galeria de machinas a gricolas e uni posto meteoro-
logico e como dependencias pequenos campos de experiencia,

. exclusivamente destinados a ensaios de culturas, especial=
mente da seringueira (Hevea Brasiliensis), da arca entre 16 e 39
hectares, situados em pontos convenientes da região e auferi-
gados pelo ministro sob proposta justificada do director da
estação ;

b) secção biologica, comprehendendo os laboratorios de
physiologia vegetal, phytopathologia e entomologia agri-
colas

C) secção chimica, comprehendendo os laboratorios pare
RS investigações de chimica agricola, bacteriologia, zymote's
chnia e technologia agricolas e tendo como annexos uma pe-
quena usina destinada a ensaios e experiencias sobre o trata-
mento do late.; refinação da borracha e beneficiamento 'do
cacáo e de outros productos agricolas de valor ecOnomico ra
região.

Art. 5.° Na estação Serão organizados
a) um museu , agricola e florestal
b) uma bibliotheca ' nagricola, coraprehendendo colleçUs

de speeimens typicos e-objectes interessantes, livros e publi-
cações relativas á sua especialidade e á industria agro-pe-
cuaria em geral.

Art. 6.° Os laboratorios e mais installações technicas serão.
estabelecidos, quanto possivel, de modo a guardarem entre Si
perfeita homogeneidade, - como partes integrantes do mesino
todo, e serão dotados dos melhores instrumentos, apparelhqs,
e mais elementos de estudo e experimentação scientifica. !

Paragrapho unico. As installações deverão igualmente spr
organizadas de modo a corresponder ás exigencias do ensino
experimental, permittindo aos aluirmos vindos de outros insti-
tutos e aos praticantes admittidos, instruirem-se praticamente
em todos-os assumptos que constituem o objecto de seus esta-
dos e experiencias.

Art. 7.° A fazenda experimental deverá possuir, além
area destinada aos campos de experiencia e demonstração,

• -Art. 12:0 pessoal da Estação Experimental compor-s?-ha
do director e dos seguintes funccionarios:

A — Serviços technicos:
Secção agronomica: um chefe, deus ajudantes agronomos,

um chefe de cultura, um jardineiro-horticultor e um mecanico-
- chefe de officinas;

Secção chimica: um chefe e dous ajudantes-technicos;
Secção biologica: um chefe e deus ajudantes technicos.
B.— Serviço administrativo:

'Um escripturario-bibliothecario, um almoxar¡fe, um escre-
Veute-dactylographo e. um porteiro-continuo,.

§ I.° Haverá além de um contra-mestre e de Uni feitor, a
numero de serventes, trabalhadores, e operarios que fôr ne-
cessado, de accôrdo com os recursos orçamentarios.

§ 2.° O pessoal dos campos de experiencia a que se refere
art. 4.°, lettra a, servirá em commissão, e o seu numero, bem
como as respectivas gratificações, serão fixados pelo ministro
na occasiã'o opportuna, para cada campo de experiencia, sob
pryoposta do director da estação.

Art. 13. O director deverá ser especialista em qualquer
uma das acções technicas da qual será simultaneamente o chefe,
mas é condição imprescindivel que possua sufficiente conheci-
mento claa materias que constituem as outras secções e que,
além do preparo theorico, tenha igualmente tirocinio pratico.;

Art. 14. As condieões de preparo theorico e Crocinto pra-
tico são extensivos aos chefes e ajudantes do serviços techni.
cos, não podendo ser nomeada para qualquer serviço dessa or.
dom sinão pessoa que exhiba titulo de capacidade sobre a re-
spectiva materia ou seja de notoria competencia no assumpto,
demonstrada em publicações ou trabalhos praticos.

Paragrapho unico. O cargo de chefe da secção agronomica
não poderá ser preenchido sinão por engenheiro agronomo ou
pessoa que exhiba attestado de capacidade, obtido em qual-
quer estabelecimento de ensino pratico de a gricultura e que
tenha exercido funcções semelhantes durante dous annos pelo
menos, em estabelecimento official ou propriedade agricola
bem organizada.

Art. 15. Cada ajudante technico terá a seu cargo, sob a di-
recção do respectivo chefe, um dos ramos de estudos compre.'
hendidos na secção a que pertencer.

CAPITULO IV
•

• DAS ATTRIBUIÇÕES DAS SECOES

Art.- 16. A' secção agronomica compete realizar os traba.
lhos e estudos agronomicos, topographicos e meteorologicos
que interessem maniçoba, á mangabeira e a outras plantas
de utilidade industrial da região, no ponto de vista da sua
cultura e melhor aproveitamento.

: Para realizar esse objectivo deve a secção agronomica:
a) organizar todos os serviços agricolas e outros que lhe-

sejam subsidiariamente necessarios e tratar de tudo que fõr
relativo ao runceionamento da fazenda experimental;

• b) estabelecer na fazenda experimental campos de ex-
Periencia e demonstração em terrenos appropriados e son-
s enientemente preparados, de área sulficiente para que pos-
sair' ser feitas shnultaneamente, em quadros parciaes dis-
tinctos, a cultura das parcellas destinadas ás experiencias
relativas a cada planta e a demonstração da exploração syste-
matica normal da respectiva cultura, para comparação dos
productos e de seu rendimento;

c) determinar, por meio de experiencias e de ensaios pra-
ticos e demonstrativos, quaes as machinas agricolas que me-
iheres vantagens offescum ás cultura: da região;

d) organizar estudos e experiencias sobre os systemas
melhores e mais praticos de extrahir e colher o latex, e so-
bre os metfiodos mais efificazes e recommendaveis de realizar
a coagulação do mesmo;

e) distribuii sementes e mudas de plantas rigorosamente
seleccionadas, acompanhadas sempre das necessarras in-
strucções para a sua utilização;

f)fornecer aos agricultores os dados que forem sendo apu-
rados sobre o aperfeiçoamento e modo de melhorar os methodos
culturaes, as especies e variedades de vegetaes uteis da região,
as raças de animaes de criação, e sobre os melhores processos
de preparo, conservação e emballagem dos diversos produtos
ngricolas;

g) organizar, dirigir e fiscalizar os campos de experiencia
a que se refere a lettra a do art. 4° e os campos de de-
monstração que lhe forem solicitados por particulares, dando
preferencia, para o estabelecimento destes, aos que estiverem
situados nas zonas mais appropriadas da região e fazendo
sempre nelles a applicação dos methodos de melhoramento
ciue após experiencias realizadas na estação, 'se tornarem re-
mmmendaveis, cabendo aos interessados fornecer gratuita-
mente o terreno, o estrume, os -aclubot., os anima" de tra.
Latim e a mão de obra necessarios;

h) estudar as condições topographicas, agrologicas e cli-
matologicas das varias zonas da região nas quaes é explorada
a borracha, aconselhando e fomentando a organização de pos-
tos meteorologicos nas propriedades particulares, , ' a exemplo
do que se praticar na propria fazenda experimental, e pro-
sidenciando para que as observações sejam- feitas e registra-
das de accórdo com o regulamento e as instrucções da Dire.
della de Meteorologia e Astronomia, remettidas á estação;
cm boletins especiaes fornecidos- por esta. •

§ 1.° A fazenda experimental será dirigida sob a supe-
eintendencia do director, pelo chefe • da • secção, 'secundados
pelos auxiliares designados no- presente regstlamento, devendOt

:Ia
a

superficie necessarm para as culturas methodicas da maniçoba
e da mangabeira e das especies vegetaes a que se refere o para-
grapho unico do art. 10 deste regulamento.

Paragrapho unico. A fazenda experimental Será installada
nos moldes de uma fazenda modelo de grande coltura; organizada

'Bóiod
de modo a obtero maior rendimento possivel da. exploração do eu

, e possuirá terrenos de cultura e de alqueive e reserva de
matta e de pasto eis aná sufficiente, bem como 'deposito de
machinas e utensilios agricolas, serraria mecaniea e officra
de reparação, installações para animes, estrumeira, depo ito
e seccador de sementes, deposito de adubos, celleiros, atine-
xarifado, armazern e mais dependencias necessarias. 	 • !

Art. 8.° Os campos de demonstração terãO, cada um, a
area de meio hectare, no minimo, e comprehenderão parcellas
-destinadas a servir de testemunhas, devendo estas sar culti-
vadas segundo os processos commummente adoptados na 're-
gião e as outras mediante os methodos que se tiver verificado
serem os mais vantajosos e que se procura vulgarisar.

Art. 9.° Na execução dos trabalhos de amanho das terras
far-se-ha o possivel para serem conservados OS specimens
-raros ou interessantes da flora indigena.

Art. 10. Os estudos e experiencias relativos á maniçoba
-e á mangabeira serão feitos simultaneamente sobre as arvores
-cultivadas e sobre as arvores sylvestres, existentes nas terras
da estação.

Art. II. Os erviços administrativos, a cargo do direstor
da estação, serão organizados de maneira simples e efficaz,
afim de fácilitar'em a boa marcha dos serviços technicos.

CAPITULO III
DO PESSOAL
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a exploração da. mesma ser baseada na esci7r o "t s,•	 n

'nada de sua despeza e receita, de accOrdo- com as 	 da
Contabilidad e agricola.

§ 2.° Os resultados obtidos nas culturas a que se
lettra b, cuidadosamente consignados em registros e-o..•Hos..
servirão de base a informações aos interessados solire o cal-
culo das despezas de explorações agricolas na rão, casulas
de vendas e lucros provaveis.

Art. 17. A secção chimica compete reali/ar üs 'trabalhos
de analyse chimica de bacteriologia e de zymoteCalia, ri:lati-
:VOS ás plantas cultivadas na região, cabend,-lhe:

a) executar as analyses necessarias de plantas, productos,
guas; terra, adubos, correctivos e outras, 00 intuito de de-

terminar a influencia dos diversos factores da producção so-
bre o rendimento cultural e industrial;

1)1 estudar os terrenos já plantados e que sejam proprios
As culturas, determinando - lhes as suas propriedzales;

c) fazer o exame da composição e propriedade dos di-
versos proibidos utilizados na agricultura, notadamente com:,
tremedios ou preservativos das plantas e dos animaes;

d) fazer estudos especiaes do latex e do seu tratament,
da borracha e de sua refinação, dos residuos e seu beneficia-
mento, lendo em vista o melhoramento e uniformização do
producto.

Paragrapho unira. A secção de c.himica executará, a ti-
tulo provisorio, analyses gratuitas de sua competencia requi-
sitadas pelos lavradores e industriaes da zona, em numero li-
irnitado e na hypothese, a juizo do director, de não prejudicar
por demais o andamento dos proprios serviços da seeção.

Art. 18. Compete lambem á secção de chimica organizar,
fazer publicar e distribuir instrucções claras e minuciosas

*sobre o modo conveniente de, escollwr, acondicionar e expedir
as amostras de terras, plantas e produclos cuja analyse lhe
lei solicitada.

Art. 10. A' secção biologica compete realizar todos os
trabalhos de physiologia, patbologia e entomologia, relativos
ïl maniçoba, á mangabeira e a .outras plantas cultivadas na re-
gião e para isso deverá:

a) proceder á discriminação methodica das espertes e va-
riedades das diversas plantas cuja exploração for julgada re-
Oominendavel na região;

b) promover o melhoramento dos diversos typos a culti-
var realizando as pesquizas preliminares relativas á selecção
e hyhridação, e estudando os ,orgãos sexuaos, a fecundação e
os meios mais vantajosos para obter-se sementes de boa qua-
lidade;

c) estudar as moleslias e pragas produzidas por crypto-
gamas, insectos e outras causas que affeclam as plantações e
culturas da região, estudando e indicando aos interessados os
meios mais proprios para evital-as ou combatel-as.

Paragrapho Unte°. A secção biologica estabelecerá para as
suas rsesquizas e manterá sob a sua immediata fiscalização, nos
terrenos da fazenda experimental, uni campo de estudos de
um hectare approximada mente.

Art. 20. São communs ás secções as seguintes attribui-
Ções:

a) escolher, sempre de accArdo com o director, ficando a
secção responsavel pela execução, os assumptos e os estudos
que lhes são affectos e o modo geral de realizal-os, e estender
as suas pesquizas sobre as questões que de perto se relacionem
CCM OS mesmos;

b) prestar-se auxilio mutuo sempre que se estenderem
os estudos e experiencias ao dominio de mais unia deltas;

c) mantel em exposição no museu . collecções didacticas
de objectos e specimens typicos ou curiosos, photographias e
documentos que se relacionem com as especialidades dos sei-
;viços a seu cargo;

(1) responder ás consultas que lhes forem feitas sobre
ássumplos (lema competencia, por intermedio do director,
que dará conhecimento das mesmas consultas e das respostas
á Directoria Geral de Agricultura, sempre que isto lhe for
exigido, mandando-as tambem publicar resumidamente no
boletim official da estação;

c) promover a vulgarização dos resultados dos seus es-
tudos e, em geral, de conhecimentos uteis, relativos ao seus
'serviços, por Iodos os meios convenientes e de accôrdo com
os constantes do art. 2' letiva d deste regulamento;

() contribuir effectivamente para a especialização dos
alumnos ou praticantes admittidos, a que se refere o para-
grapho unico do art. 2° do presente regulamento.

Art. 21. O museu e a bibliotheca serão franqueados a quem
quer que deseje se aproveitar da instituição, devendo deixar
Os consultantes o seu nome e os das obras por elles compul-
sadas em um livro especialmente destinado para esse fim,
não podendo ser aquellas retiradas da sala de leitura.

Paragrapho unieo. O publico será admittido a visitar gra-
tuitamente o nmseu, as collccções e os campas de experiencia
p demonstração nos dias feriados para gS§.9 fim designados peloiffireetor.,

. )s livros; revistas e mais impressos do insti-d
luto 1„-id , o . 5., ser emprestados aos funecionarios, os quaeie
dever ao	 ;amente requisital-os ao escripturario-bibliothe-
cario	 osss ir recibo do livro destinado a esse fim.

Para,a;:rho nnieo. Ninguem poderá conservar em seu'
podei li r obra da bibliotheca por mais de quinze dias,.
faz e uile- •e excepção dos manuaes technicos de uso diarios
que psrao fiar por mais tempo nos laboraiorios mediante
recibo passado pelo chefe da respectiva secção.. 	 —

CAPITULO V
DAS ATITUDUIÇÕES DOS FUNCCIONARIOS 	 -

Art. 23. O director será chefe immediato de todos os ser-,
viços e, como tal, unam responsavel perante o ministro pela
boa ordem e pelo desenvolvimento do instituto, tendo sob a
sua fiscalização todo o pessoal da estação.

Art. Ao director compete além das attribuições a qud
se refere c art. 127 do regulamento annexo ao decreto n. 8.899;
de 11 de agosto de 1911, organizar e presidir o movimento
technico da estação, cabendo-lhe:

Cl estabelecer e distribuir os serviços nos laboratorioá
e na fazenda experimental a elaborar, de acceirdo com os
respectivos chefes, o programma dos trabalhos e experiencias
a serem realizados nas diversas secções, assim como promover
novos ensaios e pesquizas, quando lhe parecerem necessarias;

b) providenciar com todo o rigor afim de que sejam
installados e mantidos em condições convenientes o museu
• bibliotheca:

e) providenciar para que a realização dos trabalhos é'
estudos Mio se façam demorar e que os mesmos sejam executa-
dos com economia de tempo e material e com todo o esmero;

d) convocar periodicamente o pessoal technico a Teiú-lir-sé
e conferenciar sobre assumidos sciéntificos affectos aos ser-
viços da estação;

e) visitar e fazer visitar pelos seus subordinados, semprd
que fôr praticavel, as plantações e culturas da região, no
intuito de ministrar aos interessados todas as explicações e
conselhos de que carecerem;

f) informar e fazer attender, por seu intermedio, as re-
quisições que lhe forem feitas, em serviço de consulta, ,sobre
.os assumidos .concernentes ás especialidades das diversas
secções, quer sejam essas requisições procedentes da secre-
taria de Estado ou de qualquer outra repartição ou estabe-.
iecirnento do ministerio, quer de partieulares, na forma dos
'arts. 2', 10, 17, 18, 19 e 20 deste regulamento;

visar os pareceres e as informações dadas e assignadas
peles chefes das diversas secções em serviços de consulta;

h) elaborar um programma de conferencias e lições qu-d'
elle mesmo e seus auxiliares realizarão nos laboratorios e nos
terrenos de cultura, em dias previamente annunciados
publico e nas quaes serão dadas demonstrações praticas do
resultado dos trabalhos e experiencias effectuados nas-diver-
sas secções, assim como informações especiaes sobre o estada
das plantações e culturas, o funecionamento e rendimento das
machinas e apparelhos ou sobre qualquer outro assurnpto, a
pedida dos interessados;

i) rever previamente as conferencias publicas que tive,
rem de ser feitas pelos chefes e ajudantes do secção;

j) redigir e fazer publicar periodicamente, com a collat-:
boração do demais pessoal technico. em lingua gem clara e
accessivel, um boletim °findai destinado á divulgação dos re-
sultados obtidos nas differentes secções technicas, bem como
dos trabalho.s e conhecimentos 'lieis relativos a assumptos
de agricultura e industria rural e especialmente á cultura das
plantas productoras de borracha.

As questões que apresentarem interesse pratico immediata
ou de actualidade serão tratadas em folhetos avulsos, mono-
graphias ou notas especiaes, publb . adas na imprensa, con-
forme o caso, 'afim de que os interessados possam desde logo
aproveitalsas;

k) promover e manter relações entre este e os institutos
similares nacionaes e ,strangeiros, organizando um serviço
de correspondencia e permuta lo amostras de plantas, sementesi
productos, materiais de estudo e publicações;

1) enviar trimestralmente ao ministro um relatorio re-
sumido sobre o andamento dos serviços a seu cargo, acompas:.
Miado de uma colação surcinla dos trabalhos realizados nos
laboratorios e na fazenda experimental;

mim) enviar no ministro, annualmente, até o fim de feve -s
reiro, um relatorio minucioso abrangendo todos os serviços,.
dando conta dos trabalhos effectuados e dos resultadas obti-,
dos na estação durante o armo findo e expondo as necessida-
des e melhoramentos que julgar deverem ser introduzidos na
estabelecimento.

Ari. 25. O director organizará e presidirá Lambem o mo-s
vimento administrativo e economico da estação, cabendoin-slh .
neste particular:	 .

a) estabelecer e dirigir o serviço da secretaria do
tute, de accórdo com as disposições do art, 11 do preseAtt ?tf4i
gulainento;
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d	 ae' ter sob a sua immediata resbliidade a ren asi•

mesma, provenientes da venda das colheitas e outros prottil-
otos, apresentando mensalmente á Directoria Gera de Con a.-
bilidade balancetes das operações realizadas e trimensalme ire
um relatorio circumstanciado do movimento financeiro e ecc-
nomico da estação;

c) examinar as contas de fornecimentos e visal-as Para
remettel-as em duas vias á Delegacia Fiscal do Thesouro,
depois do respectivo processo;

d) solicitar da Delegacia Fiscal do Thesouro o pagamento
das folhas do pessoal, contas de fornecimentos e mais despe-
zas da estação;	 .

c) promover a abertura de concurrencia para as - fornec.-
mentos ordinarios da estação e os estraordinarios que pude-
rem ser sujeitos a essa medida;

f) elaborar o projecto de orçamento annual dá estação e
remettel-o, até 31 de dezembro, ao ministro, por intermedio da
Directoria Geral de Agricultura'.

Art. 96. O director da estação não poderá ausentar-se da
séde por mais de oito dias sem autorização do ministro.

Art. 27. A cada um dos chefes de secção incumbe:
a) realizar os trabalhos c estudos da respectiva secefle,

com o auxilio dos seus ajudantes nos assumplos que a estes
competir, ficando cada um deites responsavel, perante o dire-
ctor, pelo prompto andatnento e pela boa. execução dos ser-
viços;

b) lançar em registro diario os apontamentos sobre os tra-
balhos technicos executados, annotando observaffies sobre os
resultados colhidos e organizar com estes dados um resumo
mensal para ser apresentado ao director, além das informações
do que este precisar e que deverá prestar-Pie em qualquer
°ocasião;

c) responder, por intermedio do director, 14 Consultas que
lhe forem feitas por agricultores, criadores eu industriae,s;

d) prestar sua collaboração ás publicações do estabeleci-
mento, ás quaes deverá dar primazia de cluaesquer resultados
que tiver colhido nos seus estudos ou investigacões;

e) cooperar nas conferencias e demonstrações que forem
organizadas na .séde da estação ou nos seus campos de cultura
e demais dependencias;

f) executar e fazer realizar pelos seus ajudantes as visitas
e excursões ás plantações e explorações agricoltu, que lhes fo-
rem indicadas e de accôrdo com as instrucções dadas pelo di-
rector, podendo este confiar-lhes o material preciso para os
trabalhos da excursão e designar um ou mala serventes, tra-
balhadores ou operarios de que tenha necessidade;

g) firmar os pedidos de artigos de expediente e de outros
objectos que se tornarem necessarios á sua respectiva secção;

h) velar pela boa ordem em geral e fazer cuidar da guarda
e [conservação do material, apparelhos, utensillee, drogas e ou-
tros artigos na secção a seu cargo, providenciando para que
se tenha sempre em dia uru inventario dos mesmos;

i) apresentar ao director, até o dia 1 de fevereiro, uma
exposição detalhada dos estudos e mais trabalhos executados
ria sua respectiva secção durante o anno antecedente, indi-
cando as providencias que julgar necessarias ao melhoramento
dos serviços de sua competencia.

Paragrapho unico. O chefe da secção agronomica apresen-
tará ao director, mensalmente, -tambem uma relação minu-
ciosa sobre a exploração da fazenda experimental.

Art. 28. A cada um dos ajudantes technicos cabe auxiliar
aos seus respectivos chefes, collaborar com cites e effectuar
todos os trabalhos de Sua competencia por alies determinados.

Art. 29. Aos ajudantes da secção agronomica incumbe
especialmente:

a) dirigir os serviços de cultura assim como os trabalhos
dos campos de experiencia da fazenda experimenta!, segundo
as determinações do chefe, e velar pela conservação e boa ar-
dem em todas as suas dependencias;

b) fazer as observações meterologicas, registral-as em li-
vros proprios e confeccionar o respectivo boletim mensal;

e; executar gradualmente, nas differentes zonas da região,
os estudos, experiencias; observações, demarcações, trabalhos
de divulgação, propaganda e fiscalização a que se referem aslettras e, f, g e h do art. 16, cap. II, de accôrdo com as dispo-
sições constantes das lettras c, d e e do art. 20 cap. I, do pre-• sente regulamento, cabendo-lhes tombem tra:tar com os in-

- teressados do recolhimento, acondicionamento e expedição das
• amostras de terras, productos e outros materiaes a serem exa-

minados nos laboratorios da estação.
Paragrapho unico. No desempenho dos , serviços a que se• nferem as lettras a e c deste artigo os ajudantes serão reve-

zados annualmente, sendo possivel.
Art. 30. Ao chefe de cultura incumba auxiliar o chefe e

íos ajudantes da secção agronomica na administração da fa-
zenda experimental e especialmente na direcção dos trabalhos
!JOS campes de demonstração,

jardineiro-horticultor incumbe o trabalho
asa adadeos da...sementeiras e transplantações, dos viveiros e
doa canteiros de Multiplicação, da preparação de plantas a Ws-,
tribuir e da sua expedição-do-pomar, da horta e das plantas de
pequena cultura que reclamem cuidados especiaes.

Art. 32. Ao mecanico-chefe de °Moina incumbe a dire-
cção dos serviços referentes ás diversas installações mecanieas
e electricas da estação, motores e machinas, officina do repa-
ração e serraria.

Art. 33. Ao escripturario-bibliothecario incumbe:
a) velar pela boa ordem e pelo prompto andamento dos

serviços- na secretaria, assim como pela conservação do ma-
terial sob sua guarda e responsabilidade;

b) manter aberta a bibliotheca e o museu nos dias e ho-
ras que forem determinados pelo director;

e) orientar, tanto quanto lhe fór possivel, os visitantes do
museu ou da bibliotheca, cujos nomes registrará em livro des-
tinado a esse fim;	 -

d) fazer a correspondencia official, de conformidade Com
as instrucções do director; 	 J•

e) preparar e instruir com os necessarios esclarecimentos
todos os papeis que tenham de subir -ao conhecimento do di-
rector;

f) organizar a relação das contas devidamente documenta-
das para serem submettidas ao exame do director, assim como
a escripturação cuidadosa de todos os serviços da estação, con-
soante ás leis o ordens em vigor e as regras da contabilidade
agricola;

g) registrar no livro competente todas as alterações oc-4
corridas no pessoal da estação;

h) organizar e submetter . ao director o attestado de fre-s
(Meneia e as folhas de pagamento do pessoal;

i) preparar no que lhe competir os dados e esclarecimen-
tos que tiverem de servir do base ao relatorio do director;

J) Organizar o catalogo e fazer a prompta escripturaçãci
de entrada e sahiela de todos os livros, revistas, folhetos, map-
pas e outros impressos da bibliotheca, assim como dos spe-
chnens do museu, de accôrdo com as determinações d3 director;
a quem apresentará mensalmente uma relação das obras e dos
objectes que forem adquiridos ou expostos de novo;

k) organizar a lista das publicações destinadas ás permu-i
internacionaes e expedil-as , aos seus destinos;
I) conservar convenientemente archivados os livros e cio-.

ciimentos relativos á administração do estabelecimento ;
ni) propor ao director todas as medidas que entender ne-,

'lassarias ao bom andamento dos trabalhos na secretaria, nal
bibliotheca e no museu assim como ao melhoramento das con-
dições das collecções sob sua guarda, afim de ,tornar a sua
existencia mais proveitosa.

Art. 31. Ao eserevente-dactylographo incumbe auxiliar o
escripturario-bibliothecario, executando todos os trabalhos que
forem distribuidos por elle.

Art. 35. Ao almoxarife incumbe:
a) a guarda e arranjo das machinas, instrumentos,

parelhos. moveis e quaesquer objectos e materiaes pertenceu
tes á estação;

b) fazer o inventario em livros especiaes de todo o acervo
da estação, notificando o seu destino e o seu estado de coa-,
servação;

c) dar carga e descarga, nesses registros, dos objectes
que forem remettidos para cada serviço e daquelles que forem
restiLuidos;

d) velar pela limpeza e conservaçã.o do material depositado--
no almoxarifado;

e) informar o director sobre os concertos de que neves-1
sitarem os materiaes de trabalho e sobre os mesmos prestar
os ,esclarecimentos que lhe forem pedidos.

Para grapho unico. O almoxarife prestará a fiança dO
,'3:000$400.	 •

Art. 36. Haverá na secretaria os devidos livros e registros
de contabilidade e administração, podendo o director adoptar
mala outros que julgar convenientes ao bom andamento dos
serviços.

Art. á7. Ao porteiro-continuo compete:
a) cuidar da segurança e asseio da séde do estabelecimentos

e cumprir as ordens que neste sentido lhe forem dadas pelo di-a
réctor•

,b)' tomar o ponto, dirigir e fiscalizar os serviços dos ser-4
ventes;

c) verificar a entrada o sahida dos volumes e artigos dd
qualquer natureza, o que só pôde ter logar de accôrdo coM
as disposições regulamentares;'

d) receber e expedir a correspondendo. official e encar-
regar-se das compras e despezas miudas, autorizadas pelo
director, a quem prestará contas mensalmente e todas as
vezes aue este o determinar.

CAPITULO VI
ISPOSIOES GERAEg

-
• 'AU. W. &lir() sempre de livre escolha do gervern6 o di-a

rector, de conformidade com o art. 40 do regulamento annexal



Director 	
Chefe de secção technica.s
Ajudante de secção te-

chnica 	
Chefe de cultura 	
Jardineiro horticultor
Mecanico-chefe do offi-

cina 	
Almoxarife 	
Escriptnrario	 bibliothe-

cario 	
Escrevente dactylographo 	 :

I Porteiro continuo 	

8:0008000 4:0008000 12:0008000r
6:0008000 3:0008000 9 :0008000

4:0008000 .2:0008000 6:0008000
2:800.$000 1:4008000 4:2008000
2:0008000 1:0008000 3:0008000

3:2008000 1:6008000 4:8008000
4:0008000 2:0008000 6:0008000

3:2008000 1:0008000 4:8008000
2:4008000 1:2008000 3:6008000
1:0008000	 8008000 2:40080.00.
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• ao decreto n. 8.899, de 11 do agosto de 1911, o almoxarife, o
anecanico-chefe de officina, o jardineiro-horticultor e o por-
teiro-continuo.	 -

' As primeiras nomeações para os outros cargos .s ,si • ão . feitas
pelo ministro, independentemente de concurso, WS as vagas
que posteriormente se derem só poderão ser providas median-
te essa formalidade, acompanhada de provas praticas, de ac-
côrdo com as instrucções re<sulamentares e outras expedidas
pelo ministro.

Art. 39. No caso de não haver technicos nacionaes aptos a
preencherem os cargos de chefes de secções e ajudantes, serão
contractados estrangeiros de reconhecida competencia, podendo
lhes ser substituído o 'respectivo contracto por nomeação de-
finitiva depois de exhibirem cartas de naturalização.

Art. 40. O contra-mestre, o feitor, serventes, trabalhadores
' e -operarios serão admittidos pelo director.

• Art. 41. O director será substituido nos seus impedimentos
por um dos chefes de secção, designado pelo ministro, e, na
falta de designação pelo mais antigo que estiver em exercicio.

Art. 42. As outras substituições serão reguladas pelo cli-
recter, ouvidos os chefes de secção e com approvação do mi-
nistro.

.. Art.. 43. Não é permitido ao pessoal executar trabalhos
particulares nos laboratorios.

Art. 44. Os alumnos e praticantes aos quaes se referem os
art. 2°, paragrapho unico, e 20, lettra f deste regulamento
fazendo estagio na estação, deverão sujeitar-se pontualmente
ás determinações do .director, de accordo com o regulamento
interno que fôr organizado.

• § 1.° O numero de alumnos e praticantes será fixado pelo
ministro, de accOrdo com o director e ouvido o chefe da respe-

secção.
§ 2.° Aos alumnos e praticantes que se houverem dedicado

com proveito durante pelo menos um anno aos trabalhos de
uma Secção poderá o director expedir um attestado no qual
será mencionada a natureza dos trabalhos effectuados.

. Art. C. Os aprendizes de que trata o paragrapho unico do
art. 2° deverão ter pelo menos quinze armes de idade e dezoito no
maxiino e vencerão a diaria correspondente á sua capacidade
de trabalho o aptidão. No fim d aprendizagem, que não poderá
ser de menos de um anno, nem exceder do tres annos, o dire-
ctor, em nome do ministro, expedirá a todos os que tiverem
completado com proveito o tirocínio pratico um attestado no
qual serão indicados os trabalhos a que se tiverem dedicado.

Paragraptio unico. O numero de aprendizes admitidos será
determinado pelo director com a approvação do ministro.

Art. 46. O directer formulará as bases para a organização
do regimento interno da estação, o qual será expedido pelo mi-
nistro, e no qual serão mencionados os deveres do pessoal não

• cornprehendido no presente regulmento.
Art. 47. O pessoal technico, administrativo e operario re-

sidirá na estação, em edificios especialmente destinados a tal
fim.

Art. 48. Os vencimentos do pessoal da estação serão os
constantes da tabella annexa.

Art. • 49. Serão abonadas ao pessoal, quando em serviço
tóra da séde, as seguintes diarias: director e chefes de secção
158333 ; ajudantes de secção 12$ ; almoxarife, escripturario-
bibliothecario e mecanico-chefe cio ()Moina 68666 ; esereven-
le-dactylographo, chefe do cultura o jardineiro-horticultor
48666 ; contra-mestre 38333 ; porteiro-continuo, feitor e ope-
Unos artifices 38333 ; serventes o trabalhadores 28000.

Paragrapho unjo°. Durante o período de organização da
estação e sómente áquelle g para os quaes não seja possivel
arranjar alojamento satisfactorio,serão abonadas as mesmas
diarias corridas, as quaes deverão cessar por aviso do director,
na occasião opportuna.

Art. 50. São extensivas á estação experimental para a cul-
tura da maniçoba e cia mangabeira as disposições do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto do
1911, que lho forem applicaveis na fórma do art. 127 do mesmo
regulamento.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 51. O plano geral da estação, eomprehendendo o tra-
çado do terreno e as construcções e installações e mais depen-
dencias, bem como o orçamento geral das obras, serão submetti-
dos previamente á approvação do ministro e não poderão, sem
autorização deste, sofirer modificações, a não ser de pequenos
detalhes julgados indispensaveis á sua execução.

Art. 52. Uma vez inaugurada a estação, ficará ella directa-
mente subordinada á Directoria Geral de Agricultura, provi-
denciando o Governo para que o seu custeio normal seja in-
cluido de então em diante na verba orçanRentaria destinada ao
ensino agronomico.

Art. 53. Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913.	 Pedro de— - - —

5
TABELLA A QUE SE REFERE O ART., 48 DESTE REGULA.:...;

MENTO

PESSOAL TITULADO
.	 -

Designação dos togares Ordenado Gratificação Tatá ss...

brade,'
tnaxintd

Contra mestre 	
Operario artifice 	 	

94000000

Feitor 	
Trabalhador ou servente 	 	

sEgoo

Aprendiz 	 	 18200
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913. — Pedro dg

• Toledo.

1

	 .DECRETO N. 10.055 — DE 14 DE FEVEREIRO DE 1933
Estabelece urna estação experimental para a cultura da mao

niçoba conjuuctamente com a da mangabeira no Estado.
de Minas Geraes e approva o respectivo regulamento
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

em execução do disposto no art. 3° da lei n. 2.543 A, do
5 de janeiro de 1912, e de conformidade com o titulo I, capitulo.
III, do decreto n..9.521, de 17 de abril de 1912, decreta:

Artigo unico. Fica estabelecida urna estação experimental
para a cultura da maniçoba conjunctamente com a da inanga,
beira no Estado de Minas Geraes e approvado o respectivo re-t
gulamento, que com este baixa, assignado pelo ministro clO
Estado dos Negocies da Agricultura, Industria e Gornmereloc

Rio de Janeiro, 1.1 de fevereiro de 1913, 92° da Inclepenii
dencia e 25° da Republica.

Ilsnmus It. DA FONSECS4
Pedro de Toledo.

•n•n•nnn•

Regulamento a que se refere o decreto n. J.9.055, desta data

CAPITULO I

DA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL E SEUS FINS

Art. 1.° A estação experimental para a cultura da marif-
çoba conjunetamente com a da man gabeira, no Estado do Mina
Geraes, tem por objecto principal o estudo systematico. ex-
perimental e demonstrativo, de todos os factores relacionados
com a cultura das principoes variedades da maniçoba (Ma-4
niliot Glaziovii, Manitiot Diehotoma, Manihat Heptaphylla,
nihot Piaullyensis) e da "mangabeira (Ilancornia Speciosa), do
modo a apurar a que convem mais cultivai em determinados
terrenos e a fornecer aos agricultores e interessados informa-
ções e dados completos para a adopção de methodos o proces-:
sos que tornem possível na região a produção economica g
aperfeiçoada da respectiva borracha.

Paragrapho unico. Além desse fim essencial, deverá a..
estação fazer estudos e experieneias sobre a cultura de plan-
tas alimenticias e industriaes, assim como sobre a criação dei.
especies de animes, cuja exploração simultanca com a da
planta principal seja verificada vantajosa.

Art. 2.° Para preencher os fins a que se destina deve
estação experimental:

a) estudar a maniçoba e a mangabeirn sob todos as pori.R
tos de vista agronomicos, chimieos e biologieos, procurando oS.
meios de elevar o seu rendimento em quantidade e qualidade;

b) proceder ao estudo systematico dos terrenos da região,1
quer para satisfazer ás necessidades immediatas das planta.e„
ções, quer para collaborar na organização do mappa agrologicq
do paiz;	 .

c) concorrer com estudos experimentaes para o aperfel-k.
çoamento dos methodos de coagulação do latex, preparo
beneficiamento da borracha, como Lambem de outros v_redta
etoA agricolas da re¡tiko;,
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Art. 10. Os estudos e experiencias relativos á maniçohe
e á mangabeira serão feitos simultaneamente sobre as arvores.
ciiltivadas e sobre as arvores sylvestres, existentes nas terras
da caiação.

Art. 11. Os serviços administrativos, a cargo do director,..
da estação, serão organizados de maneira simples e efficaz i •
afim de facilitarem a li ;a linwena eos serviços technicos.

CAPITULO III
• DO PESSOAL

Art. 12. O pessoal da Estação Experimental compor-se-ha
do director e dos seguintes funccionarios:

A — Serviços teclinicos:
• Secção- agronoinica: um chefe, dous ajudantes agronomos,

um chefe de cultura, um jardineiro-horticultor e um mecanico-
chefe de "eiveis; -

Senão biologica: um chefe e dons ajudantes technicos.
B	 Serviço administrativo:

• Um escripturario-bibliothecario, um almoxarife, um escre.,
vente-dactylographo e um porteiro-continuo.

§ 1.° haverá além de um contra-mestre e de um feitor, o'
numero de serventes, trabalhadores, e operários qUe fõrne-
crSsario, de acciiticlo com os recursos orçamentarios.

§ 2.° O pessoal (Is campos de experiencia á que se refere o
art. á.°, lettra ri, servirá em commissão, e o seu numero, bera
corno as respectiva • gratificações, serão fixados pelo ministro
na occasião epperluna, para cada campo de experiencia, sob
proposta do director da estação.

'.AN. ia. 0.-dire'dür deverá ser especialista em qualquer
urna das açções technicas da qual será simultaneamente o chefe,
mas'a condição imprescindáel que possua sufficiente conheci-
mento das materias 'que constituem 'as outras secções e que,
além do preparo theorico, tenha igualmente tirocinio pratico.

Art. 14. As condições de preparo theorico e Vrocinio pra-
tico são extensivos aos chefes e ajudantes de serviços techni-
eas, não podendo ser nomeada para qualquer serviço dessa or-
dem sinão pessoa que exhiba titulo de capacidade sobre a re-
soectiva materia ou seja de . notoria competencia no assumpto,
demonstrada eni publicações ou trabalhos praticos. •

Paragrapit0 ' Orne(); O cargo de chefe da secçilo agronomica
não poderá ser preenchido sinão por engenheiro agronomo 'ou
pessoa que exhiba altestado de capacidade, obtido em qual-
quer estabelerimenlo de ensino pratico de agricultura e que
toligt exercido funeções semelhantes durante dons manos pelo
ra e lle s . gni estabelecimento official' ou propriedade agricola
bera organizada.

'Ari. 15. Cada ajudante technico terá a seu cargo, sob a di-
recção do respectivo chefe, uni dos ramos de 'estudos compre.!
henilidos na secção a que pertencer.

CAPITULO IV
DAS ATTRIBULÇõES DAS SECÇÕES

Ari. 16. A' S , :nz7i0 agronomica compete realizar os traba-s
ilios' estudos agrenoinicos,' topographicos e meteorologicos
que int(ressem á manicoba, á mangabeira e a outras plantas
de utilidade inclusirial da região, no ponto de vista da sua
cultura e melhor aproveitamento.

Vara realizar esse objectivo deve a secção agronomica't:
organizar todos os serviços agricolas e outros que lho

SO,jani subsidiariamente necessarios e tratar de tudo que for
relatiVo	 funecionamento da fazenda experimental;• b‘,.. estabelecer • na fazenda experimental campos de ex
periencia ç demonstração em terrenos appropria.dos e con-
venientemente preparados, de área sufficiente para que pos-.
sam sem feitas sinndtaneame nt,e, em quadros parciaes dis-

cultura das parcellas destinadas ás experiencias
relativas a cada planta e . a demonstração da exploração syste-
matiça normal da respectiva cultura, para comparação -doa
prediletos e de seu rendimento;

c) determinar, por meie de experiencias e de ensaios pra=
ticos e demonstrativos, quaes as machinas agricolas que me-i
IhOreS vanWens offerecem ás culturas da região;

ci.,) organizar estudos e experiencias sobre os systemas
melhores o mais praticos de extrahir e colher o eatex, - e so-
bre os mel bodas mais efificazes e recommendaveis de realizar,
a coagulação do mesmo;	 •

eY'distrihuir sementes e mudas de plantas rigorosamente
seleccionadas, ;acompanhadas • sempre das neeessarias in-i
strucções para a sua utilização; •

()fornecer aos agricultores os dados que forem sendo apu-::
nados sobre o aperfeiçoamento e modo de melhorar os methodos
culturaes, as especies e variedades de vegetaes uteis da região.;
as raças de animaes de criação, e sobre os Melhores, processos
de preparo, cohservgá'o e gmDoll.atçzn dos divorsQs.productoei
agricolas•

) • d) divulgar por meio de conferencias e lições demonstra-
tivas, publicação periodica e distribuição •gratuita de um bo-
letim official, folhetos em avulso e communicados aos jornaes
'de maior circulação, nãc só os resultados dos seus trabalhos
ia pesquiza dos melhores 'processos de plantação e do explo-
ração das arvores productoras de borracha e de outras Plan-
tas uteis, como lambem os conhecimentos que forem sendo
'apurados por estabelecimentos congeneres e particulares es-
pecialistas sobre o melhoramento da agricultura em -gerai, da
çriação e das industrias ruraes:

e) attender gratuitamente ás consultas que Ihe.forem dl-
tigidas sobre qualquer questão technica agricola o.0 indus-
trial da sua competencia.

Paragrapho unico. Cabe igualmente á estação expertinen-
tal contribuir para a especialização dos alumnos que _concluí-
rem o curso da Escola Superior ou das Escolas Médias de en-
sino agronomico, para a instrucção technica de pessoas ene
quizerern se especializar nos assumptos relativos aos serviço
a seu cargo, e para a educação profissional de trabalhadora':
rumes

CAPITULO II
DA ORGANIzAÇÃO E DAS INSTALLAÇÕES

Art. 3.° A estação experimental comprehende duas ordens
de serviços

(1) serviços technicos
serviços' administrativoS.

'Art. 4.° Os serviços technicos serão disixibuidos pelas ti es
S -eguintes secções ••

a) secção agronomica, comprehendendo uma fazenda rY.-
Derimental com as respectivas installações e tendo como mine-
xos uma galeria de machinas agrícolas e um posto meteoro_
logico e como dependencias pequenos campos de experienvia
exclusivamente destinados a ensaios de cedturas, es pecial-
mente da seringueira (Ilevea Brasiliensis), da arca entre la e 10
hectares, situados em pontos convenientes da ra . ião e autor--
ridos pelo ministro sob proposta justificada do director da
kstação

b) secção biologica, comprehendendo os laboratorios de
Dbysiologia vegetal, phytopathologia e entomologia agri-
golas

c) secção chimica. comprehendendo os laboratorios para
as investigações de chimica agricola, bacteriologia, zymote-
chnia e technologia agrícolas e tendo como anne•os uma pe-
quena usina destinada a ensaios e experiencias sobre o trata-
mento do latex, refinação da borracha e beneficiamento do
'eacão e de outros productos agricolas de valor economico da
regiã•o.
• Art. 5.° Na estação serão organizados

F. a) um museu agrícola e florestal
b) uma bibliot beca agricola, compreliencleado colieções

specirnens typicos e objectos interessantes, livros e publi-
'cações relativas á sua especialidade e á industria agro-pe-
euaria em geral.

Art. 6.° Os laboratorios e mais installações technicas serão
éstabelecidos, quanto possível, de modo a guardarem entre si
perfeita homogeneidade, corno partes integrantes do mesmo
todo, e serão dotados dos melhores instrumentoS,• apparelhos,
e mais elementos de estudo e experimentação scientifica.

Paragrapho unico. As installaçõeS deverão igualmente ser
organizadas de modo a corrasponcler ú exigencias do ensino
'experimental, pertnittindo aos alumnos vindos de outros insti-
tutos e aos praticantes achnittidos, instruirem-se praticamente
em todos os assumidos que constituem o objecto de seus estu-
dos e •xperiencias.

Art. 7.° A fazenda experimental deverá possuir, além da
área destinada aos campos de experiencia e demonstração, a
superficie necessaria para as culturas methodicas da inaniçoba
e da mangabeira e das especies vegetaes a que se refere o para-
grapho unico do art. 1° deste regulamento.

Paragrapho unico. A fazenda Gxperimentni será installada
nos moldes de urna fazenda medeie de grandecultura, organizada
de modo a obter o maior rendimento possivel da exploração do
seu sólo, e possuirá terrenos de cultura e de alqueive e reservade
malta e de pasto em arca sufficiente, bem corno deposito de
machinas e utensilios agricolas,_ serraria mecanica e officina
de reparação, installações para animaes, estrumeira, deposito

seccador de sementes, deposito de adubos, celleiros, almo-
xarifado, armazem e mais dependencias necessarias.

Art. 8.° Os campos de demonstração terão, cada um, a
area de meio hectare, no minimo, e comprehénderão parcellas
destinadas a servir de testemunhas, devendo estas ser culti-
vadas segundo os processos commumente adoptados na re-
gião e as outras mediante os methodos que se tiver verificado
serem os mais vantajosos e que se procura vulgarisar. •

Art. 9.° Na execução dos trabalhos de amanho das terras
far-se-ha o possível para serem conservados os spec¡mens
aros ou intoresssgtes. d_4 flor .# iodisen

• __
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• g) organizar, dirigir e fiscalizar os eampos'de experiencia
a que-se refere a lettra a do art. 4° e os campos de de-
rionstração , que lhe forem solicitados por particulares, dando
preferencia, para o estabelecimento destes, aos que estiverem
situados nas zonas mais appropriadas da região e fazendo
sempre neles a applicaçáo dos metbodos de melhoramento
s¡ue após experiencias realizadas na estacão,- se tornarem re-
cummendaveis, cabendo aos interessados fornecer gratuita-
mente o terreno, o estrume, os adubos, os animacs de tra-
balho e a mão de obra necessarios;

h) estudar as condições topographicas, agrologicas e cli-
matologicas das varias zonas da região nas quaes é explorada
a borracha, aconselhando e fomentando a organização de pos-
tos meteorologicos nas propriedades particulares, a exemplo
do que • se' praticar na propria fazenda experimental, e pro-
•iidenciando para que as observações cejain feitas e registra-
das de accôrdo com o regulamento e as instrucções da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, rernettidas á estação,
km boletins especiaes fornecidos por esta.

§ I.° A fazenda experimental será dirigida sob a supe-
rintendencia do director, pelo chefe da secção, secundados
pelos auxiliares designados no presente regulamento, devendo
a exploração da mesma ser baseada na escripturac•ão deta-
lhada de sua despeza e receita, de acardo com as regras da
contabilidade agricola.

§ 2.° Os resultados obtidos nas culturas a que se refere a
lettra b, cuidadosamente consignados em registros especiaes,
servirão de base a informações aos interessados sobre o cal-
culo das despezas de explorações agricolas na região, contas
de vendas e lucros provaveis.

• Art. 17. A secção chimica compete realizar os trabalhos
de analyse chimica de bacteriologia e de zymotechnia, relati-
vos ás plantas cultivadas na região, cabendo-lhe:

a) executar as analyses necessarias de plantas, productos,
aguas, terras, adubos, correctivos e outras, 110 intuito de de-
terminar a influencia dos diversos factores da producção so-
bre o rendimento cultural e industrial;

b) estudar os terrenos já plantados e que sejam proprios
ás culturas, determinando-lhes as suas propriedades;

c) fazer o exame da composição e propriedade dos di-
versos produtos utilizados na agricultura, notadamente como
tremedios ou preservativos das plantas e dos animaes;

d) fazer estudos especiaes do latex e do seu tratamento,
da borracha e de sua refinação, dos residuos e seu beneficia-
mento, tendo em vista .o melhoramento e uniformização do
producto. •

• Paragrapho unico. A secção de chimica executará, a ti-
tulo provisorio, analyses gratuitas de sua competencia requi-
sitadas pelos lavradores e industriaes da zona, em numero li-
mitado e na bypothese, a juizo do director, de não prejudicar
por demais o andamento dos proprios serviços da secção.

Art. 18. Compete tamboril á secção de thimica organizar,
fazer •publicar e distribuir instrucções claras e minuciosas
sobre o modo conveniente de escolher, acondicionar e expedir
as amostras de terras, plantas e productos cuja analyse lhe
for 'solicitada.

. Art. 19. A' secção biologica compete realizar todos os
trabalhos de physiologia, pathologia e entomologia, relativos
á maniçoba, á mangabeira e a outras plantas cultivadas na re-
gião e para isso deverá:

a) proceder á discriminação methodica das especies e va-
riedades das diversas plantas cuja exploração for julgada re-
commendavel na região;

o promover o melhoramento dos diversos typos a culti-
var realizando as pesquizas preliminares relativas á selecção
e . hybridação, e estudando os orgãos sexuaes, a fecundação e
os meios mais vantajosos para obter-se sementes de boa qua-
lidade;

c) estudar as molestias e pragas produzidas por crypto-
gamas, insectos e outras causas que affectam as plantações e
culturas da região, estudando e indicando aos interessados os
meios mais proprios para evital-as ou combatei-as.

. Paragraplio unico. A secção biologica estabelecerá para as
suas pesquizas e manterá sob a sua immediata fiscalização, nos
terrenos da fazenda experimental, um campo de estudos de
um. hectare approximadamente.

Art. 20. São communs ás secções as seguintes attribui-
ções:

a) escolher, sempre de accôrdo com o director, ficando a
secção responsavel pela execução, os assumptos e os estudos
que lhes são affectos e o modo geral de realizal-os, e estender
as suas pesquizas sobre as questões que de perto se relacionem
com os mesmos;

b) 'prestar-se auxilio mutuo sempre que se estenderem
os estudos o experiencias ao dominio de mais uma deltas;

c) manter em exposição no museu collecções didacticas
de . objectos e . specimens txpicos ou curiosos, photographias e
documentos, que se relacionem com as. especialidades dos ser-
viços a seu . cargol ,	 •

.d)- responder ás consultas que lhes otIj1 feitas soljrX
assumptos de sua oompetencia, por intermedio do director
que dará conhecimento das mesmas consultas e das respoSt-a5
á Directoria Geral de Agricultura, sempre que isto lhe for
exigido, mandando-as tombem publicar resumidamente na
boletim official da estação;	 , .

e) promover a vulgarização .Jos resultados dos seus CesTst
tudos e, em geral, de conhecimentos uleis, relativos ao seuS
serviços, por todos os meios convenientes e de accôrdo comi
os constantes do art. 2° lettra d deste regulamento;

f) contribuir effeetivamente para a especialização :tioá
alumnos ou praticantes adalittidos, a que se refere o param
grapho unico do art. 2' do presente regulamento.

Art. 21. O museu e a bibliotheca serão franqueados a quem,
quer que deseje se aproveitar da instituição, devendo deixat.
os consultanto.s o seu nome e os das obras por cites compuN
sadas em um livro especialmente destinado para esse finr,3
não podendo ser aquellas retiradas da sala de leitura.

• Paragrapho unico. O publico será admittido a visitar gr*
tuitamente o museu, as oollecções e os campos de experieneUt
e demonstração nos dias feriados para esse fim designados pelo:
director.

Art. 22. Os livros, revistas e mais impressos do instl-t
tuto só poderão ser emprestados aos funccionarios, os qua
deverão previamente requisital-os ao escripturario-bibliothei
cario e passar recibo do livro destinado a esse fim.

Paragrapho unico. Ninguem poderá conservar em semi
Poder qualquer obra da bibliotheca por mais de quinze dias,i
fazendo-se excepção dos manuaes technicos de .uso diaricti
que poderão ficar por mais tempo nos laboratorios mediante
recibo passado pelo chefe da respectiva secção.

CAPITULO V
DAS ATTRIBUIÇÕES nos FuN. morim-tios

Art. 23. O director será chefe immediato de todos os sersi
viços e, como tal, unico responsavel perante o' ministro
boa ordem e pelo desenvolvimento do instituto, tendo sob Ãsua fiscalização touo o pessoal da estação.

Art. 24. Ao director compete além das attribuições a quil
se refere o art. 127 do regulamento anuem) ao decreto ri. 8.899,; )
de 11 de agosto de 1911, organizar e presidir o movimento,
technico da estacão, cabendo-lhe:

a) estabelecer e distribuir os serviços nos laboratorioS
e na fazenda experimental e elaborar, de accórdo com os
respectivos chefes, o prograrnma dos trabalhos e experiencias
a serem realizados nas diversas secções, assim como promovem
110VOS ensaios e pesquizas, quando lhe parecerem necessarias;

b) providenciar com todo o rigor afito de que sej am tinstallados e mantidos em condições convenientes o museu.g
a bibliotheca;

c) providenciar para que a realizarão dos trabalhos
estudos não se façam demorar e que os mesmos sejam executa...!
dos com economia de tempo e material e com todo o esmero;

d) convocar periodicamente o pessoal technic,o a reunir-s0
e conferenciar sobre assumptos scientificos affectos aos ser-
viços da estação;

e) visitar e fazer visitar pelos seus subordinados, semprei
que l'èr praticavel, as plantações e culturas da região, no
intuito de ministrar aos interessados todas as explicações e1
conselhos de que carecerem;

f) informar e fazer attender, por seu interrnedio, as re.-3
quisições que lhe forem feitas, em serviço de consulta, sobrei
os assumptos concernentes ás especialidades das diversas!
secções. quer sejam essas requisições procedentes da sccre-i
tuia de Estado ou de qualquer outra repartição ou estabest
lecimento do ministerio, quer de particulares, na ferma doa
arts. 2°, 16, 17, 18, 19 e 20 deste regulamento;

g) visar os pareceres e as informações dadas e assignadaS
pelos chefes das diversas secções em serviços de consulta;

h) elaborar um programma de conferencias e lições quO
elle mesmo e seus auxiliares realizarão nos laboratorios e nos
terrenos de cultura, em dias préviamente annunciados
publico e nas quaes serão dadas demonstrações praticas doj
resultado dos trabalhos e experiencias effectuados nas diver-e
sas secções, assim como informações especiaes sobre o estada
das plantações e culturas, o funccionamento e rendimento das
machinas e apparelhos ou sobre qualquer outro assumpto, X
pedido dos interessados;

i) rever previamente as conferencias publicas que
rem de ser feitas pelos chefes e ajudantes de seeçao;

j) redigir e fazer publicar periodicamente, com a collo',"
boração do demais pessoal technico, em linguagem clara el
accessivel, um boletim official destinado á divulgação dos rdo
soltados obtidos nas differentes secções technicas, bem cernei
dos trabalhos e conhecimentos uteis relativos a assumptO4
de agricultura e industria rural e especialmente á cultura da4
plantas produetoras de borracha.

As questões que apresentarem interesso pratico immediati
ou de actualidade serão lratadas em folhetos avulsos, monc"
graphias ou notaá especiaes, publicadas na imprensa, ,c_M,
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forme o caso, afim de que os interessados Possam desde logo
aproveitaf-as;

k) promover e manter relações entre este e os institutos
similares nac,ionaes e estrangeiros, organizando um serviço
de correspondencia e permuta de amestras de plantas, sementes,

• productos, materiaes de estudo e publicações;
/) enviar trimestralmente ao ministro um rolatorio re-

Sumido sobre o andamento dos serviços a seu cargo, acompa-
nhado de uma relação suceinta dos trabalhos realizados nos
laboratorios e na fazenda experimental;

mi enviar ao ministro, annualmente, até o firn cio feve-
reiro, um relatm . io minucioso abrangendo todos o$ serviços,
dando conta dos ti abaltios effc•ctuados e dos resultadas obti-
dos na estação durante b anno findo e expondo aS.necessida-
des e melhoramentos que julgar deverem ser introduzidos no
estabelecimento.

Art.. 25. O director organizará e presidirá Lambem o mo-
vimento administrativo e cconomico da estação, cabendo-te
neste particular:

a) estabelecer c dirigir o serviço da secretaria do insti-
tuto, de accôrdo com as disposições do art. 11 do presente rés
gulamento;

b) superintender a exploração da fazenda experimental
e ter sob a sua immediata responsabilidade as rendas da
mesma, provenientes da venda das colheitas e outros prado-
ctos, apresentando mensalmente á Directoria Geral do Conta-
bilidade balanoetes das operações realizadas e trimeasalmerd3
um relatorio c•ircumstanciado do movimento financeiro e reo-
nomico da stação;

c) examinar as contas de fornecimentos e visal-as para
remettel-as em duas vias á Delegacia Fiscal do 'Phesour;,,
depois do respectivo prOcesso:

dl solicitar da Delegacia Fiscal do Theseuro o pagamento
das folhas do pessoal, -.radas de fornecimentos e mais despl-
zas da estação;	 ' •	 -

c) promover a abertura de coneurrerria para os forneci-
mentos ordinarios da estação e os estraordinarios que
rem ser sujeitos a essa medida;

f) elaborar o projecto de Jrçamento annual da estação -e
remettel-o, até 31 de dezembro, ac ministro, por intermedio da
Diredoria Geral de Agricultura.
È	 Art. 2G. O direttor-da sYst!rção não poderá austntarr-sr, da
séde por mais de oito dias sem autorização do ministro.

Art. 27. A cada um dos chefes de secção incumbe:
'a) realizar os traballois e 'estudos da respectiva seeção,

.com o auxilio dos seus ajudantes nos assumptos que a estos
competir, ficando cada um deites responswel, perante O dirr-
dor, pelo prompto andamento e pela boa exaeução dos ser-
viços;

b) lançar em registro diario os apontamen!es sobre os tra-
balhos technicos executados, annol ando (Asem acres solne os
resultados co.lhicTJs e organizar com estes dados uni resuma
mensal para ser apresentado ao director, além das inferameeiès
de que este precisar e que deverá prestar-lho em qualqtr::
occasião;
• c) responder, por intermedio do director, ris consultas que
lhe forem feitas por agricultdres, criadores ou industriaes;

d) prestar sua collaboração ás publicações do estabeteri-
Mento, ás quaes deverá dar primazia de quaosquer resultados
(PC tiver colhido nos seus estudos ou investigações;

e) cooperar nas conferencias e demonstrações que . fereM
'Organizadas na ..séde da estação ou nos seus campos de cultura
.e demais dependencias;

f) executar e fazer realizar pelos seus ajudantes as visitas
e excursões ás plantações e explorações agrieolas, que limes Po-
rem indicadas e de accôrdo com as instirucçõe,, dadas polo (li-
'redor. podendo este confiar-111 .es o mate r ial preciso 'para is
trabalhos da excursão e designar um ou mais serventes, tra-
balhadores ou orberarios de que tenha necessidade;

g) firmar os pedidos de artigos de expediente e de outros
Objectos que se tornarem necessarios á sua respectiva se.ccãa;
• h) velar pela boa ordem em geral e fazer •aridar da guarda
"e- conservação do material, a.pparelhos, utensílios, drogas e ou-
tros artigos na secção a seu cargo, providerriando para que
se lenha sempre em dia um inventario dos meranos; •

i) apresentar ao director, até o dia 1 de fevereiro, uma
'exposição detalhada dos estudos e mais trabalhos executados
na sua respectiva secção durante o anno antecedente, indi-
cando as providencias que julgar necessarias ao melhoramento
'dos serviços de sua competencia.

Paragrapho unico. O chefe dr. secçãc agronomica apresen-
tará ao director, mensalmente;. tambem uma relação miriti-
Ciosa sobre a exploração da fazenda experimental.
• Art. 28. A cada um dos ajudantes technicos cabe auxiliar
lios seus respeetiyes;chefes, collaborar. com , olles- e effectuar
todos os trabalhos de sua comPeteriCia•por ell ,es determinados:

Art. 29. Aos ajudantes da secção agronomica incumbe
especialmente:

a) dirigir os serviços de cultura assim como os trabalhos
dos campos de experiencia da fazenda experimental, segundo
as determinações do chefe, e velar pela conservação e boa or-
dem em todas as suas dependencias;

b" fazer as observações meterologicas. registral-as em li-
vros proprios e confeccionar o respectivo boletim mensal;

•c; executar gradualmente, nas differentes zonas da região,
os estudos, experiencias, observações, demarcações, trabalhos
de diVulgação, propaganda e fiscalização a que se referem as
lel tras e, f. g e h do art. 10, cap. II, de accordo com as dispo-
sições constantes das lettras c, d e e do art. 2°, cap. I, do pre-
sente .rcsularnento, cabendo-lhes tambem tratar com os in-
teressados do recolhimento, acondicionamento e expedição das
amestras de terras, produetos e outros materiaes a serem exa-
minados nos laboratorios da estação.

Paragrapho mico. No desempenho dos serviços a que se
referem as lettras a e c deste artigo os ajudantes serão reve-
zados annualmente, sendo possivel.

Art. 30. Ao chefe de cultura incumbe auxiliar o chefe e
os ajudantes .cla secção agronomica na administração da fa-
zenda experimental e especialmente na direcção dos trabalhos
dos campos de demonstração.

Art. 31. Ao jardineiro-horticultor incumbe o trabalho
dos quadros de sementeiras e transplantações, dos viveiros o
dos . eruiteiros de multiplicação, da preparação de plantas a dis-
tribuir e da sua expedição do pomar, da horta e das plantas de
pequena cultura que 'reclamem cuidados especiaes.

AM: 32. Ao mecanico-chefe de officina incumbe a dire-
cção dos serviços referentes ás diversas installações inecanicas
e eleciricas da estação, motores e machinas, °Moina de repa-
ração e serraria.

Art. 33. Ao escripturario-bibliothecario • incumbe:
velar pela boa ordem e pelo prompto andamento dos

serviços na serrotaria, assim como pela conservação do ma-
terial sob sua guarda e responsabilidade;

• b." manter aberta a bibliotheca e o museu nos dias e ho-
ras que forem determinados pelo director;

c, • orientar,' tanto quanto lhe for possrvel, os visitantes do
museu ou da hibliotheca, cujos nomes registrará em livro des-
tinado 'a esse fim',

d) fazer a Cerrespondencia official, de conformidade cora
as instrucções do .director;

c, preparar' e instruir com os necessarios esclarecimentos
todos •os papeis que tenham de subir ao conhecimento do di-
rector;

1 , organizar a' relação das Contas devidamente documenta-
das para serem submettidas ao exame do.director, assim como
a escriPturacão enidaclosa de todos os serviços da estação, con-
soante ás leis e ordens em vigor e as regras da contabilidade
agricola:
• O) registrar no livro competente todas as alterações ac,
corridas no pessoal da estação;

h) organizar o submetter ao director o attestado de fre-
quencia e as folhas de pagamento do pessoal;

preparar no que lhe competir os dados e esclarecimen-
tos que' fiverdin de servir de base - ao relatorio do director;

j) organizar o catalogo e fazer a prornpta escripturaçã'o
de entraria o sabida de todos os livros, revistas, folhetos, map-
oas e outros impressos da bibliotheca, assim como dos spe-
é-imens de museu, de accôrdo com as determinações do director,
aquem apresentará mensalmente uma relação das obras e dos
citoectos que forem adquiridos ou expostos de novo;
.1 h) organizar a•lista das publicações destinadas ás perita-.

tas intereacionaes	 expedil-as-aos seus destinos;
1) conservar convenientemente archivados os livros e do-

cumentes relatiVos á administração do estabelecimento
70) propor ao director todas as medidas que entender lie-

tiessarjas ao bom andamento dos trabalhos na secretaria, na
bibliotheva e no museu assim como ao melhoramento das con-
dições das colleceões sob sua guarda, afim de tornar a sua
¡.tXistencia mais proveitosa.

Art. '31. Ao escrevente-dactylographo incumbe auxiliar o
eseripturario-bibliothecario, executando todos os trabalhos quo
forem distribuidas por elle.

Art. 35. 'Ao almoxarife incumbe:
a) a guarda e arranjo das machinas, instrumentos,

parelhos, moveis e quaesquer objectos e materiaes perteneen-,.
jes á estação;	 - • .

b) fazer o inveritario em livros especiaes de todo o acerve:
cia estação; notificando o seu destino e o seu estado de con,
seiwação;

c) dar carga e descarga, nesses registros, dos objectos
que forem remettidos para cada serviço -e daquelles que forem .
restituidos;

• d) velar pela limpeza e conservação do material depositado
no almoxarifado;

e) informar o director sobre os concertos de que ne-es-
sitarem os materiaes • de trabalho •e sobre- os mrçsmos-pres
os esclarecimentos que lhe_ forem_ pedidue_-.,,
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Paragrapho unico. O almoxarife prestará a fiança de
:000$000.

Art. 36. Haverá na secretaria os devidos livros e registros
:de contabilidade e administração, podendo o dimeldoe adoptar
mais outros que julgar coevenientes ao bom andamento dos
Serviços.

Art. 37. Ao porteiro-continuo compete:
a) cuidar da segurança e ;resido da sede do eefaheleciniento,

é cumprir as ordens que neste sentido lhe forem dada:, pelo dia
vector;

b) tomar o ponto, dirigir e fiscalizar os serviços dos ser-
yentes;

c) verificar a entrada e sabida dos eolumes e artigos de
qualquer natureza, o que só Ode ter togar de accardo com
as disposições regulainentitema3;

d) receber e expedir a correspondencia official e encar-
regar-se das compras e despezas mimeis, autorizadas pelo
director, a quem prestará contas meneahnente e todas as
vezes que este o determinar.

CAPITULO VI
DiSPSIçõES GERAES

Art. 38. Serão sempre de livre escolha do governo o di-
rector, de conformidade com o art. 40 do regulamento annexo
ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, o almoxarife, o
mecanico-eliefe de officina, o jardineiro-horticultor e o por-
teiro-continuo.

As primeiras nomeações para os outros cargos serão feitas
pelo ministro, independenl emante de concurso, mas as vagas
que posteriormente se derem só poderão ser providas median-
te essa formalidade, acompanhada de parvas pratica, de ae-
côrdo com as instrucções regulamentares e outras expedidas
pelo ministro.

Art. 39. No caso de não haver technicas nacionaes aptos a
preencherem os cargos de chefes de secções e ajudantes, serão
contractados estrangeiros de reconhecida competencia, podendo
limes ser substituido o respectivo contracto por nomeação de-
finitiva depois de exhibirem cartas de naturalização.

Art. 40. O contra-mestre, o feitor, serventes, trabalhadores
e operarios serão admittidas pelo director.

Art. 41. O director será substitui& nos seus impedimentos
por um dos chefes de secção, designado pelo ministro, e, na
falta de designação pelo mais antigo que estiver em exereicio.

Art. 42. As outras substituições serão reguladas pelo di-
rector, ouvidos os chefes de secção e com approvação do mi-
nistro.

Art. 43. Não é permittido ao pessoal executar trabalhos
particulares nos laboratories.

Art. 41. Os alunmos e praticantes aos quaes se referem os
nrt. 2", paragrapho unieo, e 20, lettra f deste regulamento
fazendo estagio na estação, deverão sujeitar-se pontualmente
ás determinações do director, de acctirdo com o regulamento
interno que fôr organizado.

§ 1.0 O numero de aluirmos e praticantes será fixado pelo
ministro, de accerdo com o director e ouvido o chefe da respe-
ctiva secção.

§ 2.° Aos alumnos e praticantes que se houverem dedicado
com proveito durante pelo menos um anuo aos tralydhos de
uma secção poderá o director expedir um attestado no qual
será mencionada a natureza dos trabalhos effectuados.

Art. 45.0s aprendizes de que trata o paragrapho unico
art. 20 deverão ter pelo menos quinze annos de idade e dezoito no
maximo e vencerão a diaria correspondente á sua capacidade
de trabalho e aptidão. No fim d aprendizagem, eme nau pudera
ser de menos de um anno, nem exceder de tres annos, o dire-
ctor, em nome do ministro, expedirá a todos os que tiverem
completado com proveito o tiroeinio pratico um atlestado
qual serão indicados os trabalhos a que se tiverem dedicado.

Paragrapho utile°. O numero de aprendizes admiltidos será
determinado pelo director com a approvação do ministro.

Art. 46. O director formulará as bases para a organização
do regimento interno da estação, o qual será, expedido pelo mi-
nistro, e no qual serão mencionados os deveres do pessoal não
comprehendido no presente regulmento.

Art. 47. O pessoal technieo, administrativo e operado re-
sidirá na estação, em editicios especialmente destinados a tal
fim.

Art. 48. Os vencimentos do pessoal da estação serão Os
constantes da tabella annexa.

Art. 49. Serão abonadas ao pessoal, quando em serviço
fóra da séde, as seguintes dimidiam: di eecter e ehe:es de seceão
15$333 ; ajudantes de sução 12$ ; almoxarife, i‘seripturareo-
bibliothecario e mecanico-chefe de offieina 0t; escrevei:-
te-daetylographo, chefe de cultura e jartlineirn-in,rti,:ultm'
4$666 ; contra-mestre 31033 ; porteiro-emelt inuo, feiior ope-
rados artifices 3$333 ; serventes e trabalbeileres

ParagraphO unieo. Durante o periodo de organização da
estação e sarnento áquelles para os quaes Mio seja possivel

-I
liarranjar alojamento satisfactorio,serão abonadas as mesma

diarias corridas, as quaes deverão cessar por avio do director,
Da oceasiric ni . ) oriuna.	 ÉArt. en• :"; 1 extensivas á estação e eperimental para a eulai
fuma da ei e;e,oba e da mangabeira as disposições do regula)
mento arnica.) ao decreto n. 8.899, de 11 de agosto doa
1911, q	 m	 1que lhe forem applicaveis na fórma do art. 127 do 1CnSllu
regulamento.

s:144+

DISPOSiçõES TRANSITORIAS

Art. 51. O plano geral da estação. comprehendendo mait'eâa'
çado do terreno e as construeções e installaçOes e mais depeir-+4.
delicias, bem corno o le .çieeento geral das ebras, serão suhmetti;
dos previamente á, appreeeção do ministro e não poderão, semi
autorieação deste, solarer modificações, a não ser de pequenos
detalhes jelgados indispensaveis á sua execução.

Art. 52. Uma vez ineugurada a eelauão, ficará elle directaa
mente eubordinada á Directoria Geral de Agrieultura, provi-e
deliciando o Governe para que o seu eusleb, nortn,d seja ina .
cluido de então em diante na verba orçameniaria destinada LM
ensino agrenomico.	 .s1/

Art. 53. Ficam revogadas as disposições em contrario. 	 e...,
Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913. — Pedro 01,

Toledo.

TA13ELLA A QUE SE REFERE O eaRT. 48 DESTE REGULS.4
MENTO

PESSOAL TITULADO

Desionação dos togares
Director 	
Chefe de secção teehnica 	 e
Ajudante de secção te-

e. /In ice 	
Chefe de cultura 	
Jardineiro horticultor
Mecanico-chefe de offi-

eina
Almoxarife 	
Esc ri pt avario	 bibliellte-

Cario 	
Escrevente daetylographo.,

PESSOAL

Centra mestre 	
opererio artificie 	
Feitos 	
Traballeulor ou servente 	
Aprendiz 	

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1913. — Pedro do,
Toledo.

HERMES R. DA FONSECA.
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e si1v4,

—
Regulamento para as manobras do Exercito

ORGANIZAÇÃO DAS MANOBRAS
CATEGORIAS E FraNs DAS MANoRRAS — CONSTITUIÇÃO DAS TROPAS-,•4

DIRECÇÃO

1. Sob a denominação de manobras, comprehende-se:
O' os exereicios do seruiro de campem/ta executados pela

unidades de infantaria, eavallaria, artilharia de ('ampanha,
montanha, pesada o obuzeiros; comprehendendo manobras del
liatalbãO e regimento;

1)) as evo1le-:7es ePperiaes da cavallaria;
e) os exereicius partir:mares da cri ib.:avia pesada e engç:s

nharia;
d) a3 :tandi-Y=, manobras	 as )nor ,'Iws de coae-h'[:','.'jo.

de de,'	 IICLCSSal'iaS paL a Os exercieies e meie
Enm	 'A as manobr„s o inimigo	 tu ser sHp;.o:;t.,2, [f.-1

corado OU ?L»/CSfl Pulo.
O Mi.. :go é suppo.do, quaaml -) sua direcção, e irea e pnsição.

são indicadas de um modo hyputhetico; e (ianrado, quando_
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DECRETO N. 10.102 — DE 5 DE mano DE 1913
Approva o regulamento para as manobras do Exercita
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do le

resolve approvar o regulamento para as manobras do Excia.__
que com este baixa, aesignado pelo general de divisão Ves-
pasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva, ministro de Estadia
da Guerra.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913, 92" da Independencia;
e 25° da Republica.
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emprega um pequeno numero de tropas para indical-o; é ve-
presentado, quando opera com suas forças effectivas e a ma-
nobra diz-se então: de dupla acção.
s.	 2. As manobras leam por fim:

dar ás tropas de todas as armas a instrucção final que
ComPletará a sua preparação para a guerra, permittindo aos
chefes avaliar da :omina de conhecimentos e qualidades mi-
litares por alias adquiridos,

b) habituar as unidades das diversas armas a uma estreita
"cooperação no emprego de suas respectivas potencias de com-
bate, para con s.ecução do objectivo commum;

c) proporcionar aos chefes dos dous partidos oppostos,
assim como aos das diversas unidades, occasião de ap a rlei-
çoarem as suas faculdades, ensinando-os a adquirir a pratica
de formular seus paojectos de accôrdo com as circumstancias
do momento, de &terminar promptamente o seu objectivo e
de tomar rapidamente as resoluções mais adequadas, fazendo,
de conformidade com os acontecimentos, um judicioso emprego
dos elementos sob suas or(1ens:

d) ensinar, praticamante, tanto aos chefes corno aos of-
ficiaes e soldados a melhor e mais vantajosa utilização do
terreno, habituando-os a vencer difficuldades de toda a sorte
flue se possam apresentar e a bem comprehender a situação
'de guerra;

e) completar a instrucçãn da tropa sobre o que lhe com-
ete fazer em combate e ensinar os seus deveres no campo de

batalha.
3. Nas manobras , as tropas serão constituidas de modo a

,figurar sempre as unidades e formações achninistratiens que
entram, na saa organização, embora cota ci te -
ctivos 'reduzidos.

A constituição normal de uma divisão de manobras é a
áeguinte Unidades — duas brigadas de infantaria da dons
wegimentos de ires batalhões e uma companhia de roí-tralha-
dosas; um regimento de cavallaria; um regimento de artilharia
amontada de três grupos de ires baterias; duas baterias da alai-
zeiros; um batalliâo de caçadores; um batalhão de engonharia
Com urna companhia de sapadores mineiros, uru de telesraallia
't um de pontoneiros; um esquadrão de trem — Forma,.õ,,s
'administrativas	 columnas de viveres, de munições, eu
pagens de engenharia, ambulancias de saude — Quar1 , 1 w'-
neral — General commandante da divisão e pessoal do Ser-

, yiço de Ordenança; chefe e pessoal do Serviço de Estado Maior:
'chefes e pessoal dos Serviços Auxiliares (de Saude, Vaterinaria.

-Administração, Artilharia, Engenharia, Justiça, Communica-
Oções, Policia e Trem ; commandante do Quartel General.
intendente do Quartel General, estafetas, ordenanças e trem

• ndstrictos ao mesmo Quartel General.
4. Toda manobra será dirigida por um ()Melai com o ti-

tulo de director.
EXERCICIOS E EVOLUÇtiES

5. Nos exereicios do serviço de campanha as tropas
n 	 executam manobras de lactica propriamente ditas; é por moia

deites que se pada conhecer a maneira pela qual essas tropas
-abem se servir de suas armas e da °oportunidade, rapidez e

2€1•em com que executam as evoluções de combate.
-aliastes exereicies do serviço de campanha, as evoluções as-
pe de cavallaria e os exereicios particulares da artilharia
anharia são ragu/acros pelas instrucções das respectivas

preciso observar nanes, antes de tudo, os principias
ssraos e regras especiaas estabelecidos nessas instrucerasm,

=ndo, todavia, neeessario que o chefe encarregado de diais
--gril-os se haja com prudencia, intelligencia e segurança sempre

- de conformidade com o espirito das ordenanças que regeram
a mataria.

A brigada de infantaria ou de cavallaria é a unidade ta _
'ctica mais consideravel com a qual se podem fazer, utilmente,
!esses exercicios e evoluçõx.!s.

6. Os exercicios do serviço de campanha precedem, para
ás diversas unidades de cada arma, ás manobras de dupla acçía,
é teem por fim pôr em pratica todas as pre,scripções do 11. S.
E. C. em terrenos desconhecidos especialmente, no que se « e-
fere á situação das tropas em estacionamento e marcha, aos
serviços de segurança e reconhecimento e a pequenas opera•
ções de guerra.

Nesses oxercicios devem ser feitas mudanças de acampa-
manto, e quando o terreno permittir, tiro de guerra para o
conjunto de companhia, bateria e esquadrão contra alvos, com-
yenienternente preparados.
t 7. As evoluções especiaes da cavallaria serão executadas
Por uma ou mais brigadas dessa arma e comprehendem a pra-
tica do serviço de descoberta, exploração e segurança e das dis-
posições concernentes ao combate.

Quando essas evoluções reunirem duas ou mais brigadas
de cavallaria terão um director especial; si forem executadas
por urna .sió brigada, a0 ~mandante desta competirá a di-
reção. . —

8. Os exercicios particulares para a artilharia pesada cem-,
prebendam a pratica do ataque e defesa das posiçiaes fortifi-
cadas; radias podam tomar parte corpos de outras armas.

ta Os exel,.ivios particulares da engenharia são executados
por um ou mais batalhões e comprehendam: trabalhos de pon-
toneiros, /cisai ar m h i a, de ataque e de defesa de posições !cru--
finda- ou r as fortes, ele.

10. atisast, no campo de exercícios se acharem reunidas
unidaias d, armas differentes, convém, no interesse da insira-
ceão. Sr.as aia iam-1111nm exerci-rios de campanha de regimentos
Ou bri g aiH • infantaria em combinação com esquadrões (1,3
°avaliai ia, balei MS de artilharia de campanha, etc.

GRANDES MANOBRAS

I I, As p raudes manobras comprehendem ires categoriasa
cm Imiuumbra •-. de brigada:
li miniabra• de divisão;
c in;mobra s de corpo de exercito.

A .: manobras de brigada são executadas por dous desta-
cameniiia mistra, operando um contra o outro, tendo cada iria
como pai ti pi imipal, um dos regimentos da brigada de infan-
taria divisiamirat: são dirigidas pelo commandante da rele-
rida bria, 'a a taaia um dos partidos colloeado sob as ordens de
um do	 -írmriarrtautes de regimento.

O yonimandaida da divisão interessada reparte a cavalla-
ria, Orliiir:leid de campanha, obuzeiros, angen4aria, caçadores,
trem a administrativas de que dispõe entre as suas
brigadas (Ir , infani aria; os commandantes destas, por sua vez,
reparti-ia anise r regimentos os elementos das diversas armas
o servires crrm firmo sob as suas ordens, para constituição dos
destamatiaani,s

13. A manobras de divisão podem ser executadas nu por
dous d e si; n eamenlie: mixtds °opostos, tendo cada um coma
parle ia irr ir i i uma das brigadas de infantaria, divisionarias
eu pelo conjunta da divisão operando contra um inimigo sup-
posto.

São dirigilin paio aommandante da divisão e os desta 'a-
li ratos mistos moi lotados sob o commando dos commandanles
das bripadas mi infantaria divisionarias. No interesse da in-
siruação. casvanainte collocar, algumas vezes, no cominando
dessas dast:Lamentos coronais commandantes da regimenia.

No m ; H a d, manobras do conjunto da divisão contra um
sapposhm. ir commandante de uma das brigadas diví-

aionarias	 o partido representado, continuando o com-
saindantii	 com a direcção superior das opeuações.

1•!. As nianobras de corpo de exercito são aquellas em que
cada um das pralidos comprei-Lande uma ou mais divisões.

Ellas sim ala diriaidas pelo Presidente da Republica ou G ir
um gania d piai elle designado especialmente para exercer a
alia dipecafio.

No primeiro caan o chefe do Estado Maior do Alto Com-
mando, sm sa o chata do Grande Estado Maior; e no segundo, o
sob-abafe da Grau& Estado Maior.

O pessoal do si-viço de E s tado Maior do Quartel General
da director- sara constituído com officiaes do quadro do se:*-
viço de Estad0 Mil iam', normalmente, sob as ordens do chefe do
Gratula Estado Maior do Exercito.

Nas manobras do corpo de exercito os partidos opposlos
sr commandados pelos respectivos commandantes de divi-
sa1“,.

15. Convem designar, sempre que fór possivel, brigadas
de cavallaria para participar das manobras de corpo de exer-

ti"Quando e,.•=sas brigadas Se reunirem formando divisão, en-
trará na composição desta um grupo de artilharia a Cavado.

otiiAçÃO DOS ExERCICIOS, EVOLUOtiES E MAN0BRAS; REPARTIÇÃO E
EMorif-,Do DO TEMPO; PRoGnAMMA

16. A distribuição dos dias destinados para exercicios do
saia iço de campanha das unidades das differentes armas, para
evolneões 'especines da cavallaria e-para os exercícios parti-
culares da artilharia e engenharia, varia segundo o preparo
manifestado por essas unidades, a juizo do inspector da região.

As evolaarias especiaes da cavallaria devem realizar-se
oro continuação aos exereicios do serviço de campanha dos
raaimantos dasaa arma e duram quatro (lias, no mínimo.

O numaro de dias consagrados aos exercicios do serviço
da campanha para os regimentos e brigadas de infantaria é
cl 10, no minha°. dos quaes quatro para a brigada.

17. Os programmas para os exercicios do serviço de cam-
pa:dia, para as avnluçaas especiaes da cavallaria o para os

partiaularea di artilharia e engenharia serão orga-
na/rabis pelos rommandantes das respectivas unidades, a quem
campate dirigil-os, e Ofiprovados pelos respectivos inspectora&
de região.

18. As manobras grandes duram no minimo:
a) as de brigada. Quatro dias; a



•
b) as de divisão, cinco dias;
c) as de cárpo de exercito, quatro dias.;

„."- 19. ;\ct numero de dias consignados para a duração dos
-exercicios do ser viço de campanha, evoluções da .cavallaria,
exercidos particulares da artilharia e engenharia e para cada
especie de manobras, não estão comprehendidos os domingos
o feriados, nem os dias que forem destinados ao repouso, ás
marchas de concentração, deslocação e de regresso ás guarni-
aões e. á revista geral.

20. Terminados os exercicios, evoluções ou as manobras,
a autoridade superior da inspecção passará revista geral ás
forças que tiverem participado dos mesmos.

21. Os programmas para as manobras de brigada serão
Organizados pelo inspector da região e para as de divisão e
corpo de exercito pelo chefe do Grande Estado-Maior.

22. Os 'exercidos do serviço de campanha, os exercícios
particulares da artilharia e engenharia, as evoluções especiaes
da cavallarit e as manobras de dupla acção de brigada e de
divisão devem realizar-se annualmente; os .exereicios do ser-
viço de campanha, em todas as guarnições; os exercicios par-
iticulares da artilharia e engenharia, as evoluções especiaes da
cavallaria e as manobras de primeira e segunda categorias,
nas regiões onde fôr possivel organizal-as; as de corpo de
exercito em época e local préviamente designados pelo chefe
do Grande Estado-Maior.

Nas regiões em que os effectivos das unidades não per-
mittirem a execução do serviço de campanha com tropas re-
presentadas far-se-hão exercicios de quadros. •

23. As zonas destinadas aos exercicios do serviço do
campanha, ás evoluções especiaes da cavallaria, aos exercicios
particulares da artilharia e engenharia e. ás manobras propria-
mente ditas devem ser sufficientemente extensas, para per-
mittir o emprego de todas as armas e de, configuração variada
afim de habituar as tropas a aproveitarem toda a sorte de
accidentes existentes e a conhecerem as difficuldades que cites
apresentam.

Os exercícios do serviço de campanha devem realizar-se,
quer nas circumvizinhanças das guarnições, em terrenos que
permitiam voltar, diariamente,, ao quartel, quer durante as
marchas de concentração para as manobras mi exercidos es-
peciaes, quer finalmente em regiões particularmente escolhi-
das para esse um.

Na escolha do terreno para os differentes periodos de
exercícios do 'serviço cio campanha e evoluções deve-se ler
em conta a facilidade que o mesmo offcrece para a reunião
posterior dos corpos que tiverem de tomar parte nas manobras
que succederein a • esses exercidos, de modo a reduzir o . mais
possivel as etapas interniediarias, evitando marchas inuteis
o movimentos " retrogrades.

24. As manobras serão effectuacias fóra das sáles das
guarnições em local convenientemente escolhido e da qual se
fará prévia -mente uni minucioso le'santainento.

25. A época e local dos exercidos do serviço de campanha
serão marcados em cada região pelo respectivo inspector; a
época e local das evoluções especiaes da cavallaria, dos exerci-
cios particulares da artilharia e engenharia e das manobras de
dupla acção de brigada e divisão serão marcados, para cada
região, onde possam ser feitos, pelo chefe do Grande Estado-
Maior.
• A .fixação dessas épocas deve ser feita sempre de modo
que os exercicios do serviço de campanha, as evoluções da
ca.valtaria e os exercicios particulares da artilharia e enge-
nharia precedam as manobras de primeira categoria, que essas
precedam as de segunda, que, por sua vez, devem preceder ás
do terceira.

DIRECÇÃO E EXECUÇÃO DAS MANOBRAS DE DUPLA ACÇÃO

Manobras entre dous partidos representados'
• 26. As manobras do dupla acção são de todos os exerci-
Cios do tempo de paz os que mais ae approximam da reali-
dade da guerra, fazendo sentir de fórrna efficaz a influencia
do terreno sobre os movimentos e sobre a maneira de com-
bater das tropas. .,

27. - Nessas manobras o director estabelecerá um thcma
geral, redigido segundo uma hypothese estrategica que lhe ser-
virá de base, fazendo conhecer, aos chefes dos . dons partidos,
de um modo claro e conciso, o conjunto da situação, identica
a ambos, a idéa geral da manobra, que lhes servirá de dire-
ctiva, a as circumstancias que ambos poderiam conhecer em
campanha.

O -director determinará, igualmente, uma situação parti-
cular para cada partido indicando as condições especiaes em
gue se acha.

Formulará os themas particulares deixando a cada chefe
de partido a liberdade de deduzir do thema que lhe disser res-
peito a missão Sue lhe cempete desempenhar e os meios de
gxecutal-Ra
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O thema particular dado a cada partido deve ser, absoluZi
tamente desconhecido do outro.

Em regra, nas manobras de destacamentos de fracos effe-s'
ctivos, é . desnecessario estabelecer distincçã,o entro o thenkk
geral e o partIcular; bastara mencionar os pontos cujo conhes'o
cimento seja preciso para a util comprehensão do thema. • ,1
- Devem ser sempre formulados themas simples e de faciX
comprehensão, pois na applicação dão melhores resultados dor
que os baseados em circumstancias complicadas, hypotheael
numerosas e deducções que exijam grande capacidade. „7„

O theme geral deve indicar de modo preciso e compjet,
a posição reciproca dos dous partidos no inicio das operaM
e bem assina os pontos de partida de cada tina, .facultando ac),
respectivos chefes occasião de mostrarem e aperfeiçoarem o"
seu golpe de vista militar,a rapidez de suas decisões e sua habi-
lidade em utilizarem as tropas de accôrdo com a natureza dO
terreno ou conforme outros factores importantes, allendoidg
sempre ao objecto visado.

Esse them•a deve deixar tudo á discrição de cada cliefc¡
de partido sem prescrever nenhum movimento ou indicarí
circumstancias; não deve dar nenhuma prescripeão deterini-s
nardo a maneira pela qual terminará a manobra, afim dei
que a situação reciproca dos dous partidos, no fim das opess
rações, seja realmente a consequencia das medidas tomada
per seus chefes.

A indicação precisa do resultado das operações restririal
giria, a liberdade de acção deixada aos chefes de -partido ei
traria como consequencia um resultado opposto áquelle
se visa com as manobras.

28. Cada chefe de partido deve procurar obter pelos meios
que empregaria em campanha todos os dados e informaçõeS
que lhe faltam e que não lhe devam ser fornecidos.

Enes agem por sua propria iniciativa e sempre de/,
accôrdo com a situação de guerra que lhes foi dada; reparterri
as suas respectivas tropas e tomam disposições come fariam
na realidade, conformando-se apenas com as indicações gerae$
do th ema .	 .1.

29. O chefe de partido nas suas ordens deverá prescreveul
O conjunto do movimento e disposição de suas tropas; farã; •
conhecer o aspecto sob o qual encara a -sua situaçriQ
e a do inimigo, o seu objectivo e os meios que teta em vista;
empregar para conseguil-o, restringindo-se, porém, ás
plicações neccssarias para que essas ordens sejam comple;-; •
leniente comprehendidas.

As ordens de operações devem ser redigidas com teclai 1
clareza o precisão, de conformidaade com as normas obser.-A, •
vadas em trabalhos dessa natureza. ,

O chefe de cada partido, depois de haver communicado Oaf
themas geral e particular e dado suas ordens de operações ae$.
commandantes subordinados e aos chefes de serviço, reune,
sendo possivel, esses officiaes, antes do come.ço da manobra
e lhes dá verbalmente tios os esclarecimentos que as cir.;
cumstancias permitiam.

Os commandantes subordinados por sua vez reunerrii
sendo possivel, os chefes de unidades tacticas e dos serviços
sob suas ordens immediatas e lhes faz conhecer a situação de,
conjunto, o objectivo geral a alcançar e, si o caso perniitte
dd	

a
instrucções particulares sobre a missão que cada um possa

Ler que desempenhar.
30. As instrue,ções dadas pelos chefes de partidos a0-S

commandados que lhes ficam subordinados não devem conter',
ordens precisas concernentes á acção immediata de cada turX
e •sim pontos de vista •geraes pelos quaes se devem guiari
isto é, regras de c,onducta para as resoluções que, com toda;
a independvncia, posteriormente, deverão tomar; estas
strucções constituem as directivas.

31. Esta independencia que o chefe deixa aos; commandô.
subordinados, descentralizando a sua acção e confiando a;
estes uma grande parte dos detalhes, não deve ir ao ponto dei
nullificar a sua responsabilidade, que contimia indivisivel, per
manente e . tanto maior quanto mais elevado for o effectivdi,
das tropas que elle oommanda.

A iniciativa dos em-mandos subordinados consequentN
dessa independencia deve ser limitada, bem comprehendidal -
e praticada, para não degenerar em excesso e arbitrio, gusaa‘
tornariam desastrosa.

- A direcção do chefe permanece constante antes, durantq
e após o combate e manifesta-se exercendo plena e inteira
autoridade sobre tudo e sobre todos preparando e ordenanaí
OP movimentos decisivos, imprimindo, do alto, uma impulsa
incessante, reparando as faltas e accidentes, fixando as linhas
gemes, os pontos principaes, as direcções essenciaes,
rando uns, retardando outros, fazendo, °intim, a estrategmde combate.

O facto de ficar suspensa ou annultada a acção, essencial:
mente estrategica, do chefe pela demasiada independencia
iniciativa • dos commandos subordinados traria, .fatalmentea
como consequencia, a confusão. a desordem e .8 an,aLchj
sultantes da falta de unidade dfi direcçào_,,
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Sendo o combate uma consequeneia das 'combinações do
'chefe, deve ser conduzido no sentido da idéa estrategica que
o ditou, afim do que não perca a maior parte das vantag.éns
que delle se esperam.

A influencia dessa 'ida manifesta-se ainda sobre a esoo-
lha do ponto dc ataque depois de iniciada a luta, levando
muitas vezes a preferir um menos vantajoso que outro sob
o ponto de vista tactico.

Assim, sendo impossivel afastar a estrategia do combate
que ella motiva, dirige e anima e cabendo ao chefe fazel-a,
compete-lhe precisar o objectivo, prescrever o emprego do
maior ou menor numero de forças, velar pela oppOrtona uti-
lização .das reservas, determinar os grupamentos a formar, es
grandes evoluções a fazer e indicar as principaes medidas a
executar. Deve' estar sempre ao corrente de tudo e prompto
a preparar o desenlace da luta, dirig4ndo o conjunto para esse
fim, ordenando o ataque, impulsionando-o e fazendo conver-
gir todos os esforços para o ponto decisivo, de modo a obter
gibi o maximo da potencia.

Sem embaraçai os movimentos dos seus subordinados e
Éem entrar em detalhes, por cujo conjuncto, todavia, deve
N'elar, o chefe observa, prevê para poder prover e é sempre
e principal responsavel por tudo.

32. Assim pois, cada commandante de unidade deve se
Conformar com as ordens que tiver recebido e só depois de
ter reconhecido o terreno a posição e os movimentos do ini-
migo, tudo emfim que ~se, favorecer ou difficultar a ex-
ecução dessas ordens, deverá tomar as resoluções para altin-
vir o fim que lhe tiver sido indicado.

33. Para permittir a direcção de confundo cia manobra,
assim como a preparação das medidas sobre alimentação das
tropas, é necessario que os ,chefes dos partidos communiquem
ao director, as suas ordens de operações para o dia Seguinte.

• O director fixará, diariamente, a hora em que essas or-
dens lhe devem ser entregues, de modo a permittir ~muni-
Cal-as °oportunamente aos arbitres, chefes de serviços, etc.

Si a situação reciproca dos dous partidos não pennittir
ti um deites a entrega dessas ordens na hora fixada, o seu
chefe informará, de vespera ao director dos seus projectos
para a manhã seguinte, devendo enviar-lhe, logo que seja Pos-
sivel, todas as ordens de operações que tenha expedido. •

34. Na redacção de suas ordens os chefes de partido devem
ter o cuidado de pôr entre parenthesis todas as prescripcões
que as condições especiaes do tempo de paz não perinittirem
executar como na guerra.

Nessas ordens deve-se mencionar as disposições toma-
das em relação aos trens regimentaes, ambulancias, columnas
de munição e de viveres, equipagens, comboios, etc.

35. O theme geral póde determinar para varios dias a
posição estrategica dos dous partidos; a natureza do terreno
e circumstancias diversas, porém, podem modificar o curso
da manobra obrigando a substituir nesse theme a idéa geral
por uma outra.

Quando o director julgar conveniente modificar o curso
'das operações, mudar o objectivo dos partidos, passar a acção
Para um outro terreno ou explorar uma situação particular-
mente instructiva, provocará modificações nas operações ul-
teriores dós commandos interessados, fazendo-as resultar,
quer de uma mudança nas posições do inimigo ou de novas
informações obtidas, quer da critica, da siutação presente,
quer de uma variação nos effectivos dos dous partidos oppos-
tos, quer, finalmente, de ordens recebidas elos grandes quar-
teis-generaes de que dependem os elementos considerados.

• O director da manobra conduzirá assim os dous partidos
na direcção e sobre o terreno que elle tiver escolhido, den-
xando, porém, aos seus chefes inteira liberdade de commando.

36. O director nem sempre poderá dar ás manobras, por
decisões lacticas, a direcção que elle quer.

Si não lhe fôr possível conseguir, por esses meios, obrigar
es partidos a attingirem o fim que tiver em vista, dará ordens
positivas aos respectivos chefes, com intuito de provocar da
porte 'destes medidas apropriadas.

Esta intervenção do director, embora prejudicial á in-
strucção, é sempre preferivel a hypotbeses, que não se. base-
ando em factos incontestaveis, podem levar a concepções er-
roncas, relativamente ao modo como se deve dirigir as tropas
na guerra, e que só apparentemente garantem a liberdade nas
decisões.

37. Algumas vezes é conveniente empregar, provisoria-
mente, elementos de tropa figurada com o fim de modificar o
equilibrio das forças entre os dous partidos ou para impedir
que um deites possa reconhecer facilmente e com exactidão
as forças do seu adv,arsario.

• E' preciso muito criterio no emprego desse methoclo e
guiando se haja de utilizal-o deve-se ter o cuidado de dirigir
os elementos'figúrados de modo ' que o partido opposto possa,
por meio do serviço de informações, certificar-se da sua pre-
sença . ou approximação como provavelmente se daria na
guerra e não fazei-os surgir subitamente, o que seria 11111Q
inyerosimilhaná,

Em certos casos, a simples informação da presença ou
approximação desses elementos é sufficiente para influenciar,
sobre as decisões dos chefes.

No thenia particular concernente ao partido a que perten-!
cerco] as tropas figuradas, se deverá mencionar sempre a pre-
sença deltas.

38. Os trens, columnas, equipagens, parques, ambulan-,
cias, comboios, hospitaes, etc., normalmente affectos ás
grandes unidades, devem tomar parte nas manobras de
dupla acção que cilas realizarem, pelo , menos figuradamente.,

39. Si da idéa contida no. theina geral o chefe de qual-,
quer rim dos partidos deduzir a necessidade ou vantagem de
collocal-o na defensiva, pode fazei-o, até que o inimigo te-
nha desvendado os seus movimentos e accentuado / seu ataque, -
forçando-o assim a empregar parte de suas forças para vencer
os obstaculos que lhe tenha casado, afim de atacal-o com as
suas' reservas, logo que o julgue desfalcado e enfraquecido.

A escolha da posição e o habil.partido que se possa tirar
do terreno. principalmente para dissimular a presença das
reservas, cOnstilue neste caso o ponto principal do problema
a resolver.
• O outro partido tomando a offensiva deve procurar des-w
cobrir o ponto : fraco da posição inimiga, repartir judiciosa-
mente as suas proprias tropas, explorar e determinar o ponto
fevoravel para collocar as reservas, que nunca devem faltar,
em nenhuma operação.

Mas, si da idéa contida no 1/rema geral, o chefe de cada
partido coocluir- a necessidade de tomar a offensiva, esta sa
realizará simultaneamente, e então, só se poderá prescrever
medidas realmente racionaes e proveitosas deduzindo-as de
uma repleta apreciação da situação, tal como elle se apresen-
tar, em razão da natureza do terreno, da força e da posição
do inimigo, etc.

Neste caso os corpos que manobram se approximam uns
dos outros; todos os factos que se realizarem serão tanto mais
uteis á instrucção quanto mais se approximarem da realidade
da guelra, tudo se passando como si estivesse effectivamente
em campanha.

40. O 1/rema geral de modo algum deve impôr a um dos
partidos unicamente a offensiva e ao outro a defensiva; ao
contrario, deve deixar latitude sufficiente para que ambos
empreguem as duas fórmas de luta, pratiquem o combate com-
pleto.

Assim, não deve prescrever a um delles a defesa da pas-
sagem de um rio, de uma linha de altura, etc., e ao outro a •
Missão de forçar esses pontos, pois isso . conduziria a fortes •
inverosimilhanças e teria como eonsequencia a annullação da
iniciativa dos chefes, nullificando desse modo o fim que se
procura obter com as manobras, que é proporcionar a chies,
principalmente aos generaes, occasião de empregar ou adqui-
rir clareza nas suas decisões, rapidez Das suas resoluções e,
por meio de ordens simples e precisas, transmitia-as ás
tropas.

Id. Convém •evitar, por todos os meios, que as manobras
deixem de sei um acontecimento resultante de combinações ra-
cionaes e instructivas, reguladas por considerações militares
e destinadas ao Preparo da tropa para a guerra, para consti-
tuirem um espectaculo publico tendo em vista, unicamente,
o sucesso de um dos partidos em terreno favoravel aos movi-
mentos das tropas, e á observação dos espectadores.

42. Para que as manobras sejam uteis e instructivas,
não se deve empregar nellas meios que não se possam utili-
zar na guerra ou que nella apresentarem grandes inconve-
nientes, .como, por exemplo: tentar atacar uma posição com
forças formadas em columna„ .movimento que só se poderia
fazer em campanha quando se tivesse a certeza de uma su-
perioridade absoluta de fogos.

43. ,ela successito de acontecimentos no curso das ma-
nobras procurar-se-ha approximal-as, tanto quanto possivel,
da realidade da guerra, buscando, praticamente, tirar todo o
proveito da configuração do terreno.

44. A disciplina e a ordem deverão ser mentidas, estri-
cmmente, no curso das manobras, afim de assegurar a neces-
sada cohestio das tropas e todas as vezes que obstaculos na-
trines romperem momentaneamente a ligação entre os diver-
sos elementos,. procurar-se-ha restabelecel-a 'tão depressa
quanto possivel.
• - -45. Em certas circumstancias que entram no conjuncto

geral da manobra, é necessario proporcionar aos chefes das
pequenas unidades (brigadas, regimentos, batalhões, esqua-
drões, companhias,. etc.) occasião de agirem de conformidade
com as suas proprias idéas, sem comtudo perderem de vista a
objectivo geral .indicado.

' Para :fornecer 'aos' chefes das Unidades taeticas inferiores
occasião de darem - provas do seu golpe de vista, de sua
decisão e da extensão. de seus conhecimentos militares, é ne-
cessario que o. movimento de conjuncto ;não sejaexecutado
muito rapidamente, nem de uni modo continuo, afim de quet

• -	 •
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irada um possa avaliar a situação em que se encontra e to-
mar uma resolução baseada no resultado de sua propria apre-
ciação sobre os factos.

46. O thema geral deve ser formulado tendo em vista
MIN no inicio da acção, os dous partidos devem ficar separa-
dos por uma distancia -suffficientemente grande que lhes fo-
eulte tempo e espaço nccessario á realização dos serviços de
'exploração e segurança e aos movimentos preparatorios das
'tropas destacadas para reconhecer as forças e as posições do
inimigo.

Essas operações Iniciaes teem grande importancia no
ilesertN'Olvimento posterior da acção e do seu resultado de-
pendb;.'"0-eralmente, o succe,sso do conjuncto da manobra.

Elias constituem, quando bem dirigidas, uma parte da
manobra cheia de conseqüencias e ensinamentos, .particular-
mente preciosos para os chefes.

Entretanto, como é necessario determinar, desde o pri-
meiro dia, a situação de cada um dos partidos, o thema Ini-
cial deve conter a possibilidade de poderem fracções de
suas respectivas tropas ser levadas até ao desenvolvimento
tactico, isto é, chegarem ao contacto directo.

Para que isso se possa dar, COnVüln fixar a hora da par-
tida de cada unidade — por exemplo, dos elementos da cavai-
leria encarregados do serviço de descoberta — com ante-
cedencia sufficiente para que elles se distanciem convenien-
temente do conjuncto das tropas.

47. Desde que o theina geral collocasse os dons partidos
re,.nt, situações taes que cites tivessem de iniciar os seus mo-
vimentos vos prurias locaes em que fossem obrigados a ira-
-var combate, sem lhes permittir um reconhecimento prévio
elas posições do adversaria faltaria á manobra um factor que,
mais do que qualquer outro, a tornaria realmente ntil
-instructiva.

48. A manobra de combate, de tactica pura, não tem abso-
lutamente sinão unia utilidad,• e interesse secundados.

A utilização do terreno e a applicação de formações tacti-
;cas á sua configuração, embora sejam factores de grande va-
lor, todavia não constituem o principal fim que se visa com
.as manobras; a verdadeira importancia e utilidade destas con-
siste. no desenvolvimento estrategico das operações, no em-
prego racionai de todas as forças de que se dispõe para ;A-
tingir um objectivo determinado.

As manobras, portanto, devem comprebender: marchas,
movimentos fera das vistas do inimigo , emfim, todas as me-
didas preparatorias cujo acerto ou erro irá se traduzir, pos-
teriormente, como superioridade ou infeioridade para a
situação reciproca dos dous partidos no momento do encontro,
e, em tempo de guerra, influir sobre o resultado do combate.

49. Uma das manobras mas proveitosas para a instrucção
das tropas e que convem executar repetidas vezes consiste em
obrigai-as, pela noticia da approximação do adversario ou
mesmo da sua apparição, a passar rapidamente da columna de
marcha para a formatura de combate.

Para esse fim o director deve annunciar a presença do
Inimi go ou determinar ás tropas encarregadas de figural-o
que se apresentem repentinamente; nestas condições, a tro-
pa que marcha em uma ou mais columnas, será forçada a
iamae, em boa ordem, a sua formatura de combate, vencen-
do todas as difficuldades que o terreno passa apresentar.

Para que esses exercicios se tornem verdadeiramente
• nstructivos, é indispensavel que todos os movimentos se
executem com a maior calma e sem precipitação de modo
que o director no moniento mesmo em que cites se executam
Possa verificar as faltas que se derem, ministrando os es-
clarecimentos e instrueVies necessarios, e tendo sempre em
vista que dos quadros reduzidos do effectivo de paz resultam
condições cle tempo e espaço, muito differentes das do pé de
guerra.

50. O director deve prohibir por todos os meios possiveis
uma marcha precipitada dos acontecimentos que poderia dar
legar á uma apreciação erronea dos factos, impossibilitando
a justa avaliação do valor das medidas tomadas pela parte •f-
fensiva; deve evitar que os combates tenham uma marcha
muito rapida, o que obrigaria o chefe a proceder de modo
contrario ao que faria na guerra, prejudicando assim a instru-
oção; deve impedir que as distancias entre os diversos elementos
4de segurança sejam reduzidas de um modo contrario ás esta-
belecidas no R. S. E. C. e, portanto, os condições de guerraw
difficultando o prompto desenvolvimento das tropas para o
embate.	 •

51. Sendo indispensavel prevenir as difficuldades que
Possam apparecer no local das manobras para obter, em oc-
casião opportuna, quantidade sufficiente de provisões de vi-
veres, forragens, eombustivel, etc., quiri-ido os elementos da
trepa são constituidos por grandes effectivos, o director, tendo
'em viga o programma das operações, fará previamente tis
aprovisionamentos que julgar necessarios.

k	 Caso a região •de , manobras seja -servida por estradas de
ferro, •devem-se utilizar stas, tanto quanto. possivel, para

transportar em épocas e pontos convenieates, os diversos apro-t-I.
visionamento necessarios ás tropas.

Os chefes de partido nas suas decisões não se devem deixa'
influenciar por considerações attinentes á alimentação a01
transporte do material de acampamento.

Todavia, é necessario que, a pretexto de dar maior regef-,..
'aridade ás, manobras, não se os alheie de todos os cuidadog'i
relativos ao reabastecimento de viveres e munições, estabe-i•
lecendo depositos desses artigos sobre diversos pontos do•
theatro de operações, para indical-os diariamente ás tropaA
como fontes de aprovisionamento.

52. Será sempre conveniente fazer intervir nos aconteci-
mentos circumstancias que não se pedem manifestar durante
o curso das manobras e que, entretanto, em campanha influi- , •
riam poderosamente para o exito final do combate.

Entre essas circumstancias destaca-se, particularmente;
o resultado da efficacia do fogo das differentes armas, á grande
distancia.

Assim será sempre rantajoso para a instrucção levar, ju-,.,•
diciosamente, em 'conta o effeito do fogo do inimigo; pro-
curando-se desse modo evitar a tendencia geralmente manifes
tada por cada um dos partidos de, intencionalmente, apparentar
desconhecer os effetos do fogo do seu adversado quando esse,
pela efficacia com que é conduzido, diffieulta a obtenção do
fim que deseja alcançar.

53. As manobras nunca devem ser preparadas por outras
de ensaio.

Elias semente teem utilidade e valor instructivo quando
collocam as tropas na situação em que effedivamente se acha-
riam em tempo de guerra, habituando-as a vencer todos 03
obstaculos e difficuldades que se lhes apresentem.

51. O chefe do estado maior do director, nas grandes mano-,
liras, deve notificar, confidencialmente, com a neeessaria an-
tecipação aos commandantes das divisões ou corpos cio exercito
que tomarem parte nas mesmas, o thema geral, a zona de op .!-
rações, a época da concentração dos elementos, os detalhes da
organização das diversas formações administrativas. (columnas,
equipagens, ambulancias, comboios, parques, hospitaes,
e bem assim a disposições que julgar util levar ao conhecimento
deites.

Manobras com inimigo figurado
55. As manobras com inimigo figurado teem por objectei

habituar os officiaes generaes ao cominando de grandes uni-
dades, permittindo utilizar tropas, de effectivo completo, elo
uni dos partidos, para auginentar o outro.

Nessas manobras o thema geral deve ser formulado de
modo a c,ollocar cada um dos partidos, sob o ponto de vista do
commando, transmissão de ordens, etc., em condições que se
approximem o mais possivel da realidade da guerra.

As ordens de operações devem emanar, sempre que fôr
possivel, de uma autoridade neutra, como, por exemplo, o
director das manobras e, quer o partido real, quer 0 figurado,
ao qual se deixará a necessaria liberdade de acção dentro dos
limites' da sua missão, devem ter a respeito da situação do seu
adversario as informações que teriam probabilidade de obter
si se tratasse de operações verdadeiras.

56, O partido fi gurado deve limitar-se á defensiva, o quO
não excluo movimentos offensivos, parciaes ou accidentaes.

57. Não se deve estabelecer previamente a successão das
differentes phases de uma acção, procurando-se por :sie modo
assegurar a execução deltas, na ordem prevista.

58. O effectivo do inimigo figurado e bem assim o numero
de homens que representarão uma companhia, uma bateria,
um esquadrão, etc., serão fixados pelo director.

Essas unidades serão assignaladas por bandeirolasdo
ferma rectangular, com 80 centimetros de comprimento . o
60 de largura: encarnada para a infantaria, branca para a
cavallaria, azul para a artilharia, encarnada e branca (com
cinco listras horizontaes alternadas) para metralhadoras; olhas
representarão as fracções de tropas: bateria, companhia, etc.,
determinadas pelo director.

Nas manobras de dupla acção com inimigo figurado ou
representado, um dos partidos usará um distinctivo que esta-
beleça differença entre as suas tropas e as do seu adversado..
Esse distinetivo será fixado, na occasião, pelo director.

Muitas vezes é de grande vantagem para exercitar as tres
armas, uma em opposiçãci ás outras, dotar o inimigo figurado
com uma grande força de cavallaria e figurar a cavallaria do
partido representado.

59. O partido figurado deve ser provido da maior quanti-
dade possivel de munição.

60. O commando do partido figurado deve comprehendd
os diversos orgãos necessarios ao exercido de sua missão e
ser confiado a um official competente, criterioso e de pas
tente correspondente á importancia das unidades que entrarem
na composição desse partido.

61. O partido figurado deve ter sempre em vista que,
sendo o seu effectivo constituido por um pequeno numero do
tropas, os seus movimentos serão incomparavelmente mais
rapidos e faceis do que os do partido representado, o que pôde;
levai-o muitas vezes, -a inverosimilhança, isto é, a operar, egi,
condições contrarias ás da realidak da guerra. 	 • -	 -
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Assim, o commando desse partido fará executar manobras
simples, apropriadas ao fim que tiver em vista e, cuidadosa-
mente, deverá velar para que as unidades sob as suas ordens
realizem os seus movimentos conservando sempre as frentes,
profundidades, distancias, intervallos e velocidade de marcha
que teriam si os elementos 'que ellas figuram possuissem ef-
fectivos reaes.

62. O partido figurado só se deve servir do terreno como
cobertura, no limite do abrigo que elle offereceria effectiva-
mente si os.elementos fossem constituidos com os seus effecti-
vos reaes.

63. As bandeirolas que assignalam as differentes unidades
devem ser sempre mantidas de modo a serem perfeitamente
visiveis, podendo os homens que as conduzem aproveitar os
abrigos do terreno, comtanto que offereçam ao partido opposto
objectivos identicos aos que offereceria no campo de batalha;
assim, pódem ficar de pé, de joelhos, assentados, etc.

Nestas manobras, além destas prescripções, serão appli- •
cados todos os principios estabelecidos para as manobras de
dupla acção com partidos representados.

64. Com effectivos muito restrictos deve-se representar
unicamente a extensão e a profundidade de posição da tropa,
intercalando-se, um numero sufficiente de bandeirolas entre
os homens; si for conveniente, póde-se mesmo figurar as po-
sições ou partes delias por meio de alvos.

Por esse meio, dá-se ao serviço de exploração e ás dispo-
sições que deve tomar o chefe, uma base mais conforme ás
condições da guerra do que no caso em que a força do inimigo
póde ser deduzida do numero de bandeirolas.

ÁRBITROS

65. Todas as vezes que houver discordancia na aprecia-
ção do resultado de uma acção, os chefes das unidades a que
pertencerem as • forças nella empenhadas, por uma imparcial,
criteriosa e justa apreciação ;dias disposições tornadas pelas
suas respectivas tropas e pelas do seu adversaria podem de-
cidir do resultado da luta sem que haja necessidade da inter-
venção de autoridade estranha.

A difficuldade, porém, de avaliar convenientemente o
effeito da efficacia dos fogos do adversario na zona do ter-
reno em que elle escape inteiramente á observação, de apre-
ciar com exactidão as suas posições e um mal entendido amor
proprio, de uma e outra parte, dão, geralmente, logar a di-
vergencias irreductiveis no julgamento do resultado da luta.

A situação, cujo desenlace na guerra seria perfeitamente
definida, ficaria insoluvel nas manobras si o director, que
não pode achar-se, em todos os casos, sempre presente no
local, afim de apreciar o desenvolvimento da acção e decidir
de conflicto, não fosse auxiliado no exercicio de sua funcção
de juiz por um numero sufficiente de officiaes.

E' necessario, pois, a intervenção desses auxiliares do
director com autoridade competente para resolver as diver-
gencias e tomar rapidamente uma decisão.

Esses officiaes são os arbitras.
(56. O director das manobras é o chefe dos arbitros; estes

ficam collocados sob suas ordens, teem por missão fazer com
que as manobras se approximem o mais possivel das verda-
deiras condições da guerra, já supprindo no decorrer da acção
a ausencia de circumstancias de ordem moral, physica e ma-
terial que occorrem em um combate real, já fixando por
decisões tomadas sobre os factos ;os verdadeiros caracteres da
luta e as suas consequencias.

67. Os arbitros devem emittir o seu julgamento, basean-
do-o em factos que tenham testemunhado e sempre de accórdo
com circumstancias tacticas que na guerra seriam decisivas;
esse julgamento, pois, nunca poderá ser feito antecipadamente
co desenvolvimento cte qualquer manobra.

68. A decisão de uni arbitro tem a mesma força que uma
Ordem dada pelo director e . deve ser executada, sem discussão,
mesmo por um official de posto superior ao seu.

Os arbitros devem velar para que as suas decisões sejam
fielmente executadas dentro de cada partido e oualquer recusa
ou desidia que se possa dar cumpre-lhes levar immediata-
mente ao conhecimento do director.

69. Em toda a manobra .Fe dupla acção é indispensavel
a nomeação de arbitros. 	 .

O director escolherá os arbitros entre os generaes - e offi-
tiaes superiores de reconhecida competencia, sob cujas ordens,
sempre que julgue necessario, collocará officiaes subalternos,
estafetas e velocipedistas para auxiliai-os.

Os arbitros, os officiaes subalternos, os estafetas e velo-
cipedistas sob suas ordens usarão como ndistinctivo uma faixa
branca em torno do braço esquerdo.

O estafeta que acompanhar um arbitro conduzirá uma
bandeirola branca de fórma rectangular com um metro de com-
primento e 70 centimetros de largura, tendo no centro um
circulo encarnado de 30 centimetros de diametro, que só será
levantada quando o arbitro ordenar'.
- 70. Os arbitros podem pedir aos chefes de partidos e aos

-prnmandantes dg unidades todas as informaoes dg Rue neles-
lkit411111_,J

71. A decisão do arbitro deve ser sempre emittida dea
modo rapido, claro e categorico, podendo ser ligeirament ,ef' •
motivada quando elle julgue isso necessario; quando tranae
mitticla pelos seus auxiliares, deve ser escripta.

Essa decisão deverá ser urna resultante do seu julga-4
mento sobre a situação reciproca e os meios de. acção dos deus
partidos, isto é, da sua apreciação sobre:

a) a importancia relativa das posições occupadane
b)• o effectivo das tropas empenhadas;
c) a escolha das disposições tomadas;

'qtle
e) o emprego opportuno das reservas e das diversaa eS4

pecies de fogo, seu rendimento e concentração;
f) a acção judiciosamente combinada das differentd.

armas.
72. O arbitro informará ao director sobre a marcha e in'.4

cidentes da manobra e levará immediatamente ao seu conhe,a
cimento qualquer decisão importante que tenha tornado.

O commandante da unidade que constituir o objecto dessa
decisão deverá leval-a, sem demora, ao conhecimento da au-s
teridade 'superior a que estiver subordinado, assim como go;
dos commandantes das unidades visinhas.

73. 'O posto e numero dos arbitros dependem do effectivel
das tropas que constituem cada um dos partidos e da extensão
que elleá °ocuparem no seu desenvolvimento.

Desde que o numero de arbitros seja pequeno relativa4
mente á extensão occupada pelas tropas no seu desenvolvi-4
mento, as manobras perderão a indispensavel verosimilhança!
pela demora que as decisões daquelles terão para chegar aqi
conhecimento das forças a que devem instruir.

74. Os arbitros e seus auxiliares serão indicados pela •
director o nomeados' pela autoridade que ordenar a, ma-s
nobra.

75. Nas manobras com inimigo figurado tambem se eni-s
pregarão arbitras.
'	 76. Os arbitros nas relações entre si, com o director iza
com a tropa deverão utilizar todos os meios tcchnicos de com,
municação.

. 77. Para que os arbitros possam acompanhar o desenvol-R
v5mento da manobra, o director lhes oommunicará, antes dO
inicial-a, os themas . e ordens relativos a cada um dos partidos,
afim de que elles fiquem perfeitamente a par da situação
geral e das disposições tomadas por cada uni.

.- 78. Para cada um dos arbitros o director determina a:
respectiva zona de acção, referindo-a a fracções das unidades
Combatentes (ala direita, ala esquerda, etc.) ou a sectores' dck
terreno limitados por accidentes naturaes.

Nas manobras de unidades importantes, será mais con.
vcniente que os arbitros fiquem adstrictos a cada um dos
mentos que entrarem na constituição organica dessas
titules.

Todas as vezes que em determinado ponto se tenha de
realizar um combate de artilharia, uma acção importante Ui,,cavallaria, ou que elementos de tropas sejam enviados em
missão especial, taes corno as de vanguarda, destacamentos,
operações nocturna.s, etc., o director designará arbitros
pecialmente encarregados de acompanhar essas diversas oPkes
rações.

79. O arbitro do uma zona pôde exercer essa funcçãO
em outra, desde que o encarregado desta esteja ausente e os .acontecimentos alii exijam uma prompta decisão. 	

.
80. Quer o director, quer os arbitres, não devem levar em

conta manobras inverosimilhantes ou condemnadas e por todos
os meios devem impedir faltas graves contra as regras da tacti-
ca e as convenções de manobras.

O arbitro utilizando-se dos dados que lhe forem forneci-.
dos pelo director, das informações prestadas pelos seus auxi-
liares e do resultado de suas proprias observações, deverá pro-
curar deduzir, tanto quanto possivel, o desenvolvimento da
acção, afim de poder escolher, préviarnente, os pontos em que
deverá collocar-se para, do melhor modo, acompanhar o con-
junto das operações sobre as quaes terá de basear a sua de-
cisão.

O effeito dos fogos dos deus partidos constituindo a prin-
cipal base das decisões dos arbitros, devem estes, todas ás
vezes que lhes pareça necessario, communicar aos comnaandan-
tes, das unidades o resultado de suas observações nesse sentido.,
para que de ambos os lados elles o tomem em consideração
adoptando as medidas impostas pelas circumstancias. Além
disso os arbitres lhes farão conhecer a sua apreciação sobre a
efficacia dos fogos de cada um dos elementos sob- suas
ordens.

$1. Os arbitros não podem fazer prevalecer' as suas
niões e vistas individuaes sobre as dos officiaes commandantd'
de tropa e nem mesmo fazer insinuações sobre 'o modo com
ellés deverão se conduzir; devem intervir o mentis possivel

I
sómente por motivos de ordem superior, como para fazer ceS4
Siar uma situação anormal que ameace prolongar-se ou para sp'
. oppôr a toda acção.  imrerosimil,na guerra, taeá como. a Étuatiksí

•d) a utilização racional do terreno;
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de uma columna• ao alcance do effeito do tiro do adyersario
em um local desabrigado, a execução de uma marcha de flanco

•debaixo de fogo, em terreno descoberto.
82. Os arbitres sempre que julgarem conveniente, poderão

fazer assignalar as perdas de pessoal nos corpos de . tropas de
infantaria e artilharia, fazendo collocar junto das unidades
dessas armas bandeirolas ~arenas de Mr.:na retangular, com
70 centimetros de comprimento e 50 de largura tendo no centro
uma cruz preta, que indicarão a porcentagem das perdas soffri-
das ~unidade em que cilas forem hasteadas.

A apparição, portanto, dessas bandeirolas em uma unidade
indicará que a polencia effectiva de combate desta foi sensi-
velmente reduzida pela superioridade do fogo do adversario,
mas, de modo algum deve ser considerada como um julgamento
definitivo da acção ou como motivo bastante para effectuar
ou adiar um ataque projectado, para evacuar uma posição,

Ao director compete fixar a porcentagem das perdas que
essas bandeirolas indicam.

Mesmo depois da apparição dessas bandeirolas de perdas,
os commanclantes de tropa conservam inteira liberdade de
acção nas suas decisões, que devem ser tomadas, tendo apenas
em consideração as condições da situação tactica em que se
encontrarem: o seria um erro esperar a apparição de bandeirolas
de perdas entre o adversa rio, para então tomar urna resolução
decisiva

•Desde que os arbitres considerem restabelecido o equili-
lirio entre as forças combatentes dos dous partidos, devem fazer
retirar, immediatamente, as baadeirolas de perdas.

83. E' da exclusiva competencia dos arbitros, tomar deci-
sões e fazer communicações relativas á acção reciproca das ar-
mas, prescrever • a collocação de bandeirolas de perdas e noti-
ficar os effeitos obtidos de cada lado.

84. Quando varies arbitres estão reunidos, é ao mais gra-
duado que compete tomar a decisão. Urna vez tomada qual-
quer decisão, só o chefe dos arbitres (o director) poderá medi-
ficai-a.

85. Uma sentença arbitrai pôde, em consequencia de fal-
tas ou erros graves Commettidos, dos effeitos de um choque, da
fadiga resultante de esforços muito repetidos, ou da efficacia
alo fogo do adversario; julgar que urna tropa não está mais em
condições de continuar na luta e então declaral-a impossibili-
tada de avançar, obrigai-a a retirar-se em determinada dire-
cção, ou, finalmente, riõl-a fóra de combate, no todo ou em
parte, por um tempo determinadn; neste caso, a tropa deve re-
tirar-se da zona de movimento das forças directamente empe-

, libadas na acção.
80. Desde que o arbitro julgue necessario intervir para

decidir do resultado do encontro de duas forças em que cada
uma delias se julgue vencedora, mandará cessar fogo e as tro-
pas empenhadas na acção deverão fazer alto na ordem e local
-em que se acharem; depois de examinar attentamente a situa-
ção de ambos os partidos, o arbitro decidirá qual deltas deve
retroceder, o ponto para onde deve retirar-se e o tempo que
deve permanecer inactiva.

87. Si, no curso de um combate, as tropas empenhadas
tiverem se approxiinado mais do que lhes é permittido, sobre-
vindo confusão ou mistura entre as forças dos dous partidos,
3 arbitro deverá decidir a suspensão das hostilidades por tempo
sufficiente para permittir restabelecer a distancia conveniente
entre cilas, afim de prevenir toda desordem, luta corporal ou
inverosimilhanças e fazel-as tomar a sua formatura de accôr-
do com as indicações que lhes forem dadas.

Quando elementos dos deus partidos se chocarem, durante
n luta, fera das vistas immediatas dos arbitres, o.s respectivos
commandantes deverão suspender immediatamente a acção,
;mandar que as tropas ensarilhem armas no local em que esti-
verem, e aguardar a decisão do arbitro mais proximo, a cujo
c onhecimento deverão levar o facto.

Durante esse tempo é formalmente prohibido ás diversas
unidades que se acharem respectivamente coliocados á direita
ou á esquerda desses elementos, qualquer que seja a situa-
ção do combate, passar a linha °ocupada por cites ou procurar
atacar as tropas adversas que tenham tomado parte na col-
IisãO.

88. O arbitro deverá Velar para que a unidade posta fóra
de combate se mantenha em repouso e completamente estranha

aeção, durante o tempo que lhe tiver sido fixado; findo esse
tempo, ella voltará a tomar parte na manobra,, sendo empre-
gada, a principio, na retaguarda, como reserva.

O pessoal dessa unidade, emquanto immobilisado,deverá
trazer um distinctivo especial, caracteristico da sua situação
constituido por uma faixa vermelha, com 15 centimetros de lar-
gura, em torno do braço direito. 	 •

•Afim do não prejudicar a instrucção das tropas, só em casos
muito excepcionaes o arbitro poderá declarar uma tropa fora
do combate e quando essa medida fôr appl icada • a uma unidade,
ella não deverá permanecer. nessas condições por tempo su-
tVior a um dia de manobra, Neste caso o arbitro designará.

um local á retaguarda fera das vistas do inimigo para onde cila'
deva retirar-se.

A artilharia pôde ser immobilisacla por tempo determinadd.:
mas nunca obrigada a deixar a posição de bateria
•• 89. -Não-se deve obrigar o assaltante ou o defensor a reti-i•

rar-se antes que o assalto se tenha realizado, e, quando esto'
não possa ser levado até o seu termo o arbitro designará tr;
tropa a que' deve ser attribuida a vieloria, no ponto em que es-
tiver sido suspensa a acção.

Desde que o arbitro julgue, pelo desenvolvimento da acçãe,
ter ella chegado ao seu termo, mandará cessar fogo e decidirt.
qual o partido victorioso. O partido vencido deve bater era
retirada, ficando ao arbitrio do vencedor executar ou não a
perseguição; no caso em que esta se realize, o arbitro deve ter
o cuidado de estabelecer uma distancia conveniente entro a.
força em retirada e a que a persegue.

Em muitos casos, porém, a intervenção do arbitro para pôr-
termo a uma situação inverosimil ou corrigir uma falta ou,
erro grave contra as regras da tintim ou os preceitos de mano-
bra, pôde limitar-se,simplesmente, a assignalar essa falta ou erre
ao cliefe.da tropa; deixando a esta a iniciativa de tornar as
providencias necessarias para rernedial-os.
• 90. Os arbitres devem acompanhar attentamente as varias
pbases do combate sobre toda a frente da batalha; sua acção
será representada por uma serie. de decisões pareiaes que, do
per si, não affectam o aspecto geral da manobra ; luas em con-
junto podem levar a conclusões differentes.

91. A decisão do arbitro sobre o exilo de um ataque devo
ser tomada attendendo:

a) a preparação sufficiente pelo fogo!.
.b) a cooperação da infantaria e da artilharia:
c) a unidade de acção na execução do ataque;
d) a utilização habil do terreno;
e) a superioridade no ponto decisivo;

'f) ao envolvimento habil e e.fficaz do inimigo': 	 -•
92. A decisão do arbitrio sobre o exito de urna defesa

deve ser tornada tendo em vist•a o seguinte:
a) amplitude do campo de tiro;
b) grupamento das forças;	

••1•;.!"
c) utilização e fortificação do terreno;
d) cooperação da artilharia até o momento em que o as-,

saltante seja repellido;
e) emprego das reservas. 	 •

• 93. Diversos factores devem ser tomados em consideta-
do para avaliar a efficacia do fogo da infantaria, como por
exemplo:

a) a distancia a que se achar o inimigo;
b) a maior ou menor approximação na avaliação dessa

distancia;	 •
c) a maior ou menor aptidão do atirador em utilizar a,

alça;
cl) a natureza dos objectives;
e) a rapidez do tiro e a duração do _fogo;
f) a disciplina oe fiscalização deste; 	 -
g) a maior ou menor surpreza que o rompimento do feio •

possa causar ao :adversado, etc.
94. Para decidir do resultado de uma carga de bayoncla,

deve-se apreciar em primeiro legar o gra(' de efficaeia do fogo
da infantaria e da artilharia que tenham preparado o assalto
e tomar em consideração:

a) a força de cada um dos adversados:
b) a . proporção das tropas de reserva postas em -Anila no

momento da carga e o modo como esta foi dirigida;
c) as condições em que se achavam as tropas' atacantes;
cl) as disposições tomadas pela parte defensiva;
e) os accidentes vantajosos ou desvantajosos do terreno,.
Além disso deve-se ter sempre em grande conta na deci-

são a eircumstancia de ter sido a carga dirigida ou não sobro
um dos pontos fracos do inimigo ou envolvendo um do 3 Seus .
'lances.

95. A carga de cavallaria tendo um caracter esseneial-;
mente rapido, é muito difficit avaliar das condições em quo,
foi feita e dalii a necessidade para os arbitres de procurarem,
antes da sua execução, collocacão favoravel ás suas observa-
ções .

H. Na determinado dos resultados de urna carga de ca-i.
vallaria deve-se tomar em consideração:.

a) a força de cada um dos partidos;
---b) as formaturas empregadas:

c) a repartição dos elementes?.
d) a maneira pela qual a carga foi Sxecutada;	 • -
e) as•circumstancias provias a cada um dos adverSatios;
() as condições topographicas do terreno.
A decisão arbitrai será a favor do partido que, ernboro

, inferior em numero, se tenha adeantado sobre o seu adversas
; rio e carregado 119 Inon1(3.11t0 em que elle procurgâ QsguYobj

ver-se.	 •	 - •
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97. Deve 3er considérada como insuccesso toda a carga
que não tenha sido realizada no momento mais opportuno,
qualquer que seja o effectivo da força que a tenha executado.

Nas cargas de savallaria contra cavallaria deve-se ligar
mais importancia á manutenção da cohesão e á impectuosidade
do choque do que á rapidez da marcha de approximação a uma
grande distancia

A carga ganha em afficacia si alia é dirigida de maneira
a apanhar o inimigo de flanco ou de revez. •

98. O succeaso de uma carga de cavallaria contra a in-
fantaria depende, sobretudo. das condições em que esta se
acha relativamente á tropa atacante: assim, por pouco nu-
merosa que possa ser, a cavallaria pôde obter resultados apre-
ciaveis si a infantaria já está abalada ou desmoralizada.

No caso em que a cavallaria tenha que operar contra uma
infantaria que mantenha a sua cohesão e conserve todo o
seu sangue frio; é -preciso se esforçar para se approximar o
mais possível a coberto de seus fogos ou operar por surpreza
e. si esses meios são impraticaveis, só lhe restará transpalc o
mais rapidamente possivel a zona de tiro efficaz do inimigo.

•99. O momento importuno para a cavallaria pronunciar
o ataque deve ser aquelle em que a infantaria estiver occupada
a mudar, de formatura ou quando tenha perdido a calma que
lhe é indispensavel para conservar a efficacia de seu fogo.

100. A artilharia em movimento que não é protegida por
uma outra arma não pôde resistir a uma carga de cavallaria;
quando em bateria, sendo carregada por um flanco descoberto
pôde ficar em situação perigosa.

• 101. A cavallaria que ataca de frente peças em bateria;
deve esperar perdas consideraveis, uma tal carga, porém, não
deve ser considerada como inteiramente destituída de ,exito
desde que seja executada por escalões successivos em profun-
didade.

102. Toda carga de cavallaria contra cavallaria (lave parar
a 20 metros, pelo menos, do adversaria.

103. A efficacia do tiro de cavallaria, combatendo a pé,
deve ser avaliada dó mesmo modo que á do tiro da infantaria.

10/. Para avaliar da efficacia do fogo da artilharia de
campanha, depois de ter constatado o modo como alia, dissi-
mulada ou não pelos abrigos do terreno, approxima-se do ini-
migo e apreciado a surpreza causada neste pela sua apparição,
deve-se levar em -conta:

a) o valor da posição em que foram estabelecidas as baa
terias;

6) o grão de :approximação na avaliação das distan-
cias;

c) a maior ou menor difficuldade em regular o tiro;
d) a distancia, densidade e dimensões dos objectivas, si

estes estão parados ou em movimento;
e) o methodo adoptado para o tiro;
i) a duração e rapidez do fogo e numero-de dispares dados

contra os mesmos objectivas;
g) as perdas provaveis em pessoal e material que cau-

saria o fogo da infantaria e artilharia inimigas;
h) o modo pelo qual os carros de munição foram abri-

gados.
105. Não sendo possível, -fias manobras, discernir conve-

nientemente o grão de disciplina e espirito militar de uma
tropa, deve-se limitar o julgamento sobre esse ponto de vista
á apreciação da calma, boa ordem e precisão com que as
tropas executam as ordens que recebem.

A tropa que receber uma decisão arbitrai desfavoravel,
nunca deve consideral-a como um juizo desvantajoso ao seu
valor intrinseco, mas apenas como episodio passageiro das
manobras.

106. Só os arbitras poderão autorizar o aprisionamento
de homens isolados ou de animaes pertencentes a uma forca
que se tenha apeiado para combater e bem assim a interce-
pção de ordens, relatarias, etc.

Todavia, os generaes poderão reter, momentaneamente,
os cavalleiros e velocipedistas do adversario, desde que alies se
comportem, na zona submettida directamente á sua autoridade,
de modo contrario ás condições da guerra.

107. O valor dos trabalhos de fortificação passageira taes
como trincheiras-abrigo, etc., deve ser avaliado sob o ponto
de vista de sua adaptação ao terreno, da situação do campo
do tiro que alies offereçam e da protecção que apresentam
contra o fogo e observação do adversaria.

'Nos casos era que considerações inherentes ao tempo de
paz imponham certas modificações na execução dessas obras,
deve-se ter em vista, na avaliação do valor deltas, si o tra-
çado é o mais conveniente ás circumstancias do momento.

108. Os trabalhos que não possam ser executados no
tempo de paz, taes como destruição de pontes, obstrucção das
vias de cOminunicação; etc., serão apenas suppostos ou indi-
sados:

109. O arbitro julga da opportunidade desses trabalhos
realizados com os meios de que cada um dispõe e, em tempo
lonveniente, avisa disso ao adversaria.,

110. Deve-se considerar como inaccessiveis os locaes cuja {
entrada seja interdicta e os terrenos cultivados cujos estrago
possam dar lagar a indematizações; nestes casos,o commandantei
da unidade interessada deve assignalar convenientemente essa,
locaes, por meio de uma bandeirola preta ou de uma inscri-s
seção, avisando disso ao arbitro mais proximo.

A importancia attribuida como obstaculo sob o ponto de
vista lactico a estas partes do terreno declaradas inaccessia
areis é determinada em condições identicas ás da rèãiidadO
da guerra.	 n .t

Assim, só sendo permittido atravessar as linha s+ ihrreas
nos pontos habituaes de passagem, os arbitras deverão velar
para que um partido não aproveite, para atacar o outro, a;
occasião cru que este tiver de modificar a sua formaturas
contrariamente áquella que tomaria na realidade, afim do
effectuar a passagem da via ferrea.

111. O fogo de flanco da infantaria ou artilharia sara
julgado sempre como inteiramente efficaz.

112. A uma distancia de 2.000 metros de forte artilharia
inimiga; actuando directamente e bem dirigida, unidades, taes
como companhias, esquadrões, etc., em ordem unida e em
terreno descoberto, devem parar, embora protegidas por unra
artilharia proporcional á outra. • 	 •	 -

Em um combate entre a infantaria, e artilharia ambaS
'abrigadas, a 1.000 metros ou menos de distancia, o desenlace
da luta manifesta-se rapidamente.

113. a) tiro de infantaria em terreno descoberto, quando
bem dirigido e executado com sangue frio,.manifesta-se de
grande efficacia desde 1.500 metros sobre,uma companhia ou
esquadrão em ordem unida ou sobre. peças de artilharia em
bateria e.não protegidas.

114. Toda a artilharia que vier 'a parar sem estar cana
venientemente abrigada á pequena disbancia da infantaria, dea
ve ser 'considerada como tendo perdido, rapidamente, o seu
poder de 'acção.

115. O tiro de frente contra a artilharia munida de asar-
dos póde produzir gralhas uteis á urna distancia de 400 metros
ou menos.

116. Uma tropa em ordem unida desde que se ache em
terreno descoberto e á distancia de 800 a 1.000 metros do
inimigo, não pôde parar, nem se mover para os flancos si
não quando a linha de atiradores que a protege possue supe-
rioridade de fogo sobre a do seu adversaria. 	 .

117. Uma tropa de infantaria em ordem unida, sem abrigo,
a 800 metros da linha de fogo do inimigo, só pódo avançar
ou recuar em accelerado, embora se ache á retaguarda e sob
a protecção effectiva de uma linha de atiradores.

118. Toda linha de atiradores que se move a descoberto
a menos de 1.000 metros de uma infantaria inimiga cujo tiro
não é perturbado pela do seu adveraario, está exposta a expe-
rimentar grandes perdas e, ordinariamente, alta só poderia
avançar sobre uma certa extensão do terreno sob 'a protecção
efficaz das tropas que a apoiam.

119. O habil e opportuno emprego das metralhadoras suf
fioientemente protegidas sempre produz effeitos consideraveiss

120. A cavallaria só deve expôr-se a menos de 800 metros
ao fogo de uma infantaria em ordem unida ou desenvolvida;
para carregar. Todo o movimento ou parada de forças dessa
arma em terreno descoberto á distancia menor da indicada
'acima é sempre desvantajoso.

121. Cada bateria que tomar parta nas manobras devera
ser munida de uma bandeirola tendo a fôrma de um triangulo
aquilatara de 70 centimetros de lado, destinada a indicar a na-
tureza dó objectivo que está sendo visado.

Essa bandeira será encarnada em uma das faces e brancai
na outra e fixada por um dos lados a urna haste de 2 a,50 de
altura. Sobre a face branca é disposto um pedaço de fazenda
desta côr com a mesma fôrma da bandeirola e metade de suas
dimensões, preso por um dos lados á mesma haste que sus-
tenta a bandeiróla e collocado de modo tal que permitta reba-
tel-o sobre a face encarnada, tendo a.hi um dispositivo apraa
priado para mantel-o estendido sobre ella, quando seja issa
neoessario.

No tiro contra a infantaria se levanta a handeirola e mas.,
tra-se a face encarnada ao adversaria; contra a cavallaria,
mostra-se a face branca; contra metralhadoras, mostra-se a
face encarnada com o triangulo branco rebatido sobre cila; net
tiro contra a artilharia, retira-se a handeirola indicadora dos
objectivas.

A indicação dos objectivas, porém, deve ser completadal
pelas informações de um arbitra, pois a bandeirola indica uni-
camente a qualidade da arma que está sendo visada mas não
fracção dessa arma contra a qual o fogo é dirigido. Só a irra
tervenção do arbitro poderá impedir que uma unidade de quatat
quer das armas deixe de tomar em consideração o effeito
fogo da artilharia que atira de uma posição desenfiada.

122. Não é p,ermittido atirar a 100 metros ou menos da
adversario, quaesquer que sejam as circunstancias, •riven42.2s



• tis forças oppostas ao chegarem á essa dtstancia, apenas, si-
Mular o tiro.

No caso de um assalto, as tropas assaltantes devam parar
g .20 metros de distancia do adversado.

123. A 1.500 metros ou menos na frente "da -artilharia em
ncão, a cavallaria, em ordem unida, só deve mover-se, em
terreno descoberto, a galope e a COO metros ou menos -só deve
cxpôr-se para carregar.

• 1. Uma vez regulado o tiro da artilharia, pôde alia im-
pedir a collocação em bateria da artilharia inimiga, mesmo
rtua rido esta lhe se;•a numericamente superior.

O effeito do fogo da artilharia de campanha depende não
:só do numero de canhões em acção como tarnbem da coopera-
.cão de tropas do outras armas.

125. A influencia do numero de canhões será tanto maior,
41uanto menor fôr a distancia do adversado.

Assim, num combate prenaratorio, quando as duas arti-
iirarias são desiguaes em numero, o resultado se deaidirá tanto
mais rapidamente quanto maior fir a differença entre o nu-
mero de canhões dos dous adversarios e menor a distancia ea-
ave altas.

126. Estas indicações devem constituir para os arbitras
.aamples directivas genes destinadas a guiai-os em suas desi-
sões, visto não ser possivel prever . tudo, e mesmo em mano-
bras se apresentarão casos para os quaes não ha possibilidade
•de traçar previamente regras fixas.

127. As prescripções deste regulamento relativas aos MD-
vimentos e operações das tropas, devem ser rigorosamente oh
ssarvadas e applicadas de inteira conformidade com os prin-
cipies e regras estabelecidos pelo R. S. E. C. e pela tactica e;-
pedal de gsada arma,' :umprindo aos arbitros verificar até
ame ponto foram alias respeitadas e si os erros commettidas
poderiam prejudicar o resultado final, no caso de uma acção
N••cm.'dadeira.

CRITICA

128. O director Ode, para fazer a critica, para preparar
'novas situações tacticas ou com o fim de instruir as tropas,
determinar a interrupção do curso de urna manobra, fazendo
terminar a acçãc em condições que se approximem o mais pos-
sível da realidade da guerra.
• • 129. Não sondo possivel nas manobras prolongar o ccen-
Nte até -o aniquilamento completo das forças nelle empenha-
das, o director' deve fazei-o cessar desde que julgue ter
chegada o momento em que, na guerra, começaria a manifes-
tar-se o esforço decisivo que decidiria da luta.

130. O signa! Para a interrupçõo ou suspensão geral di
uma manobra é dado a toque de corneta; só o director ou aa-
toridade superior a elle poderá ordenar esse toque. Os clarins

coaneteiros das diversas unidades, mediantte ordens expres-
sas de official a altas pertencentes, repetil-o-hão.

131. O Loque de sentido durante as manobras só poderá ser
feito por ordem do director.

• 132. Si, durante o curso da manobra, o director desejar
suspender a acção, mandará dar o toque de sentido seguido
do de alto. A esse toque todos os elementos dos dons partidos,
muaesquer que adies sejam, até mesmo patrulhas e simples
atiradores, deverão parar precisamente' nos logares onde se
acharem, conservando a mesma formatura em que estiverem
nd momento do toque; nenhuma ordem lhes poderá ser dada
n não ser para cumprimento das transmittidas pelos toques
.ordenados pelo director.

133. Si o toque de sentido—alto for seguido do de des-
winçar—d vontade, os chefes dos dons partidos e os arbitros,
d e ambos os lados, se dirigirão immediatamente para junto
do director da manobra; as tropas ficarão á vontade nos lo-
caes em que se acharem; as de cavallaria e de artilharia
apeiam-se e as de infantaria que estiverem em ordem unida
ensarilham armas.

134. Ao toque de assembléa todos os officiaes montados,
• ambos os partidos, e os que não o sendo se acharem nas
proximidades da posição occupada pelo director se reunam
-ran torno deste.

• 135. Nas grandes manobras, ao toque de assemblóa irão
Para junto do director todos os officiaes dos estados-maio-
res, os commandantes de corpos, os demais officiaes de qual-
quer arma ou posto que se acharem na visinhança immediata
da posição occupada pelo director.

136. O toque de sentido seguido do do marcha significa
que a manobra continúa e só deve ser dado quando todos os
01ficiaes que estiverem em torno do director já se acharem
nunidos ás.suas..respectivas.unidades.	 ,

--.A37' O loque de senticlo -,: retirar .signific,a que' asinatio-:
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irra está terminada. A este signa! as diversas unMades s,ç re-;1
colhem immediatamente a seus acampamentos sCrïl esPer
novas ordens. 	 •

. 138. Nas grandes manobras as ordens do director podd.z,,
ruo •ser transmitlidas de um aeroplano pelos meios techn.!cós
óes_cominunicação ou por meio de signaes mantidos no .ar.
Per balão: sa.

139. Durante o combate só se farão toques de corneta
para determinar uma carga ou assalto ou para repetir os
que forem ordenados pelo director; em todos os outros caso.s
se usarão signaes ou apitos.

140. O tempo de interrupção da manobra deve ser utili-
zado para dar repouso ás tropas e, caso o director julgue ne-
cessado, poderá aproveital-o para criticar, em presença dos
chefes dos partidos e dos commandantes de corpos, a opera-.
ção que tenha sido realizada.

141. A critica nas grandes manobras deve comprehender
o numero de dias que o director julgar conveniente; nas ou-.
Li-as deve ser diaria.

142. O director, afim de evitar erros de julgamento an-
tc,s de formular a sua critica, deve exigir dos arbitras uma
exposição summaria das suas decisões e dos chefes do par-
tido e commandantes de corpos nãr só informações sobre os
movimentos e disposições tomadas pelas suas respectivas
tropas, como Lambem a justificação do modo por que se tenham
conduzido.

113. O director fará, então, uma apreciação geral trio
completa quanto possivel sobre o conjuncto da manobra,
desde o seu inicio, salientando cada urna das phases princi-
aes da acção e mostrando nitidamente a situação que delha

resultou para cada um dos partidos. Convem, tanto quanto
possivel, apreciar os motivos que os diversos chefes tiverem
dado como justificativa de seu modo de agir.

114. O director tomará as suas decisões tendo em vista
os seguintes principios:

a) as differentes fracções de tropas devem sempre man-
ter entre si urna ligação tactica que perMitta apoiarem-so
mutuamente;

b) : ,ecle fogo que tenha sido executado com precipitação
e sem levar em conta as distancias e natureza dos objectivos
(leve ser considerado como inefficaz;

c) o emprego prematuro ui pouco judicioso das reser.4-
vas constitue um grave erro;

d) todo ataque preparado pelo fogo e bem sustentado
pôde ser considerado como . victorioso, sobretudo si o adver-
cario é atacado, simultaneamente, de frente e de flanco;

e) todo ataque dc frente contra uma tropa bem collocada
deve ser considerado corno um fracasso ou insuccesso desde
que o assaltante avança a descoberto e em ordem unida 04

rem cohesão na sua tropa;
f) os ataques repetlos com força que já tenha sido re-z

Chassada só devem ser .:onsiderados como realizados quando
a tropa que o executa tenha recebido reforços ou mudado as
suas combinações;

a) a tropa que tiver esgotado as suas munições'cleve ser
eonsiderada como impossibilitada de continuar na luta, e, por,
tanto, declarada fóra de combate.

145. A critica para ser instructiva deve ser formulada
de um modo simples, preciso, breve, sem severidade e ter
por objecto, unicamente, os factos °acorridos na manobra o.
não se limitar a apontar as faltas e erros commettidos ou fa-,
zer elogios e censuras collectivos, approvando ou desappro-,
vando uma medida ou disposição tornada, a execução de um
movimento, etc.

146. Quando o director dcsapprova uma operação, deve
expôr com clareza e precisão as razões por que o•faz e indicar
de uma maneira positiva o modo pelo qual agiria si estivesse
collocado no locar do interesssado.

147. No caso em que se apresente um facto consequente
de negligencia no serviço ou menosprezo pelo cumprimento
de disposições regulamentares, o director deverá censural-o,
dando a essa censura a publicidade que julgar conveniente.,

Na critica deve-se apreciar detalhadamente não só as
medidas tomadas pelos chefes como a altitude e conducta
das tropas.

• 148• A critica feita no terreno Ode ser reproduzida poi.
escripto e communicada em boletim.

119. O director, na sua critica, quando tratar dó indicar
defeitos ou faltas commeltidas, deve ter sempre em vista que
ha muitas questões cuja solução é susceptivel de apreciações,
differentes, e que de modo algum convém enfranquecer o espi,
rito de iniciativa dos commandantes, que constitue, na guerras
um dos principaes factores de exijo.

150. Ao director compete decidir si é mais conveniente
aproveitar a interrupção do uma manobra para commtmicar in-
formações o ordens o para fazer mudanças nos commandos otlf
aguardar unia outra occasião. s	• -	 • .

"151.' O -dirO.CtOri •nà-trpsn -ussao SIQ niMun. Q.04 g Mugi •
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devo proCeder tle. accôrdo com as condições de guerra, env ian-
do-as, unicaniente. aos destinatarios competentes para recebe--
as; cabendo a estes, por sua vez, communicar ás tropas as
suas instrucções, pelos meios de que realmente possam dispôs.

152. Si a manobra tiver de continuar, de accôrdo com a an-
terior situação ou com outra que tenha sido prescripta, o di-
rector, deixando aos chefes a maior liberdade possivel, só lhes
communicará o que julgar conveniente, sem prejuizo das Ope-
rações ulteriores.

153. Uma das ordenanças do director conduzirá uma ban-
deinola de fôrma retangular com lm,20 de comprimento e 0m,80
de largura, fixada por um dos menores lados a uma haste de
2m,80 de altura. Essa bandeirola será dividida em quatro tri-
angulos formados pelo cruzamento das diagonaes, sendo bran-
cos os triangulos que teem para base os lados maiores do re-
ctangulo e vermelhos os outros dous.

A bandeirola servirá para indicar o local em que se achar
o director e deve ser escolhido de modo a facilitar o mais pos-
sivel a observação do conjunto das operações e a ser conhecido
dos chefes de partido e arbitros.

TROPAS DE ENGENHARIA E SERVIÇO DE TELEGRAPIIIA
154. As tropas de engenharia nas manobras teem por mis-

são principal executar diversos trabalhos de campanha desti-
nados a serem utilizados pelas tropas das outras armas, tanto
na offensiva como na defensiva.

As edificações particulares, os terrenos cultivades, etc. e
mesmo a rapidez da marcha das operações nas manobras, não
permittindo muitas vezes que as tropas de engenharia possam
executar trabalhos de campanha, o director e os chefes cle
partidos deverão proporcionar por todos os meios occasioes
apropriadas para que essas tropas se exercitem nos trabalhos
especiaes de sua competencia, mantendo-as em estreita ligação
com as outras tropas combatentes, ora executando realmente
seus trabalhos, ora figurando-os.

O pouco tempo de que dispõe nas manobras não permitte
que as obras executadas pelas tropas de engenharia sejam tão
completas como as que cilas executam, ordinariamente, nos ter-
renos de exereicios.

Quando não fôr possível utilizar os trabalhos technicos dos
sapadores, elles serão empregados como tropa de infan(aria.

155. O emprego das tropas de telegraphia, nas manobras,
tem por fim:

a) permittir avaliar a importancia dos seus trabalhos te-
chnicos como meio de transmissão de informações e o proveite
que se póde tirar do seu emprego em campanha;

b) familiarizar os chefes e as tropas com a utilização e ma-
s-anulação do te/egrapho (de campanha, de cavallaria e seis} fio)
e do telephone;

c) offerecer occasi5.o , ás tropas de telegraphia para aper-
feiçoarem a instrucção do seu pessoal na pratica dos serviços
que lhe incumbe em tempo de guerra e proceder a ensaios e ex-
periencias diversas susceptiveis de serem utilizados ein cam-
panha.

.156. As tropas de telegraphia devem ser organizadas nas ma-
nobras como em campanha, variando apenas os effectivos
pessoal, animaes e material.

O serviço será executado de conformidade com o seu rega-
lamento especial para tempo de guerra.

157. As tropas de telegraphia estabelecerão communicação,
por meio do telegrapho de campanha, entre os chefes de pay-
tido o os diversos quarteis-generaes sob suas ordens.

Para facilitar a direcção das manobras o quartel-general
do director será ligado pelo telegrapho á rêcle nacional e aos
quarteis generaes dos chefes de partidos, ficando as linhas,
estabelecidas com esse fim, consideradas neutras e directa-
mente subordinadas ao quartel-general do director.

As ligações dos diversos quarteis-generaes G0111 os corpos
de tropas que delles dependem serão mantidos por meio de
ilhas teleplionicas.

As communicações telephonicas poderão ser estabelecidas
simultaneamente com as do telegrapho de campanha.

158. Deve-se utilizar o telegrapho e o telephone empre-
gando sempre os meios mais praticos possiveis para a constru-
cção e transmissão, e, pelo seu constante uso, proporcionar ás
tropas de telegraphia °ocasião para desenvolverem a sua habi-
lidade profissional.

159. Para estabelecer a ligação das linhas telegraphicas de
campanha com a rède nacional ou utilizar qualquer linha desta,
deve-se, préviamente, entrar em accôrdo com a direcção do
strieto telegraphico mais proximo, de modo a não perturbar o
serviço publico.
, • 160.. E', formalmente, interdicto ás tropas de telegraphia

servirem-se dos apparelhos pertencentes á rêde nacional para
transmittir os seus despachos, salvo os casos que forem indi-
cados nas instrucções especiaes do serviço de communicações
em campanha.

Afim de facilitar a expedição dos despachos, se installarão
postos aelegraphicos de campanha 11as proprias estações da.rêdo

'tlacional ou nas suas visinhancass

O pessoal dos-postos teleg,raphicos- de campanha em com-q
municação directa com os empregados do telegrapho ou telea
phone da rêde nacional são obrigados a -guardar o segredo pro-4
fissional, mesmo no que diz respeito aos despachos de process
dencia particular.

161. A cavallaria, nas operações durante as manobras, deve
utilizar sempre o telcgrapho ligeiro, e aproveitar o mais pos-
sível as linhas nacionaes.

Mesmo nos exercícios realizados por unidades de fracos
effectivos deve-se proporcionar ás secções de telegraphia da
cavallaria OCcasiãO de executarem construcções de linhas;liga-
ções, etc.

162. E' proltibido modificar, por qualquer modo, Cortar,
ou utilizar para ligações telephonicas, qualquer linha da rède
nacional.

Qualquer linha telegraphica de campanha ou telephonica
só pode ser destruida por ordem formal do director, salvo as
linhas telegraphieas estabelecidas pela cavallaria inimiga.

163. Qualquer official pôde interdictar a expedição de
telegrainmas relativos ás operações tacticas, desde que julgue
que deveria ser esse o seu procedimento si realmente estivesse
em campanha. Esta interdicção deve ser, para cada telegram-
ma, commtinicada ao chefe da estação por meio de uma ordem
escripta e assignada.

164. Nas manobras se deverá utilizar sempre o serviço das
tropas de pontoneiros; o director e os chefes de partido devem
proporcionar ao seu pessoal repetidas occasiões de se exer-
citar nesse serviço, familiarizando os officiaes e praças com
as responsabilidades decorrentes do encargo desse material, sua
çonservação, repartição, transporte, carregamento, descarga e
ptilização no estabelecimento de pontes para transpôs os rios
que porventura existam nas estradas de marcha ou na zona de
operações.	 •

165. Para familiarizar os chefes de partidos e as tropas
com o emprego dos aeroplanos e desenvolver a instrucção do
.essoal encarregado desse serviço technico, se constituirão des-
,acamentos dessa arma para participar das grandes manobras.

• ESTAGIoNAMENTo

166. . Com o fim de proporcionar ás tropas, durante aS
manobras, o conveniente repouso, deve-se fazei-as estacionar.

A forma habitual de estacionamento será o acampamento;
eatretante, sendo o bivaque de uso frequente na guerra, deve
ser utilizado sempre que fôr possivel; assim, durante o periodo
dos exercícios e manobras todas as tropas deverão bivacar pelo
menos tres vezes, competindo ao director repartir os dias de
hivaque entre os periodos, como julgar conveniente.

• As forças empregadas no serviço de -segurança bis;acami
sempre.

Nas explorações e reconhecimentos as tropas devem pas-
sar as noites nas mesmas condiçãeá que se achariam na guerra,
deixando-se-lhes a maior liberdade para assegurarem a sua
vogaria subsistencia.

Salvo as difficuldades inherentes ao tempo de paz, os biva-
ques e acampamentos devem ser estabelecidos de conformidade
com todas as disposições do Il. S. E. C.

I 167. Cada commandante de unidade dará a conhecer a
esta, opportimamente, o local que deve occupar a repartição
dos elemeatos encarregados do serviço de segurança, as indi-
cações relativas á agua, alimentação, etc. e todas as providen-
cias que forem necesaarias para o seu estacionamento.

168. Os bivaques, sempre que fôr possível, devem ser
ínstallados de modo tal que permittam ás tropas abarracarem
em caso de máo tempo.

169. O commanclante de um estacionamento poderá permita
ti,r que as pessoas estranhas ás tropas visitem os locaes °o-
cupados por estas e que ahi se demorem -até certa hora deter-
minada; poderá tolerar diversões que sejam compativeis com
a disciplina e bôa ()idem e bem asism o toque de retreta na
Unidade principal, desde que tudo isso não aflecte os intuitos
da manobra.

170. As tropas, ao deixarem os locaes de estacionamentos
devem fazer apagar todos os fogos.

Tasats E FORMAÇõES Dos DIvERSOS SERVIÇOS

171. Ao chefe do estado-maior do director das manobras
compete notificar o modo como serão constituídos em pessoal.
e material regulamentar os trens das diversas unidades e as
forNações dos varios serviços que entrarem na constituição da
respectiva tropa.
- 172. As viaturas e cargueiros dos trens regimentaes e das
formações dos serviços auxiliares devem ser equipados e car-
regados de conformidade com os Principios regulamentares.
• 173. Deve-se evitar por todos os meios que o peso do

teria! conduzido pelos carros, cargueiros, mochilas, etc. exceda
aos seus limites regulamentares, podendo-se substituir os oba

1jectos dispensaveis nas manobras, por outros do maior.
dade e de peso equivalente.

174. No periodo das marchas cada unidade deve ser acom-
panhada pelo respectivo 'trem; uma - vez iniciada, a phase p_rM
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'wiarnente das manobras, ao director compete regular os mo-
vimentos deite, segundo as circumstancias e de modo a não
;embaraçar 'o desenvolvimento das operações.

175. -Os trens reghnentaes e as formações dos diversos
'serviços devem funccionar como si estivessem em campanha e
o cominando clelles deve ser exercido nas mesmas condições que
;ern tempo de guerra.

SERVIÇO DE POLICIA

170. .7lo serviço de policia compete, de accôrdo- com o
11.. S. E. O.:

a) o policiamento e manutenção da ordem publica nos
acampamentos, bivaques e na zona das operações;

b) a vigilancia sobre os individuos civis que façam parte
-das tropas ou que, com a necessaria autorização, as acompa-
nhem;

c) o grupamento, direcção de conjunto e policiamento dos
trens rogimentaes (de estacionamento), quando marchem se-
parados das respectivas unidades;

d) o emprego de todos os meios necessarios para proteger
115 populações e a propriedade publica ou particular contra
qualquer violencia;

e) zelar e providenciar sobre a manutenção da ordem nos
legares por onde fôr passando a força, evitando qualquer coa-
Ilido ou desacato por parte do pessoal desta;

f) recolher os animaes que por qualquer motivo se te-
nham extraviado das forças, collocando em segurança. os que
-não poderem proseguir na marcha;

g) arrecadar e recolher todo e qualquer material que fôr
-encontrado extraviado pelas forças;

h) não permitiu' que sejam levantadas tendas ou barracas
41e, commercio sem a necessaria licença da autoridade compe-
tente;

1) rondar os arredores do local do estacionamento e os
povoados proximos, fazendo recolher a seus corpos as praças
que encontrar sem licença ou as que tendo-a se portarem de
modo incoáveniente;
.	 j) zelar pelo asseio dos arredores do acampamento;

/.7) vigiar as fontes e bebedouros dos animaes para que se
conservem limpos.

177. Durante as marchas os destacamentos do policia de-
Vem' vigiar os flancos e retaguarda das columnas, prendendo
os individuos que forem kmcontrados petdicando qualquer
.crime ou delicio e fazendo recolher ás respectivas unidades
as praças que forem encontradas extraviadas ou retardadas e
• ambulaneins as que porventura estiverem doentes ou es-
tropeadas.

178. Os officiaes e praças do serviço de policia, no exer-
cicio de sua missão, só podem penetrar no acampamento ou
bivaque de urna unidade com permissão cio respectivo com-
"mando ou do official de serviço, que lhes devem prestar todo
o auxilio e coadjuvação.

170. Quando qualquer força armada proceder em des-
-aeoôrdo com alguma disposição policial, o official chefe do
;Serviço de policia deverá limitar-se a fazer a devida obser-
vação ao commandaide da força e, caso não seja attendido,
levar o facto ao conhecimento do seu chefe hierarehie0, afim
dc que este provindencie como julgar conveniente.

180. O delinquente, militar eu civil, empregado no exer-
cito deve sem demora ser remettido pelo serviço de policia
-ao commandanie da unidade a que pertencer ou de que de-
Pender, sem que seja preciso proceder à inquerito. salvo os
casos em que este lhe seja ordenado pela autoridade compe-
tente.

181. O serviço de policia deve prestar todo auxilio ás
&autoridades locaes, no exercido de suas funcções.

182. Toda queixa dada pelos habitantes do local contra
qualquer pessoa pertencente ou adstricla ao serviço do Exer-
cito, deve ser immediatamente levada pelo serviço- de policia
ao conhecimento da autoridade a quem fôr dirigida, desde que
não seja de sua competencia providenciar a respeito.

183. O serviço de policia ficará, directamente, su-
bordinado ao director das manobras; o seu chefe receberá
diariamente desse director as indicações relativas á marcha,
projectos de operações e disposições a tomar, afim de asse-
gurar convenientemente o desempenho do seu serviço.

184. O pessoal destacado para o serviço de policia deve
er montado e usará no braço direito uma faixa de listras

pretas e brancas alternadas.

111,,,;' 1 - •	 DISPOSIÇõES DIVERSAS

' 185. Sempre que fôr util ao interesse do serviço ou da
ãnstrucçã" o, as marchas deverão ser ,substituidas por transpor-
te em caminhos de ferro ou navios, especialmente para os es-
tados maiores dos grandes OrgãOS de cominando, estados maio-
res de regimentos, etc., e tropas a pé.

.5	 E' conveniente que, durante as manobras, pelo menos um
/dia de marcha, seja substituido por transporte dessa natureza.

As fiquipaRens de telegraphia e paroes 1e aviaç.ão devem

ser transportados por caminhos de ferro ou navios, sempre
que for posstvel.

As tropas montadas, os trens, columnas, equipagens 'e comi
bojos operam seus movimentos de, concentração, deslocaçãoe
regresso ás guarnições por terra, salvo ordens em contrario
da aútoridatie competente.

' No regresso das tropas deve-se marchar, sempre que fdr#
possivel, pelo menos dous dias consecutivos e as etapas
cante as marchas devem ser fixadas em 20 kilometros, emq
média.

• Deve-se evitar de fazer a tropa marchar e Manobra-
mais de quatro dias seguidos. 	 A,

186. Nas marchas de concentração, deslocação "d 'de ré-=-:'
gresso das tropas ás guarnições, devem ser observadas as
disposições do it. S. E. C. relativas aos lerviços de informaçõeS.,
e segurança e á constituição das colurnnas de marcha.

187. No serviço de informações devem ser feitos, de ac-i
côrdo com as regras prescriptas no R. S. E. C. explorações d,",
reconhecimentos longinquos, utilizando-se os meias technicos),
para a rapida e segura transmissão dos dados obtidos.

O fim do serviço de exploração é dar a instrucç'áo relativalt
á missão da cavallaria independente, permittindo aos officiaesi
dessa arma resolverem problemas de tal natureza. •

188. Nunca devem ser formuladas hyporbeses modificando
a natureza tonographica do terreno e seus limites, nein al:=.
terando as distancias realmente existentes entre ponta cone t
siderados.

189. As prescripções annuaes relativas á execução daà
manobras de dupla acção, devem designar as unidades que'
Anchas tomam parte, os logares em que se devem realizar
os dias de partida e regresso das tropas ás respectivas guarni-."1
ções.

190. Periodicamente deve ser mudada a região em que so
realizam as grandes manobras, não só no interesse da instru-
cção dos chefes e tropas como no da população.

191. O serviço de guarnição, durante o penedo das mano-
bras, deve ser reduzido ao numero de homens estrictamenta
neceSsarios para o serviço das guardas indispensaveis e outro4
que não possam ser suspensos.

192. O effectivo do corpos para manobras, sempre que fõf.,
possivel. attingirá-ao normal por meio da chamada de reser,
vistas, de accôrdo com a lei de forças e cem os recursos or,-:
çamenta rios.

Deve-se verificar a disciplina, resistencia para marcha
e a instrucção desses reservistas antes de se effectuar a incor-
poração, pelo que devem ser chamados com a necessaria ares.
tecedencia.

193. No Curso de uma acção, salvo durante um assalto,
os officiaes conservarão as espadas embainhadas afim de!
facilitar O USO de binoculos, bussolas, telemetros e cartas.

191. O director das manobras deve tomar todas as medidaP:
necessarias para que pessoas estranhas ás tropas deixem livre
o terreno destinado aos exercidos. Para esse fim se entenderá,
com as autoridades locaes.

195. E' expressamente prohibido damnificar a p.ropriedadg
particular.

106. O chefe do Grande Estado-Maior designará offi9iaeã
sob as suas ordens para participar das diversas categorias (Já.,
manobras, incorporados aos quarteis gerieraes ou aos arbb.:
tros, notificando, disso aos commandos interessados.,

197. Os alumnos das escolas militares tomarão Parte ria%
manobras annuaes, acompanhados dos seus instructores, for.:
mando unidades de accôrdo com o seu effect¡vo, afim de serem,
adstrictos a una dos partidos.

Os alumnos das escolas de estado-maior e engenharia,
serão empregados na pratica dos serviços de estado maior G.
auxiliares, nos quarteis generae,s das unidades que os tiverem.

198. Para que as bandeirolas usadas nas manobras para:
diversos fins, possam ser perfeitamente visiveis, é necessaria
guarnecel-as com uma armação de arame flexivel que permittã
mantel-as estendidas, facilitando ao mesmo tempo o seu
transporte.

199. Cada arbitro enviará, diariamente, ao director dá',
manobra urna parte escripta, em linguagem clara, concisa lã
sem commentarios, na qual deverá mencionar, resumidamente,
tudo o que se tenha passadio no curso das operações realizark'à
na vespera, sob as suas vistas ou de seus auxiliares e que
tenha servido de base ás suas decisões ou motivado as suas
observações e avisos aos commandantes das unidades que dellaa
participaram.

200. Cada chefe de partido dirigirá, diariamente, ao dire-
ctor da manobra um relatorio summarea sobre a marcha daà
operações e serviços realizados na vespera, mencionando de-si.
talhadamente e sem entrar .em apreciações o desenvolvimento:
da acção, o funccionamento dos serviços, as decisões e me-;
didas adoptadas pelos arbitros, as observações e avisos qué:
esses tenham feito aos commandantes de tropas o apreserns
tendo as medidas que, na sua opinião, devem ser ado ptadas g,
bem da saude, alimentação das tropas, etc.

Este relatorio deve ser acompanhado de um croquis• der--
Lal .1-1-ado (19 tRYEÇAN d-ç-k IwPi31-0,4 f9114. C OP.à..1111$ Parta...1,
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croquis apresentados pelos commandantes das unidades que
tenham tomado parte na .acção.

201. Trinta dias após , a terminação das grandes mano-
bras ou das manobras realizadas annualmente em cada região
militar, o respectivo director enviará, directamente, ao chefe
do Grande Estado-Maior do Exercito um relatorio detalhado
dos trabalhos realizados pelas tropas, annexando a elle os
relatorios, partes e croquis mencionados nos dous artigos an-
teriores.

Esse relatorio deverá constar de Ires partes:
1°, programma dos exercidos, evoluções e manobras rea-

lizadas; ordens e instrucções espedidas; providencias e me-
didas tomadas para a boa execução das operações . e ser-
viços;

2, narração succinta e diaria das operações acompanhada
dos respectivos themas geral e particulares; organização das
forças opposhas; ordens e operações; croquis dos terrenos com
os loeaes occupados pelas tropas nas diversas phases do com-
bate; dispositivo e graphico da marcha, etc.;

3', apreciação e critica das operações realizadas diaria-
mente sob o ponto de vista tactico e estrategico; disciplina,
instrucção, treinamento e resistencia das tropas.

202. Todos os officiaes do serviço de Estado-
Maior que tomarem parte nas manobras, terminadas estas,
deverão apresentar ao chefe do serviço de Estado-Maior tia
unidade a que estiverem adstrictos um diario no qual se achem
registradas as suas observações sobre o desenvolvimento das
operações e dos diversos serviços auxiliares.

Esses diarios devem sem annexados ao relatorio que o
director das manobras remetter ao chefe do Grande Estado-
Maior do Exercito.

203. As plantas e croquis que acompanharem as partes
dos commandantes de corpos e relatorios dos chefes de parti-
dos e directores de manobras devem ser executados nas es-
calas de 1150.000, 1125.000, 1110.000, conforme as dimensões
do terreno e a importancia dos detalhes, devendo empregar
nesses trabalhos topographicos as convenções adoptadas pelo
Grande Estado-Maior.

204. O director das manobras distribuirá, como julgar
mais conveniente, pelos quarteis generaes das diversas uni-
dades, os officiaes de Marinha, Guarda Nacional, etc., que ti-
verem permissão para acompanhar as manobras.

205. Aos officiaes estrangeiros, addidos militares ou não,
que tiverem permissão do ministro da Guerra para acompa-
nbar as manobras, serão fornecidas as respectivas montadas
e ordenanças de cavallaria.

Esses officiaes durante o curso das operações serão
acompanhados por um official de patente igual á do mais gra-duado dentre elles.

206. Em todos os exercidos, evoluções e manobras de que
trata este regulamento, devem ser rigorosamente observadas
as disposições contidas no R. S. E. C. e os officiaes e praças
devem usar o uniforme e equipamento de campanha.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.— Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva.

DECRETO N. 10.112 — DE 5 DE MARÇO DE 1913
Approva a planta geral e orçamento dos serviços de desob-

strucção e limpeza dos rios Suruhy, Suruhy-Mirim e
Magé
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brázil,

de conformidade com o projecto e o orçamento apresentados
pela Commissão Federal de Saneamento da Baixada Flumi-
nense, decreta:

Artigo unico. Ficam approvados a planta geral e o orça-
mento na importancia de 685:4328344, que com esto baixam,
rubricados pelo director geral de Obras Publicas da respectiva
Secretaria de Estado, e referentes aos serviços de desobstrucção
e limpeza dos rios Suruhy, Suruhy-Mirim e Magé, no Estado do
Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913, 92° da Independencia
ti 25° da Republica._ _

HERMES R. DA FONSECA

José Barbosa Gonçalves

DECRETO N. 10.114 — DE 5 DE MARÇO DE 1913
&prova os estatutos definitivos e i o orçamento da linha de

ligação da estação Central da Estrada de Ferro Central do
• Rio Grande do Norte á ponte de Potengy, na extensão de

8.138m,030
'O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

áttendendo ao que requereu a Companhia de Viação e Constru-
pçOes, empreiteira e arrendataria da Estrada de Ferro Central
49 Rio Grande, do jnTerte, e tendo gra yieto § çlausulo

lettra b, do contracto autorizado pelo decreto n. 9.172, de 4
de dezembro de 1911, decreta: 	 .

Artigo unico. Ficam approvados as estudos definitivos do .
trecho,' com a e.densão de 8.138m.030, de ligação da estação e
Central da mesma estrada á ponte do Potengy (Natal a Igapó) 0 f
bem assim o respectivo orçamento. reduzido á importancia ,
total de 316:9568920. de accórdo com os documentos
que com esto baixam, rubricados pelo director geral
de Viação da Secretaria de Estado da Viação e Obras
Publicas.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913, 92° da- Independencia:.
e 25° da Republica.	 _

HERMES R. DA FONSECA,

José Barbosa Gonçalves.

Miuisterio da Mariun
Por decretos de 5 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Amorico Brazil Silvado do caro

do capitão do porto do Estado do Rio Grande do Sul, conforma
pediu;

O capitão de fragata Alberto Carlos da Cunha do cargo de
capitão do porto do Estado do Espirito Santo, conforme pediu

I) capitão de fragata graduado eng.nilieiro naval 13ardiolomen
Francisco de Sutiza e Silva do cargo do Chefe da 1 , seroo da Super-
intendencia do Material, conforme pediu;

'	 O capitão de fragata reformado José Antonio da Silva Guimarães
do cargo de capitã.o do porto do Estado de S. Paulo.

Foi nomeado o capitão de fragata reformado José Antonio da
Silva Guimarães para exercer o cargo de capitão do porto do Estado
do Rio Grande do Sul.

Ministerio cia Viação e Obras Publicas
Por decreto de 5 do corrente, foi aposentado Joaquim da Costa

Pereira no logar do guarda chaves de 23 classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil, e não no de guarda-freios, conforme está publicado
no Diario 011icial de 8 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 7 de março de 191i -
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomeados :
Carlos Raul de Azevedo para o legar de escrevente JuramentacT&I

do serventuario vitalicio do primeiro edicto de distribuidor do Dis-!,_
trieto Federal ;

Homero da Silva11joi_itstro rkar&„14011.59 loisar yjo tabellia0 ti%
notas do G° officio,

DECRETO N. 10.115 — DE 5 DE MARÇO DE 1913

Approva varias alterações nas obras do porto da Bahia
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do BraziY,

atendendo ao que requereu a Companhia Cessionaria das -
Docas do Porto da Bahia, decreta:

Artigo. unico. Ficam approvadas, de conformidade com
as plantas e mais documentos que com este baixam, rubrica-
dos pelo director geral de Obras Publicas da respectiva Se-
cretaria de Estado, as alterações propostas pela Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Bahia, do plano geral das
obras do nesmo porto, approvado .pelo decreto n. 7.119, de.
Ui de setembro de 1908, a saber:

a) traçado do quebra-mar interior: -
O) reforço do talude externo do quebra-mar interior;
c) reforço do talude externo do quebra-mar sul;
d) modificações do projecto dos esgotos de aguas pluviaes.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1913, 92° da Independencia

e 25° da Republica,.	 —
HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves,
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—; Declarou-se ao director geral de Assistencia a Alienados que
foi prorogado por mais dous mezes o prazo concedido ao adminis-
trador da Colonia de Alienados do Engenho de Dentro para prestação -
da fiança que lhe foi arbitrada para exercer aqualle cargo.

flernetteram-so, para os fins conveniente.;
• Ao juiz federal na sucção de Sergipe ó decreto de 5 do corrente

mez nomeando o 1° supplente do substituto no municipio do Villa •
Nova ;

• Ao juiz federal na secção do Rio Grande do Sul •dous decretos •
da mesura data relativos á nomeação dos 10 e 20 suPplentes do substi-
tuto no municipio do Rio Pardo.

Expediente de 1 de março de 1913

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos ao Dr. José Manoel de Acevedo Marques, pro-
fessor extraordinario olfactivo da Faculdade de Direito de S. Paulo,
seis ~os de licança para tratamento de sua saudo, com o venci-
mento que lho competir ii farina da lei.

Requerimentos despachados

Jona.thas Carvalho, procurador exepresentante do jornal Diodo
Mercantil .—Jorite procuração.

Othaniel Barreiros, pedindo pagamento de gratificação por Ser-
viços de alistamento eleitoral.-0 pagamento ja foi autorizado por
aviso dirigido ao Ministerio da Fazenda em 4-de junho ultimo.

Olympio Augusto de Magalhães. —Apresente attestado passado
pelo presidente da commissão de alistamento.

Dia 3
Foram naturalizados brazileiros Joaquim Garcia. Ramos, natural

de Portugal e residente nesta cidade; Gaetano Iluggaro e Paulo Hug-
gero, aturaes da Italia e residentes no Estado de S. Paulo. Re-
metteram-se as portarias dos doas unimos ao presidente do dito Es-
tado.

Requerimentos despachados

Pedro Malta de Albuquerque Maranhão, pedindo pagamento da
quantia de 53$500, por ter feito as authenticas do alistamento eleitoral
do municiplo de Quipapa, no Estado de Pernambuco. Indeferido.

Alberto Cicero Corrêa Lima.— Prove que recebeu as instrucçõos
a que se refere o art. 221 do Codigo do Ensino de 1901.

Benjaniin da Silva Campos, José Pereira dos Santos e José Va-
lente da Costa Lambi.— Não ha que deferir.

Dia 4
Foi naturalizada brazileira Thereza iiIaggio, natural tf% batia e

residente no Estado de S. Paulo. Remetteu-se a portaria ao Presi-
dente do referido Estado.

—Declarou-se ao director do Instituto Benjamin Constant, em re-
ferencia ao officio n.9, de 18 de janAro ultimo, que fica autorizado a
adiar para a segunda quinzena do abril proximo as provas do con-
curso para provimento da cadeira de portuguez.

Remetteram-se:	 .
Ao director geral de Contabilidade deste ministerio a conta na 

i

importancia. de 1:160 n366, do aluguel do vadio onda funcciona esta
directoria, referente ao rnez do fevereiro ultimo; a conta na impor-
tancia de'i905, do aluguel do predio occupado pelo Laboratorio Bacte-
riologia(); .relativa ao mez de fevereiro proximo findo, e a conta na
importancia do 200$, proveniente da fornecimento do papel feito a
esta directoria geral, para a Secção Damographica, durante o nau
de janeiro proximo passado;

Ao sub-secretario da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro o
diploma de medico, devidamente registrado, pertencente a Carlos
José Augusto de Oliveira ;

Ao 70 promotor adjunto Os documentos referentes á multa lin-
posta por infracção do regulamento sanitario,a. firma Castro & Comp.;

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil 03 laudos de.
exame de validez do Antonio Francisco Vieira, Daniel Fortuna.to
Pinto, Manoel José Pereira, Francisco de Almeida, Joaquim Francisco
da Cruz, Astrogildo Carlos da Silva, Raul Alon, José Bento de Souza,
José Ilenr•ique de Sá, Heitor Pires Campas, Sebastião do Oliveira e
Francisco de Almeida

Ao director geral da Imprensa Nacional o de Francisco Bar-
reiro,

—Exma. Sr. Dr. Carlos Pinto Seidl, dignissimo director geral de
Saude Publica:

Conformo as determinações de V. Ex. apresento-vos, em dupli-
cata, o relatorio dos serviços de prophyla.xia effectuados nos navios do
Lloyd Brazileiro.

Durante o mu de fevereiro proximo findo, foram expurgados 20 •
navios, sendo 11 procedentes dos portos do norte a saber: Pirineos,
Aymoré, Brazil, River Clid, Minas Geraes, Pará, Satellite, Bahia, Bra-
gança, Cubatã o e Mayrink.	 .

Os outros nove foram procedentes do sul, sendo os seguintes:
Júpiter, Mantiqueira, Orion, Saturno, Mayrink, Iris, Laguna, Sino o
Cubatão
- Todos estes expurgos foram °nefandos Sob a ra,quisiçã.o do chefe

da navegação afim de obter permissão de atracar ao coes.
O numero de ratos mortos pelos expurgos foi de 42.—Dr. E. Lin-

demberg Porto Rocha, chefe do Serviço da Prophylaxia do Lloyd Bra-
sileiro.

	

Requerimentos despachados	 •

Dia 7 de março de 1913
Francisco Fonseca (1° districto).— Queira comparecer secção

de eu gemi ari a .
Alexandre Fessy-Moyse (3 0 districto).— Como requer.
Espindola Madeiros (3° districto).— Não ha que deferir. -
Alateida & Carvalho (3 0 districto)..a-- Indeferido.'	 .
Augusto C. da Silva Ribeiro (3° districto).- Indeferido.
João Date (5° districto).— Certifique-se.
Manoel José Fernandes Guimarães (5° districto). — Concedo

30 dias para o fita que requer.
'galado V. de Mello (6° districto).— Como requer.
Manoel José Alves Abrantes (9° districto).— Relevo a multa.

Complete o requerente a intimação.
Francisco Alves Rolho (9° districto).— Indeferido.
Isabel Figueira. Bastos (9° districto).— Concedo 30 dias.
Menotti Punaro Bonina.— Requeira ao Sr. ministro.
R. A ubertel.— Mantenho a multa.
VVilliaans Robertson & Comp.— O que requer independe do

licença desta directoria.
Williams Robertson & Comp.--= Sim, mediante recibo.
Joio %T Re/evo a multa, atten laudo a quanto alega

o promette o requerente. Si repetir, porém, a. ensuravel distribuirão
dos prospectos com manifesta infracção do a 2° do art. 206 do regula-
mento, será a multa renovada.

Emitia Sant'Anna Leite.— Certifique-se.

Policia do District° Federai
PRIMEIRA SECÇÃO

•

Por actos de 8 do corrente:	 •
Foi transferido do 13 0 para o EP districto policial o commissa.rio

Alexandre Miranda, na vaga, por fallechnento, do commissario Josá
Corrêa Barbosa

Foi nomeado commissario de 20 classe do 13° districto policial,
Luiz Eugenio de Barros Costa..	 .

. Ministerio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda — Circular n. 4 A — Rio da

Janeiro, 26 do fevereiro de 1913.
Declaro aos Srs. inspectores das alfandegas e administradores

das mesas de rendas da União, para os devidos effeitos, que os claros
i existentes nas notas impressas, actualmente em use, Para e simulo

Dia 5	 •
Foram naturalizados brazileiros José da Costa Branco, o padre

José Joaquim de Albuquerque, Feliciano Casar de Castro Castello
Branco, Manoel de Carvalho Alves, Manoel Affonso e João Baptista
Gonçalves da Rocha, naturaes de Portugal, residentes o primeiro, no
Estado do Amazonas, o segundo, no do Rio de Janeiro o os demais,
nesta cidado.

Remetteram-se as portarias dos dons primeiros ao governa-
dor e presidente dos ditos Estados.

Requerimento despachado

José dos Santos Moreira Filho, pedindo pagamento de gratificação
por serviços de alistaxnento eleitoral.—Indeferido.

--•

Expediente de 7 de março de 1913
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiott-se ao Sr. ministro, prestando as informações pedidas em
aviso . n. 797, de 25 de fevereiro ultimo.

— Informou-se ao director geral de Industrio e Commercio rela-
tivamente a «um processo e dispositivo para depuração dos suecos
assucarados, em especial dos assucaraa da canna, com recuperação
do substancias utilizaveis como adubo», para o qual podia privilegio
Wla.dimir Guerrero.

— Cornmunicou-se ao pa •esidente do Tribunal do Jury que o Dr.
Theopliilo de Almeida Torres, delegado de saude, já está. sciente de
que deverá comparecer naquelld tribunal, no dia 10 do corrente, ao
meio-dia, para servir come -jurado.

— Solicitaram-se providencias ao director geral de Obras e Via-
ção da Prefeitura Municipal no sentido de ser vistoriado . ° predio
n. 330 da rua S, Carlos.
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cd. 'quaesquer generos ou mercadorias devem ser sempre preenchidos
a mão, ficando terminantemente prohibido o emprego de machinas
escrever no preenchimento de taes claros. — Francisco Saltes.

Ministerio dos Negocies da Fazenda — Circular n. 7 — Rio de
Janeiro, 7 de março de 1913.

Em additamento á circular n. 4 A, do 26 de fevereiro ultimo,
declaro aos Sr. inspectores das alfandegas e administradores das
mesas do rendas da União, que, apesar da prohibição alli estabele-
dda, poderá ser tolerada a escripta a machina, desde que seja feita
em papel sensibilizado, colorido, semelhante ao usado pelos bancos
para os cheques.

Recommendo, outrosim, aos mesmos Srs. inspectores das alfan-
degas e administradores das mesas do rendas que concedam o prazo
de 30 dias para começar a ser executada aquella prohibição. —

. Francisco Saltes.
— Por portaria de 7 do corrente, foi concedido um atino de li-

cença, nos termos do decreto legislativo n. 2.765, de 15 de janeiro
'-do corrente armo, ao fiel do pagador da 2° Pagadoria do Thesouro
Nacional Jo:é Braz de Siqueira, ficando marcado o prazo de oito dias
'para entrar no goso da mesma licença. 	 .

— Por titulo de 4 do mesmo mez, foi nomeado Augusto Alves de
Azevedo para o legar de collector das rendas federaes em Lavras, Es-
tado de Minas Geraes.

— Por portaria de 7 do corrente, foram concedidos tres meses de
licença, com o vencimento a que tiver direito, na forma da lei, ao 3°
escripturario da Directoria de Estatistica, Commercial Valerio Coelho
Rodrigues, ficando marcado oprazo de oito dias para entrar no goso
4a mesma licença.

Directoria do Gabinete' do Thesouro Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
José Soares Patricio Junior & Comp., pedindo reconsideração de

despacho. — Mantenho despacho de 1 de outubro de 1910.
— Pelo Sr.' director
Processo relativo ao pagamento, por exercicios findos; da quantia

de 600$ de que é credora a Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nense, proveniente de fornecimentos feitos em 1910 (encaminhado
com o aviso do Ministerio da Agricultura n. 3.966, de 18 de setembro

Apresente procuração.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 7 de março de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 35—Rogo vos digneis providenciar no sentido de ser concedida

franquia telegraphica ao agente fiscal dos impostos de consumo Sa-
muel Porto, designado para inspeccionar a segunda zona do Estado
da Balda.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
N. 36 — Em resposta ao vosso officio n. 646, de 28 do fevereiro

communico-vos que, estando em vigor no corrente exercicio,
em virtude do art. 114 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro proximo
findo, o credito de 11.000:0003 aberto pelo decreto n. 9.528, da
24 de abril de 1912, podem ser pagas as despesas que forem requisi-
tadas até a sua importancia total ; mas á disposição da thesouraria.
da Estrada de Ferro Oeste de Minas só poderá ser posta a importan-
cia de 1.000:0003 por conta dos saldos do mesmo credito, conforme
pedistes naquelle aviso, quando, encerrado o exercido de 1912, for
conhecido o referido saldo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 30 — Transmittindo-vos a inclusa representação da Directoria

aa Despesa Publica sobre a necessidade da abertura de credites sup-
plementares ás verbas 22 0 e 23a do exercicio de 1912, consulto a esse
tribunal si, á vista do disposto no art. 96 da lei n. 2.544, de 4 de
janeiro do armo proximo passado, podem ser legalmente abertos a
este ministerio os creditos de 276:432$059, supplementar á verba 220
— Fiscalização e mais despesas dos impostos de consumo e de trans-
porte -- e de . 71:967$422

'
 supplementar á verba 23°— Commissão aos

vendedores particulares de estampilhas —, afim de atte,nder ás des-
pezas de que trata a mesma representação.

_ Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração..	 —
EXPpIENTE DO SR. DIRECTon

Dia 8 de março de 1913

si. . director da Recebedoria do Districto Federal
N. 5—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa patente

do tenente honorario do Exercito-José Pereira de Souza Sapeatiba, a
quem, por decreto de 6 de fevereiro proximo findo, foi concedida dis-
pensa do lapso de tempo, documento esse transmittido com o officio
do Departamento Central do Ministerio da Guerra soh n. 153, de 4
Ao corrente, e que deverá ser entregue ao Interessado.

N. 6—Reinetto-vos, para os devidos effeitos, as inclusas cópias
authenticas dos decretos de 6 do mez proxirno findo que concedem a
José Pereira de Souza Sapeatiba e a José Christino de Andrade dis-
pensa do lapso de tempo para pagamento do sello das patentes que
lhes conferem, respectivamente, as honras dos postos de tenente e
alferes do exercito, documentos esses enviadas com a aviso do Mis
nisterio da Guerra n. 153, de 22 daque11.3 mez.

— Sr. superintendente da The Leopoldina Railway Company
Limited:

N. 71—Peço providencieis no sentido de ser concedido passe, de
ida e volta, em 1' classe, durante o corrente exercicio, ao agente
fiscal dos impostos de consumo na 15, circamscripção do Estado do
Rio de Janeiro (que comprehende Campos e S. João da Barra) Ma-
noel Antonio Aderne sempre que o mesmo passe for requisitado para
objecto de serviço publico, correndo a despeza por conta deste mi-
nisterio.

— Sr. director gerente do Lloyd Brasileiro:
N. 80—De ordem do Sr. ministro, peço providencieis no sentido

de ser concedida passagem em 1' classe, entre o porto desta Capital
e o de Santos, a Sancho de Aguiar Botto de Barros, nomeado 4° es-
cripturario da alfandega daquella cidade.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. CO — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-

taria de 28 de fevereiro proximo findo que concede tres meses do
licença ao conferente da alfandega dessa capital João da Cruz Secco.

N. 61 — Remetto-vos, para OS fins convenientes, a inclusa por-
taria *de 26 de fevereiro proximo findo concedendo quatro • meses do
licença a6 eommandante da força de guardas da Alfandega da cidade
do Rio Grande Octavio Leonel da Silva.

N. 62 — Reinetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 28 de fevereiro proximo findo, que concede 30 dias de licenç&
ao guarda da Alfandega da cidade do Rio Grande João de Araujo
Costa.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 72 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

tendo presente o requerimento a que se refere o vosso officio n. 7, do
12 do mez proximo findo, em que a Companhia de Fiação e Tecidos
S. João, com séde nessa capital, pede permissão para pagar sem.
revalidação o imposto devido pelos • juros de suas debentures cor-
respondentes aos armes de 1911 e 1912, resolveu, por despacho de 25
do mesmo mez, deferir o alludido requerimento, por equidade
L	 • IL.-_

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 7 de março de 1913

Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 72—Em resposta ao vosso officio n. 17/305, do 3 do corrente,

cabe-me dizer-vos que o trecho em que tem de viajar o collector das
rendas federaes de Rio Claro é da estação de Barra Mansa a Central
o vice-versa.

-	 — Sr. director da Casa da Moeda:
N. 183—Tendo o delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

de Plauhy communicado, em oficio n. 8, de 27 de janeiro ultimo,
que devolveu a essa repartiçãe a importando, de 2:7283420 em es-
tampilhas do sello adhesivo do antigo padrão, em recolhimento, so-
licito vossas ordens para que, depois de convenientemente conferidas e
examinada:, tenham as mencionadas estampilhas o destino a que se
referem as disposições em vigor.

N. 184—Tendo o delegado fiscal no Estado da Bahia, em officio
n. 47, de 9 de abril do anuo passado, dirigido por equivoco á Dire-
ctoria da Contabilidade Publica, communicado que devolveu a esta
repartição a quantia de 64:7553320 em estampilhas do sello adhesivo
recolhidas e estragadas, solicito vossas' ordens no sentido de terem as
mencionadas estampilhas o destino de que tratam as ordens em vigor,
depois de convenientemente examinadas e conferidas.'

Raphael Rosa, agente fiscal dos impostos de consumo da.
6° circumscripção do Estado do Rio de Janeiro — Santa Maria
Magdalena:

N. 71—Sobre a consulta constante do VOSSO officio sem numero,
mez e data, declaro-vos que deve ser lavrado o competente sttecnotnetaetranr etermo do
balanço a que se procedeu na collectoria, afim 

d

qualquer tempo o mesmo balanço.

,	 Recebedoria do Districto Federal.
Requerimentos despachados

Dia 8 de março de 1913
Eduardo Lopos da Silva.—Transfira-se.
Jorge Rosmez Petersen.—Idem.
Alice Augusta de A. Freitas.—Idetn..
João Alves de Magalhães.—Idem.
Steinberg, Mover & Comp. — Idem
Jorge de Freitas Lomelino. —Ideul
Barbosa & Comp.—Idem.á.



Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidia ri a, 	

64.021:4805000
5:581$319 61.030:0645349

Existiam em circulação em 31 de janeiro de 1013..

• Quantidade
de notas

609.043:5315000

Valores
	

Importanda

.234.134-10-0 258
61.379.660 36

2011605000
22.615.080

27.567.0671n0
8.630

140
130.245

723.800

Caixa ouro:
Em deposito_ .

Libras 	  17
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
Dollars 	
Coroas austriacas
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas besp a-

nhola s 	

.512:0I75500
.501:2765188
344:520500

16.621:8228087
84.9a:2058184

5:4275120
845262

387:3035102

430:4648992 397.777:1795635

Responsabilidade do Thesouro.... 18.
Diferença de ouro fluo. 	

999:3958382
340:3808034 19.339:7765016

481.147:0205000
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•Dr. João Pinto Simões
Adalberto Augusto da Moita Andra ie.-Main.
Antonio Joaipiim Alonso.-Idem. Imponho a multa de' 205, nos

termos do art. 21 do regulamento annexo ao, decreto n: . 5.111, de
27 de fevereiro de 1904.

Moina Gonçalves Arouca,.-11cstitua-se a quantia. de 40$500, le-
vando-se a despçiza a «Receita a annullar».
' Idalina G. de Araujo -Entregue-se, mediante recibo.

Rosendo Luiz Duarte o outro.-Idem.
Antonio Pinto Cabra,1.-Selle o documento de . fls. 5.
Joã.o Leopoldo Modesto Leal.-Proceda-se na fórma do parecer,

inutilizindo-se a certidão de divida. o que feito, transara-se.
Joaquim Coelho Junior.-Annulle-se a divida constante da con-

tra fé junta, olTiciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.
M•iria Celeste tia Fonseca.- Reduza-se o valor locativo a

2:4008000.
Companhia Brazil Industrial.-Da-se baixa.
Luiz Grass & . Filho. -A' vista do parecer, nada lia que deferir.
Villela Comp.-Averbe-se a mudança.
Companhia. Nacion ii de Pesca.-Dé-se baixa.
Arruda Filhos & Cornp.-Paguern o debito accusado.
II. 1.. von Trass.-Proceda-se na fórum, do parecer, inutilizando-

se as certidões de debito e extrallindo-se outras para o novo lança-
mento.

Fernando Gelano.-DÕ-se baixa.
•n3presentaçao do escriptura,rio Veiga s-ibre a inscripção de J. J.

Amoritn Silva.--Inscreva-se. Imponho a multa 'de 505, nos termos do
art. 41 do regulamento annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Dita do mesmo sobre a de Mello Cunha & Comp.- Idem.
Idem.
. Dita do mesmo sobre a de J. Bello & Comp.-Idem. Idem.

Dita do mesmo sobre a de M. de Brazão -Idem. Idem.
Dita do mesmo sobre a de Augusto Cabral. -Idem. Idem.
Dita do m ;som sobre a de Virailio Alachado.-I3em.
Dita do mesmo sobre a do Vascencelles & Comp.-Idem. Idem.
Dita do mesmo sobre a de João Alexandra Senna.- Idem.

Idem.	 •
Dita do mesmo sobre a de Marcas & Comp.-Idem, Id,irn.
Dita do ecripturario Frederico Souto sobre a de Christian° Me-

deiros Gaivão. -1(10 q1. Idem.
José Ferreira da Costa.-A' 2a Sub-directoria.
Manoel Pinto de Ca,rvallio.-A' vista do parecer, nada ha que de-

ferir.

Ocliefe da Contabilidade, Dr. Carlos daudio ds Silva.-Nano do
Andrade, director.- Pelo thesoureiro, Emilio Chaudon, fiel.

Caixa de Conversão

. Movimento do dia. 8 de março de 1913

Moedas	 Entradas	 SahidaS

Libras, 	 	 281-0-0 13.531-0-0
Francos 	  •	 4.160
Marcos 	 	 20	 570
Mil reis ouro 	 	 1:350$000

Ouro em deposito 	 	 397.777:179562N
Responsabilidade do lliesouro: lei n. 2.357

e decreto u. 8.512 	 	 19.33a : 7765016
- -------

Total... 	 	 417.116:9555651

N,,tas ou circglação 	 	 417.101:5405000
Moeda subsidiaria 	 	 12:4155651

Total 	 	 417.116:9555651

O escripturario, A. Mode.

1

Notas a emittir:

Exi stentes no cofre 	  64.024:430$>JO

Thesouro Nacional

Supprimentos cru Moeda subsidiaria 	 	 18:000g000

481.147:0208000

Lastro

Emissão

Caixa de Amortização

QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, IMPDRTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAS
DO PAPEL-MOEDA EXISTENTES EM CIRCULAÇÃO ER 28 DE FEVEREIRO
DE 1013

Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 8 DE MARÇO DE 1913

Debito

	

6.618.640 1/2	 18000....	 6.618:6405500

	

4.978.751 1/2	 25000....	 9.957:5015000

	

7.391.046 1/2	 55000....	 36.955:2325500

	

7.993.632	 105000....	 70.036:3205000

	

4.304.170 1/2	 205000....	 86.083:4108000

	

2.054.598 1/2	 505000.- 102.729:9255000

	

772.008	 1005000....	 77.209:8005000

	

398.261 1/2	 2005000....	 70.652:3008000

	

253.803 112	 5005000.... 126.931:7505000	 606.044:8815000

34.764.999 7/2 Diferença para menos de 	 	 601:63000Q,

Provém de
'."Troco de prata 	 	 691:6505000	 601:6505000.

NOTA

Credito

.	 ' Emissão:

Bilhetes emitlidos 	  653.183:8305000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 62.595:8805000
.Bilhetes resgata-

dos 	  173.483:4105000 236.079:2905000
-	 •

Em circulação 	  417.101:540000.,

	

Existiam em circulação em 31 de agosto do 1898.	 788.364:614$500
Importancia retirada da circulação até 28 de

fevereiro de 1913 	 	 182.319:733550Q

	

Circulação em 28 de fevereiro de 1913 	 	 606.014:8815000

	

" -Secção do papel-moeda, 7 de março de 1913 	 -0 chefe, 7. 134/4_,n "
Afio de L. Ferretra. ,--0 escripturario,.C/arimundo T. da Veiou.,•
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Caixa do Amortização do Rio de Janeiro

• BALANCETE DO FUNDO DE _'4.1voaTtzg:Xo nos EMpRESTIMOS INTERNOS,
PAPEL, NO MEZ DE aventai) nE 1913

Receita
• Total do valor

dos titules
Saldo do mez anterior:

Em dinheiro, destinado á acquisi-
ção e apolices, em e/c no
Banco - do	 	

Em dinheiro, destinadoAtOquisi-
ção e apolices, em Poder do
thesoureiro 	

importancia em poder do the-
soureiro foi accrescida de
250:0003, recebida por suppri-
mento do cofre do juros em
deposito de emprestimos exis-
tentes (unificadas), portaria da
inspectoria. n. 6 de 28 de fe-
vereiro proximo findo 	

Saldos tainbem do mez ante-
rior, em títulos:
21.591 apolices uniformizadas, do

valor de 1:000$ 	  21.591:0005000
1 apolic,e uniformizada, do

valor de 500$ 	 	 500$000
• 10 apolices uniformizadas, do

valor de 200$  ,	 2:000$000
6.828 apolices de 5	 emitti-.

. das para constrncção
de estradas de ferro,
do valor de 1:0008 	 	 6.828:000$000

339 apolices para saneamento
da baixada do Estado
do Rio, do valor de
1:0005 	 	 •	 , 339:000000

113 apolices geraes de . 4 04,
do valor de 1:0908... 	 113:000$000

11 apolices geraes de 4 0/„
do valor de 6003 	 	 6:600$000

289 apolices nominativas do
emprestimo	 ;897,
do valor de 1:0005 	  n 239:0003000

2.097 apolices ao portador, do
emprestimo de :1903, .
do valor de 1:0003 	 	 2.097:000$000

31.260:1003000	 1.008:8058100

Despcza .

noportancia despendida com 1
• arquisição de 651 apolices

valor de 1:0005 cada urna,
para o fundo de amortizarão
em diversos dias do ruez'de
fevereiro proximo findo 	 	 645:420500

Saldo que passa para O mez se-
guinte	 	  31.266:1005000	 363:3843600

Secção de Contabilidade da Caixa- de Amortização do Rio de
janeiro, 1 de março de 1913. — Visto. — O chefe, Carlos Prata. —
O lhesoureiro, O. 8. Carvalho.— o r escripturario, Corrêa de Sá.

Imprensa Nacional e «Diario Official*
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 7 de março de 1913
José Tavares dos Santos e. Eleodoro,Benides.--Indeferido.
José Joaquim Pedroso.—Póde servir como supplente extranume-

rario, sujeitando-se á escala estabelecida.
Manoel Cardoso.—Idem. •
Olivia Oppenheimer.—Sim.
Mario Alberto Machado.—Ideni..

Mi -nisterio da Marinha
— Por portaria de 4 do corrente, foi tornada sem effeito a por-

taria. de 21 de fevereiro do corrente anuo, pela qual foi nomeado o
•, capitão-tenente engenheiro naval Emilio Julio - 'fess para exercer o
• ajti.4ite, da,'ãecoo da.Superintendencia do llIaterial.-.	 , _

— Por outra de 5 do corrente, ,foi nomeado o capità,o-tenento
Aristides Gaivão Buil° para exercer, interinamente, o cargo de ca-
pilão do porto do Estado de S. Paulo.

Secretaria de Marinha
TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 4 de março de 1913
Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 367 — Recommendo-vos providencieis no sentido de serem,

pela Capitania do Porto do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, publicados editus demarcando um canal, qu • fique compre-
hendido entre o caos commercial e uma linha tirada da illia•de
Santa Barbara ao morro de S. Lourenço em Nitheroy, e destinado
ao livre transito dos navios que demandem aquelle caes, para atra-
cação e, bem assim, determineis á mesma capitania a mais rigorosa
observa feia no cumprimento deste aviso, afim de que cefflein de vez
as reclamações dirigidas a este ministerio.

•Requerimentos despachados

Laudelino Ribeiro da Silva.—Indeferido.
Luiz Messina.—Indeferido.

Dia 5
Sr. ministro da Fazenda:

• N. 368 — Tendo sido descarregados no porto de Fortaleza, no
Estado do Ceará, 48 volumes contendo material para o novo pharol de
Aracaty, vindos de Anturpia pelo vapor allemão Desterro, acompa-
nhados da respectiva factura consular, t . milio a honra -de solicitar
vossas providencias no sentido de ser entregue pela alfandega da-
quilo Estado ao capitão do porto ou á sua ordem, livre do direitos
aduaneiros, o referido material.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 369—Tenho a honra de solicitar vossas providencias no senti-

do de ser concedida franquia telegraphica, em objecto de serviço, ao
capitão-tenente Alexandre de Azevedo Lima, - encarregado do levan-
tamento de plantas hydrographicas em Angra dos Reis, Estado do
Rio de Janeiro, em substituição do oficial de igual patente Manoel
José Nogueira da Gama,

— Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 370—Devolvendo o incluso processo de aforamento de terreno

de marinhas sito á praia do Cajú ns. 25 e 27, requerido por João José
Gomes de Azevedo e que veiu annexo a vosso officio n. 168-1 secção
—de 27 de agosto do anno proximo findo,declaro-Vos, de accórdo com
a informação prestada pela Capitania do Porto do Districto Federal e
Estado do Rio de Janeiro, em officio n. 35, de 19 de fevereiro ultimo,
não haver inconveniente na concessáo do aforamento pedido, uma vez
que fique estabelecido não ser a União obrigada a indemnização al-
guma, por benafeitorias ou outros motivos, si de futuro precisar do
referido terreno.

— Sr. chefe da Commissão Naval na Europa:	 •	 •
N. 372—Autorizo-vos a providenciar no sentido de serem ahi ad-

quiridas, com urgeneia, as machinas e ferramentas constantes da
relação em cópia annexa e destinadas á directoria de Construcções
Novaes do Arsenal de Marinha desta Capital.

— Sr. superintendente do Material:
N. 374-11ecommendo-vos providencieis afim de que sejam atten-

didos, com urgencia, os pedidos que forem feitos pelo Arsenal de Ma-
rinha desta Capital para a promptificação dos navios da esquadra.

Requerimento despachado 	 •..
A. Campos St Comp.—Não convem, á vista do parecer do Corno

de Bombeiros.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• • . Directoria Geral de COntabilidade.

SEGUNDA SEM.()

• Requerimentos despachados

Dia 7 de março de 1913
D. Maria da Gloria Muscart Chaves, viuva de João Rodrigues

Chaves, director de secção desta secretaria de Estado, pedindo os
favores do montepio.—Apresente certidão do seu casamento com o
finado, extrallida dos assentamentos do registro civil, e junte nova
certidão de obito de sou marido, legalmente rectificada, da qual
conste o nome da viuvo e a existencia ou não de filhos, e, finalmente,
apresente certidão indicando as datas de nomeação e posse do
finado, ordenados simples animes que percebia, quando se inscreveu
como contribuinte, quanto pagou de joia, com quanto contribuía
mensalmente e si estava quite desses pagamentos na data  em ,qins
falleceu.	 •

Total—rtéis

IMMO

1.008:805$100 1.008:803$100

••••••
o•—nn
•••••••

.31.279
(
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•

atinisterio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral de Obras
,Publicas	 secção — N. 76 — Rio de Janeiro, 6 de_ março de

13.	 .
. Do accardo com o parecer prestado no vosso orficio n. 34, de 11 cie

fevereiro 'do corrente atino, relativamente ao requerimento de dez
propriotarios de aoudes tio inurocipio de Augusto Severo, no Estado do
Rio Grande do Norte, pedindo modificação nos orçamontos dos açudes
de sua propriada , le, declaro-vos ficar approvada a modificação proposta.
no preço de uni lado para a excavação em torras, fazendo as alterações
convenientes nos orçamentos anteriores dos açudes ,Solidão, Oiticica. e
Cabris, a que vos referis naquelle citado oficio.

"Salide e fraternidade — 'José Barbosa " Gonçalves. —Sr. inspector
de Obras contra as Seccas.

— Por avisou. 71, de G de março corrente, communicou-se
Inspectoria do Obras contra as Soccas que foram approvados o pro-
jecto e o orçamento, na importancia do 28:348$160, do açude
particular «Equador", que, no município de Caratibas, Estado do 1110it
Grand . ; do Norte, pretenle Lino Constancio do Brito Guerra coa—)
struir em sua propriedade . agricola e pastoril do mesmo nome «Enna..
dor».

— Por aviso n. 72, de 6 de marçgs corrente, communicou-se
Inspectoria de Obras contra as Seccas auaibrain approvados o pro-
jecto e o orçamento, na import gamaa do 15:961.$127, do açude
particular «Pedra Comprida», que Theoptido Olegario do Brito Guerra
prateada reconstruir em sua proprieJaie agric aa e pastoril • denomi-
nada «Salão», no município de Caraábas, - Estado do Ria _Gr ande d0.-
Norte.

—Por aviso n. 73, de 6 do março corrente, communicou-seá Ne
spectoria de Obras contra as Seccas que foram approvados o projecto
e o orçamento, na importancia de 15:51-tS 132, do açude particular
aRiacainho», que Martins Ferreira de Carvalha 'pretende construir em
sua propriedade agricola e pastoril denominada «Iliachãoaaanunicipio
de S: Miguel, Estado do Rio Grande do Norte. • •

..— Por aviso ri. 7 ,1, de 6 de março corrente, communicon-se á In-•
spactoria de Obras contra as Seccas que foram approvados o -projecto e
orçamento, na importancia de 25:227S703, do a aula particular Au-
to:Imo», que o DraFelippe Nery de Britto" Guerra pretende construir
em sua propriedade do mesmo nome, no munitipio de Camilhas, Es.

, tado do Rio Grande do Norte.
— Por aviso n. 75, de 6 de, março corrente,'conamunieou-se.á.rn.

spectoria da Obras contra as Somas que foram approvadoa.o,projecto
e o orçamento,- na imporiancia de 11:1595022, dó açude 'particular
aPitombeiras», que José da Motta Ferreira Zuza - pretende reconstruir
em sua propriedade aaTicola denominada «Santa Cruz,» municipio de.
Apody, Estado do Rio Grande do Norte.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria do 8 do corrente, foi demittido Ernani de Faria
Alves, do cargo do praticante de 1 a classe da directoria garoa como
incurso no art. 485, n. 8 do regulamento.	 •	 •

- Por outra da mesma data, foi exonerado, a pedido, o servente do
16 classe Guilherme Ferreira, Pacheco, tombem da directoria geral.

— Ainda por outras da mesma data, foram promovidos na dire-
Maria geral : a praticante de i a classe, por merecimento, o de 2a Sylvio
de Freitas Oliveira ; a servente de 1 a classe, o de 23, João dos Santos
Fontes,. e nomeados : para o logar de praticante de 2 a classe, o car.

. teimo da succursal dos Correios da praça Municipal Manoel Ricardo
da Silva Gomos ; para o de sorvente de r classe, o estafeta distri-
buidor José Fet •reira da Costa e para o de estafeta distribuidor o ci-
dadão Pedro Ferreira Gomes. .

Manoel José Gandencio; machinista de as classe da Estrada de
Ferra Contrai do Brazil, pedindo aposentadoria.—Indeferido.

José Pereira, oficial operario de 30 classo da Estrada de Ferro
Central do Brazil, pedindo aposentadoria.—Indeferido.	 •	 -	 •

João Francisco Pontes, oficial operario de 1° classe da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—lndeferido.

Antonio Pereira Carauta, conferente de 2 1 classe da Estrada de
rerro Central do Brazil, pedindo aposentadoria.—Indeferido.

José Francisco Ra malho, guarda de 2', classe da Estrada de Ferro
Central do 13razia pedindo aposentadoria.—Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Directoria Geral de
Obras Publicas — 1 a secção — N. 68 — Rio de Janeiro, 6 de março
de 1013.

Sr. prefeito do Districto Federal — Este ministerio. par aviso
n. 300, de 5 de sei'.embro do armo proaimo passado a dirigido á Insp-
etoria Federal da Portos, Rios o Caímos, approvou o orçamento na
importa:mia de 172:005100 de um muro de cimento armado desti-
nado a amparar as terras do morro do Castollo, conforme solicitastes
por oficio n. 1.403, de 28 de junho do momo anuo.

Declarando-ma, agora, aquella inspectoria não ter ainda aberto
concurrencia publica _para a oxacução do alluaido serviço, já, por
estar dependando do solução do Congrasso um podido .da concessão
para o arrazamento do mencionad 1 morro, ja porque não tem des-
tino a dar aos 12.031 metros dc excavaçao que resultarão da obra,
e ainda mais que, dovendo a Prefeitura á Caixa Especial a quautia
do 211:847$900 de aterro da Avenida Beira-Mar, poderia o serviço.
da coustrucção do novo ser feito pela repartição a vosso cargo,

.dando-se-lha quitação da divida citada, tenho a honra de submetter
ao vosso erice:ao o alvitre apresontado pela Inspectoria Fedoral
curtos Rios e Calaças, para ulterior deliberação.

-Saud° e f fratern aiada.— José Barbosa Gonçalves.

• - -

....••nn•1

PRIMEIRA SECÇÃO

Dia. 8 de março de 1913

Oficiou-se ao director geral dos Telegraphos no sentido de ser
concedila franquia telegraphica ao chefe da conunissão das obras da
lagoa Mirim, engenheiro Condido José de Godoy (offic:o n. 42).

—Pediu-se ao director geral da Imprensa Nacional providenciar
sobre a remessa diariamente de inc exemplar do Diario Official ao
engenheiro Condido José de Godoy, chefe da commissão das obras da

a . lagoa Mirim, com sale em Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul
(oficio mm.  a3).

—Solicitaram-se do alinisterio da Fazerala as necessarias provi-
dencias no sentido de ser desigualo um empregado do Thasouro Na.
carnal para fazer parte da imita apuradora das contas da Compa-
nhia do Porto da Victoria, referentes ao 2' semestre de 1912 (aviso
n. 60, do 6).

• —Por aviso n. 69, de 6 de março corrente, communicou-te á In-
sprctoria de Obras contra as Secou que foram approvados o projecto
e o orçamento, na importando do 1:3:2795679, do açude particular
«Santo (Morre», que Manool Onorre Pinheiro pra:ande construir em

' sua propriedade agricola e pastoril denominada Varzoa Cercada, no
munieipio de Macau, Estado do Rio Grande do Norte.

— Por aviso n. 70, do 6 de março corrente, communicou-se á Ia-
spectoria de Obras contra as Seccas que foram approvados o pro- .
jacto e o orçamento, na importancia. de 17:088aa30, do açude par-
lie dar «Salto da Onça» que Miguel Martins Veras pretende cotia
. sumir ein sua nropriedào agrioola e pastoril, no municipio de Au-
gusto Severo, Estado do Rio Grande do Norte.

Inspeotorla de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral

Dia 8 de março de 1913

Com 'o oficio n. 40, de 4 do corrente, foram snbmettidos á a.pprciJ,-
vação dó Sr'. ministro da Viação o projecto e orçamento, na impor<
tancia de 42:9355978, para a construcção do açude «Ferreira Pinto,
no municipio de Apody, Estado do Rio Grande do Norte, de propri0-,
dado de Antonio Ferreira Pinto Filho.

• — Com o oficio n. 50, de 4 do corrente, foram submettidos
approvação do Sr. ministro da Viação o projecto e o orçamento, na.
importando. de 21:463$009, para a construcção do açudo alitarcellino»,,
no municipio do .Pii.o.dos Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, pr.
priedade.de Marcellino Francisco de Oliveira.

• — Com o officio n. 51, do 6 do corrente, foram submettidos 5.
o da Viação o projecto

importando. de' 19:5885353; para a c,onstrucção
appravação do Sr. ministrtadise aço tiodrçaa 1,1,1paaastsaa,gentria.

do. A•ntotlio», no munieipio de Pão dos Ferros, Estado do Rio Gro,114.,
do • Norte de propriedade do José Antonio deAquino

Requerimentos 'despachados

• Dia 8 de março de 1013

Octaviano Freire, pedindo restituição de documentos:---Sinu
mediante recibo.- • - •	 • •

• José do EspiritoSanto, pedindo entrega de, documentos.— Sim;
Médianio..	 .

• •	 • ,	 ......
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Repartição Geral dos Telegraphos
GRUPO E

Objectos • de escriptorio e de expediente

15e ordem do Sr. Dr. director geral, e em observancia ao disposto na letra c do art. 54 da lei o. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
tao publico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparativo dos preços constantes das propostas que foram recebidas nesta
repartição, no dia 10 do corrente mez, para o fornecimento de material do grupo E (objectos de escriptorio e de expediente ) durante o anuo
do 1913.

Proponentes
o0'	 c21	 021	 ç?J	 orn	 .1

	

o •	 .., .

	

o n,,	 O' c.•	 c..,	 c
ce cr

‘ 'Numero  do'artigo — Designação dos artigos — Especie cia unicjade .._ o

	

cf 7.:	 E;	 c.) E	 ii ,-,t3O

	

Li	 r2 O	 À (')

C/;	 ..n	
..t	 ..°

..,

2. Alfinete de latão, em pacote de 100 grammas, pacote 	 	 $890-	 5610	 $850

	

25 $555(28; 0: )310000 	

00
3. Alicate de brochar, um 	 	 125000	 138810	

$7
65500

4. Alicate para ilhós, um 	 	 —	 65000

	

25850	
28500	 2$500

40. Barbante fino de diversas cores, novello 	 	 5180	 .5360
H. Barbante grosso de linho, novello 	 	 5 ?90	 $420
13. Barbante nacional, em chicote 	 	 ..	 1175500	 25000	 25400	 2528035200

:4680°

Borrachas
49, «Apa» (amostra) 	 	

—

—	 $400	 $600
22. Para desenho, «miolo de pão», uma 	
25. Em lapis, de J. Faber (amostra), uma 	 	 5180	 $1

Canetas
44. Com bocal de metal e pena de vidro (amostra), uma 	 	 $190	 5%400	 $450
46. «Eagle Penei! Co .» de n. 1 ou do n. 4.515 (amostra), uma 	 	 $100	 $130	 5150	 $180
47. «Eagle Pencil C°.» de n. 2 (amostra), uma 	 	 $220	 $170	 $150	 $160	 $190
48, «Eagle Pencil C°.» de n. 3 (amostra), uma 	 	 $270	 $190	 $200	 $180	 $100
49. «Eaglo Pencil C°.» de n. 4 (amostra), uma 	 	 $320	 $200	 $260	 $200	 5250
08. Cesta de vime para papel, nacional, de 00,33 de diametro X 00,40 de

	

25300	 25250altura, uma 	  •, • 	 	 38290	 28(80	 25700
'72. Codigo internacional do signaes, um 	 	 215500	 --	 —	 215800
'74. Collador de estampilhas 	 	 25900	 —	 —	 35150

1 s$62:07800000

1$$$$ (83; 0004 00008

.,	

$$$$

Colchetes, grampos e tranquetas
75. «D. R. P.», em caixa de 100, caixa 	 	 —	 —

:	 –
1 :0

n	
00000077,;376. «Niagara Gigante», em caixa, cento 	 	 18450	 25000	

5s

77. «Niagara» . 1, em caixa, cento 	 	 45050 $800
'78. N. 00, em caixa de 72, caixa 	 	 $390	 $220	 $300

$S:310000
79. N. 000, em caixa de '72, caixa 	 	 $390	 $240	 $100
80. N. 1, em caixa de 72, caixa 	 	 $480	 $260	 $320	 $300
81, N. 2, em caixa de 72, caixa 	 	 $550	 $290	 $350	 $340	 $320
82. N. 3, em caixa de 72, caixa 	 	 $5$735069000	

$

5290	 $350	 $370	 $3;050 ...
83. N. 4, em caixa de 72, caixa 	 	 $420	 $380	 $340
84. N. 5, em caixa de 72, caixa 	 	 $180	 $420	 $450$450
85. N. 6, em caixa de 72, caixa 	 	 15170	 $630400	 $650	 $650
86. «O. K.» n. 1, em caixa, cento 	 	  ...	 $870	 SN00	 $850	 $850	 $700 I
87. «O. .K.» n. 2, em caixa, cento 	 	 15120$760	 18100	 $s490500
88. «Self» n. 440, em caixa de 100, caixa 	 	 —	

/5500000
$340	 $450

89. «Self» n. 441, eincaixa. de 100, caixa 	 	 __	 15000 . $420	 $520	 $450
90. «Self» n. 442, em	 15000' caixa de 100, caixa 	 	 —	 $480

80
	$450

9( • «Selfi, n. 443, em . caixa de 100, caixa 	 	 —	 15100	 $540	 $$6580	 $500
92. «Self» n. 444, em caixa de 100, caixa 	 	 --	 15200	 $690	 $780	 $500
98. «Self» n. 445, em caixa de 100, caixa 	 	 --	 15300	 $890$600
94. «Self» n. 146, em caixa de 100, caixa 	 	 —	 15500

	

45000	
$950

	

65300	
055650000 .

108. Copiador de 500 folhas, com indico, para cartas, ullilint 	 	 75420	 65900
109. Copiador de b00 folhas, sem indico, para cartas, um 	 	 68830	 38800 MOO	 6 $$ 986 560 90
110. Copiador de 500 folhas, com indice, para °M	

iu

eios,	 88900	 88900
111. Copiador de 100 folhas, sem indice, para offic 	

n

ios,	 55800	 35900 4,8900	
88800	 78200g

	

35000	 38800
$690138. Duplo decimetro de madeira, um 	 	 $900	 15000	 $700	 15000

139. Duplo decimetro de marfim um 	 	 $900	 75000	 65900	 65900
140. Duplo deCimetro de metal branco, um 	 	 — 58

	

25700	
245000	 28255 0"0 0°__

142. Enve/oppo branco diplomata, T. Mill, cento 	 	 35150
43520000

25,00

	

45 253000	 25100	 35100
28400

143. Envelopde diplomata, de La Rue, cento 	 	
2355880000

	

35200	
257003

144. Enveloppe para papel, em oitavo, de T. 151111, cento 	

	

5

15090	
28b00	 25000

116. Espeto com base de chumbo, para papel, um 	  

	

15200	 $610	 . $900	 15200
147. Esponja de borracha n. 19, uma 	

	

12557455° 	
15500	 28200	 25-100	 15500

214°0°0
148. Esponja de borracha n. 32, uma 	

	

0
25950	

15800	 35500	 25600
149. Esponja de borracha n. 51, uma 	

	

25350	
25200	 45000	 25800

150. Esponja de borracha para molhador, de 0 0,19, uma 	

	

45100	
18100	 45000

151. Esponja fina para molhador, uma 	

	

15000	
$600	 15000	

18800	 25000

	

5900	 $900
152. Esponja ordinaria, uma 	 	 $480	 $800	 $500	 $600
191. Estojo de Kern n. 560. completo um 	 	 —	 —	 1305000	 798000-	 1205000
192. Estojo de liem n. 561, completo, um 	 	 —	 —	 1505000	 985000	 1405000
193. Estojo de Kern n. 562, completo, um 	 	 —	 —	 1908000	 2045000	 2205000
194. Estojo dom tiralinhas, de Kern, pára curvas do nirel, um 	 	 —	 ....	 75500	 98900	 105000
190. Etiqueta com guarnição do metal, ns. 68, 73 1/2, 75 e 76 (amostra),

conto 	 	 15150	 18
	5790	

0	25900	 15300538000	 $900
107. Etiqueta de panno na. 100 e 101 (amostra), cento 	 	 -_--	 $600	 $700
498. Etiqueta de papel, qualquer tamanho (amostra), cento 	

	

28000	 . 35800	 15600	 18100	 - •15400
199..Eliqueta com tranqueta, do ns. 1, 2, O e 8, cento 	 	 15230	 J,_-_	 • _15109	 $000	 $100
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Proponentes
m	 cd	 o

73 •	 ,2 .-	 crm •	 -ct
• °-• -- -	 o c.	 „ ,::„,	 ru c., et.	 C>c.)

Numero do artigo-Designação do artigo-Especie da:unidade„ e 	 -	 e
- O	 en O	

8 a	 r., ao
m -. o	 i,

cd CO	 ,Á8	 ir, %. co
v3 c'd	 F,' .23	 • .,,	 . Z ,..d	4....	 k..,	 ..e

,
201. Faca para papel, de madeira, uma 	 ^	 -..	 15400	 13500	 $700	 13000
202. Faca para papel, de marfim, uma 	 	 --	 85000	 125000

	

25000	
__	 61°90

	

° 0	
65000

203. Fio de seda para pantographo, metro 	 	 --

	

5100	 0	
11°Oci.203. Folhinha de desfolhar, grande, uma 	 e	 15600

206. Folhinha nacional, «Brazileira», uma 	 	 _-	 -_35000	
15700

	

15000	
0	 - 1580Q

207. Furador de aço com cabo de bucho, para papel, um  ' 	 15200	 15050	 15000
208. Gabarito de borracha para curvas, variando de 10 em 10 minutos, 	 , ,.. • 

-	 uni 	 	 --	 ......	 1705000
209. Gabarito de madeira para curvas, variando de 10 em 10 minutos,

um 	 	 -_	 .-	 825000	 --	 085000'
210. Gancho para prender papeis,*tun 	 15500	 $610	 $900	 $680	 56004.
211. Giz em lapis, ,qualquer cor, groza 	  

	

45500	 35800 25000
212. 'Giz vermelho para marcar estacas, pão 	 .	 __$140

	

$200	 3155582700°0° 	
255Ue

$240
213. Godet de A. W. Faber, grande, com tampa, jogo de_cinco, jogo 	 	 -_45500	 25800	

0

	

25800	 23358°01214. Godet de A. W. Faber, médio, com tampa, jogo de cinco, jogo 	 	 -_35000	 25000
215. Goda de A. W. Faixo', pequeno com tampa, jogo de cinco, jogo 	 	 25400	 25100

	

25100	 22 55550°0°	
25500

216. Godet de A. W. Faber, pequeno com tampa, jogo de cinco, jogo 	 	 -_25400

	

13440	 . 1213554500000g
217. Gomma-arabica liquida, de A. Maurin n. 350, vidro 	
218. Gomma-arabiCa liquida, de A. Maurin n. 420, vidro 	 	

15300	 5970	 15000	 15180

	

15650	 15460
1$200219. Gomma-arabica liquida, «Sardinha» n. 1, vidro 	 	 45090	 13480	

15540

	

15190	 15130
220. Gomtna-arabica liquida, «Stikphasts», em vidro de 250 grammas,

vidro 	 	 15590	 $950	 15400	 15.100	 15400
25800

223. Illiões de qualquer numero, cento 	 	 -_	 5300	 $800	 $300
13500	 28500222. Grampo para melúria de brochar, qualquer tamanho, milheiro 	 	 __

221. Impermeavel para copiador, um 	 	 $430	 15000	 $650	 $200	 5300
,225. índice com 30 folhas, com capa de papel, de 0 m ,22x0m ,33, um 	 	 $890	 15000 $950

226. Indico com 100 folhas, com capa de carneira de 0 m1 22x093,33, um 	 55900

	

45800	 35800

	

22555377520	

580
	0 0	. li);1555504000 00°227. Indico com 160 folhas, com capa de pa.nno, de O ta ,20,220m,33, um 	 • 	 25690	 25800	 35200

228. Indico com 100 folhas, com, capa de papel-couro, de 0/ 2,22X0m,33, um.. •	 25350	 25500	 23500	 25000• •
-. Lacre encarnado ...	 ,•

,229. A. Manrin n. 5, caixa de 10 ou 20 pãos, caixa 	 	 2590035800	 35610	 35100	 35400.:

231. Nac,onal n. 9, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	
233. Nacional n. 2, em caixa do 1/2 kilo, caixa 	

235. Nacional n. 10, em caixa de 1/2 kilo, caixa

232. Nacional n. 1, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	

,
' ' • • • '''''''' 15600

 __.. ..	 __ .

''"''"28350
15300
15300

	

15300	

45200
15200

15100
15600

221 $s5S , 20. ' 41 0000 0	

$90

000
u2c0)

	

15,100	

11221

236. Nacional n. 14, em caixa de 1/2 kilo, caixa 	 	 ' 15230	 15300	 15300	

.
isoo0

,

5900231. Nacional (pães), kilo 	 	 31 5% 00	is000	 ' $900
230. A. àlatirin n. 8, caixa do 10 ou 20 páos, caixa 	 	 25900	 35220	 3$000

15200

237. A. W. Faber; n.. 1, 2, 3,4, e 5, duzia 	 •	 $980	 . $895

	

2155840000 	

15309
0

238. A. W. Faber B. «ãlexican graphiten, duzia. 	 .	 -. • '	 2552807°0	 15650	 35200
239. Bicolor Miam] Fabcr, dous mar • tellos, n. 7.058, um 	 	 -_	 5230	 5280	 $230	 $240
240. ,De borracha, A. W. Faber, dous usos, uni 	 	 $430	 5390	 $45070	 $350
241. 13ismark, qualquer côr, um 	 	 _- $600	 $$3400	 $60q
242. .De cores, Jahann Faber, us. 7.056, 7.057, 7.058 e 7.959, um 	 	 5230	 $270	 $230	 $240,
219. Preto, inscripção dourada, Johann Faber, duzia 	
252. Limpa-penna do porceltana s com chumbo (amostra), una. ... 	  ' • ''

Livros em branco •
233. Lima-penna de p 	 norcellaa com escova (amostra), um 	 .'

254. Com capa do popel-couro, 0m ,18x 0'2 ,24, com 100 folhas, um 	
255. Com capa de papel-conto, de 0m,20 x012 ,26, com 100 folhas,um 	
256. Com capa do panno, do 0m,20X0,20, com 100 folhas, um 	
257. Com capa de papel-couro, de 0 n',22x0ra,33, com 100 folhas numera-

das, um 	
258. Com capa de panno, de 0P,22X0‘1.,33, com 100 folha numeradas, um;
259. Com capa de papel-couro, 0m ,24x0r,36, com 100 folhas, um 	
200. Com capa de patino, de 021x0m ,36, com 100 folhas, um 	
261. Do papel quadriculado, do 50 folhas, de,0 m ,26x0m,39, um 	
262. De Ow ,31x0°,38, com 50 folhas, um 	
263. ãlaceta de madeira para • mata-borPão; com porca de metal, de

0m ,07x0m ,11, uma
261. Maceta de madeira para mata-borrão, com porca de metal, - de

On2 ,10x,18, uma 	 	  . 	
265. Maceta de metal nickelado para mata-borrão (amostra), uma 	
297. Machina para aparar lapis, «Avanti», uma 	
268. Machina para brochar (11.1 da repartição) coro grampos, (amostra),uma
269. Machina para brochar (n 	 a..2 da repartição) com grampos, (amostra),um
278. Malhador de louça para copiador, com pincel, um 	
279. Molhador de porcellana, com esponja de 0%07, um 	
280. Molhador de porcellana, com esponja de 0 m,09, um 	
281. Molliador de porcellana, com esponja de 0m,11, um  . "
282. Molhador rotativo de crystal para estampilhas amostra) 	
283. Nankin, de f$4,82X0m,013x0"1,012 (amostra), pao  • '
281. Nankin, Lefrance (5t Comp„ liquido (amostra), vidro 	
285. Nanhin superior, de (102,094x0t°,022X01°,010, (amostra), pão  ' 	 •
286. Palheta de porcellana, para composição de tintas, até 20 centímetros,

urna 	 .
Papel para escripta; desenhos e outros:

2 .89 . Almasso,.liso,.«Flume», de quatro kilos, em resma de 400 folhas, 'i
• resma 	 	

.,
. 	 	 ,.

MEM.
	

i008000

15090
5•	 '15950	 1 5 8/ 00 00	51820903	 5341 5 93:0

15490 $930	 $990
0000

15650	 5'790	 15100	 15500
19760	 15500 15600
15030	 15500 15%62	 23000

• 15010	 15390	 1$500
15920	 15490	 15500	

23400
23500

03355350	 25-100
25900

37	
25213°016	

35000
35 35200

35980	 65000 33200	 33900
45200•45900	 65000	 33900

•	 •15450	 $980	 13190	 15180

15950	 13300	 15500	 15400
:25900	 2540025400	 13800

115000	 115500	 145800
75000	 _____	 __.
35900 35900	

2. 2648150032000000	
68400

0	 255600
38200

.

15530	 15000

0

18350
15740 15200	 13690	 15540

....._
-	 15950	 15100	 25200

.25460	 .	 :2355020000
15700

21 55350000 	 41320000 , 25000,

----'	 15000
•':-: 35000 55358000 	 75500.2	 •

45900

-- 	 . 35800

MOO	 5.004,	 50390	 U50{) ._

sod

.1$10

1E01.;
15400

2$00N
20000
25500,
3$poat.
33000
MS;

15.00ó,

112.,

soa°
$00.0,;

• .

;
1550
1 $84n.

. 1

•asoo9.
, •	 5
.
.•
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Appasso, liso, «Fiume» de seis kilos, em resma ae 400 folhas, resma. "'	 95500	 agoo
290. Alinasso, pautado,,«Fiume», de 4k,800, em resma, de 400 folhas, .

resma 	 	 0.,A	 85900	 65100
291. Almasso, pautado, .Flume», de seis kilos, em resma, de 400 folhas,.	 ,	 ....

resma 	 	
n . 

05800	 85400
295. Cansou de On1,54x012,72, folha 	 	 $340
296. Canson de 0ra ,57x0ta,77, folha 	 	 5600

97. Cansou de Ora,35X10m,00, «Grand monde», rolo 	 	 14$000
gss. Cansou de I n',36x10ra,00, coitado em panno, rolo 	 	 385000

em caixa de 100 folhas, caixa 	 •

	

... ••	 ..--	 -•

'
300. Carbono n. 11; azul, ou n. 16, preto, folha de 0 m,43x0m 51 'cento:" .	 -	 . 65700
309. Para embrulho, em resma de 400 folhas, larauja, de Ota,75Xlm;00,

resma 	 	  '  • .435000	 265900
310. Para embrulho, em resma de 400 folhas, manilha, O ra,75Xl m,Ori,- • : • • • •

resma 	 	 285500	 125800
311. Para embrulho, em resma de 400 folhas, pardo, ,de 0m,76X1m,12,

resrn 9 	 	 275500	 225000
312. Para embrulho, em resma de 400 folhas, pardo, de 0m,95X1m.,30,.

resma 	 '	 3)00	 20000... .4.
Papel para escripta, desenho e outros

325. Papel hygienico, «Agida», em pacote de 1.000 folhas, pacote... 	 	 5090	 5640

resina de 400 folhas, resma 	 	 	 , 	 	 55500	 35700
334. Papel para machina de escrever, n. 3.207, formato pequeno,' -em

335. Papel mata-borrão fino, 50 libras, qualquer cor (amostra), folha  • 	 '' 5000	 $000
336. Papel mata-borrão grosso, 120 libras, qualquer cor (amostra), folha"	

	

$210	 5140
343. Papel photographico, francez, ferro prussiato A. M. (em monogramma)

n. 525, de 0m ,75x10m,00, rolo 	 	 --	 115400
34'. Papel photographico, francez, ferro prussiato A. M. (em monogramma)

n. 525, de l m ,00x10m,00, rolo. 	 	 135900
345. Papel quadriculado, em resma de 400 folhas, de 051,24x0"1,38,

resma 	 	 165800	 115400

resma 	  ... 29$500	 385000
316. Papel quadriculado, em resma de 400 folhas, de 0m,45X0m,68,_.

s•
347. Papel quadriculado, em resma de 400 folhas, de Om,69x0m,505_ (folha -

aberta) resma 	 	 ' 315500	 445000

	

. 361. Papel tela, transparente, de 0m ,96x10m ,00, rolo 	 	 105800
360. Papel tela, claro, francez, de l m ,10X10m ,00, rolo 	 	 175000

362. Papel tela, transparente, de O n',96x20'3,00, rolo 	 	 335000
363. Papel tela, transparente, de 1 m,~2021,00, rolo 	 •	

- -.. .....
 • 345000

364. Papel vegetal, de 1 m ,10x10m ,00, rolo 	 	 •'' nn • 35800
365. Papel vegetal, branco, apergaminhado, francez, dá i n',00X10nt 00 '

rolo 	 	 65100

rolo 	 '	 ...,.	 •306. Papel vegetal, branco, apergaminhado; francez, de i 3 O0 X 20%1)0; ' - -

307. Papel vegetal, branco, apergaminhado, francez, de 1%50 X 10m,00,......	
125800

rolo 	 	 125000
368. Papel vegetai, branco, apergaminhado, francez, de 1°,50 x 20%00,

rolo 	 	 ..._
369. Papel vegetal, claro, de 1%41x i0n',00, rolo 	 	 nn

370. Papel-papelão hamburguez, do 0 m,67X0m,87, qualquer numero, fedia:	 5650	
125000

5400
Pastas:	 ... .4 •

371. Pasta de couro para conduzir papeis, com alça (amostra), uma:....;; • 	 nn

376. Pasta de marroquim, com cordões e inscripção dourada, (aMOStra); •

374. Pasta do dorso de aço, de O ra,27x0u1,35, uma 	

377. Pasta de marroquim com fones e duas chaves, de On',32x0,48.'unia 	

373. Pasta de dorso de aço, de 0 m,22x0m,33, uma 	

uma 	 •	 1 ..... •

	-705000	 -805000

__
2.15000

455000

65000 • 2
252gs:4:0o:000

35100

225000

305000

378. Pasta de oleado n. 10/, uma 	 	 35250

375. Pasta de marroquim, de 0m,50x0m,30, uma 	 •

372. Pasta de couro para conduzir papeis, sem alça (amostra, uma 	 	 nn

2379. Pasta de oleado n. 105, uma 	 	 45000	 3500
380. Pasta de oleado ri. 106, uma 	 	 45450	 35100
381. pasta do papelão com cadarso, de 0 m038 x 0%27 e 0n1 ,07 de lotnbo,	

.

, 	uma 	 	 nn 	 15200
•382. Pasta de papelão com cadarço, 0 m ,38 )< 0'4 ,27 e 0'2,12 de lombo,'

• uma 	 •	 25300	 15800
383. Pasta de papelão com cadarso, de 0m ,38 x 0%27 e 0'2,15 de lombo 

uma 	 .,..b .....	 25800	 •	 25000 ,
m584. Pasta do papelão coberta co carneira, de 0 m ,38X0m ,27 o Cra,07' de• . , 	 ..lombo, uma 	 	 .. .. 35800

385. Pasta de papelão, coberta com carneira, de 0m,38x0a,27 elani;12 de • •

lombo, uma 	 	 -- 4
386. Pasta de papelão, coberta de carneira,. de 0 m ,38X0m 9 27 13'0%15e' 

.5000

lombo, uma 	 	 45500....

387. 'Pasta de lombo de couro, de 0 m1 35x0m,45 e até 0m,10 -de lombo; *uma; • 	 _. .	 . 35400
388. Pegadeira de madeira para papel, com mola de metal (amostra), uma. 	 -35800	 	 25800

	

egaeira de meta para pape (amostra), uma 	 	 15800	 • 25800390
389. Pegadeira de madeira para papel (amostra), uma  - 	 '• . -- - " ' -' • "45700- .	 25800

• Pd	 l	 l	 t

299. Carbono de duas faces de 8 1/8"x13 1/2"--«F. S. Werbster & C.i,

À L.3

•	 Ge1r,

Ei g, a
'2 r. o
a".43,c."

.	 ces
<

c..).-3
*a
.E4

•-4

85400 75800 85000

85000 65600 55500

05400 85900 85000
$650 $500 -5600
$650 5600 $700

135500 465800 165000
555300 475000 50500a

95500 .85800
•-••	 95500 85500

235000 495000 665000

265800 305000 255000

345000 275700 305000

375500 325000

$700 $ 70t.,

55800
$065 •

4 5360300 opm
5103

•	 5190 $
$080019

$140

135500 125400 145000

165400 155300 /75000

135900 -125800 155000

265500

315900

285000

365.000

265000

305000
165900
145900

195.200
195200 185000

185000

325000 385000 325000
375000

75000
375800 .

75800 , 38055000000

65200 85500 75000

95900 145400 145000

105800 185000 125000

145900 205000
95900

317655050000

5700 $300 5300

135500 105500
135000

35300
43655070000

4500o
55200 55100 65000

175800 175000 455000

375000 355000
585000 695000

35100 35400 35000
35300 35000 •	 35500
35600 45500 45000

15350 15400 25000

•	 15100 25000 25000

15800 25100 25000

25600 85000
.

95800 85000

105900 115000
'115400 • _105000 .

35000 .	 35200 U000

1570
35200

i+
-	 •	 • •	 35800

25300
35000

- 15500.

i6çd 'de 4:9í3-\_71

Proponentes

.-.,	 ,/,	 d"	 c'',,,,	 - ;o -
(6 •	 re - c.,

• •
..-- •.• ,
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•(1..	 Proponentes

,.1Nrimero do artigo—Desigãnaço dos artigos—Especie da (mijada

301 . pe i mas de almdinimn «Brandauer»; n. 530, cento 	
392. Palmas «F. Soeinweketi», n. 12, cetnto 	

.	 .Penir.s para escripta. e desenho:

303. Patinas «F. Snenneeken» n. 13, cento 	
304, Penna.s «F. Soenneeken» 11. 22, cento 	
305, Palmas «Gillat ., ii. ,21, cento 	
296, Patinas «GPlut» n. 170, cento 	
397. Patinas «Gillut» ir. 290, cento 	
298. Patinas «G . Itoto n. 000, cento 	 	  •.•
399. Pennas «Gillot» it. 103, c ..aito. 	
400, Patinas «Gillot» n. 151, cento. • 	
401. Paririas «Gilloto ti. 152, cento 	
402. Palmas «CHEM.» ti. 381, canto 	  .. . . .
403, Pormos «Cilia» ri. 382, cento 	  ..•
401. Pennas «Gillot » ii. 401, cento 	 , 	  *** .....

420, Pcnnas «Perry» Il. 150, cento 	

416. Pcnnas «J. B. Mulato, em caixa de 100, n. 22, caixa 	

408. Peamas idlinks Wells & C 0 .», n . 189'2, cento. 	
407. Patinas «Gillot» ri. 800, em cartão de 12 pennas-canetas, cartão 	

412. Punas «,I. B. Maltat», em caixas de 100, 115. 44c 15, caixa 	
413, Patinas «J. 11. Malha», em caixas de 100, n. 16, caixa. 	
414, Pennas «3. Il. Mallat», em caixas dd 100, n. 20, caixa 	

425. Palmas «Perry» il. 120, cento 	

406. Palmas «Gillot» n. 423, cento . .., 	

410. Patinas «J. B. alallat», em caixa de 100, ns. 10, 11 e P. caixa 	

415. Patinas «3. B. Mallata, em caixas de 100, n. 21, caixa 	

419, Pennas «Leonardt» ri. 503, em caixa de 100, caixa 	
422. Patinas el,00nardt» n. 516, em caixa do 100, caixa 	

Palmas para escripta e desenho:
410.	

.	

,

. . ......

405. Patinas «Gillot» n. 420, ce,i.to 	  , 	  , 	  ,.

427. Palmas «Perry» ti. 211, cento 	
428. Permitis «Perry» n. 213, cento 	
429. Pennas «Perry» n. 336, cento 	
430. Palmas «Perry» ir. 120, cento 	
431. Varinas «Perry» it. 421, cento 	 , 	
432. Palmas uPerry., 11. 7:10, cento 	 , 	
433 , pennas «Perry» n. 850, cento 	
436. Pennas Bonde, lis. 1 a 6, cru caixa do 100, caixa 	
437. Polirias ronae «F. Soentieckeini ris. 1 a"6, em caixa de 25, caixa 	
438. Patinas de tres bicos, de «F. Soe,nnecken» duzia 	

_	

439,	 Palmas de vidro-caneta,, em estojo de madeira, uma.

	

. 	
414. Peso da vid ro para pape,is, de 400 nas, um 	
445, Peso de vi 	 paraara papeis, de 800 gramma% um 	
440. Pinças para tyi»s, ntrina 	

,	 Piticeis para desenho:
447. Pineeis para aguada, com cabo de pariria, de lis. 7 a 18, duzia........
448. Pincel IS Blaleeati, tis. 2 e 4, um 	
449. Pincel chato para copiador, um 	
450. Pincel do duas pontas, cabo de madeira, de ns. 1/4 e 11/11, uni 	
451. Pincel grande, para aguada, «Siberian», chato, de 10 a 20 millánetres,

um 	
452, Pincol grande, para aguada, «Siberian», redondo, dc 11 a 14 inilli-

metros, um 	
453. Pincel do marta, cabo de madeira, de 1 a 12, chato ou redondo,' um 	
454. Pincel pelo de marta, com cabo de penna, de ns. 1 a 8, uin...:, 	
455, Pincel para tinta de oleo, de ns. 1 a 12, chato ou redondo, um 	
456. Porta-barbante (10 ferro, grande ou pequeno, inn	
459. Ilaspadeira:canivete «Ilorigers», cabo de abano, uma

c-:. —	 AZ e	 lã  .a, É.,	 o 0,

US

..... 0cr

. ...

""'.•

<e c.3
v2 o

15050	 1$395	

:8
— 25800

—	 25800
._	 _.

......	 05000	
500

—	 —

, --._43000
--	 _.	 45000

35500	 .._	 45500

35450.	

—

:_:___11—... 2234 .85553990.5530000

—
,

25200

35500
_...

2258500000 .

_...

.....

_.

......
____

45900

25200

25600

28800
25'40

15795

_.

—	 —
25150	 15680

—	 ._	 —

35500	

2

$000
—
—

15300
—	 15200	 $000

—	 15500	 $850

—	 8400

• • 35100
_

4
493. Tablette do borracha, Faber n. 3.920, uma 	

496. Tarraclia pra papel, uma 	
498. Tesoura «Vitry», n. 3.003, do 152 millimetros, uma 	

g . 	

m

94. Tablette de borracha, ', abar, 11. 3.924, uma 	

501. Tesoura «Vitry», ri. 3.003, de 223 millimetros; ua ......... ........

1$000	 1$000	 i$380-

460. Raspadeira-canivete idlodgers», cabo de marfim, uma.. 	
Ilegoas:

461. Pegou «T» do 40 centimetros li 4',2O,,20, unia 	
462. Ilegoa articulada, para parallelas, de 30 centimetros, uma 	
463. 'lagoa articulada, para parallelas, de 40 centiinetros, uma 	
464. 'lagoa articulada, para parallelas, de 50 centimetros, unia • "- - . -
465. Begoa de borracha, de A. W. Faber, de 20 centimetros, uma .... - . - . -.-.•
rk0G. 'lagoa de borracha, de A. W. Faber, de 30 centimetres; ininr.-. ".•.•.-.•.-.
467. "lagoa. do rorracha, do A. W. Faber, de 40 centimetros, uma 	
468. "lagoa de borracha, de A. W. Faber, de 50 centhnetros, uma 	
492. Tablette de borracha, do A. W. Faber, dons usos, n. 3.920, uma 	

503. Timpano niekeládo, com corda, grande, (amoátra); 'um ....... - . • . V.-. . . . .
U04. Timpano ilickela.do, com corda, pequena, (amestra); 'uni 	

Tintas diversas:
506. Tinta para aquarelta, em tablettes, qualquer côr, Lefranc ca Winsor

Newton, tablette 	

01	 G,23
,	 01	 .	 N	 :$1

.--,	 ecs	 .	 le..1	 .	 :C/ 0,	 •	 ci)
O	 n

cd = Ei	
e	 „,„

-- co 

e,.
cr

....,

M

. a
.—

1.4. :00 38 000
 443 	

-C	 cd

_.28800	 5:	

!suo	 Mn

18500
1580

43,5900°	
15600
45000

25750	 2520028	 oo3770 5r.3
2,55'00

80	 m

.._	 _.	 45500	 25300

45500
25100	 45500

43000	 25700	

U5000

2;i330°0°

—	 45500 25:00

221700 00
35600 21500000

35200
18950

1380

75000

2155780000
15900 .

25500

45500

25250

25800

18900

28300

15800

15900
28000 25000
25900

._
_.
.._	 ,

25000

25800
35380

25600
25800

_.	 15980

......	 28000	 25400
—	 ._,	 ._	 18050

45700	
—	 1 $'à 10

125581:P0
2.5100

—	 _	 2080
—	

—	

_	 4;3200

—. 18125020:00i 0	 ___02	

35400
$840	

25600
$680

15500 45800
15300

8900	 2580033150	 25320	 35000
65300	 55000	 45300

—	 155000	 —	 22:855

3500_
15500	 —	

555u0

—	 25000	 —	 1500
18100	 _	 45W0 15400

—	 25000	 3580015000	

15000

 1500	 15000	 $810	 800
$800	

55300

—	 $300	 .S6u0	 $600
35400 35000

$700	 25(55853500°00 .

13680	 15150	 15230	 13'1-90	 15300
—	 —	 15800	 35450

—	 45500
7585%00°	

85000
—	 3500	 3 35400 35000
—	 48500	 3588045500 35200—	 65000

15000$740	 51557°10°000°	
45500

$840
45000

$800
15000 151,W1	

5
5040 9800

15390	 1530u 15350	 15180 15200
15560	 15000	 15000 1$300

—	 —	 _	 $
$390	 $700 15000	

:55428000000

$600

5300	 __,
	  — 

 5980	 $900	 15000..
45501050°	 488583:0:0:

15000

- 61000000
--	 65200
115500	 ''	 •105c00	 	 	 98800-

55300	
95500	

200	 750000
05000

	  78200	 	 	 65500 75900 55500
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507. Tinta para aquarella, 	 eraattbos,	 Lefranc &	 Comp., qualquer	 côr,...
tubo 	

508. Tinta para carimbo de borracha, de A. Nlaurin, qualquer cór, vidro 	
500. Tinta para carimbo de metal, de A. Maurin, qualquer cin., vidro 	
512. Tinta carmin Stephens, em vidro de quatro onças, um 	
527. Tinta de cópia, marca «Confluencia», litro 	
518. Tinta de desenho, da China «La Celeste»; de A. %udu, em vidro, um 	
521. Tinta de escrever, Sardinha, litro 	
522. Tinta de escrever, Stephens, umcial «Blue Mack«, litro 	
523. Tinta de escrever, Stephens, preta indelevel, litro 	 '
521. Tinta liquida, Lefranc & Comp., qualquer dit . , vidro 	
529. \Vattermann, para caneta-tinteiro, vidro 	
530. Tinteiro de custai, duplo, da O' n ,15x0m ,075, um 	
531. Tinteiro de crystal, com tampo do metal 0' 11 ,55, um 	
532. Tinteiro duplo, com armação de ferro (amostra), um 	 , 	
533. Tinteiro com escrivaninha de madeira, para duas tintas, 	 n.	 134,	 de

F. Soennecken (amostra), um  '
534. Tinteiro com escrivaninha de madeira, para tres tintas, 	 n.	 289,	 M.,

de F. Soentiecken (amostra) um 	
535. Tinte'ro de vidro para estação telegraphica (amostra), um 	
536. Tira-linha de Kern, com caixa n. 107, um 	
537. Tira-linha de Kern, com caixa n. 108, um 	
538. Transferidor de chifre, um 	 	 • .• •
539. Transferidor de Kern, com vernier, um 	
540: Trrnsfericlor de metal, um 	
541. Triplo decinietro de madeira, um 	
542. Triplo derimetro de madeira triangular,- um 	 .
543. Triplo decimetro de marfim, um 	
544. Triplo decirnetro de metal, um 	

	 	 -	 -

-
5630

-
•	 l $350
-

15500
18970
45750

-
-
-

•	 85900
-	 352á0

•	 75900

75600

95500
-
-

-
-

3515a
-
145500
-

$600
S340
$390

15200
-	 -

$R00
25200
45830
15300

_ .	 ,
- • 65800

. 25400
85000

45000

65800
15300
75900

105000
15500

485000
25500
35000
35000

20;000
-

$750
83 'O
5.1,30

15200
-

13300
11000
55200
55200
25000
(5800
95500
25700
65800

5900

85200
15050

105000
105000

15100
655000

55000
43000
55003

144900
205000

15100
$500
5500

15340
45650
15200
15900
45300
45100
15480
15500
83500
25350
G8300

9500

125000
45380
98900

125000
25200

605000
45500
25350

-
145000
265000

‘

530
$340

1$20)

15300
15800
45300
43500

15500
8500
23G0f)
7,000

83500

95000
15400
85000
85500
25000

455000
65000

65000
155000

.	 In'.endencia, C divisão, em 12 de dezembro de 1012.- .0 innildente, • Carlos Leopoldo Ferreira.

GRUPO F • •

Ferramentas', Ferragens, .Tintas, Drogas e Metacs

Dt, ordem do Sr. Dr. director geral, e em observancia ao disposto na 13tra C, do art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909,
faço pCilico, para conhecimento dos interessados, o quadro comparativo dos preç,s constantes das propostas que foram recebidas nesta
repartiz,ão, no dia 11 do inez corrente, para fornecinamito de material. do grupo F (Ferramentas, ferragens, drogas e motaes) durante .o
anne de 1913.

Proponentes
e,e	 'do•2i	 -

.72-. a.	 .5". 4	 •.5. . . .	 .Z.3 o...	 R	 C6 R	 ce g
Namero do artigo - Designação dos artigos - £specie da unidade . o

cal c>o o	 oc>

6.	 Acido chlor;tydrico. em vidro, kilo 	   .-

•	 tr.;	 • TS'''
cá

45200

....; 023

_

"i'0?1
.;

-ec
-

.15.	 Ak,o de 111,1 1:)é, redondo de 1/16 a 1/4 de polleg,ada, kilo 	 125000 155000 125000 5520.
26. Aço em vergalhão, redondo ou sextavado, kilo 	
18. Agua l az éstratIgeira, kilo 	

5500
-

. 5,ã0
5880

. • 5180 ,
15200

-8528
.592()

Álcool de 36 grãos, com casco, litro 	,.24. 5800 15000 - _
25; Alce ei de 40 grãos, comeasco, litro 	  	 - 15000 15100 - -
33: Algodão ern pasta, kilo 	 '..... 35800 3$;.-00 45150

Arames :

80. De chumbo, de qualquer * diametro. kilo 	
84: De latão, de qualquer diátnetro,

15700
25750

15800
35200

15GC0
:2 $800 -.2.5998

118: Benzina rectificada, com casco, litro 	 25350 25600 25100 25480 
130. Breu, kilo 	   $350 $400 •5320
130. Broca americana em espiral, de chiá) milliine,tros, uma 	 35500

Brochas de cabello :

137. Chata, n. 1, uma 	 15580 15500 •$650
138: Chata, ir. 2; urna 	 15980 25200 - .5780
139. Chata, n. 3,21rikt 	 25400 35500 ..- -8800
140. Chata, n. 4, urna , • • 25800 55000 .. 154S0
41. Chata, n. 5, unia 	  35000 65500 _. /5680
42. Chata, n. 0, uma 	 •	 45000 ' 75500 - 15990
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C.7

Cr;	 'F:i "	 ,;_, .21	 r4 021
ria

21i5930. 88. Carrinho de ferro tubular, um 	 --I	 268000	 ‘27$00 •	 -
$19590. Carvão vegetal, kilo 	 	 $200	 $200	 -

42$598050°
202. Cera da terra, virgem, kilo 	 	 38200	 25500	 35950
200. Chapa de cobre, diversas grossuras, kilo 	 	 2$5929	 ...I.•

	

00	 -
208. Chapa do ferro, Lainsvoumoor, kilo 	 	 $960	 _	 1$150

' 209. Chapa de zinco, diversas grossuras, kilo 	 	 $950	 $9505869 15120
239. Cofia 	 _a da Bahia, kilo 	 	 25900	 25585
275..Creolina «Pearson», litro 	 	 4.5720	 4.5885
331. Enxofre em pedra, kilo 	 •

7; $s; 42:.;* 0005; 000:	

15760

125000	
-
-

 • $260	 $220	 $215
• Escovas:	 ..	 .

345. De cabello,.para	 m 	relojoaria, quatro carreiras, unia 	 $800

	

15000	 15$01880346. De cabello, para relojoar ia, cinco carreiras, uma
347. Circular, de aço, de 80 millimetros de diametro, 'unia'	 	 45750
348. Circular, da aço, de 120 millimetros de charneira iliba 	 	 95900	 145000 - 55300
349. Circular, de aço, de 150 millimetros de diametro,.inna 	 	 11$'00	 165000 -
350. Circular, cle latão, de 80 millimetros de diametro Luma 	 	 85800	 125000 -

i
3.5100

351. Circular, de latão, de 120 millimetros de diametro, nina 	 	 118000

	

155000	 -
352. Circular, de latão, do 150 millimetros de diametro uma. 	 -
366. Estanho eordens, marca «Carneiro», kilo 	 	 48700	 45600	 48500	

, . /441 5381 8, ))505:
••, 	 	 155000 .	 185000 

368. Estopa de algodão branco,. nacional 	 	 $740	 $780
385. Fechadura de gorges, de latão, completa, para arario ou gaveta, uma 	 	 18650	 25200	 -.
401. Ferro em barra, diversas dimensões, kilo 	 5310

m	

$3$8:830195500000 	

15990
$880

409. Ferro fundido, em peça até um kilo, conforme o molde da repartição, kilo 	
	 $300

15200	 -
411. Ferro patente, em chapa, kilo 	 	 • f. t10	 5400 925
412. Ferro redondo, em vergalha°, kilo

	

	 	 $360	 $310	 $330	
5 95
$430

419. Filtro de papel, um 	 	 5300	 $800	 -	 •	 $100
461. Comina lacca, branca, kilo .	 145000	 7i300
464. Graxa do i a qualidade em bexiga, kilo 	 	

95000	 "--
$650	 -	

."
$570	 • $080

Limataks:
583. Bastardo, quadrado ou redondo, de tres pollegadas, de Prontat, um 	 	 • $180	 $300	 -	 $150
584. Bastardo, quadrado ou redondo, de quatro pollegadas, de Proutat, um 	 •	 $:00	 $400	 -	 $580
1$85. Bastardo, quadrado ou redondo, de cinco pollegadas, de Proutat, um 	 	 $900	 $500	 -	 8620
nso. Bastardo, quadrado ou redondo, de seis poll--;adas, de Proutat, um 	 	 4$100	 8t300	 -	 $7;i0
587. Bastardo, quadrado ou redondo, de sete pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 • .•	 8500

	

5S:3767:05;000

	 • $520	 5890
588. Bastardo, quadrado ou redondo, do oito pellegadas, do'Wm. Groses; um 	 	 $650
589. , Bastardo, quadrado ou redondo, de nove pollegadas, de 	 .Greaves, um 	 	 $780
590. Bastardo, quadrado ou relu-ido. de 10 pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 	 $880	 $800	 $8770500000 	

12%Wm 
15200

591. Meio murça quadra lo ou redrado, de ires pollegadas, do Proutat, um 	 •	 -	 $400

$t55

m
	 •592. Maio inuN,o, quadrado ou redondo, de quatro pollegad 	 mas, de Proutati u 	 	 -	

8593. Meio mrça quadrado ou redondo, de 5 pollegadas, de Proutat, um 	 	 -
594. Meio murço, quadrado ou redondo, de 6 pollegadas, do

u
	rroutat, um	 	 ••n•	

$35:000	

.....:$300	 $500

Ftri'5)1
595. Meio murça	 uquadrado o redondo, de 7 pollegadas, de Win. Greaves, um 	 	 nIa	 r00	 $700	 1$0:',3
596. Meio murça quadrado ou redondo, de 8 pallegadas, do Win. Greaves, um.... 	 	 -5730

I $S 8000 OD	15450
597. Meio murça quadrado ou re lona°, de 9 pollegadas, de Wm. Greaves, uni 	 	 -.	

$$78150,
41$523030

598. Meio m urça - quadrado ou redmilo, de 10 pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 	 -	 4$003
599. Murça quadrado ou redondo, de 3 pollegadas, de Proutat, um 	 	 $4 '0	 -	 $700
600. Março, quadrado ou relondo, de 4 pollegadas, de Proutat, um 	 	 -.	 $500	 -	 $750
601. Murça quadrado ou redondo, do 5 pollegadas, de Proutat, uni 	 	 Mffie,	 $550	 -	 $800
602. Março, quadrado ou redondo, de 6 pallegadas, do Prontat, um 	 	 -.	 $650	 -	 15030
603. Murça quadrado ou redondo, de 7 pollegadas, de Wm. Greaves, urn. . . 	 	 01.M	 $700	 $600	 15180
604. Murça quadrado ou redondo, de 8 pollegadas, de Wm. Greaves, um 	 	 .-	 1.5290

	

$750 -	 51').)
605. Murço, quêdrado ou redondo, de 9 pollegadas, de Wm. Greaves, - um 	 	 -	 15s081(i)00	 ,15320

Wm	 .-•606. Murço quadrado ou redondo, de 10 pollegadas, de 	 . Greaves, um 	 	
11SS:nn":3'.)	

15480
607. Limpa-pés	 35000pa-pés de ferra com escovas, um 	 	 16500	 4500 135200
608. Linha de barca para entalhar madeira, kilo 	 •- 	 4$,50
610.	 m'Lixa americana, em papal, para madeira, em d	

24
diversos numero:, folha	  	

1s503) n:J	 15206
- _ S063

611. Lixa fina, cm palmo Davies, folha 	 	
_5015

	

S008	 $063
612. Lixa Hubert, de diverss tamanhos, folha 	 	 $085	 $110 	 _

00500G
	 $003

614. Macaco de cre.malheira, de 5 toneladas, um 	 . 	 	 795500	 160Su00
82759 $ 502616. Macaco de rosca, de 5 toneladas, um 	 	 558000	 1408000	 328000

617. Machadinha «Collins», n. 2, unn 	  	 25100

	

00	 25500
n	 28670	 628 P30300618. Machadinha «Collinso, . 3, uma 	 	 25100 •	

22580200

019. Machado «Collins», de 4 libras, um 	 	 45000	 38800	 35800	 25600
620. Machado «Colhas», de 5 libras, uni 	 	 45000	 45100	 45200	 45800
621. Machado «Collinso, de 5 1/2 libras, um. 	 	 45700	 55000	 48800	 55100
622. Machina para moer tinta, ti. 1, uma 	 	 345000

20880000	 - •00	
245600

152 0 .0	 •	 65000

 5.5500
4623. Mangueira de lona, metro 	 	 -	 15990

624. Manilha de ferro patenta, da 3/8 de pollegada de espossura, uma... . 	 	 -	 15400
625. Manilha de ferro patente, da 1/2 pillegada de esr,s;in'a, wila 	 	 -	 25200	 25000	 65500•

626. Manilha do ferro pat unte, (te 5/8 de p dl -g ,Lela de e.sii • As uri, uni 	 	 -	 25600	 • .25450	 75000
U27. Manilha de ferro pateute, de 3/4 de pallegada de espJ.isura, mui 	 ....	 3$500	 . 4000	 Vá ,)0. rt



15300
. 15700

15210
5730

25090
15700
-
-
-
"$560

$080

15200	 -	 5420
15250	 -	 15795
15100	 15130'	 15150

$320	 5320	 5530
15900	 -	 25900
$800	 $800	 $850

-	 $300	 5280
$140	 $160	 5132

25600_	 25200	 25200.,	 $440	 $900 •
$080	 $230	 25450

um 	
Apparellios telephonicos:

14. L. M. Ericsson para estação terminal, n. 315, com pegador
para blockde papel, um 	

15. L. M. Ericsson, para estação terminal, ft. 315, co•M faktlette
para escrever, um 	 	 •

I 6. L. M. Ericsson; 'para estação terminal, n. 320, linha: 'fiiter-
urbana, um 	  .

17. L. M. Ericsson; para estação terminal, n. 120, linha inter-
urbana, com pegador para block de .apel:VM  1 

18. L. Al. Ericsson,' para estação terminal, n. 340, linha inter-
urbana, com campainha de 2.000 ohms., 	 , •

19. L.	 Ericsson, para estação terminal, n. 365, tifo 	
20. De mesa, de L. M. Ericsson, para estação táriniiial;

microphone movei e telephonio de mão, uni 	
21. De mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal; n. 375,

munido de micro-telephonio de mão, um 	 • •
22. Do mesa, de L. M. Ericsson, para estação terminal; 'ti...385,

com duas manivellas, um 	
23. Movei, de mesa, de L. M. Ericson, n. 400 ou 402; :para

installaçõeS privadas, com campainha galvanka, um..
24. De parede, de L. M. Ericsson, n. 405, com campainhà ` gal-

vanica, um 	
25. De parede, de L. M. Ericsson, ,«Con• oncteur», n. 768; para

10 Unhas duplas, com campainha galvanica, uai 	
31. De mesa, de Kellogg, com magnoto; um 	
32. De parede, de Kollogg, com magueto, um..., 	

nn• 785000 -

655000

605000

855000
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Oleos:
6173. Fino para relojwiria, vidro 	
675. De linhaça,.puro; fervido escuro, kilo 	
676. De linhaça; puro, genuino cá, kilo 	
677. De machina, asub-zero», litro 	
691. Parafina, kilo.
776. Pedra-pomes escolhida, kilo 	
798. Pixe inglez, litro 	 41? 	 . 	
799. Pixe nacional, litro 	
802. Pó leve, kilo 	 __ 

803. Pó de sapato 	 , 	
804. Pumada para metaes, kilo 	

Pontas do Pariz:
805. Com cabeça, de 6x6 até 10x10 linhas, kilkol	15000	 --050	 15100
806. Com cabeça, de 11 x12 até 11x18 linhas,	

o	
• ' $550 __	

5
5550	 • $900-

807. Com cabeça do 15x 15 até 25x84 linhas, ki â 	 	 . . $490	 • 5,100

lo 	 t	 .	 • '.	 55640400	 15730'1	
15150	 --	 15939

809. Sem cabaça, de lix12 até 14x18 linhas, ki 	 550
808. Sem cabeça, de 6x6 até 10x10 linhas, kilo 	

813. Potassa refinada, kilo  .• 	 5220	 5200	 $249
810. Sem cabeça, de 15x .15 até 25x81 linhas, kilo 	 	  ,.. ..	 $720	 $Ii40	 15620

5840. Sapolio americano, kilo 	 • 1 	 	 .,	 5630	 $600	 5609	 • 5613809-
880. Talas de lixa olluberto, diversos numeres, uma  • • 	 5140	 52 O	 __	 $120
901. Tinta esmalte, em lata de meio pint, , 'versas cores, lata. 	 8	 •

• ....	
15300	 2500	 45209	 15250-

943. Vara de madeira, de tres metros de comPrinieuto, -para cabo do vassoura de lava-
gens, uma 	 , 	 	 _-3100
Vassouras:	

15100	 15000

949. De piassava,' para lavar casa, uma 	
950. De piassava nacional, grande, uma 	
951. De piassava nacional, pequena, uma 	
952. Vaselina branca, em lata, kilo 	
960. Vermelhão de sapateiro, estrangeiro, kilo 	

Vernizes:
963. Branco ou preto, S. Frèrcs, 1/10 em vidro, vidro 	 	 45190
969; Vieux-chène, litro 	 ---15750	 15200	 • 15600

Intendencia, 4a divisão, 14 da dezembro de 4912.-.O.intendento, Carlos Leopoldo Ferreira.

	

GRUPO 1	
. ... .	 .,

,
Materiaf para illuminação, linhas , e installações eletricas

De ordem do Sr. Dr. director geral, e em ohservancia. ao disposto ' na letra c do art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro do
1909, faço publico, para conhecimento dos interessadus, b • 'quadro comparativo dos preços das propostas que foram recebidas nesta - repar-
tição, para fornecimento do material do grupo 1, durantu o armo do E;13, no dia 12 do corrente: 	 .
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.....	 15000	 .....,	 45000u. Agglotherado para pilha Loclanché (Ericsson), n. 590; 'Par 	 -.	 ..n,.
4. Agglomerado para pilha Leclauché, em vaso f1e : •45 &HO

millimetros, par 	

	

. . •	 ....	 ....	 15000	 .......	 i 0200"
e. Ampermetre para corrente continua, de O a 120 ámPéres,

	

-..	 425000

.•9g000.

	

705000	 --	 75,5000..

nffi.

.

	855000 -	 955000

um.

755000
635000
675000

445000
.n

nn

nn

nn

.n
'755000

•625000_

5860	 15000
15000	 15200	 • 25000

$300	 $200
	

5930
15700	 15600
	

15600
	

25989
5280
	

$240

455000	 -4

615000	 565000

615000	 585000

755000	 715000

• 735000

755000 ' 773000
855000	 693500

905000 • --

955000 ' 645000

1105000 • 68$000



.ffi•••
	

855000 .

1005000

0150	 $200
0150

15000
35000

0500	 $700

0300	 $650
5200

15200
25000

$500
•n•n•

5350	 0400

0390	 0420.

0410	 0480

0750	 0500

0900	 10200

Meu.

45500
63000

123000
305000
803000

1008000
35800
45800
- •

108000
15500

$550
5550
$550

••nn
	

$550
1550

n••
	

0550
$550
$550
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33. Transportavel, de L. M. Ericsson, n. 390, para estação ter-
•	 •	 minai, com caixa de madeira, uni 	 855000 758500 •965000

34. Transportavel, de L. M. 	 Ericsson,	 n.	 391,	 com	 vibrador
•	 phonico, para fim telegraphico,	 um 	 1003000 825500

.

35. Transportavel; de L. M. Eric,sson, n. 	 392,	 com	 caixa	 de
Couro, um 	 __ 855000 690500 -- 880000

36. Aranha para suspensão de «abat jour» ou tulipa	 das Iam-
,	 padas incandescentes, uma 	 __ $270 0170 $200 $200

37. Arroela de borracha para diaphragma, uma 	 __ __ __ __ $800
40.	 Bobina fusivel, de sobresalente, n. 703, de L. M.	 Ericsson, .

uma 	 -- -- $400 .1,- 13000
41. Bocal do ebonite, para transmissor Ericsson, 	 um 	 -- -- 15500 38500
.42. Bocal para la,mpada incandescente, 	 de	 rosca,	 com	 inter-

ruptor, um 	 -- $500 $540 $59d $800
43. Bocal para tampada incandescente,	 de rosca,	 sem inter-

ruptor, um 	  -- 0450 $180 0550 $700
40. Borracha para pilha Leclauchè, par 	 -- -- $300 $290 $300
47. Botão electrico de madeira, amostra, 	 um 	 -- 5390 $500 3350 $600
48. Botão electrico nickelado, amostra, um 	 -- 18500 10500 35500 35000
49. Botão electrico de porcellana, amostra, 	 um 	 15200 45000 $350 35000
53. Braço de forro, n. 2, completo, para poste de ferro, um 	 _- - -- -- 25000

Cabos:
59. Do chumbo, de um conductor, fio de 1 millimetro de diame-

tro, metro 	 5500 $290 5345 5000
60. De chumbo de um couductor, fio de 1,6 millimetros de dia-

metro, metro 	 $600 5360. $370 $700
61. De chumbo de um conduCtor, fio de 2 	 millimetros de dia-

metro, metro 	 -- $700 $400 $400 --
63. De chumbo de dons conductones, tio de 1 millimetro de dia-

metro, metro 	 -- 0580 $430 8610 15000
64. De chumbo, de dons conductores, fio 	 de 2 millimetros de

diametro, metro 	 0650 $640 0820 10500
65. L. M.	 Ericsson,	 para	 apparellirs telephonicos,

cteur», n. 3.051, para 5 linhas duplas, metro 	 20000
M.	 Ericsson,	 para apparelhos	 telephonicos,	 «Conjon-
eteur,,, n. 3.053, para 10 linhas duplas, metro 	 25000

37. L. M.	 Ericsson,	 para	 aparelhos telephonicos,	 «Conjon-.
cteur», n. 3.054, para 15 linhas duplas, metro 	 -- 48000 --• __ --

49. L. M.	 Ericsson,	 para	 apparelhos telephonicos, 	 «Conjon-
cteur», n. 3.056, para 30 linhas duplas, metro 	 _- 98000 - -- --

Cabos:
70. Para ligação dos apparelhos telephonicos de L. M. Ericsson,

dos diversos numeros, 2.056, 2.051 e 2.150, um 	 _- 73000 __ _- __
71. Para ligação dos apparelhos telephonicos de L. M. Ericsson

para roseta, de numeros 3.009, 3.010 e 3.011, um 	 __ 58000 _- __

Caixas do ligação
78. L. M. Ericsson, para apparelhos telephonicos «Conjoncteur”,

n. 794, para 15 linhas duplas, uma 	 165000
'Campainhas electricas

03. Americana, de 2 pollegadas, uma 	 35300 3$500 85000
94. Americana, de 4 pollegadas, uma 	 55000 65500 48900 125000
95.	 do 6 pollegadas, urna 	  , Americana, 113500 213000 258000
96. Americana, de 8 pollegadas, uma 	  215000 425000 455000
97. Americana, de 10 pollegadas, uma 	  	 315000 635000 705000

' 98. Americana, de 12 pollegadas, uma 	 405000 728000 908000
99. Francesa, de 2 1/2 pollegadas, uma 	 33500 38500 78000

100. Francesa, de 4 pollegadas, urna 	 63500 55500 95000
101. Francesa, de 5 pollegadas, urna 	  115000 148000 155000
102. Francesa,, de 6 pollegadas, uma 	 113500 78900 188000
103. Campainha electro-magnetica, do L. M. Ericsson,	 425, de

300 Ohms de resistencia, com tympano do 7 centhne-
tros, unia 	 105800 85000 168000

105. Capa de ebonite para phone, uma 	  $900 30500
Cartuchos fuziveis

105. Pe 2 ampères e215 volts, um 	   - $400 $320 $390 $800
100. De 3 ampères o 215 volts, um 	 , •	 • - $400 $320 0390 $800
107. De 6 ampères e 215 volts, um 	 - $400 $320 $390 $800
108. De •10 ampères e215 vais, um 	  - $400 $320 $390 $800
109. De 15 ampères e 215 volts, um 	 - 5400 $320 $120 $800
110. De 20 ampères o 215 volts, uni 	 - $100 $320 $420 $800
111. De 25 ampères e 215 volts, um.... 	 - $400 $320 $480 $800
112. De 30 ampères e 215 volts, um 	 _ 3400 $320 $480 0800
115. Carvão, para pilha Leclanché, em vaso de qualquer altura,

um 	 0800
Commutadores

121. Americano, defluas direcções, um 	 •n•nn• 95500 103000
124. L. M. Ericsson, n. 466, para 3 linhas simples, uni 	 455000 ^-,



..	 .	 .

$180	 • • $170 ... • '5150.	 $280	 $150•
•
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$150 .	$150	 $200	 $150

$138 	 $250'	 $139..

•

$150	 5200	 $120 ,
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125. De parede, de L. M. Ericsson, n. 630, para 16 linhas duplas,
Unl 	 	 3005000 3003000	 -.	 -	 ....	 3103000

126. De parede, de L. M. Eticsson, n. 632, para 20 linhas du-
.	 'pias, , um 	 	 4005000 345	 --	 IUM 	 26030.005000 

127. De parede, de L. M. Ericsson, n. 632, para 25 linhas du-

129. Copo para pilha Leclanché, de 250 millimetros de altura, 	
4003000pias, um 	 	 --	 420$000 3845000	 --

um-..	 -~	 4=1nW	 ~R..	 ••••••	 Me...	 15000
132. Cordão lã, para telephone, um 	 	 --	 --	 -	 13700	 • 45500	 --	

_

metro-.	 -_	 2300 4 . -

134. Cordão para pega de mesa telephonica, linha dupla, metro. 	 ne.	 Gln 	 2.$5 0 0	 -	 23900
135. Cordão para pega de mesa telephonica,• - linha simples,

MOO
136. Cordão para phone, de L. M. EriesSon, de qs. 2.030 ou

2.036, um 	
137. Cordão de seda, para campainha electrica, metro 	
138. Cordoallta de cobre, de 10 millimetros, metro 	
140. Drop para mesa telephonica, de Ericsson, metro 	
143. Escova graphitica para dynamo, com 30 millimetros de com-

primento, 15 millimetros de espessura é 20 millitnetros
de larguraie fenda de 7 millimetros, n •• V, 2.906, lima.

t14. Escova para motor, com 58 millimetros de comprimento, 20
millimetros de espessura, 30 millimetros de largura e
fenda de 7 millimetros, uma 	 	 --

,t	 .
Fios:

446. De chumbo, de'2 até 15 millimetrèss de secção, kilo.. 	 .	 _- - -
147. De cobre, de 1 1/2 millimetros de diametro, kilo 	 	 23500	

121002.	 •
.25250

148. De cobre, de 2 millimetros do . diametro, kilo 	 	 __	 • 23500	 • 25250	 2$900
149. De cobre, de 2 1/2 millirnetros de diametro i kilo 	 2$900. 23500	 23250
150: De cobre, de 3 millirnetros de diainetro, metro 	 	 __	 . ---.• •25250	 __

152. De cobre, coberto com seda, duas 'camada:3'; • Itili  "	 	 __408000	 -
(1 $450 (**) $180 • , 45200151. De cobre, de 1 4/2 millimetros, isolado B. 'G. II, metro 	

-85800
153. De cobre, solado de algodão, trancez, diversas cOres, kilo 	 	 -	 45600	 43200 45.500
154. De cobre, isolado com borracha, n. 0, dianintra do fio 8,254

millimetros, diametro externo do isolamento 43,487
millimetros, metro 	 	 --	 25700 •'• - 23500	 25600	 -.	 25250 : ....,

155. De cobre, isolado com borracha, n.1, diametro do fio 7,348
millimetros, diametro externo do isolamento 12,700
millimetros, metro 	 	 25150	 25250

156. De cobre, isolado com borracha, n. 2, diainetro do fio 0,554
millimetros, diametro externo do isolamento 11,912 '
millimetros, metro 	 	 -Is	 1570015550	 15800 •	 • 1570D,

157. DE cobre, isolado com borracha, n. 3, diametro do fio 5,827
. millimaros, diametro externo do isolamento 41,112

millimetros, metro 	 	 --	 .	 15350. • 15300	 -	 15300
Fios :	 .	 .

158. De cobre, isolado com borracha, n. 4, diametro dp fio 5,189
.millimetros, diametro externo do isolamento 8,52* mil-
Metros, metro 	 ._•	 ...4.5.25.0. . ..1544Q.	 4300	 .45300

159. De cobre, isolado com borracha, n. 5, diarnntro do tio 3,621
millimetros, diametro externo do isolamento 8,737 mil-
limetros, metro 	 	 .....	 . . 3,720. • ; 000 :	 : $840	 --	 .soo

160. De cobre, isolado com borracha, n. 6, diametro do fio 1,115
millimetros, diametro externo do isolainerno 7»14 mil-
limetros, metro 	 	 .. : :$530 . • .....1840" .0a	 __	 $200

Ildl. De cobre, isolado com borracha, n. 8, diametro do fio 3,201
millimetros, diarnetro externo do isolamento 7,1:37 mil-
limetroN.: metro 	 	 -

162. De cobre, isolado com borracha, n.10, diametro do lio 2,588
. millirnetros, diame.tro externo do isolamento 0,25p mil-

limetros; metro 	 	 .$330	 $320	 $370
163. De cobre, isolado com borracha, n. 12, diarnetro o fio 1,034	

0700	 * $379'

-, millimetros, diametro externo do isolamento 5,502 mit-
limetros, metro 	 	 -	 '." • $260	 $220 • • $400	 • .$270	 -

164. De cobre, isolado com borracha, n.14, diainetro do fio 1,628
millimetros, diametro externo do isolamento 4,779 mil-

	

.	 Slimetros, metro 	 	 -- 	 $270 • . " ' $196 	  $185	 $300	 ' , UO '' --.'
165. De cobre, isolado com borracha, n. 15, diametro cio fio. 1,450

millimetros, diametro externo do isolamento 4,355 mil-
limetros

'
 metro 	 	 wnele

166. De cobre, isolado com borracha, n. 16, diametra do fie) 1,291
.	 millirnetros, diametro externo do isolamento 3,902 mil-

limetros, metro 	
167. De cobre, isolado com borracha, n. 17, diametro do fio 4;150

millimetros, diametro externo do isolamento 3, .568 mil-
Emaces, metro  - .	

.	 --
168. De cobre, isolado com borracha, n. 18, diametro do AO 1,021

' > millimetros, diametro externo do isolamento 4 ,165 mil-
limetros, metro 	 	 _	 ......,

In. •Fuzivel de um ampere, kilo  • 	 --	 - . 555010301
178. Isolado, LLU, amostra. kilo 	 	 ....

(*) Metro,
Kilo. •

--	 3.3000	 $970	 __	 __	 --
- $200	 .3200	 8230	 $400	 __	 $22.6t
- --	 23000	 35000	 -r-

--	 --	 105000	 ....	 ^ 65000

--	 10$000 	 25100 • 25500	 :...	 45000

	

155000	 45800 .	 .5$000	 55000

--	 ,r---	 ,
--	 23800 . 25200
-- .	 200.' -:
--	 23800
--	 23800	 --
--	 45300 • • 5$800;
253000	 --	 185000

5S0Q0	 45000

;	 ;	 $.69.et • .• $020	 0900	 630



-.	 -.- 	 3$480
__	 -

...•1010b0. . 	 . -'	 105000
55000

285000	 205000	 225000
-	 . 75000	 45500	 55800

- $080	 $375	 7$070

--	 -	 -
- - -
- - -

-	 35500
- 15500

$200	 $050

15200
0200
$800

155000

••••••

11•11

205000

-

-	 325000

455000

225000

Dkirningd Ç-
	

DIA1110" Wriollil'At
	

Wit-Vilfir 491a - 591).
^...

0.0 0N	 __Io	 d4 cl

	

.U4	
O) ch

rrá "	
e	 4 ,	 01	 to	 ,..

	

o	 e.3	 cvliT.E c;.'"ã' 3 	 t	
.1	 . ›.	 cl ed 03

.::: E F2 	 C2*	 6) •	 t.	 =4-,-	 - C.I.M1-,.

: Numero do artigo-Designação dos ' artigos-Especie da unidade	 0?1	 .0 e	 w eu	 an	 a., ,_,	 4 g..-	e 	 cr e	 E o	 o o rn

-
. 179. Isolado LLV, amostra, kilo 	

481. Fita isolante, Emite, kilo 	
182. Fita isolante, Morgan Wrig,ht, tela com borracha, kilo
183. Fita isolante, Okonite (borracha pura), peça 	
484. .Fila isolante, Paragon, alcatroada, peça 	

cd ...-	 A	 a)	 E
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483. Fixador de louça, Cleat, para 2 fios, de 8 centimetros do
comprimento, amostra, tun 	

. Fuziveis:
188. De 0,3 a 8 ampères, um 	 	 -
189. Para 1 ampère, em tubo de vidro, amostra, um 	 	 -
190. Para 10 ampères, em tubo de vidro, amostra, um 	 	 -	 -
193. Para uma linha telephonica, amostra, um 	 	 -

Fuziveis:
191. Para 10 linhas telephonicas, amestra, um 	
195. Para 20 linhas telephonicas, amostra, um 	
196. Para 30 linhas telephonicas, amostra, um 	
197. Para 40 linhas telephonicas, amostra, um 	
198. Para 50 linhas telephonicas, amostra, um 	
109. Para-raio de L. M. Ericsson, n. 670, para uma linha du-

pla, um 	
200. Para-raio de L. M. Ericsson n. 712, para uma linha du-

pla, um 	
217. Interruptor bipolar do alavanca para 110 volts o 130 am-

pères, um ..... 	
218. Interruptor triphasico de alavanca para 110 volts e 130 am-

pères, um 	
219. Interruptor nnipolar de alavanca para 110 volts e 130 am-

pères, Um 	

Isoladores:

221. Com braço curvo, pequeno formato (para entrada de linha,
amostra), uni 	

224. Capanema, n. 2, com p n amostra,. um 	
1229. N. 5, Cora pino, amostra, um 	
330. N. 5, sem pino, amostra, um 	
231. De osso, com prego, kilo 	
.232. Para pilha Leclanché, uru 	
233. De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso

da 10 millimetros de altura X13 millimetros de diame-
tm, um 	

De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso
de 10 millimetros de alturax18 millitnetros de diame-
tro, um 	

.235. Do porcollana, carretel de qualquer formato com parafuso
de 13 ludibriares de aliuraX22 'Milímetros de diame-
tro, um 	

279. De filamento metallico, de 25 velas e 110 volts, uma
280. Do filamento metallico, de 32 velas e 110 volts, uma
281. incandescente, de Edison, de 16 velas e 110 volts, uma....
282. Incandescente, de Edison, de rosca de 25 velas e 110 volts,

uma
283. Incandescente, de Edison, de rosca de 25 velas e 120 volts,

uma 	
285. Incandescente, de Edison, de rosca, de 25 velas e 220 volts,

uma
280. Incandescente, de Edison, de rosca, de 32 velas e 110 volts,

urna 	
287. Incandescente, de Edison, de rosca, de 50 Velas e 110 volts,

uma. 	

236. De porcallana, carretel de qualquer formato, com parafuso
de 16 millimetros de altura x29 millimetros de dianm-
tra, um 	

.z37. De porcollana, carretel de qualquer formato, com parafuso
de 16 millimetros d alturax32 'Milímetros de diame-
tro, um 	

.238. De porcellana, carretel de qualquer formato, com parafuso
de 19 millimetrbs de alturox29 kliilim3tros de diame-
tro, um 	

273. DPI com haste curva, um 	
274. 11111 com haste curva, uru 	

Larnpadas:
'276. De arco fechado, para corrente alternativa, uma 	
277. Do arco fechado, para corrente alternativa (tampada de

effeit.o), uma 	 	 -
.278. De arco fechado, para corrente alternativa de longa dura-

ção (150 horas), uma 	

1 288. Incandescente, de Edison, de rosca, de 100 velas e 110 volts,
uma 	
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Março -de 1014

2%.• Incandescente, Tantalo, vidro branco, de 25 velA e 110
volts, urna 	

296: De resistencia de 40,-80, 420 e 160 ohms, urna 	
299. Luvas isolantes, par 	

Microtelephonios de m'ito:
301. L. M. Ericsson, n. 492, um 	
302. L. M. Ericsson, il. 494, um 	
305. L. M. Ericsson, n. 525, um. 	 	
306. L. M. Ericsson, n. 529, um 	
307. L. M. Ericsson, n. 530, um. 	

Pégas para mesa telephonica:
314. Ericsson, linha dupla, urna 	
315: Ericsson, linha simples, uma 	

Phones:
318. Bell, ou de Ericsson, um 	
319. L. M. Ericsson, n. 546, um. 	
320. L. M. Ericsson, n. 549, um  ' 	 - 	

.	 Pilhas r	 •	 --
322. Leclanché, completa, tendo o vaso á altura de 125 • milli-

metros, urna 	
•323. Leclanché, completa, tendo o vaso a altura de /GO ndlli-

metros, urna  ---
325. Leclanché, Ericsson, completa, n. 590, tudo Q vaso 150X

X95X55 millhnetros, urna -	
326. Secca, Colunibia, n. 6, uma 	
328. • Secca de L. M. Ericsson, n. 596, 17QX95X50

tros, uma 	
330. Secca, dé L. M. Ericsson, n. 603, 95x70 -x37 Millimetros,

uma. 	
336: Protector • com bobina fusivel, n. 702, clO 	 M. Ericsson,

um 	
Quadros francezes indicadores:

340. De'4 linhas, um 	 	 -	 -	 93000	 185000	 305000	 -	 10$ WO
341. De 6 linhas; um 	 	 -	 365000	 285000	 365000	 -	 1 J5600

' 343. De 10 linhas, um 	
342. De 8 linhas, um 	 	 -	 -

344. De 12 linhas, um 	
_

-
-
-	 .2‘.5000	 593000 . 055000

	

;22$000	 495300	 505000

	

,135000	 3E000 , 40$000	 -
-

33615$ "i0000

-	 -	 -

. 203SOG
205000

' 345. De 14 linhas, um 	 	 _	 -	 '295000 • , 69$J00	 703000 _
usoea ' 803000	 805000

347. De 18 linhas, um 	 	 -	 365000.. 903000	 -	 -	 . 4401$3680000
346. De 16 linhas, um 	 _

348. De 20 linhas, um 	 	 -	 -	 405000	 905000 1005000 . - 	 523000
349. De 30 linhas, um. 	 ? 	 	 -	 585000 1105000 1205000	 -	 785000
350. • De 40 linhas, um 	 	 _	 80$000 4985030	 -	 -	 _
351. De 50 linhas, um 	 	 -	 1005000 2495000	 -	 -	 1305000

Rolhas fusiveis:
352. De 110 Volts e 2 ampères, uma 	 	 	 -	 SISO	 -	 5143	 -	 ......	 $180
353. De 110 volts e 3 ampères, uma 	 	 -	 5180	 5130$950	 -	 5180
354. De 110 volts e 6 ampères, uma 	 	 -	 $180	 5130	 $5283	 $250	 -	 $180
355. De 110 volts e 10 ampères, uma 	 	 -	 5180	 $130	 $148	 $250	 -	 $180
356. De 110 volts e 15 ampères, nina 	 	 -$130	 $148	 5230	 -	 5180

358. De 110 volts e 25 amperes, uma 	 	 -	 $55118880g	 3130	 • $ 48	 5250	 -
357., De 110 volts e 20 ampères, urna 	 	 -	 $130	 $148	 5	 •nn250

359. De 110 volts e 30 ampères, uma 	 	 -	 3180	 $130	 3148 . $250	 -	 $551118880g
360,,De 215 volts 02 ampères,,uma 	 , •	 -	 -	 3148	 -	 -	 $200

.362. De 215 vo4-; o 6 mnp?wes, tuna 	 	 -
361. Do 215 v'olts e 3 amperes, uma 	 	 	 -	 -	 -	 $118	 -	 -	 $200

lg
363. De 215 volts e 10 ampères, uma 	 	 -	

-	 -	 $148	 -
-	 5148 -	 - 5

365_ De 215 v,olts e 20 a,mpères, uma. 	 	 	 	 -	 -	 -	 -	

?..n)

367. De 215 volts e 30 arapére g , , uma 	 	 -	 -	
5314488	 -	 -

-	 -	 $200

$3220000364...De 215 volts e 15 ampères, urna 	 	 -	 -	 -	 $148

368. IRosacea de porcellana, COM fusível, urna 	 	 -	 5600	 $570	 5100	

_5
.....-	

5148	 200
366. De 215 volts e 25 ampères, uma 	 	 -	 -

.	 UM 	  .. , 	 	 $500	 $510	 $100	 5500	

_

370. Supporte com rosca e chave; para la
369. Rosacea ,de porcellana, sem fusivel, nula. 	 	 -	

5600

mpada incandescente,
5393	

3533200	
-

0

um 	 	 . 	 , 	 	 -	 $150	 $180	 $100	

5$:8080000	 51000

5350
.._ Switches de Eriesscat:

	

$$660500
371. Supporte sem rosca.e. chave, para lampacla incandescente,

,374. De 4 linhas duplas, um 	  	 	 -	 055000 -
375.. De 4 linhas simples, um 	 . 	 	 553000- 	 	 -
376. De 6 lir,has duplas, um 	 	 -	 805000	 -
378.- De 8 linhas duplas, um 	 	 985000	 -
380. De 10 linhas duplas, um 	 	 -	 .1055000
382. De 12 linhas duplas, um 	 	 -	 1205000	 --	 -	 -
383. De 12 linhas simples, um 	 	 -	 1005000	 3005000
387. Do 16 linhas simples, mil.:-  - 	 -	 3605000	 ••nn•	 ....	 350$000

4005000
393. De 25 linhas simples, um 	 	 -	 4305300	 -	 -

4005600'391. De 20 linhas simples, um 	 	 -	 -
4505000

394. N. 467, para 4 linhas simples, um

	

	 	 -	 553000	 805000	 - 
48000330100395.-1N. 468,•para 5 linhas simples, Inn 	 	 -	 905000

396. N. 469, para 6 linhas simples, um 	 	 ,. 	 	 655000 1005000	 --...	 1205000
kW. N. 16 ara 4. linhas duslas,.um 	 	 •,..	 655000	 515000

705000
.10.•
	 605000

803000

Mffie.

aum.,	 •••n••n

nnn•11

••n•n•
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402. N. 557, para 6 linhas duplas; um 	
403. N. 558, para 5 linhas duplas, um 	 	 aala
404. N. 559, para 10 linhas duplas, um. 	

Tubos:	 -
MI. Do -borracha para isolamento de fio de . 1 millimetror

metro 	
412. De borracha para isolamento de fio do 9 millimetros,

metro 	
413. De borracha para isolamento de fio de 11 millimetros,

metro 	
416. De louça, de 20 centimetros, de qualquer diametro, um- 	
418. Tulipa de vidro branco ou do da, amostra, uma 	

Ventiladores:
430. Voltmètre para corrente =filma de O a 120 volt., um 	
431. Zinco para pilha Leclanché ., em vaso do 250 millimetros de

altura, um. 	
Ç32. Zinco para pilha Leclanché, em vaso de qualquer altu-

ra, um 	

• • IN •

	805000	 66$000-
	98500a.	785000,

	

.105$000:	9'5000	 -

120S000
150$)00
1805000

••••••
	 15000

	
$770

25000
	

$600

35000
	

5500
	

$600
15000
	

5055
$900
	

5970	 ••n•	 15100
*mem'
	 505000	 805000	 ••••••

	 505000

. $280	 $250,	 .m0
	

$230

5280,	5250,	 1n•••
	 5230

No-As firmas Guinlo & Comp. e Dodsworth, & Comp.,. offercceram o fio de 1/2 millimetro isolado, B. G. U. a metro e não a kilo
conforme foi pedido.

Intendencia-4° divislo-Em 16 de dezembro de 1012.-0 intendente, Carlos Leopoldo Ferreira.

GRUPO AI

Moveis e utensilios

De ordem do Sr. Dr. director geral; e em observancia ao disposto
na lettra C, do art. 54, da lei n. 2.221, do 30 de dezembro da 1909;
faço publico, para conhecimento dos interassailos, o quadra compara-
tivo dos preços constantes das propostas recebidas nista repartição no
dia 13 do corrente, para o fornecimento do material do grupo M,
durante o anno de. 1913.

Proponentes

4. Armação de vinhatica, com carteira cor-
rida, guichet e porta (desenho), metro.	 4005000

5. Arinarios de canolla cirée, de 1°1,20 X
x 1m ,25 x 0'3 ,40, com . portas de ma-
deira (desenho), uni 	 	 1985000	 120.50031

13. Assento duplo para latrina, um 	 	 255000.
lar. Assento simples para latrina, um 	 	 12500Ca
15. Bacia de louça branca, pó de pedra, de

0,°,38 de diametro, uma 	 	 65000
17. Banco de cancha ou peroba, caiu encosto,

de 1,20 a 2,00 de comprimento, pis
de madeira e regoas (desenho) decai
metro. 	 	 -	 1$500,

38. Banco de cancha ou peroba, com pés tor-
neados, para livros, da 0m,50 aln°,00,
com 1a°,3a de largura (desenho), deci-
metra 	 	 -	 15500

21. Bureaux ministre de canela ou peroba, 	
aberto; com oito gavetas e tampo corra
patino verde, de 1a,35x0m,80x0m,80,
(desenho), um 	  1055000 154000

Intendencia, 4° divido, 17 de de,zembao de 1944L-0 intendente,
Carlos Leopoldo Ferreira.

Ministerio da Agricultura, Industria
O Commercio

aarectoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇIO

Expediente de 5 de março de 1913
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando providencias ncasentitio do serem pagas:
A folha da gratificação a que fez jaa o 36 ()Melai da Directoria

Geral de Agricultura Mario Ramirez Deleito, por serviços extraordi-
nados prestados á mesma directoria no mez. de-fevereiro do corrente
anno, na importancia de 200$ (aviso n. 753);

A. folha relativa á gratificação a que fez. já em fevereiro ultimo
O Sr. Eduardo Augusto Pacheco, por serviços de traducções prestados
L Directoria Geral de Agricultura deste ministerio, na hnportancia
de 600$ (aviso n. 754);

A folha relativa á gratificação a que fez aits em fevereiro pra-
- xign findo o consultor technico contractglo de4to nikiesiio Sr.. 4r-

mand Ledent, de accardo com a clausula. 3' do respectivo contracto
de 16 de janeiro de 1912, na importancia de 1:6875500 (aviso n.755).

Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis de providenciar afim de que ao official pagador

da Directoria do Serviço de Povoamento Fidelis Lengruber seja
feito no Thesouro Nacional, por conta da verba 3°, titulo IV-Ser-
viço de Colonização-consignação «O necessario ao serviço da inspe-
ctoria, etc.» art. 40 da lei n. 2.718, de 4 de janeiro de 193, a
adeantamont0 da quantia do 250:0005, para attender, no corrente
exercido a despezas coma as commissões encarregadas da. fundação de
nucleos coloniaes e outras relativas á localização de inemigrantcs, do
qual prestará contas opportimainente (aviso n. 732 A).

Rogo vos dineis de providenciar afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja indemnizado o . director da Estação Experimental de
Canna de Assacar em Campos, coronel Francisco Thornaz Pinheiro, da.
quantia de 5375700, que despendeu era proveito daquelle estabeleci-
mento no armo proxiino passado.

A despeza deverá ser classificada na- consignação «Para iniciar
a installação de uma estação experimental de canna. de 'assuear»,
titulo H-Mate.rial-do credite especial aberta pelo decreto n. 8.452,

, do 21 de dezembro, de 1910, saldo revigorado para o exercida
de 1912, em virtude do disposto no art. 91 da lei. n. 2.5 .14, de 4 de
janeiro do armo proxima findo (avisa n. '753 A).

Requerimento , despachado
Alexandre José do Rio Grande, gerente- do jornal A Opiniiío.--•

Compareça na la secção desta directoria geral.

Pora obtenção de privilegios. foram hoje depositados, nesta SeeÇãO,
relatorios e outras peças concernentes . as seguintes invenções:

apparelho salva-vidas,.. denominado - Salva-vidas :Brazil«»,
de Manoel Alves Brazil.

aljm.systema da forno mecanico para ustular minerios sulfurados
em trabalho continuo», do Xavier de Soeria'.

Opportunamente serão convidados os.inventores para assistir á
abertura dos envolucros correspondentes áareferidas , invenções.

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA SECÇÃO'

Por portarias do Sr. ministro, de 6-do corrente,.foram conee4
didas as seguintes licenças para tratamento de saude:.

De seis meios, ao escripturario da Estação Sericicolana Coloni
«Rodrigo Silva», em Barbacena, Estado . da Minas Goraes, Tirnothe
Ribeiro do Freitas, devendo entrar no gozo da mesma no prazo de 3
dias, a partir dessa. data;

De dons mozes, ao ajudante da inspectoria do 15 0 districto (Estada
do Paraná.) do Serviço de Inspecção . a Defesa Agricolas, Octavio
Corrêa de Toledo, devendo entrar no gozo da mesma dentro do pran
de 30 dias, a partir dessa data.

Requerimentos despachados,
Dia 8 de março de 1913.

Tancredo C. Barros, solicitando autorização para. continuar &¡
curso da Escola de Agricultura annexa ao_ Posta ZoosttvInjso. dal

oZJ

r3
o

ar: o
C.7

rs2

0".
ri)

280000 .,

Directoria. Geralde Industria e 'Commercio
PRIMEIRA. SECÇÃO,

Privilegiar de invençtior.
Dia 7 de março de 1912	 .
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Mar0 de W13:

•
	 inis erio da Guerra

Charles Usiglio, solicitando a sua -nomeação para o cargo de
interprote na ilha das Flores, . ou ser aproveitado no Serviço de Pro-
paganda.-Em vista das informações não ha o que .deferir.

Armando Ayres da Costa Negraes e João Pinto do Oliveira,
pedindo a nomeação do ajudante da secção de physiologia vegetal e
ensaio de sementes do Jardim Botanico.- Inscrevam-se no concurso
que vae ser aberto para preenchimento do cargo que pretendem.

Foram inscriptos no Registro de Lavradores, Criadores e Profissio-
naes de Industrias Connexas, no Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio, conforme requereram, os seguintes senhores:

Antonio Angra de Oliveira, lavradcir o criador no municipio de
Rezende, Estado do Rio de Janeiro;

• Antonio de Mello Mattos, criador no municipio de Sant!Anna do
Paranallyba, Estado de Matto Grosso

Antonio Pinto de Castro, criador no municipio de S. João Nepo-
roncou°, Estado de Minas Geraes

• Antonio da Silva Costa criador no municipio de Guarará, Estado
de Minas Geraeã ;

Antonio Azeredo (Dr. senador), criador no municipio • de Santa
Anna do Paranallyba, Estado de Matto Grosso;

Antonio Ribeiro Fernandes, lavrador e criador - no município de
Macalié, Estado do Rio de Janeiro; 	 - ' •

Antonio Zeferino dos Santes, lavrador, criador e industrial no
inunicipio de Uberaba, Estado de Minas Geraes

Anna GardosO de Almeida Mello, lavradoura no municipio de
Maragogipe, Estado da Bahia

Architheclino Mendonça da Cunha," criador no municipio de Rio
Preto, Estado de Minas Geraes

Alberto Moreira Rosa, criador no municipio do Bagé, Estado .do
Rio Grande do Sul;

Aprigio Alves de Carvalho, lavrador e criador no municiplo de
Rezende, " Estado do Rio de Janeiro;

Alberto Vida! Ramos, criador no municipio de Lages, Estado de
Santa "Catharina;

Benjamin Augusto de Souza 111otta, lavrador e criador no . muni-
cipio de S. João Nepomuceno, Estado de Minas Geraes; 	

.

• Benjamin Franklin na Fonseca Vaz, lavrador no municiplo de
S. João Nepomuceno, Estado de Minas Geraes;

Cecilia Soares Sertorio; fructieultora no municipio de S. Gonçalo
Estado do Rio de Janeiro; •
- Francisco de Macedo Couto, criador no municipio de Garupa, Es-

tado do Rió 'Grande do Sul; 	 •
•Francisco'Betim Paes Leme (Dr.), criador no municipio do Santa

Anua do Paranahyba, Estado de Natio Grosso:
Francisco P. Azeredo Souza Filho, criador no municipio de Santa

Anna da Paranahyba, Estado de Matto Grosso; •
- -Joaquim Coelho da Fonseca, lavrador e criador nomunicipio de

Henrique "Gaivão, Estado de Minas Geraes;
Joaquim Prata Junior, criador no municipio de Uberaba, Estado

de Minas Goraes.
Joaquim Taveira Lobato, criador no municipio de Cachoeira, Es-

tado do Pará;
Joaquim Manoel de Mello, lavrador e criador no municipio de

Aguas Virtuosas, Estado de Minas Gemes
João Ribeiro Branco, criador no municipio de Lages, Estado de

Santa Catharina ;
José Ricardo de Sá. Rego Oliveira (Dr.), lavrador do municipio

de Cambuquira, Estado de Minas Geraes
• • • José Feliciano Alves de Brito, criador no municipio de Lages, Es-

tado de Santa Catharina '•
Justind Ribeiro Franco, criador no municipio do Sant'Anno do

• Paranahyba, Estado de Matto Grosso ;
José Alexandre Pinto de Aguiar, lavrador no municipio do Guta-

ranhuns, Estado de Pernambuco
Jeronymo Soares de Andrade, lavrador no municipio de S. Se-

bastião do Alto, Estado do Rio de Janeiro
José Luiz Cavalcanti de "Albuquerque; criador do municipio de

Pilar, Estado da Parahyba;
Mauricio E.51iller.lavrador e criador no municipio de Sant'Anna

do Paranahyba; Estado de Matto Grosso ;
Maximiliano Cicero Juvenal Batalha, criador no municipio de

Lages, Estado de Santa Catharina;
'	 Narciso Costa & Comp., industriaes no municipio de Itagualiy,
Estado do Rio de Janeiro

Narciso Furtado de Mendonça, lavrador e criador no municipio
de S. João Nepomuceno, Estado de Minas Geraes;

Octavio Martins Lage, lavrador e criador no municipio de Santa
Thereza de Valença, Estado do Rio de Janeiro ;

'	 Oswaldo Puissegur (Dr.) criador-no municipio de Sant'Anna do
Paranahyba, Estado de Matto Grosso;

Theophilo Virgilio Lobo, lavrador e criador no município do Cal-
gado , EstadoEstado do Espirito Santo

netorino Ribeiro Carneiro Monteiro (senador), criador no muni-
Olá de. Sul:Anna .sio_Parauhypa, sto.c.t2 de lylatto Greko,

Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado auxiliar do serviço I
de engenharia do Quartel General da Inspecção Permanente da 9'
Região o 1° tonento Arthur Paulino do Souza.

Requerimentos despachadas

Dia 8 de março de 1913

Capitão Albino Solon Ribeiro.-Como pede.
Segundos tenentes Jacintho Cariry dos Santos e Francisco Simtia3

dos Reis:-411clererido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Oraens de pagamento

Ordens de pagamento . sobra as "quaeá proferiu despacho de re-
gi:si-1'0. em 8 do correnh, o Sr. De. presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Avisos:
N. 662, de 28 de fevereiro, pagamento do 190:3773187 a Hum-

berto Saboia. St Comp., ces sionarios do contracto de constrecção da
secção de estrada de ferro entre Henrique Gaivão e kilometro 48,
da de Goraz, das medir.:ées provisorias"dos" trabalhos executados na
I a , • 3a, 4h -e 54 rabi:mei:H, de 1 de setembro a 31 do dezembro do
anno proy imo passado;

Ns. 527. e 528, de 17 de fevereiro, idem de 227:934$173 e
29:8213030 á Compagnie des Chemins de For Fédéraux de l'Est Bre-
silien, de medição provisnria do material importado para o prolonga-
mento -da Estrada de Ferro Bahia e Minas e dos trabalhos exe-
cutados no trecho rle Bomfim a Sitio Novo, em dezembro ultimo;

Ns. 051, 654, 587, 589 e 637. de 28, 21 o20 de fevereiro, idem
de 48:7083300, 1:0295200, 21:34 n 3100, 3:7083036 e 16:4953287 a di-
versos, - de fornecimentos a este mioisterio no anuo proximo passado;

.N. 072, de' 1 do corrente, idem de 150$ a cada um dos serventes
da Bibliotheca da Secretaria do Estado, Octacilio Candido Duarte e
Adhemar da Silva, de gratificação;

N. 56. do 25 de fevereiro, idem de 33:2213618 Companhia Ge-
ral de Melhoramentos do Maranhão, cessionaria da Edrada de Ferro
de Caxias a Cajazeiros, de garantia de juros no 1° semestre de 1912;

N. 24, de 8 de janeiro, idem de 1:935S ao engenheiro Samuel'
Gomes Pereira, da folha da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro, em fevereiro ultimo; -

-Ministerio da. Agricultura, Industrio. e Commercio-Avisos:
N. 653, de 28 de fevereiro, pagamento de 1:7003 a diversos, da

fornecimentos ao Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, no 4-
trimestre do anuo proximo passado

Ns. 571, 631, 639.e 650, de 22, 26 e 28 de fevereiro, idem dee
400$, 60$, 4503 e 500$, de gratificação a varios funccionarios deste
ministerio;

N. 581, de 25 de fevereiro, adiantamento de 1:0000 ao porteiro
do Serviço de Estatistica, Adalto Gomes de Oliveira, para despezas a
seu cargo, no 4 s trimestre do corrente anno; .	 .

N. 638, de 28 de fevereiro, idem de 1:5003, da folha dos dacty-
lographos admittidos, em commissão, na Directoria Geral de Contabi-
lidade, um fevereiro ultimo

N. 655, de 28 de fevereiro, idem de 381$ a Ormino Rodrigues
Vidigal, de diarias em dezembro ultimo;

N. 654, de 28 de fevereiro, idem de 7683 a Jorge da Silva Pinto,
idem, de fevereiro a dezembro do armo proximo passado;

N. - 651,' da mesma data, idem de 6:5188 a diversos, de forneci-
mentos e publicaçÕes em proveito da Superintendendo da Defesa da.
Borracha, no anuo proximo passado ;

N. 647, de 28 de fevereiro, idem de 1:0023166 ao escrevente da
Escola Permanente de Lacticinios de S. João d'El Iley, Sebastião Ca-
valcanti de Albuquerque, da folha do pessoal assalariado da mesma
escola, em janeiro ultimo

N. 580, de 22 de fevereiro, idem de 500$ ao ajudante da secção
Agronomica da Estação Experimental para o cultivo do algodoeiro
em Coroatá, Abram S. Gabriel, de ajuda' de custo

N. 573, de 22 de fevereiro, idem de 4:9043974 a Alexandro
Theofilo de Carvalho Leal, da folha do pessoal assalariado da fazenda
Santa Monica, em janeiro ultimo. •

-Ministerio da Justiça e Negocios Interiores-Avisos:
N. 949, de 4 do corrente, pagamento de 4:8683333, das folhas do

pessoal subalterno do Archivo Nacional e do auxilio para aluguel de
casa ao respectivo porteiro, em fevereiro ultimo

N. 970, de 5, idem de 1:8503, idem dos'salarios dos serventes do
Supremo Tribunal Federal, no mesmo mez

N: 886, de 28 de fevereiro, idem de 1405, das diarias que com-
petem aos correios da Secretaria de Estado, em fevereiro ultimo

N. - 923, de 3 do corrente, idem do 8143288, dos salarios dos ser-
ventes da Secretaria de Estado, em fevereiro ultimo ;	 .	 ,

N. 940, de 4 do corrente, idem de 1:2443612, da folha de grati-
ficação ao pessoal encarregado do serviço do organização e reraeuk



para o ArchWo Nacional dos papeis existentes no archivo dá Secreta-
ria de Est .ado, em janeiro ultimo.

N.. 541; de 4 do corrente, idem. de 64085 a Joãái . BeIleio da.Cas -
tro e, 1235$715.a João Corra Mayer, de gratificações; Por substitai-
ção, em fevereiro ultimo;

.N. 943, da mesma data, idem dal:600S,, das folhas' de diversos
fianccionarios do Instituto Oswatdo Cruz, em fevereiro ultimo:

N. 814, de 25 de fevereiro, ideia de 800$ a Jos,5 da Rocha Pe-
reira, do obras executadas no saguão da edificio da. Secretaria. de Es-
tado deste ministerio, em dezembro ultimo:

N. 806, do 25 de fevereiro,. idem de 3758700 ao Lloyd Brazileira,
de passagens concedidas por conta deste ministerio;

N 504. da 8 de fevereiro, idem de 200$ a Luiz Dall'Orto Sr Comp.,
da aluguel da predio occupado peio juizo da. l a 'Pretoria Criminal, ent
janeiro ultimo;

.N. 693, de 18 de fe.vereiro,'Idem de 28: •1018352 a- diversos, de
fornecimentos ao Hospital Nacionat de Alienados,. em dezembro ui-.
timo;

N. 617, de Ia de fevereiro adeantamento de 1:C00$ ao di-
rector do Instituto de. Musica, Aberto Nepomuceno, para despesas:
miudas.

Ministerio dá. Fazenda:
Officios:.	 .
N. 279 da Caixa de Conversão, de ' 22 de janeiro, pagamento de

465201 á Société Anonyme dii Caz de Rio daJaneiro, daconstuno do
luz electrica naquela repartição em dezembro ultimo;

N 121 da .Casa da Moeda, de 23 de janeiro, idem dá 2e6$3 .40, a
diversos, de fornecimentos áquella repartição no armo proximo
passado;

N. 05 da Dilegacia. Fiscal em Santa Catharina, : de 9 de dezembro,
idem de 2:008, pela ita delegacia, para satisfazer- os reparos feitos
no edificio da alfandeca;

N. 112 da Delegacia. Fiscal, no Pará, de .3 de. setembro de. 1010,
idem do 2038870, ouro, e 2.725, papel, pela mesma delegacia a E.
Pinte Alvos & C inip. , do.restiluiçao.,

Requerimontos:
Do escripturario Fidelcimo Teixeira Coelho, creitto da 6608 uRe-

cebedoria, da consignação estabelecida a stia irmã D. Quita Teixeira
Coelho;

De Victor Ha iirlot & Filho, parmento de 358, do concerto de um
) da Directoria do Patrituoitio; 	 •	 ,

...c, idem de 30$, idem, idem, da i a Sub-directoria da
Despeza Publica.

I, ido.):
Do Mario Illastrado, pagamento de 3038600, da divida' do exer-

cicio ,de i o t o.
Ministerin da Guerra:	 .

. Aviso vi 127, do 1-ide fevereiro, pagamento de 34:2878357 a di-
versos, de fornecimentos a este ministerio viu 1912.,

DIÁRIO DOS TRIBUNARS
Juin de Direito da Quinta Vara eivel

3U12, DII. CARVALII0 E MELLO —nctuvÃo mearia JAEINTIID TEUEIRA
PINTO

Justificação cia credito

Justifica nte, Manoel Alves de Queleoz; justificada, a massa. fallida
de F. Mello & Comp. (petição Dor linha). —Junte a )s autos em face.
das msmo+a da sentença de fl. 43 imm'ocerle o teor da petieão.retro
sendo am ie, expedido o mandado de penhora em execuçã.o. da refe,-
rida sentença.

Concordatas	 •
José Lima tçr Comp.—Noineades commiasarios: Beltrão & Irmão,

F. •Perracini a Banco :Mercantil.
Ifygino & Ca rarn.—Decretada a fallencia e' nomeado syndicoi

Werner Hilpert &'Comp.
• Chicri Az:d.—Julgada, homologada a concordata de fl; 52 e 53.-

L. Silveira &	 Noineados causnissarios: W. E Peck &
Comp., Fry, Miers & Comp. e Lage M. Ledi & Comp.

Domingo	 JiArtro - OFFICIAL
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ED1TAES

Juizo de Direito da Primeira Vara Cível
Pallencia de J. O. Parente.

AVISO AOS áREDORES.
Dd pubtf.earoio d sentença que declarou aberta a fallencia do nego-

ciente ..T. C. Parente, estabelecido d, rua da lfruguayana n. 81, na
forma abaixo

O Dr. Alfredo , da Almeida. Masca, juiz da direita da. 1' Vara Civer
desta Capital, etc.:

Faz saber aos que a presente edital ViPOIIT quaa requerimento do
mesmo,. devidamente instruido, e depoie de preenchidas as formuli- •
&reles legas, foi declarada. aberta x Ultimeis. do negociante J. C. Pa-
rente. estabelecido á rua. Urugliwyana. tr .. 84, por sentença deste
Juizo de 10 do. corrente, á i hora da tarde, fixandoicr seu termo; para
os effeitos legae.s de 8. de fevereiro de 1913. Foi nomeada syndico
credor Edeardo . Dias Torres, residente . * rua da Rosario n. 143, 11-•
catado oS credores da. dita firma. rallida notificados pelo , presente para-,
dentro, do prazo de 13 dias, apresentarem aasyndica a declaração der
seus: creditai,. acompanhada; dos respectivo& titules; e, ontros i ln, ficam
os referidos credores convocados para a primeira assembléa da- pre-
sente: falleamia mi 3: será. re.alizada dia 1 .0 ,̀ de, m recii; ás 1 hora da
ter te, na sala das audiencias, no Forum desta.cilade, á rua. dos' . Ia-
validos mi. 152„ tudo nus termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus pae
ragraphos da leii n... dezembrada 1308) Dado e pas-
mei.) insta cidade do Riu-de Janeiro, aos 10 de .fevereiria de 1913.—
Eu, Bar tte i Junecscrivao, o isilliscrevt.—Alfrerto de Almeida Russell.

Juizo de . Direito da Primeira Vara Civel'
Fallencia de Soeiro & Braga

AVISO' AOS cannoers.	 •
De publicação de sentença que declarou, aberta ce fallencia: dos nego-c.

zianses„ &Jeira& BPaga,estabelecidos et. rua dos narives:w. 32,com
casa (ur couro. , arreios e, artigos: de viagem, net. fdrma
abaSco
O Dir.. Alfiteda de Almeida. Rtiasialli, juiz de direito' da: Primeira

Vara Civel. desta Capital Fderar„ etc..;.
Faz. saber . aos- que apresente edital virem que a recinerimentela

dos ID-PÁMS, devidamente instalada, e depois de preenchblae as for-
malidades 1.;gaas, foi declarada. aberta a fallencia dosnegociantes'
Soeiro & Reage, imtab.eetidos à: AOC* dos-Ourives	 por sontEllÇa,z

•desta .111i2), d.:, 5 do corre.ite„ át. - t 2 horas Ia tarcto. flaudo o sair
termo para os efteeto.; , leeaesdaI ite março de 1943. Foram, nomeados
syn,licos credo res . B vá isso n & C.„residen tos rua Saiks de Setembro
n 69, ficando+ o credoree; da dita. firma: fallida notifica; losç pelo- -peco
santa para.i„ dentrado prazo de . 15.1liasN. apresentarem ;aos milicos a.
dee'aração de seus credito; ~In pa ohad a • dos respectivos ti:tufos; e,-
mit:resina, ficain, referidos credoras convocados-para a, primeira as--
se,mbléa da presente falleocia„ mie-será realizada no dia. 5 de abril,. á..

hora da. tarde, na saladas andiencias, no Forum desta. cidade,. á.
rua' dos Invalides n 152 .„ tudo noa termos doe arts. 17, 18,, 80 8,82-

suas.paragraphos, da lei it., 2,014, da 17 de, dezembro de 1009.-
Dado e. passada nesta cidade- do RIO' da Jaraliro, aos 6 da março,
de 191.3. Bartlett James, escrivão, a subscrevi,h1freda de ..
Almeida. Russell...

Juizo de' Direito da Primeira Vara Civel
•

Fallenela de Jorge & Oliveira -
AVISO AOS CREDORES'

O escrivão Bartlett Jamas communica aos credores. da, fallencia de
Jorge•& Oliveira,que se acham em•eavtorio,durante cinco dias, as rela-
ções e documentos apresentados; pelos: syndieoe, para serem examinados'
pelos interessados, apresentando:as snaa impai gerações de acairelo com
os § g 5e 60 do art. 83 da-lei n. 2.024,„ no 17 de dezembrada 1008,
os gimes saado theor seguinte: § 5°— Durante. esse prazo de cinca
dias; os credites inchados' naquella,s relações: poderã.o ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, inmortancia ou classificação ; 6° — A..
impugnação será dirigida ao juiz. por meio de . requerimentoiinstruida
com documentos, justilicaeões ou outras provas.

Rio de janeiro, 5 . do março de 1013 —O' escrivãa, lrarttett James..

Juizo de Direito . da Quarta Vara . Cível-
Da citação aos credores de L. Silveira St Comp., para sciencia . do, pe-

Aresto.	dido de homologação de urna concordata preventiva, feita pelo
Supplicante„ Leérs Pares; supplicados, 11.. de. Mayrinck ate Comp.	 mesmos ficando convocados para se reunirem na sala das audi-

—Cumpra-se o accordarn de fls. [09. 	 encias.tiestajuizo, a rua Menezes Vieira. numero cento' e eincoenta
Fiança de. leiloeiro

	

	 - e doas,. no dia sete de • abril proximo faturo,- d 1 hora da tarde,
para: assistirem á leitura. da proposta- e do relatorio dos comais..

Supplicante, major Antonio José Ferreiea.—Julgada extincta a 	 saríos,- na fórma abaixo
fiança de leiloeiro do Antonio José Ferreira tomada por termo 	 O Doutor Luiz Augusto de Carvallo , e . Mello, juiz de direito da 5*
a fie. 63.	 Vara Civeli do Districtõ Federal etc: . , •

Reivindicação	 Faz saber que-por este juizo e cartorio do escrivão que este sola-
screve . processana-sacis. autos de concordata em . rider•s5.o supplicantes,Supplicante, Dr. Pelagio Mentira do Nascimento Varella; sup-

plicada, a massa fallida de Castro Lima. & Comp.—Julga por sentença L. Silveira &	 nos; quae.s. lhe, foi dirigida , unia.‘.petiegtk
pedindo homologa.ção .. da, , uma • concordata, preventiva- que•propõemi.procedente a' reivindicaçAo feita pelo: Dr. Pelaste' . Valentina da Nas-

.	 seus credores-, depois da processada, cora .as formalidaqes /egaeN.,.~ato Vareila. -	 •
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Juizo de Direito da Sexta Vara Civel

De citação aos interessados, para sciencia do protesto feito por Joa-
quim Ferreira dos Santos, arrendatario do immovel sito á rua
Senador Euzebio 240 e 242, contra o leilão do mesnzo im-
movei -

O doutor rmundo Almeida Rego, juiz de direito da Sexta Vara
Civel do District° Federal, etc.:.

Faz saber aos que o presente edital virem, em como por parte
de Joaquim Ferreira dos Santos foi dirigida e a si distribuiria a pe-
tição do teor seguinte: Petição — Illtno. e Exmo. Sr. Dr. juiz da
Sexta Vara Civel, Joaquim Ferreira dos Santos, arrenda.rio do immovel
sito á rua Senador Euzebio n. 240 e 242 (doc. n. I) deparando no
Jornal do Cornmercio dos dias 18 e 23 decorrente mez com o annuncio
do leilão que se vae proceder no dia 22 de março do corrente anuo,
pelo agente Miguel Barboza de 2 lotes de terrenos com barra-
cões á mesma rua Senador Euzebio e mesmos ns. 240 e 242,
vem pelo presente protestar, como protesta, contra esse leilão,
pelas razões que passa a expor: O liquidatario da massa fallida
de Pedro Pampuri , não podia autorizar a venda em leilão de
bens immoveis que absolutamente nunca pertenceram ao fallido
()sim a João Baptista Ferrini, dos quaes é arrendatario o suppli-
cante. O fallido, sem contracto, na qualidade de simples sublocatario,
faz um barracão em parte dos fundos do terreno arrendado ao sup-
plicante, durante o penedo em que foi sub-inquilino deste, não
tendo pago um só dia de aluguel, de 10 de fevereiro a 13 de setembro
do mano de 1912, quando se dispoz a deixar de ser sublocatario do
supplicante, tendo então sido novamente sublocada não só a parte
dos fundos com o barradáo feito por Pampuri,como a parte da frente,
á firma A. B. de Oliveira & Comp. Com a decretação da fallencia de
Pedro Parnpuri o syndico Charles Il. Auler, indevida e illegalmente
arrecadou o barracão anteriormente feito pelo fallido. Desse acto o
supplicante reclamou o de accôrdo com a informação prestada pelo
referido syndico, ficou de modo claro e terminante constatado que a
arrecadação fera tão somente das bemfeitorias feitas pelo fallido e
conaistentes em um barracão aberto de madeira e coberto com fo-
lhas de zinco. A .simples venda em leilão das bemfeitorias consisten-
tes no referido barracão, levaria naturalmente o supplicante a- fazer
lavrar um protesto de que o arrematante ou licitante de taes
tortas seria obrigado a removel-as, no prazb de 30 dias, sob pena de
serem removidas para o Deposito Publico ou , a sujeitar-se, si
assim conviesse ao supplicante, ao pagamento de um aluguel
mensal do um conto de reis (1:000$), sob as penas da lei, cujo
protesto desde já fica feito, para todos os efreitos, caso o liqtti-
datario emende a mão, autorizando unicamente a venda em
leilão das benfeitorias constantes do mencionado barracão. Quanto
á venda dos terrenos e barracões existentes a rua Senador
Euzebio fls. 240e 242, de propriedade de João Baptista Ferrini, dos
quaes é arrendatario o supplicante, é acto tao exhorbitante das re-
gras de direito que só se justifica por lamentavel engano do agente
de leilões, encarregado de effectuar a venda, ou do liquidatario da
fallencia, autorizando a venda do que absolutamente não pertence á
massa fallida de Pedro Pampuri. Para garantia e resalva de seus di-
reitos o supplicante, como arrendatario do immovel site á rua Senador
Euzebio n. 240 e 242, requer á V. Ex. que, tomado por termo o pro-
testo feito, sejam do mesmo intimados o liquidatario da fallencia de
Pedro Pampuri, o agente de leilões Miguel Barbosa e principalmente
João Baptista Ferrini, proprietario do mencionado irnmovel, já inter-

' pellado perante o juiz da 2a Preteria Civol desta capital para o fim do
garantir o pleno goso do immovel arrendado ao supplicante, sob pena e
de_ responder-por, prejuizos, perdas o damnos, e por editaes, es i nte- I
rosados no assumpto exposto,-isto é, os que por ventura pretendam

concorrer ao dito leilão ou mesmo das bemfeiforias, tão sóinente, afim
de que não possam em qualquer tempo allegar ignorancia ou boa fé,
em detrimento dos direitos do. supplicante como arrendatario do
supramencionado immovel, entregando-se o original ao suppli-
cante, sem ficar traslado. Nestes- termos, D. esta por dependen-
cia ao escrivão da 0a Vara Civel que é o da fallencia, pede
deferimento. Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do 1913. Augusto Cesar
Boisson, advogado. Distribuição : D. ao Sr. escrivão da Sexta
Vara eive', em 28 de fevereiro do 1913.-- No impedimento do distri-
buidor, F. A. Martins. Despacho: Como requer. Rio, 28 de fevereiro
de 1913.-sEd. Rego. Protesto — Aos vinte e oito de fevereiro de mil
novecentos e treze, nesta cidade e em cartorio compareceu Joaquim
Ferreira dos Santos, representado por seu advogado Dr. Augusto
Cesar Boisson e por elle foi dito que protestava como protestado tem
contra o leilão dos terrenos com barracões á rua Senador Eusebio
n. 240 e 242 e bem assim das beinfefforias ne/les existentes, nos
termos da petição retro que fica fazendo parte integrante deste. E de
como assim o disse e assigna. Eu, Olympio de Souza Vianna, escre-
vente juramentado o escrevi. E eu, João de Souza Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi. —Augusto Casar Boisson. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo qual são citados os interessados. para sciencia
do protesto.feito por Joaquim Ferreira dos Santos, arrendatario do
iminovel sito á rua Senador Eusebio n. 240 e 242, contra o leilão do
mesmo numerei. E para constar passaram-se este e mais dons de
igual teor, que serão publicados e affixados na fórma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos b' de março do 1913. E
eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—Jeletundo da
Almeida Rego.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Policia do District° Federal

Termo de contracto que assignam Lima Junior, Irmão St Companhia
para arrendamento do pavimento cerre° do predio destinado ao
estabelecimento da delegacia e da estação do decimo nono dis-
tricto policial.
Aos sete dias do mas de março de mil novecentos o treze nesta

Secretaria de Policia do District° Federal, perante o chefe de Policia
doutor Belisario Fernandes da Silva Tavora comparecem Lima Ju-
nior, Irmão & Companhia, representados por seu procurador Eduardo
Ferreira, conforme procuração que ,exhibiu e fica archivada e decla- ,
ram que, pelo presente termo de contracto que a.ssignam, arrendam
para o estabelecimento da delegacia e da estação do decimo nono
districto policial, o pavimento terreo do predio sito á rua Dias da
Cruz numero cento e oitenta e cinco sob as seguintes condições:

Primeira. Na fórma do artigo dezenove da lei numero tres mil e
dezoito,' de mil oitocentos e oitenta, o presente contracto terá pleno
vigor até o fim do corrente .anuo.

Segunda. Emquanto durar o contracto as obras de segurança do
predio correrão por conta dos arrendatarios e as limpezas por conta
desta repartição.

Terceira. O aluguel, que começou a correr de primeiro de ja-
neiro do corrente antro em deante, será pelo preço de dons contos e
quatrocentos mil reis amues, pago pelo Thesouro Nacional na razão
de duzentos mil reis mensaes e por conta da sub consignação «Alu-
gueis de casas para delegacias, estações e postos policiaesa.

• Quarta. Não poderão os arrendatarios durante o prazo deste
contracto, exigir a entrega do predio, augmentar o seu aluguel, nem
reclamar indemnização por prejuizo seja qual fôr sua procedtmcia, fi-
cando salvo a esta repartição o direito de rescisão quando for isso
conveniente o a bem dos interesses da Fazenda aNpaci.00lviaaçL do senhor

Quinta. Fica este contracto dependente 
ca pi	 so

ministro da Justiça e Negocies Interiores.
E, por estarem assim accordes mandou o doutor chefe de Policia

lavrar este termo que assigna com os contractantes. E eu, José Mar-
ques, amanuense, o escrevi. (Assignados) Belisario Fernandes da
Silva Tavora. Rio de Janeiro, sete de março de mil novecentos e treze.
Por procuração, Eduardo Ferreira. Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas estampilhas no valor de tres mil e trezentos reás.— Con-
fere, Jose Marques.— Conforme, C. Mello.

e--
Termo de contracto que assigna o doutor Luiz Augusto de Almeida.

Ramos para arrendamento do sobrado de um predio destinado ao
estabelecimento da delegacia e da estação do decimo nono dis-
tricto policial
Aos sete dias do mez de março de mil novecentos o treze, nesta

Secretaria de Policia do District° Federal, perante o chefe de Policia
doutor Belisario Fernandes da Silva Tavora comparece o doutor Luiz
Augusto de Almeida liamos, representado por. seu procurador Eduardo
Ferreira, conforme procuração que exhibiu e fica archivada, e decla-
ra que, pelo presente termo ,de contracto, coro ,assigna, arrenda para _
o estabelecimento da delegacia- e . - da'-estaçã.'cç do decime nono-

Sendo essa petição deferida e ouvido o Doutor curador das Massas
Fallidas, foi proferido o despacho designando o dia sete de abril á
uma hora da tarde para ter .logar a assembléa de crederes e no-
meando commissarios Wm. E. Teck & Comp., Fry, Miers & Comp. e
Logo Mc. Leon & Comp. Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teôr do qual se citam os credores de L. Silveira & Comp.
para sciencia da proposta que lhes fazem os mesmos de pagar inte-
gralmente os seus credites nos seguintes prazos: vinte e cinco por
cento á seis mezes da data da homologação da concordata, vinte e
cinco por cento á doze mezes, vinte e cinco por cento á dezoito mezes
e vinte e cinco por cento á vinte e quatro onzes, e apresentarem as
reclamações que entenderem; e, bem assim, ficam convocados para
se reunirem na sala das audiencias deste juizo, no Fortim, á rua Me-
nezes Vieira numero cento e cincoenta e dous, no dia sete de abril
proximo futuro, á uma hora da tarde, afim de assistirem á leitura
da referida proposta e do relatorio dos commissarios, para serem ou
não approvados, sob pena de, á revelia, se proceder como fôr de di-
reito. E, para constar, passaram-se este e outros de igual te& que
serão publicados e affixados na fórma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de março de 1913. Eu, Jacintlio Tei-
xeira Pinto, escrivão interino, subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho
e Mello.

(Estava devidamente sellada). Está conforme. -O escrivão inte-
rino, Jacintho Teixeira Pinto.
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districta policial, o, sobrada da seri predio, sitcrá rua Dias da Cruz
numero cento e oitenta e cinco, sob as seguintes condições: - 	 -

Primeira. Na forma da artigo dezenove da lei numero tres mil e
dezoito„ de mil oitocentos:e oitenta,, o presente contracto terá pleno
vigor até o fim do corrente anuo.

Segunda. Emquanto durar o contracto, as obras de segurança do
predio correrão por conta. do proprietario e as de , limpeza por, conta
desta repartição.	 È .*;-1

Terceira. O alguel, que começou a correr de primeiro dal-janeiro
do corrente armo em deante,sera pelo preço de tres contos de réis an-
nous, pago pelo Thesouro Nacional na razão de duzentos e cincoenta
mil réis mensaes e mor conta da sub-consignação «Alugueis do casas
para. delegacias,. estações a postos policiaem».

Quarta.. Não poderá o proprietaria durante.. o prazo deste con-
tracto, exigir a entrega da predio, augmentar o seu aluguel, nem re-
clamar indananização, por prejuiza .seja qual for sua procedencia,
ficando salvo a esta epartição o direito de rescisão quando for • isso
conveniente e a bem dos interesses . da Fazenda Nacional.

Quinta. Fica. esto contracto dependente da approvaçaa do
senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores.

E, por estarem assim accerdes, mandou o doutor chefe de Policia
lavrar este-termo que assigna com o, contractante. g eu, José Mar-
ques, amanuense, o escrevi. — Belisario Fernandes da Silva. Ta-
vima. (Assignados) Rio de Janeiro, 7 de março de 1913.—Por p eo-
curação, Eduardo. Ferreira. Estavam colladas e devidamente 'inutili-
zadas estampilhas no valor de tres mil e trezentos. reis.— Confere,
José .Marques.— Conformo, C. ilello.

1VLinisterio da Guerra	 • • .

'remo de contracto celebrado- -pelo Departamento da Administração
da Secretaria de Estado da Guerra com os nagoriantes„ infra de-
signadas; para 'o fornecimento durante o corrente anuo, • de ar-
tigos do grup )— Pannos, brim e aviamentos para fardamento fino
—em virtude do despacho do Sr. gen eral de divisão, ministro
da Guerra de onze de fevereiro, exarai() a folhes dezesete do pro-
cesso da Primeira Secção da Gentabiil Lide' da. Guerra, numero
cento e trinta e tres, de seis da mesmo mez, tudo do corrente
'uno.

Aos vinte e oito dias do' mez de fevereiro do annrede mil nove-
centos e treze, compareceram na quarta divisão do Departamento da
Administração da Secretaria d3 Estado da Guerra, os negãciantes
abaixo mencionados, afim de assignarem o presente—eTerma da Con-:
tracto»—para fornecimento dos artigos cio grupo — Pannos, brim e
aviamentos para''firettainenta fido = eluearite 'a Coi .rente arino; de
de acernelo com aá pr n postas apreseneadas concurrencia
realizada aos sais dias do mm de novembro do anuo findo, e approva-
do pelo Sr. -genmear deedielató; 'miitd'cf 1i11 'Por despacho 'exa-
rado a. rotha.s dezesete elo premesse) da Primaira SeCçãO, da Contabili-
dade da Guerra namoro cento e trinta. 9 .t res', .... . .. seis do mez de
fevereiro tudo do 'Corrente anno, - a sabee*:	 • ' • •

Com. Ferreira.Paesarellcr Camp,—Panno garance fino, a vinte
e dous mil quatrocentos e noventa réis, cada metro; panei azul
ferrete fino, a dezoito mil quatroCentoS e cincoenta réis, cada Metro
pa.nno azul marialva, fina,-a-dezoito .inii,- quatrocentos -e cincoenta réis,
cada metro.; panno preto fum e ?, einte e daria mil quatrocentose no-
vente'rMS, Cada niétro Pálino azul ultramar fina, a dezoito mil
quatrocentos e- cincoenta reis, eeela metro; panno verde fino, a vinte
e dous mil quatrocentos o novertta rGie,„ cadametpartiu)ro ; pa verde
oliva fino, a &mita' 'mil' Coiate;:icelito 's e cincocnta réis, cada metro;
patino. Ca.rmezim, a dezeseis, mil e cento e . vinte e	 . réis,, cada
metro;etro brieclalinfib . bratico traneadd, á cinco mil réis, cada metro
brim kaki- fino, a.- mil-quatrocentos- 'e quarenta -e- 'oito'- réis; cada
metro: merino côr kalci, , a cinco mil e _quipli 3ntos . reis, cada man'
merinó preto, a cinco Mil -e quinhentos reis, cada metro ; inethn
preto, a mil e duzentos - réis, cada-metro-e cinzento, a -mil
quintleetos e eincoenta réis, cada. metro ; metim listrado,
a dous mil quatisacenteri "e Oitenta 'réis, cada metro ; morim
para forro, a . setecentss • réis,. • caita enetroo ; entretelkr do
linho para dolrnans„ a mil oitocentos reis cada, metro; entretela gros-
sa para bonets, a doés mil réis cada metro; cordão de lã branca, a
trezentos réis cada metro; cordão lã- tarmezin; trezerrtos réis
cada metro; cordão grosso dourado, a . t.res mil quatrocentos e cinca-
mita reis cada metro; cordão deurado, de O ne003, para boaets, a mil
réis cada metro; golas- de- velludo• • bordado. (doas lettras, a 'doze mil
réis cada uma; golas de velludo bordadas (quatro lettras), a dezeseis
mil reis cada urna; emblemas bordados para bonets, a ouro, a oito
mil réis cada um; emblemas bordados a ouro, para bonets do patrões,
foguistas, a seis mil rés cada um; emblemas bordadas a ouro, para
jaquetões de patrões. foguistas, a cinco mil reis cada una; botões dou-
rados, grandes, com estreitas ou globo, a quatroceutos e oitenta réis
cada • um; botões dourados, p rluenos, com estreitas ou globo, a du-
zentos e quarenta e cinco réis mei a um; botões doura,dos, grandes, com
ancora., a.quatrocentoe e oitenta-réis cada nm; baiões dourados, pe-
quenoã,com anoorams- Chita réis cada um; b ?tões dourados; lisos,peque-.
nos,a duzentos réis cada um;boeMesdourados,lisos,grandes,a quatrocen-
tos reis cada um;botões dourados, lisos, méclios,a duzentos e quarenta

e cinco réis- cada um; botões de madreperola,médios, a cento e sessenta
tres reis, cada um; botões de massa, grandes, a trinta réis, cada turra'
botões de ?nassa; pequenos, a vinte reis, cada um; fivellas de metá
para calça, a-cento e quinze réis,. cada uma; palas de couros enver-
nizado para bonets, a mil e duzentos reis, ca la uma; palas de' couro
envernizado para bonets de chauffeur, a quatro mil reis, cada uma;
carneiras para bonets,- a quinhentos, réis, cada uma; • forros desetiin
para•bonets, a oitocentos reis, cada um; soutaches de seda de cores,
a duzentos e vinte réis, cada metro; tranquetas para botões, a vinte
réis, cada uma; trança de lã preta para. bonete; a- seiscentos e qua-
renta e cinco reis, cada metro; uumeros de metal ama.rello de 0,205
(schaibracks), a seiscentos e setenta e cinco réis, cada um.

Condições — Todos estes artigos serão de superior qualidade e
entregues neste Departamento.. O prazo' para entrega dos artigos será
çie oito dias a contar da data da. entrega do pedido; extrahido por
esta Divisão, ao respectivo fornecedor, podendo o Senhor Coronel
Chefe deste Departamento prorogar esse prazo, a seu jnizo, dentro.
do armo, desde que o contractante justifique eSsa hecessidade.
contratante se obriga a fornecer pelos mesmos preços e nestas
mesmas condições os artigos descriminados no presente —«Termo de
contracto»— a qualquer estabelechne.nto do Ministerio da Guerra
e a exhibir, no acto da assignatura deste documento o recite) daN
caução de tres contos d3 reis, avaliada sabre o valor provava' do for-
necimento a ser feito durante o corrente anuo, de conformidade com
as disposições contidas em aviso numero cento e sessenta e novo, de
vinte e oito dejunho do anuo findo.0 presente contracto só entrará em
execução depois le appeovaderesteee-eTeveno de tone-amei—pela Smge-
floral lie divisão, ministro da Guerra,conform,i o disposto cru aviso nu-
mero cento e vinte e quatro, de seis de junho de Mil nOVOCOntO'S e
onze. O pagamento será etfecttrado Thesoaró tNacional"á vista das
respectivas contas devidamente processadas. O contractaine sujeita-ae,
ás Militas e mais condiçõas do regulamento da extincta lutendencia.
Geral da Guerra, ainda, em vigor; fia espete; neste Departamento.
E para clareza e constar mandou aSenhor . couonel chefe-desta repar-
tição, lavrar o peesente—«Termo de contracto»—quo assigna cara a •
firma contractame. E eu, o' lenente-Cáronel Ferreira Neves.Junior,
chefe da quarta divisão,. asubscrevi sobre quatro- estampillian do The-
souro Nacional no valor total de mil e duzentos réis, correspondentes
a duas folhas do livro onde se acha. lavrado o presente—eTermo de
conteacto»—estão a data ele vinte -e--oito-do , mez , de fevereiro do anuo •
da mil novecentos e treze e a assigna.tura coronel hino de Oliveira
Ramos. Mais abaixo se verifica: p. p. Ferreira l'assarello dc Compa-
nhia, Amadeu Taborda, , Está conforme. Pelo-chefe-da-quarta divisão,
Joaquim Mariano de Oliveira,

Nota: Declara-Se que os negociantes exhibiram os recibos da cau-
ção, antes de assiguarena presente—NeTerroow—pelo chefe d.t 4 di-
visão, Joaquim Mariano de Oliveira, 1 0 olficial.
•••	

TRANSCRIPÇÕES

A remoção dos direitos sobre o café em França

O PROJECTO DE LEI DASIOUR .

O projecto de lei sobre 'a modificação do regímen aduaneiro apJ.

plicado aos cafés, apresentado pelo Sr. Maurice. Damon'', deputado
por Landes, e enviado á commissão das alfândegas, acaba de ser int..
presso e distribuido.	 -

Este projecto, que entrará proximamente em discussão, é assina
concebido:

Artigo • unico — O direito mínimo sobre o café em grão e em casca
é fixadó em -100 francos por -100 kilos..

A exposição dos motivos pelos quaes o Sr. Damour justifica o seu
projecto constata que o consumo do café em França auginentou
proporções cousideraveis; sendo em 1800 de 50.823.802 kilos, elevou.-
se em 1011 a 111.056.000 kiTos.

Este consumo seria, sem duvida, mais importante si o seu de3M1-.

volvimento não tivesse . soffrido o entrave dos direitos aduaneiros
exaggerados, quasi prollibitivos e superiores aos do qualquer outro

paiz, como demonstra o quadro seguinte:

Francos por 100 kiloa.
França 	
Rani	 130
Ifes1)anha'(110 pesítas) 	 	 f2$
Russia 	 	 85,50

,	 •
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92,50	 Em 1900, os direitos, que se elevaram a 156 francos por 100
75 kilos, foram reduzidos a 136 francos. Convem notar do passagem

41,50 que a taxa excessiva de 156 francos fo'ra estabelecida depois dos;

35 desastres de 1870, a titulo provisorio, devendo desapparecer ou ser.
23,50 reduzida logo após o pagamento da indemnização da guerra. Entãciti
16,75 , em 1900, os direitos foram reduzidos a 136 francos.

a 2.640.000 kilos. A redacção provocou, então, na decada, seguinte
una desenvolvimento médio de consumo mais de tres vezes superior
ao da decada anterior.

o e 1	 E isso mostra quanto eram vãos os temores manifestados por
Ien o E certos membros do Parlamento, por occasião da discussão da materia,

cci .5 de que se trata.
Ribs ! « A redacção de taxa que nós approvámos, declarara um honrado

senador, e que corresponde para o consumidor a uma baixa infinitc:-
simal, por isso que é de 10 centimos por meio kilogrammo, não
augmentará o consumo ».

O facto, como se vê, deu a esta predicção um formal desmentido,-
Por mais insignificante que tenha sido a redacção, o que é facto é
que, em vez de prejuizo, trouxe alia para o Thesouro novos e impor-
tantes recursos.

Isso ficará melhor constatado comparando-se os direitos cobrados
durante os dez annos anteriores á redacção, isto é, de 1891 a 1001, o
os arrecadados durante a decada seguinte:-

Direitos cobrados
A unos
	

Francos
1891 	

	
109.298.309

1892 	
	

111.416.010
1893 	

	
107.003.050

•Austria-Hungria 	
Allemanha 	
Noruega 	
,Grã Bretanha 	
Dinamarca 	

I,Suecia
uissa 	 	 • •

Em franquia

Belgica, Hollanda e Estados Unidos.
A influencia destes direitos sobre o consumo é evidente

I_ c

2	 Esta reforma foi para o Thesouro de resultados excellentes, do
consequencias felizes.

Com effeito, a média annual do augmento de consumo que de

1800 a 1900 havia attingido a 759.000 kilos, de 1901 a 1911 elevou-se
estabele-

eendo-se uma comparação entre o consumo por indivíduo nos paizes

França 	
Italia 	
Ilespanha 	
Russia 	

136
130
120

95,50

2.700
: 800

200
200

Austria-Hungria 	 92,50 1.10

' Allemanha 	 75' 3.100
Noruega 	  41,50 5.200
Grã Bretanha 	 300
Dinamarca 	 25,50 5.200
Saecia 	 16,75 5.000
Suissa 	   2
Bigica 	  em franq 5.600
II( I a oda, 	 da 6.200
Estados Unidos 	 d° 5. 80

Como 53 vé, em todos os paizes, á excepção da Inglaterra e da
Russia, onde o chá sobrepuja o café, em virtude dos habitos da po-
pulação, da Italia e da Hespanha, onde os direitos são muito elevados
e quasi iguaes aos direitos francezes, o consumo, por individuo, é su-
perior ao da França.

A respeito da influencia dos direitos aduaneiros sobre O consumo
poder-se-bia fornecer numerosos exemplos, apoiados sobre estatisticas
authanticas.

O Sr. Damour cita apenas este facto interessante, assignalado
pela CaMara do Conamercio de Annecy:

<Na zona livre da Alta-Saboia, que está isenta dos direitos sobre
OS productos de consumo, taes como café, assucar, etc., consome-se
tres vezes mais café que no resto do departamento (não zona)».

- A Camara do Commercio de Pont-Audemer escreve, por sua vez:
«Temos ainda outro exemplo da influencia (les direitos sobre a impor-
tancia do censamo reportando-nos aos annos anteriores; antes e de-
pois de 1871:

- «De 1860 a 1871 os direitos sobre o café foram de 56 francos por
100 kilograininos, o a partir de 1871 elevaram-se a 150 francos. Ora,
o consumo annual, que era . de 550.000 quintaes, de 1866 a 1870,
cabia a 350.000 de 1871 a 1875 e somente de 1876 a 1880 attingiu de
novo, a 550.000 quintaes».

'• O consumo é, pois, invásainaiite proporcional á importancia
dos direitos de entrada.

	

.	 .....
Esta conclusão torna-se de uma evidencia  absoluta examinando-

se os resultados da ultima modificaçã.o do regimen aduaneiro francez.	 .	 .	 .
&planeado aos cafés hopOrtados de paizes estrangeiros..„Lanidüsaw_

1891 	 	 108.176.579
1803 	 	 112.202.971
1896 	 	 116.608.135
1897 	 	 120.120.737
1898 	 	 123.251.060
1899 	 	 126.223.286
1900. 	 	 119.607.877

••••n••nn •••••

Total
	

	 1.153.911,110

1901 	 	 113.683.101
1902 	 	 115.664.927
1903 	 	 150.330.731
1901 	 	 102.752.758
1905 	 	 122.607.380
1906 	 	 131.829.860
1907 	 	 136.653.411
1008 	 	 138.001.116
1909 	 	 145,012.396
1910 	 	 149.985.813

1.306.521.791
A redacção de 0,20 franco por kilogramma tem, pois, trazido ao:.

Thesouro em 10 annos una accresciam de receita de mais de 150:
millaGes de francos.

E esta constatação diminue singularmente os fundamentos da
opposição que o ministro das Finanças sempre fez a essa reducçãO,
que pretendi_ constituir_uroa ameaça ao equilibrio oNamentario.;
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•
.	 «Mas não é sómente á vista deste resultado, disse a eXposição de,	 .	 .

" 'Motivos, que convem diminuir, no mais breve lapso dó . teinpo
os direitos sobra os cafés; é sobretudo, para evitar uma anis

nuição do consumo que o preço elevado do café não deixaria de pra-,.
vocar.

«Sabe-se que em consequencia das medidas de defesa a.pplipas
pelo principal paiz productor—o Brazil—e de uma successão de yras
deficientes, o preço do café duplicou, quasi, ha alguns cimos.

«A cotação do llavre indica, effectivamente, as lluetuações se-
guintes:

aAttribue-se esta alta de preços á operação conhecida sob o nome
de. «valorização do cafés. As estatisticas, porém, deinoostram que.
elle é, antes, devida á uma insualeiencia do producção.
• De facto, o consumo mandialactualmente é de cerca da 10.000..000

de saccas de 60 kilos.
Ora, todos os paizes productores reunidos. fornecem apenas 17

milhões e 500.000 saccas. E' verdade que, a partir de certo tempos
esses países tomam medidas tendentes a augmentar suas respectivas
predileções.

Isto não obsta a que o commercio seja obrigado a supprir-se nas
reservas. De f de dezembro de 100O a igual data de 1912, elle teve
de prelevar sobre os deposites existentes mais. de 5 ..000,00G de
saccas.

Os preços elevados deviam/ restringir a procura. Eas França,. o
consumo. do café, que não cessava de as:gr-matar, ficou, a partir
de dons annoa, estacionario. Pôde-se adentar som receio de um
desmentido, baseado em factos, que não tardará a diminuir, a
exemplo do que tem acontecido ein muitos paizes consumidores, (o.n
especialidade na Alletnardia, onde registrou-se neste anuo uma dim'-

nuição de 121.360- quintaes Si. se. perde. a occasião daadoptar a

unica medida susceptivel do. occasionar a baixa. do preço .de caCs
esta mercadoria será cada vez mais substituida por seus succedan
chicorea, cevada, frutos de carvalho, cujo consumo não traz nenhum
recurso ao Thesouso.0

Uma sociedade cooperativa que agrupa 4.800 /anilhas; a Prate;-

nelle, de Cherburgo, escreve:
«Nossa sociedade C011501113 annualmente . 53 a. 60 toneladas de

café.
O encarecimento sempre crescente deste genero de Primeira Le-

cessidade levou o conselho de administrasse°, a pedido de numerosos
associados das. classes laboriosas, a. ensebem:ler a. torrefação da ce-
vada concurrentemente com a de café.

,Nós accre.scentaremos que a venda da cevada torrada é de mais

a mais activa na Sociedade por causa. de seu preço medico (0 fr. 80.
3 kilo) e pensamos que até o fim do anne essa . venda excederá. de
3.000 kilogrammas.

.	 -O Sr. Damour faz prever, pois, em faturo muito . proximo, um
deficit nas receita% aduaneiras provenientes do café, deficit que se ac-
centua diariamente até o momento- em queecafé. volte ao que era
outeora—bebida de luxo—e em que as, classes trabalhadoras forem
obrigadas a. substituil-o pelos sens.succedaneos...

Existe ald para as finanças um perigo, que reclama' . dos poderes
publicas um 'paradeiro, tante mais quanto, sendo, o café. um  vehiculo
da consumo do assucass este genes(); sofirerá por sua vez uma. baixa
sensivel.

A necessidade da redacção proposta. parece pois indiscutivd.
. Reduzir os direitos sobre os cafés é augmentar o seu consumis e o

assucass a conseguintementes assegurar ao Thesoura, novos
cursos.

Manter os direitos actuaes, é ao contrario, restringir esse con-
sumo e' expersseSbguraminte a ver decrescer cada vez mais as recei-
tas fiscaes.oritents dessa fonte.

Consideraeões da uma outra ordem motivam a lei proposta:
A 15 do junho de 1002, o Sr. Edouard Vaillant e muitos dos seus

collegas apresentaram um projecto no sentido de supprimir quaes-
quer impostos alfandegarios sobra os cafés, os chás a o cacáo.

«No momento, escreviam elles na sua exposição do motivos, em

que os poderes publicos pretendem que procuram refrear o alcoolismo,
cilas não se desmentem encarecendo generos cujo consumo deveria
ser propagado como um dos melhoras meios de diminuir o consumo
dos venenos alcoolicos?»

E' bem certo que o café, em toda parte onda seis consumo se-
deseavdve,. expelle o ale.00l, a experiencia o tem demonstrado: nas
minas da Belgca o consumo do alceei diminuiu em larga escale
desde que' os mineiros recebem eafé.

Constatou-se mesmo que. sua capacidade. de trabalho a ngmentots
em consequencia disso.

Mesmo si a lei proposta não se justificasse por outros motivos,
bastaria que elle fornecesse nina arma contra o alcoolismo para que
sua adopção seimpuzesse urgentemente.

As considerações do ordem orçamentiria teses, de certo, unia
importancia que Movem cogitará de contestar; ellas perdem todo
valor quando collidein com a S:611(13 C o vigor da raça. Como admittir,
com effaito, que para procurar-se recursos um pais possa consentir
eni favorecer ene propria deradencia ?

A necessidade de propagar nas classes tvabalhadoras o uso' 'do
café com o fim de combater o alcoolismo é, sem duvida, uma das
razões por que se a.eolli3 favoravelmente a franquia de. direitos parai
os cafés das colonias francesas.

• Esta medida, que se impõe quando . a collocamns no terreno, da
equidade, parece isfalizoielise que não dará resultados praticos sino
en um rotulai remoto.

Basta considerar que ha mais dm.: 20 ames as eolonias recebem o
beneficio de taxs. reduzida para soas cafés. Os cafés cole il iass pagam e
58 francos por cem kilos em togar do 130 francos.

E,' de facto um premio de 78 francos que se lhes concede— Ora, .
observa-ao que, apesar das vantagens fiscaes de qui gosam, as colo-
aias, que forneciam antes ele 1892 a quarta parte do café coosumide
em França, não fornecem hoje. mais do que 2' % .

A admissao da tranquia. dos caféa coloniaes, que nenhuma oppo-
sição despertaria, não deve ter para o consumidor sino um interesse
pouco aprecia vai.

E' pois sobre os productores estrangeiros que o consumo frau=
deve contar quast exclusivamente.

E isto nos leva a indicar, accrescenta o honrado deputado por
Landes, que a. redacção proposta pôde ter por consequencia gran-
gearmos em proveito da nosso commercio' exterior compensações
fiscaes dos paizes que nos. forneceni o café.

Cabe ao Governo agir em tempo opportuno para tirar. partido.
das vantagens por nós concedidas . aos. productores estrangeiros e os
beneficios decorrentes que ficamos com o direito de . contas a titulo de
reciprocidade.

Constatamos, além disto, que a redacção dos direi* sobro os--
cafés á vivamente desejada pefos representantes os- mais autorizados
do comisereis) franceze dos t consumidores-.

As casuares de commercie francesas; principalmente- asr de Mar-
selha, de Line e de Bordeaux, sã.o unanimes em approvar calorosa, -
mente a reducção de direitos. .Eliasforneceram ao Sr. 'Damon. cl-inatu
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rosos argumentos que nós mesmos resumimos e segundo os quaes, I	 Justiça e Negocios Interiores
conclue o honrado. deputado' 	-	 1

• «A adopção do projecto é imposta pelo interesse bem ponderado de

nossas finanças, ' pelo interesse do nosso commercio, peio .dos consu-

midores, particularmente os das classes laboriosas, e emfint pelos cui-
•

dados que nos inspira o futuro da nossa raça.»

(Le Brdsil. de 2 de fevereiro de 1913.)

NOTICIARIO
S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu bota= do Sr.

Woodrow Wilson, Presidente da Republica dos Estados Unidos da

America do Norte, o seguinte telegramma:
«Grandemente penhorado com os cordiaes cumprimentos de

V. Ex. da Nação Brazileira e seu governo, por motivo da minha posse,

apresento a V. Ex. as seguranças da funda convicção que nutro de
que cada vez mais fortes subsistirão os laços de tradicional amizade e
Mutua intelligencia existentes entre as duas republicas.»

— O Sr. senador Nilo Peçanha foi hontem ao Palacio Rio Ne-

gro agradecer a visita que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica lhe

fez por occasião de sua recente enfermidade.

— Estiveram hontem no Palacio Rio Negro os Srs. deputado
Aurelio Amorim e general Pompilio Moreira, capitão de mar e per-

j'a . Joaquim Ser*, Dr. Justino Norberto, major João Manoel de Fa-

' ria, capitão José Joaquim Nunes, Joaquim F. da Costa, Ludwig Bauer

e Joaquim Gusmão Filho.	 ._ .
-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-

nadores Rayinundo de Miranda e Augusto de Vasconcellos, deputados

Sebastião Fleury e Rodrigues Saltes, Drs. Belisario Tavora, Leoni
Ramos, Carlos Seicll, Oscar Corréa,Theophilo Torres, Julian° Moreira e

Marcos Cavalcante, coroneis Laurentino Pinto, Silva Pessoa e Jesuino

do Nascimento e Silva.

-- Foi nomeado Alarico Dias da Cruz para o logar de escre-
vente juramentado do tabellião de notas cio 4° officio ao District°

'Yederal.

-- O Sr. ministro nomeou houtem Julio Serres do Oliveira para

exercer o logar d3 escrevente juramentado do tabellião de notas do

40 officio do Districto Federal.

- -- Por acto do hontem do Sr. ministro foi nomeado Alberto

£amartine Teixeira Lopes para o logar de archivista escripturario do

Instituto Oswaldo Cruz.

- - Foi exonerado, a pedido, o Dr. José Gomes de Faria do
legar de archivista escripturario do Instituto Oswaldo Cruz.

-- Foi nomeado Homero da Silva Monteiro para escrevente

Juramentado do 6° officio de tabellião de notas.

-- Foi nomeado para o logar de escrevente juramentado do

115 officio de distribuidor Carlos Raul de Azevedo.

-- Por acto de hontem do Sr. ministro foi nomeado Mario de
Almeida Borges Barreto para official da secretaria do Tribunal de
Appellação de Senna Ma,dureira.i

Foi provido o capitãO João Jeronymo Magalhães na:ser-
`Tentia vitalicia do officio de tabellião de notas, contador e par-

tidor- do -primeiro termo da comarca de Tarauacá, no Territorio.do

Ilontem, ás 5 h3ras da tarde, presentes o Sr. coronel Sile...
Pessoa, commandante da Brigada Policial, seu estado-maior, com-
mandantes e officiaes de todos os batalhões, representantes da impren-
sa, photogri.phos, etc. realizou-se, a cerimonia da expulsão das fileiras
daquella Brigada, do soldado Julio de Barros, autor da tentativa de
as.taesinato na pessoa de um menor, na noite de 6 do corrente.

O oxpulso sahiu da callula, despido dos dietinctivos da Brigada,
entre quatro soldados, commandados pelo tenente Caldas, para o
pateo do qtrartel, onde estava formado um quadrado composto do
uma companhia de cada batalhão e um esquadrão do corpo de cavai-

' Ahi em presença do Sr. commandante da Brigada, officiali•lada
e clamai , pessoas foi lida pelo secretario daquella corporação a ordem
do dia que va3 publica Ia abaixo.

O Sr. ministro da Justiça fez-se • representar na solemnidade pelo
Sr. coronel Cruz Sobrinho, seu assistente militar.

Foi esta a ordem do dia baixada pelo Sr. commandante Silva
Pessoa

Camaradas—Ainda houve quem, envergando o vosso honrado .
uniforme, coMmettesse um acto de revoltante e escusada atroci-
dade, desvirtuando por completo a nobre missão policial e levan-
tando no animo publico sentimentos hostis á Brigada.

O culpado ? Ed-o, camaradas, entre as vossas bayonetas,
receber o !naior dos castigos previstos no re g ulamento da corporação.
E' o soldado da 3a companhia do I° batalhão de infantaria Julio
de Barros.

O seu Crime? Por cerca das 8 horas da noite de ante-hontem, na
rua Brugmayaria, disparou uma vez a sua pistola contra um menor
que, depois d preso por motivo leve, conseguira, fugir das suas mãos.
e, logrando alcançal-o, ainda illeso, desfechou-lhe um segundo tiro á
queima roupa, na cabeça, a despeito cia attitude passiva e submissa
em que se mantinha 'então o mesmo menor, profundamente aterro-
rizado.

Assim attIntando covardemente contra a vida de um menor
indefeso, o sfddado delinquente comprometteu os ingentes e reconhe-
cidos esforços que vindes exercitando para consolidar o renome da
corporação ; ultrajou as cinzas dos pranteados camaradas que toem
os seus retratos gravados na galeria de honra da Brigada por have-
rem tombado no desempenho beroico dos seus deveres, alguns dos
quaes para salvar a vida de outrem ; conspurcou a vossa farda, que
não deve sinão inspirar sympathia e acatamento, visto que symboliza
protecção, amparo e segurança ; conturbou, entristeceu, finalmente,
o vosso animo, porque deu causa á que toda a .collectivida.de fosse
objecto do juizos injustos e dolorosos, -tal a monstruosidade do atten-
tado.

Como está patente, o soldado Julio de Barros, commettendo o
feito cruel de que vos dou noticia, mostrou criminoso desamor pela
sua corporação, ern cujo seio, portanto, não pôde continuar.

E' elle um perverso que aqui conseguiu alistar-se exhibindo do-
cumentos abonatorios da sua conducta. Viveu nestas fileiras durante
um anuo. Aprendeu o seu officio. Todos os seus deveres lhe foram
explicados, com paciencia e com desvelo.- Pôde verificar que a Bri-
gada entrou a progredir e que as suas praças, doceis á orientação
deste cominando, empenham-se em abandonar de todo os antigos
processàs de policiamento, antipathicos e violentos, substituindo-os
por outros, moderados e cortezes.

Acerca do uso de suas armas foi Cunhem cuidadosamente
instruido; . ensinaram-lhe que as não podia empregar contra o cidadão
inerme; 'que, ao contrario, a Nação Ilfas confiara precisamente para
a manutenção da tranquillidade publica, para a defesa do cidadão e
da propria vida ; e dos textos legaes que regem a especie teve conhe-
cimento.

Isso, não obstante, elle, o mantenedor da ordem, tenta matar
um popular, um menor indefeso, que nem siquer podia ser preso,
por isto que nenhum crime commettera..

E, em legar da cordura e tolerancia recommendadas, dos sen-
timentos de. altruismo de que insistentemente ouvira fanar como
constituindo a base da profisSão, o soldado Barros revelou fereza e
intolerancia, acreditando, ao que parece, que esta Brigada possa
abrigar assassinos.'

Expulsando-o das respectivas fileiras, nos termos dos arts. 186 e
,• 203 do regulamento em vigor, eu vos desaggravo, camaradas, da,

offensa irrogada pelo soldado Barros á disciplina da Brigada e aos
vossos brios e aspirações e dou uma publica demonstração de que o
seu delicto despertou aqui reprovação tão intensa quanto a com que

, repercutiu na sociedade civil, para a qual o faço voltar, afim de ser
punido como os seus tribtmaes entenderem de justiça.

E, emenanto a vós outros, camaradas, eu direi que o desalento
não deve penetrar as fileiras da Brigada.

Como vosso chefe, eu vos asseguro que foram eminentemente in-
justos os que vos acreditaram solicrarios. com o deshumano procedi-
mento do soldado Barros. 	 . .

Reagi, pois, contra o desanimo e prosegui na vossa rota,
Mina.	 •	 •	 ' 	 sabendo querer'e convicto de que em se tratando de uma corpornão .
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policial, proaredir e ser ida é proteger, prevenir e dar o exemplo
de urbanidada e de absoluto respeito á lei.— Coronel José da Silva
Pessoa.

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.
Official de dia á Brigada, capitão Alberto Fioravante.
Medicos: de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frota,

do promptidão, tenente Dr. Gonçalves Lima e interno de dia alferes
bonorario João Rezende.	 •

Dia á phartnacia, pharmaceutico Figueiredo Leite o pratico
Arnaldo Santos.

Bonda de visita, aliares Vieira da Cruz.
Rondam as patrulhas, alferes Junqueira de Araujo e nove infe-

riores.
Bondam no 4° districto. alferes Pereira Junior e um inferior.
Pavilhão Internacional, tenente Julio Marinho.
Promptidão partnaactite: no 4° batalhão, tenente Gomes da

silva e na cavallaria, alferes Souza Reis.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Roque da Costa; Caixa

de Conversão, alfer)s Abelardo de Souza; Thesouro, alferes Cantidio
Cardei e Casa da Moeda, alferes Carlos Vital.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente lIoracio de
Campos ; no 2°, capitão Anastacio Sampaio; no 3°, tenente Cazar
Barrão; no 4°, tenent- Izidro da 54 : no 5°, capitão Vieira Ferreira;
na cavallaria, capitão G MOS de Jesus e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Francisco Caldas.

Uniforme 7°, com polainas brancas.

'	 serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte: 	 •
Suparior de dia, capitão Pinho França.
Melai de dia á brigada, capitão Gaofre de Proença.
Medicos : de dia ao hospital, o teneato Dr. Cruz Abreu, de

fromptidão, capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, alferes hono-
-vario Avelino Chaves.

Dia á pharraacia, pharmacentico Paulo Silva e pratico Pires do

Ronda de visita, alferes Pereira Guimarães.
Ronda ás patrulhas, alferes Barros Palmeira e nove inferiores.

• Ronda. ao 4° diatricto, alfares Mario Limoeiro e um inferior..
Pavilhão Internacional, alferes Daniel Cavalcanli.

• Proneptidão permanente: no 	 batalhão, alferes Ildefonso Coim-
lra'e ria cavallaria, alferes aleira Lima.

Guardas : Caixa d Amortização, alferes Paula Madnreira;
Caixa de Conversão, alferes Octaciano de Sant'A "ntia; Thesouro, al-
teres Themistocles Lima; Casa dá Moeda, alferes Sylvio Carneiro. .
' Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, capitão Diniz Nunes
no 2°, tenente João Canado; no 3°, alferes Santa Barbara ; no 4°,
alferes Silva Tonas; na 5°, tenente Santos Lima; na cavallaria, ca-
pitão Alcebiadeá Catalão e no corpo de serviaos auxiliares, alferes
A ristides Chaves.

Uniforme O°, com polainas pretas.

Durante os 25 dias em que filticcionon no ilida de fevereiro foi a
Cibliotheca Nacional frequa,mada por 4 ..592 pessoas, a cujo exame e
consulta se subinetteram, -além de 1.700 avulsos, 5.288 obras impres-
sas em 6.000 volaine .4, 204 documentos matinscripto3, 7.622 peças
iconographicas e 1 .953 numismaticas.

• As obras impressas assim se distribuem por classes: animados e
revistas gemes, 065: artes e industrias, 36; bellas artes, 22; bibliogra-
phia, 5; cartas georaphicas, 6; chorographia. do Brazil, 43; direito, le-
gislação e javisprialencia, 278; economia politica, 16; encyclopedia e
polygraphia, 151; 

'
.-eographia, 60; historia, 292; historia do Brazil,

193; instrucçãci e educação, 21; jornas, 608; litterátura, 915; littera-
tura brazileira, 367; [Mitologia e linguistica, 144; philosophia, 119;
politica e administração, 28; religião, 17; scimicias mathetuaticas,
404; sciencias medicas, 31; scionwas uaturaes, 449; escriptás: em
allemão, 10; francez, 1.039 ; hespanhol, 39; ioglez,' 89; italiano, 69;
latim, 3; portuguez, 4.016; esperanto, 6 e os manuscriptos distri-
buem-se em chorographia e historia do Brazil, 185; historia ecclesi-
astica, 12; sciencias naturaes, 7; sendo em portuguez; 203 e em al-
lemão, 1.

• Fazenda
O director do Patrimonio re-it-er-o-ti o pedido cie informações

!eito ao prefeito de S. Gonçalo, no Estado do Rio, ticerca.do
aforamento do terreno e accrescidos de marinha, sito no Bar-
itto; em Nitheroy, requerido por João Augusto da Costa..

Foram intimados a desoccupar os proprios nacionaes
que occupani ria Praia Vermelha, no recinto onde se realizou
'a Exposição Nacional, de 1908, os Srs. Antonio Marinho Falcão e

' 13ionysio Joaa do § Santos, Visto lerem 'os mesmos propriOs : de
soa entregues a' lnspectoria de Pesca2;

O director do Palrinamin ciii resposta a uma coneulta3.
do director geral da Secretaria de Marlialia, sobre si estão 4
accórdo com as leis e regulamentos que regem o assumpto
documentos cancernentes á doação feita á União, pelo munl.:

-.
cipio de Conceição da Barra, no Espirito Santo, do terrenos no-
cessarios á installação de um pharol e suas dependencias in
formou o seguinte:.	 . .

1°, que o alinisterio da Marinha é incompetente para figti.e
rar na 'doação de terrenos precisos para a construcção do plita-('
rol e suas dependencias no municipio de Conceição da Barra,•
no Espiado Santo;

2°, que a doação deve ser feita por escriptura publica, na'
qual figurará como doador o "municipio de Conceição da Barra,
representado pelo respectivo prefeito, devidamente autorizado:
pelo Poder Legislativo Municipal e como donataria a fazenda
federal da Republica, representada no acto pelo procurador
fiscal no Espirito Santo, da situação do immovel a doar, com-
petindo a este funceionario o exame dos papeis necessarios rt.
realização da escriptura e á pratica, dos actos le,gaes poste-
riores;

3°, que, para que a doação se realize e o procurador fiscal seja
autorizado a aceitar a doação, é mister que o alinisterio da
Marinha solicite ao da Fazenda autorização para o lavramento
da escriptura, declarando; desde logo, para os effeitos legaes o
valor do terreno doado.

A Directoria. da Despeza Publica do Thesouro conca.-
deu honte.m, por telegrarnma, Delegacia em Londres o credito
de 2:268$818, ouro, para pagamento de gratificação de resi-:
datada ao ministro plenipontenciario Dr. , Fontoura Xavier,
que a deixou de receber em 1911.

— Respondendo ao aviso n. 4, do Ministerio da 'Agri-
cultura, o da Fazenda communicou-lhe que, pela Alfandega
Rio de Janeiro, não são facilitados desembarques de animaes
reprodue,tores sena o necessario exame por veterinarios da-
quelle ministerio, e que só quando não comparecerem estes a
bordo, permitia a alfandega o desembarque, no intuito de evia
tar mal maior.

— Afim de poder attender é solicitação do 1° secretarrõ
da Camara dos Deputados, o Sr. ministro pediu ao seu collega.
da Marinha emittir parecer sobre o projecto legislativo que
releva a prescripção em que incorreu o official reformado de
ar, classe da Armada, Ricardo Barbosa, exonerado em julho de
1889.

O Sr. ministro •assignou actos declaratorios dos ven-
cimentos que competem ao Dr. Fabio Augusto Bayrna, medico
adjunto aposentado do Exercito, e do meio soldo a que tem di-
reito D. Luiza da Cunha Leal, filha do commissario do 3^ classo
do corpo de fazenda da Armada, Fortunato lienriques da Cunha.

— O gabinete do Sr. ministro remetteu ao presidente
do Tribunal de Contas cópias authenticas dos decretos de G
do mez findo, concedendo a José Pereira de Souza Sapeateba.
e José Pereira Chriistino de Andrade, dispensa do lapso de tempo

F
ara pagamento dos saltos das patentes que lhes confere m

ionras de posto de officiaes do Exercito.

— O Sr. ministro deferiu o requerimento da Companhia:
de Fiação e Tecidos S. João, com sade em S. Paulo, pedindo
permissão para pagar, sem revalidação, o imposto devido
pelos juros de suas debentures, correspondentes aos annos da.
1911 e 1912.

O Sr. ministro consultou o presidente do Tribunal are
Contas. si, á vista do disposto no art. 96 da lei n. 2.544, de 4
de janeiro do anno findo, pódem ser legalmente abertos em
seu ministerio os creditos de 276:432$, supplemenlar á verba
22^ — Fiscalização e mais despezas dos impostos de consumo
e de transporte — e de 71:9675422. sup.plementar á verba 23a

Commissão aos vinidedores particulares de estampilhas
afim de attender as despezas de que trata a representação da
Directoria da Despeza Publica.

O Sr. ministro respondendo a um officio do Ministerici
da Viação, communicou que, estando em vigor, no corrente)

"exercicio, o credito de 11.000:000$, aberto pelo decreto de 24 de
abril de 1912. pódem ser pagas as respectivas despezas que
forem requisitadas até a sua importancia total, mas á dispo-
isição da thesouraria da Estrada de Ferro Oeste do Minas sd
poderá ser posta a quantia de 1.000:000$, por conta dos saldo,,
do mesmo credito, conforme pediu o Sr. ministro da Viaao;
quando encerrado o exercicio de 1912, fôr conhecido o Wide
resultante.

•
• Foi bonina recolhida aos cofres do Thesouro

cional a letra de 246:000$ do Banco Allemão e que foi orare.,
gue á Justiça Publica por Emitia pgbatti 4.3 CQUZIk trymplb,
cada n9 'caso dos caixo44,
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— A Directoria do Patrimonio transmittiu ao super-
intendente da fazenda de Santa Cruz, o requerimento em que
Durish &, Comp., pedem entrega dos terrenos pantanosos do
Campo do Arrastão, naquella fazenda, afim de que sejam
prestadas as necessarias informações.

— A' sociedade anonyma commercial Union Assurance
ae ser concedida 2° via de carta-patente, conforme Nquereu.

Foi concedida Prorogação de prazo para apUesentar
ã Inspectoria de Seguros a relação de seus seguros á -Alliance
Assurance Company.

- Informando um requerimento de A Popular, socie-
dade anonyma de seguros por peculios e rendas, a Inspectoria
de Seguros declarou que, comquanto não exista sociedade com
o nome proposto A Popular do Brazil, ha perfeita semelhança
com e de outra, que, aliás, funceiona clandestinamente.

A inspeciona não tem competencia para suggerir nomes
ou chrismar sociedades, cumprindo-lhe tão sóinente evitar lio-
monyniia e usurpação de nomes já adoptados ou conhecidos.

Importou em 15 :526$555, o material adquirido pela
Casa de Correcção desta Capital, durante o mez de dezembro
do armo passado.

O Thesouro Nacional vae effectuar•este pagamento.i

No titulo de pensionista de D. Carmen, filha do Sal-
!acido coronel reformado do Exercito Joaquim Alves da Costa
Manos, foi feita a declaração de que, tendo a dita pensionista
attingido a maioridade, passa a assignar-se Carmen da Cuia
Mattos.

• Afim de pronunciar-se a respeito, o director do Pa-
trimonio remetteu ao inspector geral de Portos, Rios e Canaes
o requerimento de Manuel Corrêa da Silva, pedindo afo-
ramento dos terrenos de marinhas e accrescidos de que é fo-
reiro, situado á rua Coronel Pedro Alves n. 13, nesta Capital.

Despachando o requerimento da Companhia de Fia-.
ção e Tecidos Santa Philomena, pedindo que lhe seja permit-
tido despachar, mediante pagamento de 8 o]o, os materiaes
destinados á installação de sua nova fabrica, o Sr. ministro
mandou que a requerente se dirija á alfandega desta capital.

Foi concedida uma licença de ires mezes, com ven-
cimentos e para tratar de saude, ao fiel da 2° pagadoria do
Thesouro Nacional José Braz de Souza.

—Foi nomeado Augusto Alvares de Azevedo para o
legar de collector federal em Lavras, Estado de Minas Geraes.

— O Tribunal de Contas, em -sessão de 7 do corrente,
re.olveu o seguinte: ordenar o registro dos creditos de
1.000:000$, para construcção de um canal na lagoa Mirim; de
reis 300:000$, para os estudos dos prolongamentos e ramaes
da Rêde de Viação Ferrea Cearense; de 150:000$, para mon-
tagem de uma estação radio-telegraphica; de 9:600$, para pa-
gamento, em 1913, da gratificação mensal de 800$, ao tenente-
coronel James Andrew; de 164:000$, para despeza com os
adiantamentos aos funccionarios da Delegacia Fiscal em
Bailo Horizonte, para construcção de casas; de 250:000$, para
montagem de urna estação radio-telegraphica em Porto alur-
Linho, e de 200 :000$, para despezas com a installação dos Con-
selhos Municipaes no territorio do Acre; mandou registrar
os contractos celebrados com Eickoliff, Carneiro Leão & Comp.,
Dorlido Maia 84 Comp., e outros, para fornecimento ao Minis-
terio da Agricultura; julgou legal a concessão de pensões a
DD. Carmen Ferraz de Oliveira, Maria Augusta Rodrigues e
filhos, Floreneio Viriato de Medeiros e filhos, Leonor Fernan-
des dos Santos e filhos, Maria Angelica Sampaio Vianna e Sou-
za,.e Maria Guilhermina Sampaio Vianna Carvalho, ao interdito
Eduardo Sampaio Vianna e aos menores Carolina, Salathiel e
Sarah, e ,de aposentadorias aos funccionarics dos Correios Ro-
berto Hygino de Souza, João Francisc( de Miranda, Francisco
de Paula Bonillha, Alvaro da Silva Pereira, Felippe Nery
Trindade, Affon.so Teixeira de Mello e Paulo Francíace
Joaquim de Santa Anna.

— Para tratamento de sande, o Sr. ministro concedeu
tres mezes de licença, com vencimentos, ao 3° escripturario
da • Directoria de Estatística Cofrunercial Valerio Coelho Ro-
drigues:

•
O Sr. ministro expediu. a seguinte circular:-

4tirt additamento á circular n. 4 A, de 26 de fevereiro
ultima, declaro aos Srs. inspectores das alfandegas e admi-
nistradoreg dag mesas de rendas da União que, apezar da pro-
bibição alli estabelecida, poderá ser tolerada- a • eseripta .a ma-

emelhante au nsado pelos bancos para os cheques.
Recommendo, outrosim, aos mesmos Srs. inspectores daS

anfandagas e administradores das mesas de rendas que con-a
cedam o prazo de 30 dias para começar a ser executada aquella,
proliibição.»

o Sr. ministro solicitou ao da Viação a con•cessãO
de franquia telegraphica ao agente do imposto de consumO
Samuel Parto, designado para inspecionar a 2' zona do Estado
da Bailia.,

— Por despacho de hontem do presidente do Tribunal
de Contas, foi ordenado o registro dos seguintes pagamentos a
de 190:377$789, a Humberto Saboya & Comp., cessionarios do
contracto de construcção da secção da estrada de ferro entre
Henrique Galvão e o kilometro 48 da de Goyaz e das medições
provisorias dos trabalhos executados na 1', 3°, 4° e 5' residen-,
cias do 1 de setembro a 31 de dezembro do anno proximo pas-
sado; de 227:934$773 e 39:821$630, á Compagnie des Chémins
Fer Fédéraux de. .PE st Brésilien, da mediação provisoria do
material importado para o prolongamento da Estrada de Ferro
Bahia e Minas e dos trabalhos .executados no trecho de Bomfbn
a Sitio Novo em dezembro ultimo; de 48:708$300, 21:344$400
16:405$287, a diversos, de fornecimentos ao Ministerio da Via-
ção no armo proximo passado; e de 33:221$618, á Companhia
Geral do Melhoramentos do Maranhão, cessionaria da Estrada
de Ferro de Caxias a Cajazeiras, de garantia de juros.

—Na. 1 Pagadoria do Thesouro Nacional paga -se,segunda -feira,
oitavodia util, a seguinte folha: Montepio civil da Viação.

Marinha
. _

O Sr. ministro ()Melou ao seu colleg,a da pasta da Fazenda soli-'
citando as precisas providencias no ssntill de S31' paa, pio The-
souro Nacional, a importancia de 3:6985, da qual é credora a firma
Gomes Pereira.

— O Sr. ministro °Melou ao seu collega da pata da Viação e
Obras Publicas, s ,nicitaudo que seja posta á disposição do Ministerio
da Marinha á engenheiro de 2' classe da Fiscalização da Estradas do •
Ferro, Sr. Harolda de Fiaueireda.

-Guerra

Aprasentaram-se ao Deparbmento da Guerra os majores Arthur
Neptuno Relivar, do 5° regimento de infantaria, por ter de seguir para
a 11° região militar, e Joaquim Alves de Araujo Rego, por ter sido
reformado; capitão João Augusto Pereira, aggregado á arma de in-
fantaria, por ter concluido um atino de aggrcgação e afim de ser.
subrnettido a inspecção de sande; 1 0 tenentes Trajam) de Viveiros
flapeia, 'da arma de engenharia, par ter sido transferido do 9° pelo-
tão para o 1° batalhão de engenharia, e intendente Francisco Ferreira
Chaves, por ter de seguir para a 12° região; 2°' tenentes José Goyana
Primo, da arma de engenharia, por ter terminado o prazo do addido
ao Departamento da Guerra; Luzo Alves Garrido, da m a companhia'
isolada, por ter sido transferido; José Ferraz de Andrade, do 1° regi-
mento de artilharia i por ter obtido licença "para ir aTEstado de S.
Paalo; capitão Rozando Casar Teixeira, pharmaceutico, por ter vindo
da Bahia, onde foi com permissão; 1°' tenentes medicos Drs. Dano
Ferreira deAguiar, por ter de seguir para o Maranhão; Fabio Cleto:
David e Pedro de Alcantara Pessoa de Mello, 'por terem, respectiva-
mente, de seguir para o Rio Grande do Sul e vindo do Paraná, com
permissão; 20" tenentes pilermando Candido de Assis, do 4° regimento
de cavallaria, por ter sido classificado, e Caiar Marques da Silva, do
ésquadrão de trem da Ia brigada estrategica, por ter sido transfe-.
rido.

Vae ser inspeccionado de saude, por haver concluido a li-
cença em cujo goso se achava, para seu tratamento, o 1 0 tenente do
100 regimento de cavallaria Carlos Alberto de Oliveira Braga que,.
por esse motivo, se apresentou hoje ao Departamento da Guerra.

• — Apresentou parte de doente, no dia 6 do corrente, o 2° te.,
*unte da arma de cavallaria Reynaldino Antonio de Quadros, que')
-opportunamente, deverá ser inspeccionado pela 6° divisão.

chino., desde que seja feita em papel sensibilizado, colorido



— Pelo quartel general da 9° inspecção foi remettida á brigada

astrategica a acta de inspecção de saude a . que foi siitãe-titidO,

' junta medica daquella repartição, o 2° tenente do I° regimento de

infantaria José Martins da Arruda, precisando de 60 dias de licença

para seu tratamento, afim de que lhe soja concedida a mesma

:licença.

-- O major me lie° Dr. Brazilio Ferreira da Luz, que sorvo na
4unta de revisão o sorteio militar, requereu ao general ministro da
Guerra rectificação de idade.

-- Pelo chefe do serviço de justiça da 9 1 região foi solicitada
nm cópia de um despacho de não pronuncia exarado em um conse-
lho de investigação a que respondeu o capitão Paulino Pereira
Lemos.

-- Pela 0° inspecção foi remettida ao general director da Con-
federação do Tiro Braz i leiro a relação que lhe foi enviada pelo pre-
sidente do Tiro n. 7, de series excluidos como incursos no art. 9° dos
estatutos da mesma confederação.

• O commandante do esquadrão de trem solicitou indemniza-
ção da quantia de 602$616, proveniente de compra para mais de
ferragem para os animes do esquadrão.

• -- O general inspector da 0° região nomeou seu representante
,7onta á Sociedade de Tiro n. 102 da Confederação do Tiro Brazileiro,
o 1° tenente Francisco José de Mello, em substituição ao capitão Ma-
neei Henrique da Silva,qua solicitou exoneração desse cargo,e a quem
O mesmo general inspector agradeceu os bons serviços que prestou
nessa funcção.

. -- Concluiu hontem a licença para tratamento de sande, com
que se achava, o 1° tenente Carlos Alberto de Oliveira Braga.

-- Apresentaram-se hontem ao quartel general da 9° inspecção
o major do 10 regimento de artilharia montada João Nepomuceno da
Costa, por haver regressado do Paraná, e o capitão Bento Marinho

Alves, por haver tambem regressado do Estado de Pernambuco, onde

se achava com licença para tratamento do saudo.

-- Foi mandado incluir em um rios corpos da brigada estrato-
g.ca o 2° sargento João Baptista d'Avila.

-- Tocarão hoje, de 6 horas da tarde ás 9 da noite, duas
bandas de musicas militares, sendo a do 2° regimento de infantaria
no alto da Boa Vista e a do 1 regimento de cavallaria no largo da
Gloria. Haverá bonds para conducção ás 5 1/2 horas da tarde, em
frente á estação inicial da Estrada de Ferro Central e na rua Figueira
de Mello.

	 Ã
Viação e . Obras Publicas

O .Sr."minisiro indeferiu o requerinv5nto em que a Companhia dJ,
Estradas de Ferro Noroeste do Brazil pediu reconsidera;ão do despai-;
cito anterior sobre nova prorogação do prazo para a conclusão dal\
obras da Estrada do Ferro de Itapura a Corumbá, de que é emprai-i
teira.	 5

De accordo com a clausula XIX do contracto em vigor, esse prazo )
expirou erg 30 de setembro de 1910, já tendo a companhia alcan-
çado Trorogações de prazo até 30 de setembro do corrente anno para;
conclusão das obras.	 5

O pedido do prorogação além dessa data é que acaba de ser in-
deferido pelo Sr. ministro, que manteve o seu despacho do indeferi- j
mento a requerimento já anteriormente feito pela companhia e que,
não havia sido attendido.

—O Sr. coronel Povoas Junior, oficial do gabinete do Sr. minis-.
tro, deu hontem audiencia publica, em nome de S. Ex., a crescido nu-
mero de pessoas.

—O Sr.ministro mandou o seu oficial de gabinete Sr. lIenriquO,
Romagnera retribuir a visita que lhe fez o Sr. Dr. Otto Webber, en-
carregado de negocios da Allemanha.

— O Sr. ministro indeferiu o requerimento pelo qual Gebrue-
der Goedhart A. G., contractantes do saneamento da baixala fiumi- •
nense, peoiram reconsideração do despacho anterior referente a pa-
gamento de aterro executado com o producto do dragagem nas bar-
ras dos rios.

— O Sr. ministro deferiu o requerimento da The City 'of
Santos linprovements, Company, United pedindo para atravessar o
canal em Santos com ima cabo para fornecimento do energia ao
bairro de Guarnjl, ficando, entretanto, a referida companhia obri-
gada a assignar um termo compromettenilo-se a . retirar o cabo logo
que seja considerado prejudicial ao andamento dos serviços a Cargo
da Companhia Docas de Santos e do porto em geral.

O Sr. ministro approvou o projecto o respectivo 'orçamento
dos estudos definitivos do ultimo trecho da linha de Bord Jesus dos
Moiras a Tremedal, na extensão de 122k.in'k27,30 isto é, do kilometro
175,200 ao kilometro 297,627,30 da Réde Bahiana.

— cA venda do terreno pretendido só póde ser feita mediante
Concurrencia publica» foi o despacho exarado pela- Sr. Ministro no
requerimento em que Domingos, Fernandes Roma tti Irmão pedem
preferencia na compra do uni terreno pertencente á Inspectora de
Portos, Rios e Ganaes á rua Santo Christo dos Milagres n. 256, do
que são locatarios.

- - O Ministerio da Viação solicitou do Ministerio da Fazenda a
desisolação de uni empregado do Thesouro Nacional para fazer parto
da junta apurado-a das contas da Companhia do Porto da Victorii.
referentes ao 2° semestre de 1012.

- - A Directoria Geral de Coikabilidade do Ministerio da ViaçNo
deu despacho no processo do 'pensão de montepio de D. Maria dai
Gloria Mescart Chaves.

Fr6mirigo 9
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março de 1.913 .:3átjj-

•

--- Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Octavio Fontes Pitanga, do 2° regimento

de infantaria.
A brigada estrategica dá as guardas do Palacio do Cattete, quar-

tel general, Hospital Central, serviço de extraordinário, patrulhas,

Ornejai para o serviço do dia á ga região.

A brigada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara e o oficia

para ronda e patrulhas para as estações de D. Clara e Mailareira.

• Auxiliar do oficial de dia, o sargento Barbosa.

Uniforme, 3°.

— Serviço do Exoreito para amanhã:

Superior do dia, capitão José Henrique Pereira de Mello, do 3°
regimento de infantaria.

A brigada estrategica dá as guardas do Palacio do Catteto, Hos-

pital Central, quartel general, serviço de extraordinario, patrulhas,

officiaes para ronda e para o serviço da 9' inspecção.
Auxiliar do ()Melai de dia,amanuense Paulo.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio Guanabara.

Uniforme, á°.

. -- Foram indeferidos os pedidos de aposentadoria soliditadon
pelos empregados da Estrada de Forro Central do Brazil Manoel
José Gaudencio, José Pereira, João Francisco Pentes, Antonio Pereira
Caranta e José Francisco Ramalho.	 .'

--0 Sr. ministro indeferiu o requerimento em que Max Fleins9,
chefe de secção aposentado da Directoria Geral dos Correios, podo
cancellamento da pena de suspensão por 60 dias que lho foi imposta

.,,por ter estafo envolvido no processo dos colis-postatg.	 .

---O Sr. ministro da Viação e Obras Publicas submetteu á cort-
sideração do Sr. ministro da Marinha o oficio que lhe dirigiu o
Sr. director geral dos Telegraphos referente á communicação da Se-
cretaria Internacional da União Telegraphica em que é declarado
que os indicativoS de chamada das estações radiotelegraphicas b-razi-
leiras, quer terrestres quer de bordo, deverão ficar comprehon-
didas entre os grupos SNAeSQ Z, devendo as novas combinaçõeá
entrar em vigor ein 1 de julho proximo, de accórdo com o regula.,.
mento revisto em Londres o armo passado. . 	 .

No referido oficio a Directoria Geral dos Telegraphos, no intuito

1

 de evitar duplicatas de indicativo, propõe uma conveniente distri.
buição do lettras entre a Repartição Geral dos Tolegraphos, a marinha
de guerra e as companhias nacionaes de navegação.

• —Ao Sr. ministro foi hotitein entregue por unia - commissão do'
commerciantes a seguinte representação; 

«Exino. Sr. ministro.da Viação e Obras Publicas-0 commerci0
desta praça, representado pelas•firmak abaixo assignadas, lia muit44
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que vem resignadamente soffrendo grandes prejuízos e contrarie-
dades pela completa cessação do recebimento de cargas para os lo-
gares servidos pela Rade Sul Mineira, sem levar em conta o pessimo
serviço e morosidade no transporte das cargas que lhe sao entregues,
a ponto de ser commum a demora de uru ma o mais entre a data
do despacho e a de entrega ; corno urgem, para esse es tado
perturbador da vida cominercial desta e de todas as .praças do
sul de Minas, providencias tendentes ao irnmediato restabalocansnto
do trafego daquella viaçao, ousa, por isso, solicitar, a intatevernao de
V. Ex.

Para que V. Ex. possa avaliar o descaso com que sao tratadas
pela administração da Rada Sul Mineira as urgentos necessidades do
commercio, da lavoura das industrias da população, einem, do sul
de Minas, devem dizer a V'. Ex. que este anno a estação Mar-abam
apenas recebeu cargas para a Rade Sul Mineira sóinente no decurso
de 32 dias, espaçadamente; e agora, • desde dia 18 da fevereiro até
o presente, 'vê-se o commercio impossibilitado inteiramente de fazer
qualquer despacho para as estaçaes da Rade via Cruzeiro.

As razões por que a Estrada de Ferro Central do Brazil excusa-se
a receber çargas para estações .da Rade sào baseadas no facto do
não dar a Rade Sul Mineira 'escoação rapida ás mercadorias que se
acham occupando literalmente todos os artnazans da estaçao do Cru-
zeiro, além de prendar um grande numero de carros, por não haver
mais espaço nos armazens para as respectivas cargas. . -

Appallar para a admiriistração da Rala seria em vão, pontua
isoladamente cada um dos peticionarios o tem foita, sem resultei°
algum; apellando, entretanto, para o alto patriotismo de V. Ex.,
estão certos • de que serão dadas providencias immediatas para que
seja normalizado o serviço de transportas da Réde Sul Mineira, cruas
consequencias, a continuar como se acha i bem avaliara V. Ea.

Respeitosamente, pois, esperam que V. Ex. se digne de attender
a estás considerações: Rio do Janeiro, 8 de março de 1913:- Gui-
morães Irmão & Comp - Casemiro, Pinto & Co?np.- Pinho Campos
& Comp.- Barbosa Albuquerque& Comp.- Teixeira Borges & Comp.
- Gomes Freire & Comp.- Gaspar Ribeiro & Comp.- Coelho Datti.le
rae Comp.- Costa Simões & Comp.- Marinho Pinto & Comp.- A. Re-
bianno & 1. Carrazedo & Comp.- Sequeira Veiga & Comp.
- Azevedo Belchior & Comp.- Caldas Bastos St Comp.- Silva Sr
Boavista.- Benevides, Irmão Sz Conip.- Benevides Se Comp.- A/va-
res Pollery Se Comp.- Thomaz Pereira Sz Comp.- Rocha St Comp:-
Ferraz Irmão & Comp.- A. Macedo & Comp.»

---ea Foi deferido pela directoria geral dos Correios o requeri-
mento de José Alberto Potier Junior, pedindo restituição de do-
cumentos. • -

-- A pedido, foi exonerado Carlos Pavanini, estafeta da linha
postal de Souza Queiroz a Santa Cruz da Conceição, no Estado de São
Paulo.

-- Foi installada a agencia do Correio de Monte Ballo, no Es-
tado de Minas Genes. Para exercer as funcções de agente foi no-
meada D. Maria Bretanha Velho.

- «Aguarde opportunidade», foi o despacho exarado pala Sr.
director geral dos Correios no requerimento de Gastão Durval pedindo
ser nomeado carteiro.

-- Foi exonerado José Fernandes dos Santos do logar de agente
do Correio de Bananeiras, no Estado do Rio de Janeiro.

- Para o togar de estafeta distribuidor da agência do Correio
de Nova Friburgo foi nomeado, Manoel de Araujo Pimentel.

-Foi approvado o concurso de primeira entrancia ultimamente
elfectuado na Administração dos Correios do .Territorio do Acre.

--A pedido, foi exonerado Manoel Coelho Magalhães Baptista
do cargo de agente do Correio da Barra de S. Francisco, no Betado
da Rio de ,Jarieiro.Para esse cargo foi nomeada D. Ernestina Siqueira
Idurtinhoa	 •	 •	 •	 "

--Entre a estação e a agencia de Orleans, no Estado de Santa
Catharina, foi arcada uma linha postal servida por 2a viagens meu-.• .
saes.

--Foi declarado sem effeito o acta que nomeou João Iiermida
dos Santos para o logar de agente do Correio de ltacoatiara no Esta-
do do Amazonas. Para asse cargodbi nomeado Lucindo Fornaudes,

Estabeleciraetes de instrução

Realizam-se no Collegio Militar, segunda-feira, 10 do corrente
os seguintes exames: . 	 *

3° série - Oral: alumnos ais. 429, 442, 554, 573, 581, 589, 591;
j681 670, 694, 714 e 724i

1° anno - Portuguez: alumnos ns.
151, 153, 245, 288, 354, 362, 483,.525 e

• 2° anuo - Portuguez: alumnos ns.
276, 294, 316, 359, 524, 655 e 721;	 •

Escriptoe-3° e 4° anuas-, Latim; 3°
Algebra e 4° armo, Physica.

-- Na Faculdade de Medicina realizar-se-hao segunda-feira, 1
os seguintes exames:	 •

Oral, ás 9 horas da manhã:
le mesa -Manoel Fernandes de Pinho,•Edilasio Augusto Silveira,'

Wien Gomos, Hamilton Lacerda Nogueira, Jorge Pinheiro Gulina.-
mas, João Acracio e Silva, Durvalina. Octacilia de Oliveira Fontes,
Edmundo Rocha, Antonio Teixeira Mendes Filho, Dircao Corrêa de
alenezere Columbino Teixeira de Siqueira Magalhães.

- 2e niesi -Pedro Luz, Olivo Carnillo de Almeida, Joaquim Cardoso
Martins, Antolia Sevalho Junior, Ary Pinheiro de Oliveira Lima,
Nastor liamos da Proença Rosa, José Victalino de Farias, Pliocion
Serpa, Guilherme Jorg,s dos Santos, Antonio Pereira Nunes,,Aunibal
Va,ssalla Cill'IlSO, Clbt .Odi g José Ribeiro de Siqueira.

a's 10 horas (1° parto):
l a eiIsa-Pedro Maria de Moura, Einygdio de Aleira. Leite, Octa.

vio Fernitinles da Silva Vianna, Newton Vieira Ramos, Dermeval
Monteiro d-; Carvalho, Manoel Newton de Oliveira Cavasse, SI. Nelson
Monteiro de darvalbo,.Antonio Balthaza.r de Alneu Sodré, Isinar rra-
Var .;s Metti 3, Alberto de Paula Antunes, Alcée de Azevedo Falcão e
Eudmio Alves dos Santos.

Turma supplementar: Alvaro Pereira Moutinlio, Afronso da Costa
Moutinho, João Nepornuceno llodrigues Caldas, Agn3llo Uhirajara da
Rocha, Paulo Maria de Argollo e Castro, Octavio Ror& Bandeira, Au-
gusto Duarte Pinto, José Cálvet de Azevedo, , Vitor de Nazarcth Cam-
po- Pedi.° Jório, Theodoro R. dos Santos, Alfredo R. Bastos, Vicente

José E. de Paula Assis, Lincoln C. de Castro, Manoel A. de Cas-
tro o Alberto laicas, José Ralrigues de Miranda, José Furtado de Bel-
eza, p Americo da Araujo Gonçalves.

2'4 mesa - Octavio Manhães Andrade, Jorge Carone, Eduardo
Bartlulameti ue Oliveira, João do Toledo, Annan lo Santos, Affonso
Figueira:Ie. Sebastião de Camargo Calazans, Estevão Monteiro de
Rezende, Romeu 11oreira Leivas, -Luiz Gonçalves Vieira, Fernando
Blieriog e Sebastião

Turma supplementar : Luiz de Azambuja Lacerda, Armandã
Cornai 'da Costa Ramos, Raul Lima Duarte dos Santos, Altino Arr-
drado,,Ilointilo J. .Mendonça, Jayrue Waldemar Cardoso, Julio Ri-
beiro da Andrade, Fabio Carneiro de Mendonça, Mi.ue.l Calmou da
Pia e Almeida Jimior, José Epa.ininondas de Figueiredo, Antonio
Celestino de- Almeida, Mario Cominho, Emilio Jorge de Miranda,
Dagoberto Roirigues de Souza, Arthur Taixeira.CerLes, Mario .Sertã-
Raul Ferreira Costa e Joaquim Alves VillasBoas.

Estrada de Ferro
•

O Sr. sub-director do trafego determinou fossem servirei
•erp Oriente, o praticante Benedicto Pimentel; na Central,
praticante Attila Mattos; em Tauhaté o praticante Julio Mu..4
niz; em' Lauro Müllcr, o praticante Joaquim Silva Vieira; eia
fletir°, o praticante Francisco Moreira Mesquita; em Mogy, o
praticante Jorge Novaes; em S. Lacerda, o conferente Izarias
Rodrignes; em Estiva, o praticante Paulo Pedro Lacerda;•en
Conrado, o praticante Orlando Araujo; em S. Diogo, o pra-,.
flama° Propicio Draga; em Deodoro, o conferente José Sal-i
danha 0 em Santa Cruz, o praticante Alcides Teixeira. 	 .

o Sr. sub-director d-o trafego expediu aos chefes dl
serviço ç agenteS as seguintes circulares:

«De ordem da directoria, ficam demittidos, a bem . dal
disciplina e pelos motivos abaixo expostos, os seguintes jor-
naleiros: José 'Alves, guarda-chave de Buritys, por lia?-t
ver, em .25 de janeiro de -1912, abandonado seu posto de ser-4
Viço, tentando, em' estado de alcoolismo, aggredir o respectivO
encarregado quando por este admoestado; :Joaquim .Teixeirai
da Moita, trabalhador addido á estação de Madureira, -por
ter deere.speitado o agente dessa estação, em 26 de janeiroe
ultimo, a quem ameaçou de um desforço physico, e Francisco
Vieira, guarda-chave addido á estação de Hermillo, por havers
em 17 de julho do armo proximo findo, faltado com o devido
respeito' ao respetivo agente!, a quem insultou, logo após, port
.ter deste recebido admoestação sobre serviço mal executado.>

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos
fins, temi cireulares dá 16 e 17 de janeiro proximo findo, dai
Repartição Geral dos Telegraphoa:

Circular de 16 - «Foi transformada em telegraPhica ã
estação Dores no Estado de Sergipe, passando a ser •collectadai
por Junaratuba. - Abreviatura D. R.»..

• Circular de 17 -- .4Pciram aransforniadas em telegraphia
cas às estações de Pdaila Affonso, Anadia, igreja Nova, no DiSe
trica° de Alagoas, tendo eespectivamente por. iniciaea P•,_ _
L. F.s
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; «Abaixo transcrevo, para vosso conheciinento e devidos
•effeitos, o tetr da circular n. 13, de 28 de janeiro do cor-
rente anilo, da Repartição .Geral dos Telegraphos:

«A Companhia Franceza communica o restabdWiinento
'do cabo entre Salinas e Cayenna. e a interrupção do mesmo
cabo entre Cayenna e Pamarabo». 	 .

, «Confirmando circular telegraphica de hontem, desta sub-
directoria, declaro, para vosso conhecimento e devidos errei-
Los, que, havendo o Sr. director resolvido que as batatas na-
cionaes sejam consideradas como genero de facil deterioração,
«levem as mesmas ser remettidas das estações do interior para
a de S. Diogo».

.	 • A renda da Maritima, no dia 6 do corrente, foi de
31 :5!6$500.

- A renda de S. Diogo, no dia 5 do corrente, foi de
7 :877$300.

Pelo Sr. Dr. .sub-director da 3 :1 divisão, foram de-
..signados para servir: etn. Rancho Novo, o praticante Attila.
Pimento' da Costa; em S. Diogo, o praticante Agostinho do
Valle Magalhães e Almeida; em Rio das Pedras, o, praticante
Edgard de Almeida; em Carandahy o praticante ISenjanim
eraulia Senra e em Norte, o praticante Ataliba Mondar Pe-
reira.

Regressaram aos seus logares: os telegraphistas Fla-
vio do Amaral Vasconcellos, na cabine de S. Christovão e An-
tonio Nazario de Gouvéa, em Dr. Frontin.

Deu parte de doente o telegraphista Carlos Sebas-
tião de Andrade, de Norte.

---• Pelo mesmo sub-directoi foi expedida a Seguinte
Ordem

«Os bilhetes de passagens dos operados da Villa Prote-
laria dão {lira.° á passagem em 2 1 classe, nos trens de pe-
queno percurso e em duras secções consecutivas, sendo validos
apenas no inez da respectiva emissão.»

fn movimento do mercadorias, em S. Diogo, no dia 7 do
corcel 1 te, foi o soguinte:

,Importnão:
'Mercadorias, 4.781 volumes com 290.580 kilogrammas ; encom-

metidas, 1.729 volum s com 33:560 kilogrammas. Total, 6.510 volu-
mes com 324.110 kilogrammas. •

,Exportação:
Mercadorias, 0.018 volumes com 223.443 kilogrammas; mate-

fines, 40.885 volumes com 266.000 kilogrammas ; carne verde, 1.005
volumes com 117.371 kilogrammas, e encommendas, 2.459 volumes
com 88.488 kilograimnas. Total, 50.417 volumas com 095.283 kilo-
grammas.

O movimento de mercadorias na Maritima no dia 8 do
corrente foi o seguinte:

Foram remetiidos 308 carros com 2.315.799 kilogrammas de
mercadorias; 7 com 67.761 kilogrammas de mercadorias da es-
Irada ; to co,n 156.000 kilogrammas do particulares e 81 . com 809.000
kilograminas de Carvão da estrada.

Importa(;ão:
Mercadoria m, 25.000 volumes com 1.321.200 kilogrammas ; mer-

cadorias da estrada, .280 sohimes 'com 203.200 kilograminas; carvão
de particulares, 130.000 kilograminas e carvão da estrada, 546.000
ktlogrammas; total, 2;200.400.

Exportação:
Mercadorias diversas, 3.215 volumes com 125.800 kilogrammas

minerio, 405.000 kitogrammas ; milho, 15 saccos com 900 kilo-
grammas; feijão, 25 sacros com 1 ..400 kilogrammas; café, 12 carros
com 1.022 saccas pesando 61.676 kilogrammas; total, 594.866 kilo-
grainulas:

Movimento de café
Saccas exist-mtes, 8.485 com 513.342 kilogranunas ; saccas

descarregadas, 2.325 com 140.662 kilogrammas ; retiradas, 1.701
com 102.910 kilogrammas; ficaram 9.109 com 551.091 kilogrammas.

Prefeitura

No salão nobre da Prdeitura realizou-se hontem a reunião 'dos
funceionarios inunicipaes para o fim de se prestarem tolas as homena-
gens á memora do Dr. Pareira Passos.

Presidiu a sessão o Dr. A ureliano Portugal, que foi secretariado
Velos Drs. Alvarenga Peixoto e Leoncio Corréa.

Foram tomadas as seguintes deliberações : 	 •
1°1 que todos os esforços da presente reunião convirjam para o

inin de se • proinover a creaçãO da estatua em bronze . do benemerito
•

brazileiro, em praça desta cidade, de que foi restaurador, fazendo-se
para a sua consecução um appello aos habitantes . desta cidade e,
principalmente,ás classes que mais teem usufruido os bendicios de sua
grande obra

2°, que em todas. ás salas das repartições municipaes sejam collo-
cados retratos, modestos embora, do antigo prefeito, como indelevel
recordação de sua inemoria-fecundo exemplo do trabalho, disci-
plina e amor á causa publica-e erguida, no pateo central da Pra-
fditura, a limpa do inolvidavel cidadão

3°, que se:solicite do Poder Executivo Municipal que seja dada á
Avenida Beiraaalar, que foi sua obra querida, a denominação de Ave-
nida Prefeito l'assos

V, que seja escolhida pela mesa actual uma grande com-
missão de doze membros de cada repartição municipal e uni
do gabinete do Prefeito, para levar avante a glorificação
proposta, ficando essa commissão com poderes extraordinarios
para fazer tudo quanto necessario fõr para a consecução dos
fins projectados, inclusive nomear commissões paremos para.
a acquisição de recursos;

5°, que fique constituido bichem um grande conselho
auxiliar da dita commissão, composto de 24 membros, Ires de
cada directo' ia, o qual só funceionará quando convocado por
aquella, sendo seus membros escolhidos respectivamente de
cada repartição.

A commissão recebeu offerta dos Srs. Villas Boas & Comp.
e Alberto Ferreira da Cruz, aquelles offerecendo Lodo o mate-
rial de que a mesma necessitar, não só referente aos artigos de
expediente, como de sua typographia, e este, toda a deco-
ração e ornamentação necessaria ao maior brilho das homena-
gens que serão prestadas.

- Na Sub-Directoria de Policia Administrativa Mu-
nicipal foram registradas 123 guias das diversas importancias
arrecadadas e recolhidas á Sub-Directoria de fendas pelos
agentes dos districtos abaixo, sendo de Inhaúma: 110$ de
multas, 93$ de iMpostos, 63$ das matriculas de cães e 1 :085$
de enterramentos.

Santa Cruz: 76$ idem e 4$ de multas.
Irajá: 52$ idem.
Jacarépaguá: 10$ de impostos.
S. José: 140$ de multas,. 2$ de leilões e 14$ de matriculas

de cães.
Santa Thereza: 7$ idem e 10$ de multas.
Gloria: 45$ idem.
Sant'Anna: 60$ idem e 13$ de impostos.
Gambôa: 40$ de multas.
S. Christovão: 50$ idem e 651$600 de impostos.
Anclarahy: 180$ de multas, 110$ de impostos e 7$ de ma-

triculas. de .cães.
Meyer: 5$ de multas, 80$ de impostos e 130$ de enterra-

mentos.
- Foram remettidos á Directoria Geral de Fazenda os

attestados de frequencia dos guardas municipaes, lodos refe-
rentes ao mez findo e confeccionados pela Directoria Geral de
Policia Administrativa Municipal.

Adquiriram immoveis
Antonio José da Silva, predio á rua Mamyell n. 121, por

9:500soon
José bonadel, predio á roa da Uruguayana n. 138, por

19:5008000:
D. Leopoldina Rosa Guimarães Moraes, prallio á rua Senhor dos

Passos mi. 122. por 29:0005000;
General Soveriano C. da Silva Rogo, terreno á rua Theodoro da

Silva ri. 335. por 6:0005000:•
D. Th3reza de Lobõr Moita, terreno ein Camboatá, Irajá, por

5:0005000;
Alfredo Martins, predio á rua Fonseca n. 13, por 3:7005000;
Jorge Banha, terreno á rua Barão de Mesquita, por 10:5685000
Commandador João Alves Affonso, predio á rua Visconde do

Batina n.-122, por 15:0005000
Manoel Fernandes da Silva, terreno á rua Conde de Bomfim, por

15:0008000;
Antonio Bodrigues Torres, predio á rua dos Cajueiros ri. 66, por

20:000$000;
O mesmo, predio á rua Barão de S Felix n. 200, por 30.000$000;
D. Amelia flodrigues Martins, predios á rua D. Maria mis. 48 e

40, por 40:0005000;
Domingos Barros, predio á rua Dr. Dias da Cruz ti. 124, por

43:0005000.	 •
Requerimentos despachados

-Pelo Sr. director da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro

• Octavio Silveira da Motta.-Certifique-se o que constar.
Sylvio Lassa da Silveira Caldeira.-Como requer.
Lazaro de Camargo Ahrieida.-Certifique-se o que constar..
João de Camargo Almeida .-Certifique-se o que constar.
Morival de Alves.-Certifique-se o que constar.

• Narcizo Freire Lima.- Sim, na fórnaa da lei.
José Ignacio Grellet.-Certifique-se o que constar.

• Dr. . José Mendes Ta,V4rOS -Certificjue-,e e que constar;
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Germarino Berardinelli. -Certifique-se o que constar.
• Por procuração, Agostinho NIllaça de Souza. --Sim, na ferina da

lei.
Julio Telles da Silva Lobo. -Certifique-se o que constar.
José ffinnicine Pereira de na fórma da lei.
Walter Gomos Franklin. -Sim, na fórnna da lei.
Dr. Antonio G. Telles Untas --Certifique-se o que constar.
Lmnevenuto Pereira Soares.-reerno requer.
°atavio Manhães de Andrade. -; Restitua-se a quantia atuava-

maente paga.
Roldão Gonçalves Ribeiro.-Como requer.

Prefeitura:	 •	 - •
Bernardo Pinto Machado Bastos, Irmandade de S. João Baptista

e Nossa Senhora do Alhvio, James Stevvart,João do Nascimento Fon-
seca, Luiz Urano & Irmão, Mine. Alary Caaudot e Vieira Araujo
dg Comp. -Indeferidos.

Rocha& Asavedo.--Deferido de accôrdo com a informação. •
Therlin de Janeiro'frarnway Ught and Power C°Ltd.--Deferido

quanto á multa de 2005000.
Faria 'Vicente& Comp., Joseph Antonio, Maria Enfilhl Torres

Dargado, Pedro Bethn Paes Leme e Souza Fernandes.--Defimidos.
Jean Dieriekse Janssens. -Convide-se a comparecer a esta dire-

ctoria.
Tome G. Lage.-Deferido, obrigando-se o adquirente a respeitar

o novo alinhamento da rua quando tiver de reconstruir.
.Jacintho V. Pinto, Anna Teixeira, João A. Eulalio, Emitia A. da

C. Souza
'
 Espolio de Anna de Miranda PachE,co (viscondessa de S.

Francisco) e Empresa de Construções Civis. -Deferidos.

- Cartas de aforamento:
•

José Ferreira da Cunha, Maria A. P. Coelho, Heloisa Guinle e
Celina Guinle de Paula Machado -Deferidos

Zaira Maria Baptista do Nascimonto o outra.-Provem ter a ven-
dedora attingido a maioridade.

Antonio J de C. Faria.-Dê andamento ao que requereu.
llylda B. Soares de Mattos, Maria Margarida Barroso e Albina

dos Santos Ferreira da Rocha.-Provem a posse.
David Gomes da Fonseca e Anicha Fontoura Carneiro Floria e

outra.-Compareçam para explicações.
Lopes Alves & Irmão. -Não tendo havido intimação para execução

.de obras, não se póde dar a licença nos termos requeridos. Os reque-
rentes devem solicitar licença para as obras que pretendem fazer,
mencionando-as. 	 •

João Martins e Francisco Losso.-CumpraM a intimação que re-
cebera.

Antonio L. Branco.-Indeferido.
Ayres ,A. de Souza.-Concedo 30 dias.
Maria E. J. II. de Mello.--Indeferido por estar o serviço feito de

accôrdo com o estabelecido no decreto citado.
• Joanne Chapet. -Indeferido.

A. C. F. C. de Villa Isabel (petição n. 3.280).-Certifique-se.
Capitão-tenente Jorge lL Alüller.-Certifique-se.
Société Anonyme dti Gaz.-Indique o local onde foi feita a obra.

- Laurindo de A. Mesquita.-: Apresente projecto completo da
Installação.

Angello Sagrotta.-Declare o fim a que destina o motor.
Godofredo P. da Silva, Gomedes Villaça, Vietorino L. Ribniro,

Freteni° dos Santos, Al...V. Pontes, Joaquim Fernaudes, João da
Cruz Gomes; José A. Gregorio„, J,oseplia P. N. Guimarães

'
 Brasilio

Azevedo, Euriee B. Novaes, Ernani da R. Lopes, Domingos Ferreira,
Abel de P. Antunes, Arlindo R. Bittencourt, Antonio .C. Rezende,
Antonio Lima e Ernesto C. Cesar.- Ceinpareçain.

Carlota V. de Sant'Anna Filho.-Passe-se alvará. depois do assi-
suado o termo.	 .

João B. Gonies.-Satisfaça a exigencia da circumscripção.
Olegario Lisboa, Manoel Pereira Duarte, Maria Freire Sampaio,

Convento de Santa Thereza. -Passe-se alvará.
L. da Silva Alves.--Mantenho o despacho da cireunaseripção.
Pedro Christoforo.-Passo-se alvará.
Julio Casar Diogo.---Gompareça nesta eircumseripção.

. Antonio J‘st'.: da Silva Brandão.- Compareça para declarar a
testada.

,-Carlos de Araujo Silva.-Satisfaça a exigencia.
. Dr. Theodereto do Naseimento.-Pbde habitar.

.1 João Antonio Rodrigues Dantas.-Não é caso de licença.

...José Augps1.9 de Sousa Brandão.,.- Dó sabida conveniente ás
aguas pltivt,aes.

Mariano &Amoco, Costa e-Dr. - Bernardino'Luiz Machado Guima-
rães.-Pa• sern- ge guias.	 .
• Maneei Fernandes Reina...Satisfaça a exigencia.

Joaquim Eatramby,	 E.'specifiqne- 'os concertes e declare• o
prazo.

Dr. Bento Borges da Fosco, A Manoel Mattos Figueirede.-Sa-
Aisfaçarri a exigencia.

Jilattoel Jose-PintO.r,-.4tiifna 41414.	 •	 •
João Ra.tto, Guilherme Boschener &

Licenças	 .
Foram concedidas as SeguinteS licenças:
Pela Prefeitura:

• Do 30 dias, sem vencimentos, ao chefe de secção da Dire--1
etoria Geral da Fazenda Municipal, bacharel l'aciano Acciolt
Monteiro.

Lotarias
_	 -

Bealizou-se honted sob a presidencia do Sr. Manoel Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, 'a extracção da l a loteria da Capital
Federal, plano n. 284, sendo premiados os seguintes nunteros:

Premias de 100:0305000 a 1:0005000

	2.355	  .roeo 	  100:0005000
	2. 9 19 	 	 6:0005000

	  • 2:0005000
2:0005000

	

5.168 	 	 1:0005000
18 8C5.. 	 	 4:0005000-

	

9.670 	 	 1:0005000

	

lp.ui 	 	 1:0005000
Nemios de 5005000

	9.080
	

19.841
	

18.431	 4.250-	 982

	

15.401
	

4.739
	

3.656	 15.259	 17.253

	

12.371
	

3.401
	

5.605	 -	 688

Prendos de 2005000

	12.052
	

9.853
	

16.859	 . 304
	

394

	

10.936
	

2.718
	

9.460	 10.449
	

2.491

	

9.782
	

4.315
	

12.657	 15.230
	

8.822

	

4.621
	

12.175
	

18.776	 7.860 •	 3 426

	

6.614
	

7.604
	

3.815	 19.062
	

15.097

	

10.478
	

11.431
	

11.065	 19.063
	

7.164

	

11.127
	

8.549
	

18.368	 11.231
	

18.062

	

338
	

15.169
	

16.448	 7.575
	

9 742

	

5.591
	

4.125
	

2.363	 1.510
	

10.432

	

13.366
	

11.412
	

3.425
Prendos de 1005000

	1.855	 8.958	 7.703	 15.668	 7.454

	

&ono	 6.018	 6.860	 8.001	 6.052

	

46.507	 .3.379	 '12.847	 19.890	 10.111

	

7.956	 1.909	 10.302	 784	 19.12

	

7.053	 15.011	 18.165	 3.222	 15.198

	

17.751	 18.672	 11.991 	 -699	 3.950

	

.15.326	 855	 5.017	 11.202	 15.813

	

11.933	 2.361	 16.533	 15.192	 2.913

	

14.535	 5.069	 7.065	 3.822	 6.211

	

7.375	 3.519	 3.061	 5.420	 -9.713

	

5.695	 4.787	 3.679	 12,854'	 101

	

14.519	 4.190	 363	 18.2^2	 9.401

	

143	 7.415	 11.923	 11.535	 4.393

	

11.375	 16.602	 3.445	 8.932	 18.788

	

18.633	 19.129	 9.557	 18,973	 13.205

	

.19.881	 7.854	 15.577	 7.539	 13.891

	

13.371	 41.447	 15.184 • 16.167
Premios da 505000

	18.509	 17.182	 7.070	 18.837	 12.824	 2.35?

	

14.591	 17.048	 9.000	 14.972	 9.536	 3.708

	

7.119	 42.323	 15.736	 4.063	 13.034,	 6.560.

	

49.035	 16.404	 161	 14.521	 7:673	 2.027

	

7.129	 14.751	 14.531	 19.866	 6.926	 4.658

	

2.078	 4.031	 10.468	 5.095	 19.686	 5.0%-

	

9.559	 3.440	 16.288	 13.632 .	3.750	 1.554

	

7.605	 12.796	 4.944	 18.970	 9.265	 15.831

	

7.851	 I.908	 2.033	 3.152	 9.225	 18.851

	

13.663	 17.575	 16.752	 15.727'	 14.636 .	1.412

	

12.566	 3.001	 18.528	 16.976	 12.642 •	 14.984

	

3.412	 45.689	 18.847	 18.491-	 10:172 -- 7.011

	

11,968	 .4.401	 5.872	 19.836	 10.283	 8.14!

	

18.295	 1.389	 8.874	 19.268	 2.891	 16.815

	

3.400	 3.441	 '2.351	 17.761	 11.052-	 4.931

	

13.311	 9.379	 16.788	 15.788	 5.820 •• 3.634

	

11.343	 1.123	 19.491	 9.750	 8.051 ' 6.199

	

3.267	 3.016	 3.749	 11.323	 16.710 •	 1.984

	

14.081	 4.152	 19.471	 531	 4.822	 5.788

	

4.279	 14.ssi	 15.755	 7.667	 4.070	 .4.310

	

' 1 0.$5 4	 3.758	 2.149	 14.575-	 8.881	 1.281

	

19.529	 8.699	 2.614	 10.521	 1.669 • • 15.738

	

14.891	 10.943	 10.198	 17.624	 17.837	 14.994

	

12,102	 5,186	 16.142	 10.022	 3.972 ... 4.76
•-15.970	 3.995	 4 343	 . 8.839 • 13.374 ,.	 530..	 .

'Todos o$ numeres terminados em 5 teena-20$000.- •

12.470
19.554-
10.401

16.007
14.617
3.733-

17.274 '
733.

12.480
5.49

4.386
10.553-
46.401

11.848
19.738'
16.568
16.896-
40.638..

4.958
4.378-

19.713
6.884

11.918
15.167
12.643
18.694
11.911

,
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 9 de março de 1913.

REUNIUS CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes: 	 •
Dia 12 — A Transbrazileira, á 1 hora; para prestação do contas.

• NI, 13 — Fabricas de Sedas Santa helena, á 1 hora, para presta-
não de contas e eleições. -

Dia 14 — Companhia de Seguros Brazil, á 1 hora, para prestação
; do contas e eleições. •

Dia 15 — Companhia Industrial Sul Mineira, ás 7 horas para
apresentação de contas.

Fiação e Tecidos Alliança, á 1 hora, para prestação de contas o
eleições.

Fiação e Tecidos Potropolitana, á 1 hora, para alteração dos es-
tatutos.

Dia 10 — Navegação S. João tia Barca, á 1 hora, para prestação
de contas.

Dia 18 —Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, á 1 hora,
para prestarão de cantas e. eleições;

Banco Nacional Brazileiro, ao meio-dia, para prestação da contas
O eleições.

Dia 19—Fabrica do Tecidos Santa Margarida, á 1 hora, para
contas e eleições.

Mercado Municipal, á 1 hora, para contas e eleições.
Companhia União, á 1 hora, para contas e eleiçõas.
Dia 20—Brazileira de Inunoveis e .Coustrucções, ás 2 horas,

para prestação de contas e eleições. - . •
Dia 22—Companhia Gmtros Pastoris, a 1 hora, para contas e

eleições.
— Transportes e Carruagens,. ao maio-dia, para prestação de

contas e eleições. 	 .	 .
— Com ianhia Seguros .Garantia, á. 1 hora, para prestação de

contas e eleições.	 .
— Casa Vivaldi, á 1 hora, para prestação da contas e eleiAas.
Dia 24—Banco de Credito.Brazileira, ás 2 horas, para contai e

cicio 35.	 •
Dia 25 — Manufactora Fluruineuse, á 1 hora, para contas o

eleições.
Dia 20 — Unpanbia de Tecidos, á 1 hora, para contas e .

•cleições. •

Sobro taxa:
Café, por franco 	

	
8594 a $594,

Operações realizadas:-

Bancará 	 .	 16 1/8 a 16 3/te
Particular 	 " •	 16 7/32 a 16 1/4

Banco do Brazil

Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v„
Londres, por penca 	 	 16 1/8 a 16 3/10 — 15 15/16 a . I/
Pariz, por franco 	 	 $592 a $589 — $599 a $59!"
Hamburgo, por	 .....S730.a PU	 0739 a $73‘

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 •=1..	 $59i

Alfandega:
Vales, ouro por IS 	 	 18687

Operações:
Bancario 	 	 ,	 16 3/t6
Particular 	 	 —	 16 1/4

.	 .

COXA DE EóN.VERS.(C

310VOIEN CO DO 'DIA 8

11Toedas	 Entradas Sahicins

Libras 	 	 281	 13.531
Francos	  	 4.160 .
Marcos 	 	 20	 070
Mil réis, ouro 	 	 1:3505000
Dollar 	 	

- •

	 —
Liras italianas 	
Pesos arg3niino3 	  ...
Coróits a ustriacas
Pesatas hespanliolas 	  	  ...

1, •

397.777:1796833'

19.339:776601G

417.116:955565f

417.101-:5.'/051/00
12:410505/

• —
417.116:9556051

Lastre:
Ouro em (lei) sito 	
Responsabilidade do Thesdúró: lei ii..2357 . d ...

EXULADAS DE CAPITAL 	 l	 decreto n. 8.512 	
•

Companhia Carbureto de Cale j o, á ultima chamada de 25 °/. por I	 Total 	 ....
-acção, desde já. •	 Emissão:	 ... _

— Fabrica de Tecidos Covilhã, urna entrada de 20$ par acção da
'2a emissão, ate 15 do coi•reirte. •	 Notas em circulação

. — A Popular, a '2" entrada de 205 por acção, até o dia 30 do Moeda subsidiaria 	
-corrente.

— Companhia Industrial Sul Mineira, a 5 1 entrada da 20 °/. por 	 Total 	
.acção, até 31 do corrente.

-o CAMBIO
•

O Banco do Brazil alterno as suas ta.bellas anteriores de 16 3/16
-O 16 4/4 d, para as d •-.1 16 1/8 c, 18 3/16 de os estrangeiros. atra:vara:1a
todos a de 16 1/8 d, sobre- Londres, ollicialmente.

Aquenta Banco fornecia letras a 16 3/10 d e estas a 16 1'8 e
10 5/32 d, tendo um destes dado tarnbem a 16 3/16 d.

Regularam para o papel particular os limites de 16 7/32 e
•10 1/4 d, tendo fechado o mercado fraco.

TAXAS OFFICIAES

Bancos cstrapgeiros
Praças:

•	 •
'Londres (por penca) 	
Paris (por franeas-) 	
'Hamburgo (por marco) 	  

A' 90 dias de vista
16 1/8

090 a 592
727 a 730

A' vista
Londres, por penca 	

•	 Paris, por franco -
Hamburgo, por marco 	
/taba, por lira- 	 -

•	 Portugal, réis fortes 	
Provincias portuguezas 	
Ilespanholas, por peseta 	

•	 Nova Vprk, por dollar 	
•	 'Turquia, por penca 	
•	 Austria, por pence 	

	 	 15 31/32 a 15 29/32
$597 a $600

•	 $737 a $740
$588 a $597
$298 a $300
6301 a $302
$565 a.$569

35095 a 35102
15 15/16 a 15 7/8
15 29/32 a 15 7/8

•	 Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Proguay, por pes1 	 -

30030 a 38055
38250 a 38260

A BOLSA

Funcelonou, hontem, sem maior movimento o mercado de fundo',
mas, aecusaram negocios ainda regulares as apolices gemes.

Esses papeis não apresentaram :alteração nos preços, assim coma
as estadoaes e. municipaes que regularam tambem com algum movi-
mento.	 ••.	 .	 ,

Os papeis de jogo func.chmarain sem nos-os trabalhos . o ficaram
todos em condições ainda :racas,.tado como se vê . adeante nas
vendas e offertas do chia. 	 .	 . .

OI;FEliTAS

Vendedores Compradores
Apulices geres:

Antigas, 5	 o :, 	
Provisorias, 5 °I. 	 	 •.

9838000
.	 .9955000

982$000

Einprestimo de 1903, 5 % 	 . 1:0175000 1:0158000
Emprestimo de 1909, 5 °/. 	 .9005000 9485000.
Emprestinao de 1911, 5 0/. 	 ; 9505000 94080D0
Emprestimo de 1897, 6 0/• 	 1:0005000 osssnoo
Einprestimo de 1910, 3 0/. 	 6806000

,	 -
soo-poo

Apolices estadua.es:

Rio, 5008, port. (6 '1.) 	 5028000 4958000
Rio, 500$ nom.(6 0/0) 	  	 — 4958000
Rio, 100$ (4 %) 	 923000 903500
Minas, 1:0003 (5*/.) 	 9568000 950$000
Espirito Santo (6%) 	 9888000 983$990
Rio Grande do Sul, 6	 	 103(4090
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Apoleas municipaes:

Empr. de /906 (nem.) 	
Idem 1906 (port.) 	
Iclem da 1909 	
Idem £20,çuro (nom.) 	
Idem (port.) 	

Debentures:

Manufactora Fluminenso 	
America Fabril 	 •
Tecidos Aliança. 	
Confiança.... 	
S. Bernardo Fabril. 	
Tecidos Corcovado 	
S. Joaquim 	
Tecidos de Lã da Tijuca 	
Tecidos Botafogo 	
Tecidos Bom Pastor.. .,., 	
Tecidos Carioca 	
Tecidos S. Pedro 	
Tecidos Abruma 	
Fabril Paulistana 	
Tecidos S. Felix 	
Tecidos Mapanse 	
Tecidos Brazil Industrial, 	
Tecidos Esperança 	
Companhia Industrial Mineira 	
Industrial Campista 	
Tecidos Santa ilosalia
Tecidos de Juta 	
Tecidos de Linho Sapopoinba
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial do Brazil 	
Tecidos Santo Aleixo 	
Caxambá  •
Industria o Commercio 	
Industrial do Electricidade 	
Docas de Santos •
Commercio e Navegação 	
Mercado Municipal 	
Fiat Lux 	
Luz Stearica 	
Usinas Nacionaes 	
Cervejaria Brahma 	
Transportes e Carruagens 	
Companhia Progresso 	
Extrativa Brazileira  •
Ilanseatica 	
Cominarei° e Navegação
E. C. Quissamã 	

. Paulo Izigrnondy 	

Letras
Banco de Credito de Minas, 7 %

ACÇOES DIVERSAS

Bancos:

Do Brazil 	
Com moreia! 	
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacional 	
Mercantil 	
Credito Real de Minas 	

• Companhias de Tecidos:

Alliança . 	
Corcovado 	
Confiança, Industrial 	
Carioca  ' •
Progresso Industrial
Botafogo 	 I-

S. Pedro 	 	 •
America Fabril 	
Manufactura Fluminense 	  .. .
Petropolitana 	  . •
Brazil Industrial 	

Seguros:
U ' dos Varei-Pistas 	 	 —	 1905000

—	 2055000
2035000	

.	 (,	 —	 250$000

19110(30 100	 Prev idente 	
1000 Garantia 	  

—2041300

Confiança 	 	
5455000

—
22u9sjo00000 2955000 irictennizadora 	

 1005000
20$000

pUr. aelz ,i)is Proprietarios 	 	 —	 1405000

Flumioanse 	 	
1005000	 —

Anos
Integridade 	 .	

9505000	 8505000

	

1005000	 —

	

,.. ..... ..	
2065000Cruzeiro do. Sul 	 	 —

Minerva. 	 	 20$000	 —

Docas da Bahia 	 	 1045300	 1041000
, Companhias avulsas:

Lotarias Nacionaes 	 	 595000	 571500
M. S. Jeronyino 	 	 145500	 105000
Torras e Colonização 	 	 95000	 85000
Sul Mineira 	 	 905000	 805000
Docas do Santos ... .... 	 	 5805000	 5655000
Ditas ao portador 	 	 5905000	 5805000
leniras Past wis.	 265500	 255000
Estrada do Ferro de Goyaz 	 	 611000	 505000
Estrada de Ferro Norte do Brazil 	 	 555,00	 481000
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	 •	 1205000	 1105000'
E. V Victoria; a Minas 	 	 1105000	 905000

	

•llmramantos no Maranhão 	 	 —	 565000Ai
t4olhotamontos em Pernambuco 	 	 '575000	 —
Saneamento do Rio 	 	 1235000	 1205000'
,I triiill Botauico 	 ........ .• .• .	 2085000	 2053000
Jardina Botanico c/ 60 14 	 	 1245000	 1223000
Marcado Municipal 	 	 —	 605000
E. o Luz de Campos 	 	 2005000-	 —
Cantareira e Viação. 	 	 —	 2085000
Int.:nacional cinematographica 	 	 705000	 105000
Cinewritographica Brazileira 	 	 36C5000	 —

. 	 	 2085000	 2058000Inpoo Naçiotia 1 Mineira	
905000	 875000n0300 Transporte e Carruagens 	 	

—	 • 29050001035000 Casa Vivaidi 	 	
2005000	 11050002305300 Caxambá 	

	

9005000	 8005000—	 floral Comercio e Industria

	

1905000	 —2075500 Garage Vara Cruz 	 	
4005000	 22550001603000 Cervejaria Bri.hina

2045000	
VENDAS-OFFICLIES202SPoo
Apolices geraes20(33000

---	 •Ailligas, 5 %, 1, 2, 15, 29, 30 	 ...	 9825000
2,0 ' )1010 Antigas, 5 %, 10, 15 	 	 9835000
20.1 4't•)00 Mitalas de 5005, 1, 2 	 	  1:0005000
200$,J10 Epapre:3timo de 1903, 1, 10 	  1018$000

— Emprost¡ino (b 1900, 3, 50 	 	 0495000
945000 Emprestimo de 1909,29, 30 	 •	 	

▪ 	

9505000

Estaditaes

Minas, de 1:0005, 4, 5 	  d n 	 ç	 0355000

• Manicipaes

Empreslmo do 1906, port. 5, 5	 • -	 2045500
Empustimo de 1906, port, 31, 100 	 	 •	 2035000
Einprestimo de 1909, part, 25 	  3. .	  . 1905000

Bancos

...
Companhias

Dopas da Bahia, 100, 200, 450 	 /d 	  , 1041000
Docas da Bailia, v/c 30 dias, 100 	 	 1065000
Tecidos Botafogo, 40 	 	 2105000
Sul Mineira, v/c 30 dias, 100.. 	 	 915000(
Tecidos S. Pedro, 15..., 	 	 250s00a

Debehtures

7 •

•

Industr:al do Valença
Bom Pastor. . 	
S. Felix.
Mageonse  • '
Santo Aleixo 	
Çometa.. 	

9005000

2013000
20(1p00
2035'000
2085000
2075000

201,3030
—

'206100,0
2033000

20011 )1
1951030
1905100
21050(10
2025000
20'3000
23(,50n 0

—
203:3C00

--
1905000
210V00
200000

2021000
2335000
20830a0
2035000
1983'000

—
2101000
2025000
2051000
2001000
2085000
2073000

2003000

10'4400	 ioíRoo

280$000
2105000
2905000
2705000
2205000

—
—
•O5000

2955030
3205000

2105000
80•000

2385000	 2305000
2281000

2025000	 2001000
172 i000
2055000

2605000	 2565000
2103000

1975000
2055000
2023'000
2025000
1935000
2041000

204'5000
200500
swoo
0000

200500
20b3000
1053000

2005000
1005000

.0. ,4 )00
20.t l'101
20a100
180 000
183 .'103

215sopo

20050- 00

2005000
2055000
220500
3005000
2201000
2805000
2905000
4003000
2005000

705000
1253000
450000
2255000

Cornrnercio, 163, 31
Brázfl, 10, 20 	
Bfazil, 10, 40 	

	

Tecidos Confiança, 10 	
Marcado Municipal, 33

	

Tecido, Aliança, 50 . . 	
BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registrados	 Seguintes' negados:

Assucar:

200 saccos, branco, crystal bom 	
100 ditos, idem, idem, idem 	
100 ditos, idarn, idem 	
250 ditos, idem, regular 	

50 Oitos, crystal

	

, .,,,	 •

295$000

Por kilog:
0480
$480
5480

4	 $470
5350

, 2045000
20755004
2035500

200g000
2355000
3205000



Saccas

116.630

Kilogr.
22.436 1.346.160
11.687 701.220
13.127 787.620

47.230 2.835.080

Saccas

23.299 1.397.940
14.115 846.900
13.127 787.620

110.511 3.032.460

	Saccas	 Kilogrs.

	

2.599	 155.040

	

730	 45.000

	

467	 28.020
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O CAFE'
.	 •

As vendas de ante-hontorn foram computadas em 2.000 saccas,
fechadas aos preços de nono e 108500 sobre a typo 7, por 15 kilos.

Hontom, o mercado abriu e funccionou sob a impressão de novas
evoluções de baixa dos centros de consuuo; por isso, os respectivos
trabalhos regularam sem animação ao preço de 108500 sobre o
typo 7.

Com effeito, as vendas realizadas orçaram apenas por 2.500
saccas, tendo feclia.do o mercado.

O mercado fechou frouxo, com o typo 7 a 108500 e 108100.

movnarero DO DIA

Entradas
Saccas

Barra dentro
Cabotagem  •	 -
E. F. Leopo/dilia. 	 	 863
E. F. Central do Brazi/ 	 	 2.428

. 	 Total 	 	 3.201
Desde 1 do julho 	 . 2.285.690

Vendas apuradas:

'Tonteai 	 	 2.500
No dia .do ante-hon tem 	 	 2.0(.0
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 :27.00a
Desde.1 .de julho 	 	 • 4.383.009
Passagem per Jundlahy 	 	 5.200

Pauta da semana, 720 réis.

INFORMAÇõES ESTATISTICAS

Stock em 1' e 2° mãos:	 Saecas

**

Total
Ultimo embarques

Stock actual

ENTRADAS

De 1 a 7:
E. F. Leopoidina
E. F. Central 	
Por viamaritima

Total 	

De 1 a 8:

E. F. Leopoldiva 	
E. F. Centra.' 	
Por via maricitna 	

Total

EMBARQUES

Dia 7:

Estdos Unidos 	
Europa. 	
Bio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagemi 	

Total. 	
	

3.816	 228.960

. Desde 10 do me.? 	
	

27.791	 1.667.400
Desde 1 de julho 	
	

2.283.651 137.001.54G

COTAÇÃO POR ABROBA.

. .Conforme a qualidade

N. 4 	

N.	 5 	 ....	 	 10$900 a 10$80i
N. 6 	  108700 a 105640
N. 7..	 	 ,
N. 8 	   

105500
, i3O3200‘

a '108400
a	 105109

N.9 	 98900 a 9S8Q0

EM SANTOS

O mercado de café funccionon ante-hontem cabia e inalterado;
ao preço de 68500 sobre o typo 7 por 10 kilos.

Entraram 9.311 saem e nã.o houve sahidas, tendo passado hon-
tem por Jundiahy 5.200 ditas.

Foram recebidas desde i do mez 61.930 sacca.s, na, média de
8.847, e desde 1 de julho 7.884.504, sendo o stock de 1.523.39
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Oseillações do ultimo fechamento das bolsa$

Dia 7:
Nova York, alta de 2 a 4 pontos.
Opção de maio, 12,20 centirnos por libra.
Ilavre, alta de 500 a 75 centimos.
Opção de maio, 75,25 francos por 50 kilos.
Hamburgo, alta de 23 pfennigs.
Opção de maio 62 pfennigs por 1/2 kilo.
Londres, alta de 3 d.
Opçã.o de maio, 54 ali. e 6 d. por 112 libras.

Vendas anteriores
SiccísMercados

Nova York 	 	 50.000
Hamburgo 	 50.000
[lavre 	  

2Londres 	   50.0001

Total...... 	 	 125.000'

Abertitra
Dia 8:
Nova York, baixa de 6 a 8 pontos.
Ilavre, baixa de 23 a 50 centúrias.
Hamburgo, baixa de 25 prenidgs.
Londres, baixa de 3 a & d. 	 •

Opções •
Havre, maio 71,75, julho 75,50; setembro 70 e dezembro 75,25

francos.
Hamburgo, maio 61,75, julho 62, setembro 61,50 e dezembro 60,75

pfennigs.	 •
Londres, maio 54 sh., julho 54 sh. e 6 d., setembro, 51: oh, a 9 d

e dezembro 51 ah. e I d.

fechamento

Nova York, baixa de 1 •3 a 18 pontas..
Bavre, baixa de 25 a 50 centimos.
Hamburgo, baixa da 23 a 50 pfennigs.

MOVIM.E.NTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 8
De Buenos Aires a escalas-Paquete belga Dupratteis, comman-

dante Sai:gelei', 1.275 toneladas:. carga,, varias generos a Wilson
Sons.

De Santos-Paquete allemão.Bahia, commandante Sochner, 4.017
toneladas, trazendo 11 passageiros para o Rio e 69 enz transita;
carga, vazios generos a. Th. Wille.

De Santos-Papuete nacional Tupy,.. commandante Manoel. José,
1.102 toneladas; carga, vazios generos á. C. G. e Navegação.

De S. João da Barra e escalas-Paq.uete nacional Teieairinha,
cominam-tanto Neves, 223 toneladas; carga, varios generos á C. S.
João da. Barra.

De Hamburgo e escalas-Paquete allemãe Habsburg, comman-
dant°, Bussmann, 4.076 toneladas, passageiros: . Paula, Wolf e se-
nhora, Mate. llarkleld„ Kellermerne e senhora, Augusto Machado,
Dr. Vianna Junior, Clara Balças Vianna,. Dr. Gualberto Amadock,
Milton do Oliveira, Humberto Badolat e 267 em 3" classe e maio 180
em transito; carga, varios generos a Th..Wille. • .

.Da Nova York e escalas-Vapor ingIez Lord Em, commandoulte
Magnius, 2.714 toneladas, á ordem.

• De Pernambuco-Vapor nacional Campeiro, cor/mandante Go-.
maro, 1.600. toneladas; carga: varios generos a Zenha Ramas._

De Porto Alegre e escalas-Paquete nacional Eacolomy, coimai/4,
dante Poarcy, 467 toneladas; car r

''
carga:.varios gonoros a Lago Irmão.

De. Santos-Paquete nacionalAsau, commandantaLabrinclia,, 737 y
toneladas; carga: varios generos á Companhia Cammercio e Niv
gaçao.	

ewt
-

Stock anterior. 	
Ultimas entradas 	

435.573
14.882.

----
iso.4ns

3.816

Typos:

N.3 	 118300 a 118200
118100 a 118000
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Do Rosario—Vapor ing/ez Samá, commandante Carleirr,.1.707
toneladas, trigo ao Moinho Inglei. 	 - •	 '

De Porto Alegre o escalas—Paquete n-ricional Taguary, comman-
dante Evangelista, 654 toneladas;  Carga: varlos'generos-Cerinpanhia

	

.	 .	 .
Commercio e Navegação.

De Hamburgo e escalas—Paquete allemão Lucia,-cemmandante
Nickolo, 4.139; passageiros: Antonio Maltezi, Dr. Pirajá da Silva e
familia, Marcos Schaffer, Francisco Mourão, Felippe Sentobeilo, Dr.
E. F. Marinho, Alfredo Scaba, Albertina Conceição, Gusmão Gil, Do-
mingos de Souza Freitas, Thomé de Freitas, Luiz da Cunha,
tina de Freitas, Eugenio Kolzoncista, Alberto de Azevedo, Emilia
Vasconcellos Silva, Mario Peçanha, Alfredo Gabii.obexto, Ebet.ino
Azevedo, Hermes Pereira, Mario Freitas, Velicino Freitas. 60 em 23
classe e mais 48 em transito; carga: varios generos a Timodor

De Hamburgo e escalas—Paquete allernão Ky.'inig William II,
carga: varios generos a Theoclar

Sabidas do dia 8:

Para Porto Alegre o escalas— Paquete nacional Papitry, com-
mandante Allman, passageiros Alice Guimarães, Mino. Kilchsperg,
Roberto Macdonald, M. Connel; Jannie Vargas, Murray atinei, Fran-
cisco Vargas, J. A. Lustrosa, capitão Ascendino Ferreira, Mascare-
nhas e familia, Amelia Caje, Gualherto Nascimento, Rocha Marques,
Venancio Leite, Lourival Mascarenhas; Mauricio Gauvéa,, Henrique
Seidel, Ed. Gam, tenente João Monteiro, Fabio David e senhora,
Olga Drummond, coronel Aurelio Py, Herman Matteis e senhora,
Galdino Gluch, Kastro Papovich, Nagi Braz, Otto Nesse!, Adelaide
Nunes e Luiz Ferreira.
capitão João Manoel Silveira o familia, Mario Ferreira Mello, tenonto
Dilermando de Assis e familia, tenente Francisco Chaves e senhora,
Nelson Araujo, Walter Kalisch, Pedro Duarte Nunes, Joaquim Tei-
xeira:e 17 em 38 classe.

Para Marselha e • escalas ,---Vapor belga Euphrates; commandante
pangeneer. • • •

Para Bahia Blanca—Vapor • inglez Christan; commandante Wil-
liams.
- Para Santos—Vapor allernão Tiberius, commandanto Londra.

Para Cabo Frio—Paquete nacional Oliveira Botelho, comman-
dante Medeiros.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete inglez Warveley, commaa-
dante Stell.

Para Bull e escalas—Vapor italiano 'Unita, commandante Tra-
poni.

Para Bahia Blanco, — Vapor inglez Tornigton, commandante
Provo.

Psra Santos—Vapor inglez Comeric, commandante Lean.
Paaa Santos—Vapor inglez River Clyde, commandante Ken.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Itapuca 	 	 	  10
Portos do sul, Saturno 	  10
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	  10
Rio da Prata, Provenee 	  10
Rio da Prata, Indian Prince 	  10
Amsterdam e escalas, Frizia 	  10
Santos, Blucher 	  10
Rio da Prata, La Bretagne 	  11
Rio da Prata, Vauban . 	 	 	  11
Southampton e esca' , &vadie 	  11
Portos do sul, Rapar,- 	  11
Nova York, Vasari 	  11
Rio da Prata, Gor: 	  11
Portos do sul, Py. eus 	  	  I i
Portos do sul, Bauna 	 	  42
Genova e escalas, Ducca di Genova 	 	  12
Marselha e escalas, Italie 	  12
Portos do norte, Itapema 	 	  12
Nova York, Lord Erne 	 	  12
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	  12
Liverpool e escalas, Vietorta. , 	 	  • 12
Rio da Prata, Verdi 	  12
Portos do norte, S. Paulo 	  12
Calláo e "alas, Ortega 	  12
Hamburgo 6, escalas, Nordfarer 	  12
Portos do norte, Sergipe 	  13
Portos do norte, Ceará 	  i'k
Portos do norte, Baituba 	 	  14
Rio da Prata, Drina 	

 14Nova Zelandia, Corinthic 	 	 r;

Southarnpton e escalas, Ara gon 	  17
Liverpool o escalas, Archiwdes 	  17
Portos do norte, Mandos 	  17
Rio da Prata, Cap Blanc 	  17
.Portos do sul, íris 	 	  11
,Trieste e escalas, Atlanta 	 	 17
...Qellova e escalas. Luiziaãia 	  18

-

-isn,.~....~.n
Bordéos e escalas Liger 	 , 	 48
Liverpool e escalas, Strathalbin 	 18
Rio da Prata, Cap Verde 	 \i18
Rio da Prata,	 112'071 	  	 . 19.1
Genova e escalas. 	 Regina Elena 	  19.
Bremen	 e escalas.	 Eisenach 	  19
Nova York, Wearride 	 20 .
Rio da Prata, Lavra 	 21
Trieste e escalas, 1{. F. Joseph 	 21
Bordéos	 e	 escalas, Barcligala..	 .	 _	 . 	 	 9,

VAPUIIES A SAIIIR
Rio Grande do Sul, Campeiro 	 	 8'.
Paraly o escalas, Angra 	 	 9
Rio da Prata, Orion 	 	 9
Florianopolis e escalas, Anua 	 	 9
Caravellas e escalas, Philadelphia 	 	 9
Porto Alegro e escalas, Mantiqueira. 	 	 	 g
Hamburga e es-Alas, , Blucher. 	 	 	  .10
Rio da Pra tii; :Nts,i, a 	 	  10
Portos do norV, -ft n ipa va 	  10
Pará e escaWs .̂--l'ibirgy 	 	  11
Marselha e O.s7c:ifl'â; • Provenee 	  11 .
Nova York, Indico? Miau 	  11
Bordéus e e s'éril •OS•, • rri Dret tone 	  111
Southampto•ri "e* escalas, Vanban 	  11 !
Portos do norti, Minas Geraes 	 	 	  11
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	  11
Rio ria Prater-N.:14e  •	  11

'Rio da rata,. V‘I4J'i 	  11t
Rio da 'rata ; R tariéi di Genova 	  12'
Liverp'.)ol e oseala3.-Orlega 	  12
Portos do norte; Olinda 	  12
Nova Yoi .k, VertV 	  12
Caláa e escalas, Victoria 	 	  12
Portos do sul, Papuca 	  12
à. Francisco e Santos, Aachen 	  12
lio da Prata, Wilie 	 - 12
63nova e escalas', Rio de Ja nefro 	  12
Portos do norte; Papnra 	 	  13
Victoria e escal ts,- Pinto 	 	  13
Recife o escalas, Gogaz 	 .. 	 	  11
gouthampton cescalas, Drina 	  11
Villa Nova e escalas, AyntOrê 	  14
Porto Alo nTe e escalas Jacu!, 	  14
AmaxraçãO,c • escalas, Pgrinetts 	  15
Londres, Corinthic 	  15
Portos do sol, Van 31)2'1 	  15-
Laguna e escalas, Prudente de Moraes 	  	  iG
Plortos do sul, Itailtib1 	  	  10
Rio da Prali, Ar no) , 	  17
liambin.go e escalas. Cap Blanco 	  •. 17
111'en1 311 e eicalas, WeSSC'l 	  17
AlontoviÃo e e.icala; Satura° 	 	  17
S • Maneta e escala;, Magrincl.	  17
Rio da Prata, Atl:tnta 	 	  17
Illo da Prata, Leiger 	 	 18
flitinburgo e es,:alas, C.tp Verde 	 	 18
Manáas e escalas, Ce.trjt 	  	  18
Portos do norte, 'faittary 	  18
Rio da Prata, Lai:i IniJ. 	  18
S..Matheris e escalas ilio R u ii	 	  18
13r3incii e escala:4, C;J: MI' g-

 S.
 . . ."...i?. is	  	 19

rib:di 1 ) .•a t,l, licjiria ,rena 	 	  19
SJutliamp;an e escalas, AVOn 	  19
Rio Grand,: da Sn!, Strathalbin 	 	 	  Ag
Tri'sto e o.,calas, K. F. Joseph 	 	  21

•Trieste e oic das, Lora 	  21
Rio da Pral.a, Durdiyula 	  	  21
Zintevid'3).. 8. Paulo 	  21
Nova Orkiiiis,..Paeita PrilleJ  '	  21

Cá.filABA SYNDICAL (

ClinSJ °retini. co cluuto E àlocui misriLlack

Praça3
	 90 d/v A' vista

Sobre Nova York 	
Libra esterlina. — em moeda 	
Puro nacional— ein vays, por 0000

Sobra Teu ira 	
Sobre Paris 	
Sobro liamourgo
Sobro Juba 	
Sobro Portugal 	

•	 •

16 5/32
50
5728

16 d.
5597
5738
5595
$304

31095
-15025,

1%	 7



Pernambuco, l a sorte, do
Pernambuco, ia.sorte 	

Pernambuco, mediano 	
.A.ssú, 1° sorte 	
Nasal, 1 sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró, 1 sorte 	
Mossoró, regular 	

.,Cearil, 1 4 sorte 	
Ceara; regular 	

sertão 	

Dórnirigo O
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Março dá 1913 3611-

Apolees geraes de 1:0005, 5 • miudaa 	 .- . - . 	  10005000 1
A'polaies geraes de 1:000$ 	 -	 9823000 i
Apolices do ernprestimo nacional de 1903, port'	  i)..... 1:61'8000
Apoliees do emprestimo nacional de 1009, num 	 . ..	 0505000
Apolices do emprestinaa municipal de 1900, port 	 	 -2055000
Apolices do emprestimo municipal de 1909, nom'	 	 1905000
Apolices Minas Geraes-de 1:0005, 5% nom 	 	 0553000 !
Banco do Conamercio 	 	 200$000
Banco do Brazil 	 	 '235000
Companhia Docas da Bahia c/50% 	 	 1045000 i
Companhia de Tecidos Botafogo 	  ,....	 2103000 I
Companhia Tecidos S. Pedro de Alcantara...., 	 	 2593o00 i
Debentures Teddos Alliança 	 	 	 203W0
Debentures Confiança Industrial 	 	 20 4000
Debentures Mercado Municipal 	 i 	 	 207$500

Vendas a prazo

100 Companhia Rede Sul Anoira, v/c 30 dias 	
100 Companhia. Docas da Bahia, c/50% 	

.1n10•1n•nla

—0
Parahyba, 1" sorte 	 	 10$0n0 a • 10310 .'
Parahyba, regular 	 	 Nominal
'Maceió,' i a Sorte 	 	 10$000 a 103303 I
Maceió, regular 	 	 Nominal
Penedo, i a sorte 	 	 05500 a 93800.1
Ser- 'pe, Dores 	 	 0$:;0-r a	 93800
Sergipe, Itabidana 	 	 Aominal•
Mat'aiihão, regular 	 	 • Num mal
Piaithy, regular 	 	 Nominal

Entradas em 7
Fardos

Assú 	 	 1.583
Mossoró 	 	 993

Total 	 	 2.516
Sabidas

Ern	 1.033

Existencia

Observações

01500G
106$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeira, 8 de março
tio 1913.—.1. Simonsen, syndico.	 Em 8 	 29.40G

- A Camara Syndical dns Corretores de Fiindos Poblicos da Capital
Federal, em s,ssão de boje, resolveu admittir á negociação e ra-
spectiva cotação official na Bol 4a a acçõss nominativas da Coinpa.idda
Al3lhorarnentos da Bahia, em numero de 30.900, do valor nominal I
de 200$ cada uma, integralizadas, representativas do seta capital •
social de 6.000:000$000.

. Na secretaria desta Camara se acham archivados um exomplar
da .cautela das acções e demais documentos legaes.	 •

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 8 de março
de 1013.—.4. Simonsen, syndico.

Marcado estavel.
Mercado de Liverpool cinco pontos de baixa.
O syndico, J. Severino.

O corretor J036 Willemsenn, autorizado por alvará do Dr.juiz da
Provedoria e Residuos, vi dará em leilão, na R•dsa, no- dia II do
corrente inez, 31 apolices do emprestimo nacional d 1909, de
1:000$ cada unia, juros de 5 %, e uma geral du 1:0005, de 5 %,
p3rtencentes ao espolio do finado Sebastião José .1a II- cila Pereira. de
Mariz Sarmanto, qire tambein sa assignava Sebastião Maria Sar-
muito.

- Snrotaria da Camara Syndical, 3 de março de 1913.— A.
•Simosisen, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DE nAFÉ

O. mercado de café abriu lioj3 frouxo, tendo-so realizado
vendas de 1.31-rksaccas, na base de 105593 arroba; para • o typo 7,
desensaccado. - • .

. Durante o dia realizaram-so vendas de mais 1.05 Jace...3 aos
preços de lo gsoo, fechando o wrcado frouxo.

Total dd.s vendas conhecidas, 2.419 sacca3.

. O syndico, J. Secerino.	 -

Saccos

Branco usina 	 	 • Nã.o ha
I raco crrtal 	 	 $1)-10 a $500 '•
Branco 3' sorte 	 	 $1o0 a SM
Branco 2° jacto 	 	 $330 a $120
Somenos 	 	 Nominal • '
Masicasinho 	 	 $2r0 a 3400
Crvetal amarello. 	 	 $330 a 5380
Mascavo bom 	 	 $220 a. $230
Mascavo regular 	 	 $200 a 3240
Mascavo baixo 	 	 $170 a . $200 .

• Sabida dos trapiches em 28

Total 	
Existcncia nos trapichss em 8: 300.406 saem.

Observação
mercado firme.

MERCADO D2 ASRICAR

Preços correntes semanaes

5.680 saccas
• '	 )

RENDAS PUBLICA.
alfandega do Rio de Janeiro

VEZ UIVAM DE 1913

Renda arrecadada no dia 8
1:111 ouro 	 	 201.2313970
Em papel 	 	 297 007•N62

Total 	 	 498:247832
Renda arrecada:Ia de 1 a 8 do

marça de 1911 	  3.177:6n-174.
Em ivlat periodo de 1912 ......	 2.914 118 732

--
itin-r.mca a maior em 1913 	 	 429:570,442

_yr

Recebedoria do Rio de Janeiro
MU DE MARÇO DR 1913

Renda arrecadada de 1 a 7 	 	 709: 527•022
Renda arrecadada no dia 8 do

corrouto 	   	
	

153:059$022
--- --

052:5865044
Em igual 1. —iodo de 1912 	 	 782:1853431

MERCADO DE ALGODÃO

Procedencias
Preços correntes

senis naCS MARCAS REGISTRADAS
Por 10 Mios

103100 a 115030
103200 a 103800
• Nominal

103000 a 103.400
03750 -a 103300

Nominal
93800, a 103300

Nominal
103000 'a 103400

• Nonalual •	 ; • 1

.	 N. 3.r...4t).:.;	 ,	 .	 , À

. Ilathje y C°., estabelecidos em Buenos Ayres„Republica Arpa-.
tina, apr0sentam f • ; registro a marca supra, representada pela rd...
lavra iiAmmorical 'cita. Esta marca, que podara variar de dimensões
e cõres, é applica a por qualquer processo aos artigos coinpreliendi-k,
dos nas classes I, a 79, a saber: productos da agriculf.ka. e harti,cul-
tura, grãos, farinhas, feculas, a/godóas era bruto e outras. fibras. 'se..
mentes e plantas; madeiras para obra e fogo, .carvão de madeira,:
cascas e.cortiças; resinas egonunas em estado bruto, borracha e ak_

''
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catrão; animes vivos; penes; cabanos crinasjits, sedas, plumas
sita ' estado bruto ; tLaafa1caifii,	 r, " coral, 'barba-
tana, chifre e 03505; fVelraS não trabalhadas,
Zarvão mineral, cokes e briquettas; • Metaes em bruto, lingoa-
tios, barras, folhas, placas, flos -è iéíduo ; Olmos, essencias e
gorduras não comestiveià - e petroleos ; couros e palias pre-
paradas, borracha e analogos : eni folhas"; fiá 'é tubo; produtos chi-
micos para a industria, a" niaterias para elidir,
drogas; explosivos, polvõras, fo;gittStU,^ nidelias;"pliosphoros, isquei-
ros, fogos artificiaes, velas, buis e lamparinas em geral; adubos
artificittes e naturaes, substancias chimicas para agricultura e hor-
ticultura; sabões para industria e usos domesticos, substancia para
lixivar, embranquecer, limpar e tirar manchas; pinturas e prepara-
dos; ferramentas e utensilios de mão, incluindo as cortantes, macia-
nas-ferramentas, ina.chinas de costuras e suas peças, molas; rnachinas
agricolas, instrument:s de cultura e seus °r a

e
los; machinas a vapor e

seus orgãos (mesmo locomotivas); caldeiras, tubos, toneis e recipientes
metallicos e de madeira; electricidade (machmas e accessorios); velo-
¡gana e chronotrudatia; machinas e apparelhos diversos e seus orgãos
não compreheudidos nas Outras classes ;- construcções navaes o acces-
sólios ; maceriaes de estrada de ferro, fixo ou rodante, locomotivas,
trilhos ; carroças, carros, machinas e utensilios para alveitar, auto-
moveis e velompedes ; sellaria e arreios, chicotes, cinturões e lombi-
lhos ; cordas, cordões, fios de peites ou de fibras de todas as esc-
cies, cabos metallicos ; armas de fogo, de guerra ou de caça e suas
munições ; cal, gesso, cimento, ladrilhos, tijolos, canos, azulejos,
telhas, marmores, pedras, ardosias e outros materiaes tra
balhados e talhados ; carpintaria em geral ; peças para construo-
ções metallicas ; quinquilharia, ferraria, ferragens, serralheria,
pregos, parafusos e porcas, correntes, papeis, telas, betumes,
cremes, pomadas para polir e outras substancias para o mesmo
uso ; pinturas em geral, vernizes e • accessorios, ceras, collas e
lacres ; papeis pintados e succedaneos para tapeçaria ; calori-
ficos, apparelhos de ventilação, assensores e guindastes; marcenaria,
moveis, molduras; camas, colchoaria, plumas, pennagem, lãs e crinas
preparadas para colchoaria; latoaria, artigos para cosinha, appa-
relhos para banhos e buchas, filtros; artigos para illuminação, aque-
cimento e cocção; vidros, crystaes, lentos e espelhos; porcelana,
louça em geral, ceramica; cutellaria, instrumentos cortantes, armas
brancas; escovas, vassouras, peneiras, capachos, esteiras e cestas,
pinceis e brochas; fios ou tecidos de lã ou palio; fios e tecidos em
geral; vestidos confeccionados de todas as especies; chapo, modas,
plumas de adorno, fió'res artificies; bordados, passamanaria, galões,

; botões, rendas e fitas; bonnets, luvas, colletes, agulhas e alfinetes;
calçado de todas as especies ; .bengalas, chapéos de sol,
sombrinhas, artigos para viagem ; barracas e toldos, encerado,
'telas e oleado imparmaaveis de borracha, etc.; joias, ouri-
vesaria, joalheria, falsas ou verdadeiras ; leques, marroquins,

•artigos de adorno; perfumarias, sabonetes, pentes, esponjas e outros
accessorios para tocador; artigos para fumantes, papeis para cigarro,
Charutos, cigarros e tabaco fabricado; brinquedos,- jogos diversos,
cartas de jogar, artigos de pesca, caça vgymnastica; carnes, peixes,
aves, ovos e caça; conservas alimenticias; legumes e fructas frescas ou
secca,s; manteigas, queijos, gorduras • o 'oleos • comestiveis, vinagres,
saes e condimentos; pães, massas alitnenticias; artigos de pastellaria e
confeitaria, chocolate, caco e mel; herva mate, chicoria, chás, cafés
e outras substancias para infusões e bebidas quentes; vinhos, vinhos
espumantes, cidras, cervejas, alcool e aguardente, licores espirituoso,
diversos; aguas mineraes e gazosasdimonadas e xaropes; artigos de ar-
mazene para comestiveis não mencionados nas classes anteriores; subs-
tancias aliinenticias para a nim aes; impressos, papeis c cartões, papelarias

; livraria, artips de escriptorio, tintas para escrever, para imprimir e
para sellar, encadernação; cintes finas o accessorios para pinturas

t não comprehendidas na classe 33; objectos de arte e ornamentos, es-
:, culpidos, pintados, gravados, litographados; etc., photographias e
pos para imprensa; instrumentos scientificos, opticos e photographicos;

. pesos e medidas, balanças, instrumentos musicaes de todas as classes,
materiaes de ensino, modelos, mapas, planos e mobiliarios destinados, 
a escolas, instrumentos e apparelhos de cirurgia, de medicina, do

•pharmacia de orthopedia, productos pharinaceuticos, especiaes ou não,
objectes para curativos, desinfectantes e prediletos veterinarios.

• Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1913. — Por procuração, Moura &
Wilson. (Sobre fres estampilhas no valor total de 900 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral .ás 2 horas e 53 minutos do dia 22 de janeiro de 1913. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 3.593, por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$000 de sello
por estampilhas. Rio de janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

J1

Esta inayea.„gue, poderá, variar de • dinemsões e Ores, é applicada
por qualquer proqesso ares artigos comprehendidos nas classes 1 a 79,
a saber : proditetos -aà. agricultura e horticultura, grãos, farinhas, fé-
culas, algodões em broto e outras libras, sementes e plantas; ma-
deiras para obr :a, Vfogo, Cill'UO de madeira, cascas e cortiças; resi-
nas e gomaras ein OStado bruto, borracha e • alcatrão, aniznaes vivos,
palies, cabanos:Crinas, : lãs, sedas, plumas em estado bruto, tartaru-
gas, marfim, miem' coral barbatana, chifre e ossos,mineraes, terras,
pedras não trabalhadas, carvão mineral,cokes e briquettas;metaes
bruto, lingoados3:134ras, folhas, placas, fios e residuos; oleos essen-
ciaa e gel-duras rião cómestiveis etroleos; couros o palies prepa-
radas, borracha'. V análogos em folhas, fios e tubos; produtos chi-
micos para a itidãt:ria ., a photographia, etc., matei-ias para curtir,
drogas; explosivos, Peivoras, foguetes, mechas, phosphoros, isqueiros,
fogos artifictaes, velas, bugias e lamparinas em geral; adubos arti-
ficiaes e naturaes, substancias chimicas para agricultura e hora-
minara; sabões para industria e usos doinesticos, substancias para
lixivar, embranquecer, limpar . e tirar manchas; pinturas e prepa-
rados; ferramentas e titensilios de mão, incluindo as cortantes,
machinas-ferrainefitaS¡" ina,chinas de costura e suas peças, molas
machinas agriColaS, instrumentos de agricultura e. seus orgãos ;
machinas a vapor e seus orgãos (mesmo locomotivas); :caldeiras,
tubos, toneis é recipientes metallicos e de madeira ; electrieidado
(machinas e accessorios) ; relojoaria e chronometria ; machinas
e apparelhoa diversos o seus orgãos não comprehendidos nas
outras classes ; construcções navaes e accessorios, materiaes de
estrada de ferro, fixo ou rodante, locomotivas, trilhos ; carroças,
carros, macliiiras O utensilios para alveitar, autornoveis e veloci-
pedes ; saltaria e arreios, chicotes, cinturõas e lombilhos ; cordas,
cordões, lios do penes mi de fibras de todas as especies, cabos metal-
licos; armas de fogo, de guerra ou de caça e suas munições ; cal,
gesso, cimento ladrilhos, tijolos, canos, azulejos, telhas, mar-
mores, pedras, ardosiaa o outros materiaes trabalhados e talha-
dos; carpintaria em geral; peças para construcções metallicas;
quinquilharia, ferraria, forragens, serralheria, pregos, parafusos e
porcas, correntes, papeis, telas, ty.tturnes, cremes, pomadas para polir
e outras substaurias para o mesmo uso; pinturas em geral, vernizes e
accassorios, ceras, cofias e lacres; papeis pintados e succadaneos para
tapeçaria; calorificos, apparelhos de ventilação, assensores e guin-
dastes ; marcenaria, moveis, molduras; camas, colchoaria, plumas,
peunagein, lãs e ninas preparadas para colchoaria; latoaria, artigos
para cosinha, apparellios para banhos e duchas, filtros; artigos para
illuminnão, aquecimento e cocção ; vidros, crystaes, lentes e espe-
lhos ; parcellana, louça em geral, ceramica ; entellaria, instrumentos
cortantes, armas brancas '• escovas, vassouras, peneiras, capachos,
esteiras e cestas, pinceis e brochas ; fios ou tecidos de lã ou peito
fios e tecidos em geral ; vestidos confeccionados de todas as especies
chapéu, medas, plumas de adorno, Uru artificia.es ; bordados, iras-
samattaria, galões, botões, rendas e fitas ; bonets, luvas, colletes,
agulhas e alfinetes ; calcado de todas as espanes ; bengalas, chapéos
de sol, sombrinhas, artigos para viagem : barracas e toldos, ence-
radodelas e oleados imperineavei$ de borracha, etc.; joias,ourivesaria,
joalheria, falsas ou verdadeiras; leque, marroquins, artigos de adorno
perfinnarias, sabonetes, pentes, 'esponjas e outros accessorios para
tocitdor; artigos para finnante.s papeis para cigarro, charutos, cigar-
ros e tabaco fabricado; brinquedos, jogos diversos, cartas de jogar,
artigos de posca,caça- e -gyrunastica; carnes,peixes, aves; ovos e caça;
conservas aliineuticias; legumes e frutas frescas ou seccas; manteigas,
queijos, gorduras e oleos csomestiveis, vinagres, saes e condimentos;
pães, massas alimenticias; -artigos do pastellaria e confeitaria, choco-
late, cacão e mel; herva -mate, chicoria, chás, cafés e outras substans
cias para infusões e bebidas quentes; vinhos, vinhos espumantes, ci-
dras, cervejas, alcool • o aguardente, licores espirituosos diyersos;
agitas mineraes e gazosas, limonadas e xaropes; artigos de anu:azerrt
para comestiveis não • mencionados • nas classes anteriores
substancias alimenticias para animaes; impressos, papeis e cartões,
papelaria, livraria, artigos de escriplorio, tintas para escrever,
para imprimir e para -soltar, encadernação; &ores finas e ac-
cessados para pinturas não comprehendidas na classe 33; objectos
de arte e ornamentos, esculpidos, pintados, gravados, litogra-
pilados, etc., photographias e typos para imprensa; instrumentos
scientificos, opticos e photographicos; pesos e medidas, balanças, ins-
trumentos musicaes de todas as classes; naateriaes de ensino, modelos,
mappas, planos e mobiliarios destinados a escolas; instrumentos
e apparelhos de cirurgia, de medicina, de pharmacia e or-
thopédia; ()rodados phannaceuticos, especiaes ou não, objectos
para curativos, desinfectantes e prediletos veterinarios. Rio de Ja-
neiro, 22 de janeiro de 1913.— Por procuração, Moura & Wilson.
(Sobre ti-es estampilhas no valortotal de 900 róis).

Apresentada na secretaria cla J• irrit,a, • Commarcial da Capital Fe-
deral ás 2 o 53 minutos do di4 22k si o. .1 11-.4iro, . 1. 913	 Isidoro Com-

N.3.94
Batido y e.., estabelecidos em Buenos Aires, Republica Ar-

gentina,- apresentam a, registrn ,a, ;marca :supra. :representada pela
palavra «Cabficita.	 _	 = _

pos, director.	 • •
Registrada sob o n.- 3.-594 por -despacho da Junta Cornmercial

em sessão de hoje. Pagou no primeiro- exemplar 0600 de solto por
estampilhas. Rio de.Janeiro,-20 ;de fevereiro de -1913,-/sidoro. Cama,-
pos, director. (Ao lado estam o' carimbo-da- -Junta Conifilei•cial.)

• 	
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INT	 Osisf.'s

A Sociedade Anonyma Fabrica Santa Margarida, representada
polo seu director presidente abaixo assiguado e estabelecida na tra-
vessa Cruz Lima n. 15, com fabrica d g artigos de malha, vem apre-
sentar á esta junta a marca acima impressa, a qual consiste no se-
guinte: Sobre uma sobrecarta egualAque acima se acha apresentada
o feita de papel oleoso e transpareqsaía palavra «Toeguards» seguida
de outros dizares. O «Toeguards» sarge,para designar o producto de
sua fabricação cujo invento aelia=so garantido por carta patente
n. 7.387 do Governo Fedaral. Por este motivo pede o registro de sua
marca sToegua.rds» para protectores da inalas. Rio-do Janeiro 18 de
fevereiro de 1913.— Conde de Carapetnis.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora e 10 minutos do dia 18 de fevereiro de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 8 6`k2 por despacho da Junta Cm .ercial em
em sessão de lisje. Pagou no 1° exemplar 6$600 de solto por estam-
pilhas.

Rio do Janeiro, 20 de fevereiro de 1913.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Estava ao latia o carimba da Junta Commercial da Capital Fe-
deral).

•nn•••••n••

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 11
—

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro se' faa
publico que ás portas dos armazens, 4, 9, 11 e 12, nos dias 145
13 e 15 de março de 1913, ao meio dia, se hão de arrematar]
livres de direitos e no estado em que se acharem as merca-
donas seguintes:

AIIMAzEM N. 4 •

Lote n.

.AM: Mala n. 4, com renda de filó de algodão, fdsiinook
liquido trinta e tres kilos, Onze camisas de algodão enfeitadas
ad valorem. Echarpes do tecido não especificado • de seda._
seis kilos e rqupa usada cinco kilog.'

Idem: Mala n. 2, com camisas de algodão enfeitadas, duas
duzias. Fitas de velludo de algodão e seda vinte e cinco kilos.
e renda de 'filó de algodão, desesete kilos e oitocentas grammasi
vindas pelo vapor hollandez Frisia, entrado em 5 de setembro
de 1912, pertencentes ao passageiro Antonio Meribe tendo ag
referidas males multa de direitos dobrados para o escriptu-.,	 .rario Sr. Olegario Lisbôa. 	 -

N.
Certifico que a marca do vinho do Porto-Tripoli de F. Viggiani &

Comp., registrada na Junta Cominercial de S. Paulo, sob n. 1.745,
foi depositada nesta junta epri 12 de setembro de 1012, com tua
exemplar do Diario daquelle Estado, em que sahhi publicada.
E eu, João llygino do Araujo, 20 orneias desta junta, escrevi:

• Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 9 de março
do 1913. —Isidoro Campos, diressor (s . ibre estampilhas fecleraes no
valor da 13 .100). (Ao lado estava o carimbo da Junta Corarnercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se está procedendo ao pagamento das restituições
operadas pela verba «Receita a amainar ') e bem assim as relativas á
verba «Roliosições e restituições» do exercieio de 1912, os quaes de-
vem vir recebei-as até 31 do corrente, sob pena de cahireno estas
em exoreir ios findos e do serem &metias levadas á verba «Reposisões
e restituições».

Recebedoria do Districto Federal, 4 de março de 1913.—Ifera
mano Eugenio Pereira, sub-director interino..

Alrandega do Rio do Janeiro

:Por esta seceão communica-se aos interessados que 80 caixas
marca 1n1-:&C contando cebollas vindas no vapor allemão Cap Verdi
entrado.ern novembro do anuo proximo passado consignadas a Ma-
cedo Silva & Cu ., se acham completamente deterioradas, afim de que
nos termos do art. 231 da Consolidação das Leis das Alfandegas
prestem a sua mercadoria os cuidados necessarios no prazo de 5
dias sob pena de serem taos mercadorias consideradas abandonadas
e vendidas para consumo.

Primeira secção, 6 de março de 1913. — O chefe Al. B. Barros.
~MODE.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA . SECÇÃO

Edital de intimação do termo de perempção a George Barratt, pas-
sageiro que foi do vapor ingles «Vatiban)?, entrudo em 16 de de-
zembro de 19/2
Pela 3° secção desta alfandoga intima-se á George Barratt,

passageiro do vapor inglez Vaubcin, entrado ein 16 de dezembro de
1012, de que, em virtude do despacho da inspectoria de 27 do feve-
reiro proximo findo, profeeido no processo referente á multa imposta.
ao mesmo passageiro, por despacho da inspectoria, do 16 de janeiro
ultimo,loi, para tolos os .effeitos, lavrado o termo de. perempção por
não ter satisfeito aquella imposição.

TerCeira secção dá Alfandega do Rio do Janeiro, 6 de março de
1913. — O chefe, M. An golano de C. Aranha.

'Lote n. I
•

AM: Mala ri. 3, contendo roupas usadas cinco kilos.
feita de renda de algodão • onze kilos e seiscentas grammas.
Meias de seda seis kilo.s e seiscentas grammas. Renda de filó
de algodão, oito kilos. Tiras bordadas de. algodão, dous ki103-
e cern grammas.

Idem: Mala n. 4,. com roupa feita de renda de algodão,.
vinte e seis kilos. Meras de seda, quatro kilos e , duzentas
gramma s.

Idem: Mala n. 5, com filó de seda, quatro kilo.s e caril
grarnmas. Camisas de algodão enfeitadas,' urna duzia. Pita
de velludo de algodão e seda, vinte e sete kilos e renda de
filó de al godão, vinte e um kilos; vindas pelo vapor hollandez
Frisia. entrode em 2 'de setembro de 1912 (s pertencente ao
passageiro Antonio Meribe, tendo as referidas malas 'multa,
de direitos em dobro para o eseripturario Sr: Olegario Lisbda.,

Lote n. 3	 - .	 . •
Quadrilongo PB 24: Uma cesta de vime, sem mumerdi •

para roupa, pesando liquido treze kilós. Dous kilos e duzentag
1 grais/noas, peso liquido, de pannos de mesa, de tecido de

godo não especificado. Seiscentas e trinta grarrimas, peso
liquido, de cortinado de filó de algodão liso, com armação do.
madeira, pesando em 100 metros quadrados mais de quatro
kilos. Quinze kilos. peso liquido, de musicas brochadas e avul-i
sas. Um kilo e duzentas grammas, peso liquido,, de vazas do
louça, n. 3, para flores e para cima de mesa. Vinte grammasi
peso liquido, de baixelas de prata lisas. Quinhentas e oitenta
grammas, peso liquido, baixelas de -cobre prateadas. Um re..n ,
logio para cima de mesa com caixa de louça, n. 3. Dous kiloa
e quinhentas grammas, Peso liquido, de obras não classifica-,
das de peite. Trinta e une kilos, peso liquido, de roupas da
uso, de algodão, de lã e de seda; vindas de Buenos Aires noi
vapor fletia, descarregadas em 19 de março de 1912 e. com
consignação ignorada.

Lote n. 4

Sem marca: Um bahú de madeira ordinaria serri1-lume-1»as
forrado de lona, pintada,de mais de 60 0,4 RO centimetross.
Quatro bonets de lã não especificados. Das kilos, peso liquidas
de roupa de uso, de algodão e de lã; vindo de Liverpool na
vapor Orita, descarregado em 13 de março de 19t2, com con.4
signação ignorada.

Lote n. 5
'sem marca: Um encapado sem numero, com dm know;

peso liquido, de roupas de uso, de algodão e de l g.; vindo de
Southampton no vapor Araguaya, descarregado em 19 fia murça
de 1912, com consignacãa ignorada.

Lote n.	 •
Sem marca: Um amarrado sena numero, com duas cadeil'asi,

não especificadas, de madeira ordinarta; vindo do SuLhamptoa
no vapor Arguaya, dese:arregado em 19 de marco de 1912, MT;
consignação ignorada. s-	 -

Lote n. 7
Sem marca: Uma caixa sem numero,com vinte e douá

peso liquido, de peças de ~binas de costura prnprJas panar
familia; vinda de Buenos Aires no vapor Aradon, descarregadk
em 19 de março de 1912, com consignação ignorada.
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Lote n. 8
„ -" Seni inarea: Uma caixa sem numero, Com oito kilos,
i eso liquido, de roupas de uso de lã e de algodão. Sete kiloe,
i1Ë so liquido, de livros impressos para leitura, °orla capas de
papelão. Setecentas e oitenta grammas, peso liquido, de Obras
ião classificadas, de cobre simples, vinda de Southampton

;aio vapor Araguaya, descarregada em 19 de março de 1912,
Ucom consignação ignorada.

4,.	 Lote n. R "'velysltm
...---'LZGR:- Um amarrado n. 52, de duas caixas com quarenta

;tilos, peso bruto, de tinta liquida para escrever.
!i.	 Idem: Uma caixa n. 53, com setenta e nove kilos, peso
,bruto, de tinta preta e vermelha, para escrever.
¡;..._	 Idem: Uma caixa n. 26, com cento e vinte e seis kilos,
a'aeso bruto, nas caixinhas de papel em capas para cartas.	 •
it	 Idem: Uma caixa n. 27, com cento e vinte e seis kilos,
.toso bruto, nas caixinhas de papel em capas para cartas.

Idem: Um amarrado n. 51, com duas caixas contendo qua-
enta kilos, peso bruto, de tinta liquida, para escrever, vindos

,kle Southampton no vapor Avon, descarregado em 1 de março
tle 1912 ç consignada a Leuzinger & Comp.

•
!i

Lote n. 10
,. 2 Alfredo de Vasconcellos: -- Uni engradado sem numero,
gora treze kilos, peso bruto, de plantas mortas, sem valor mer-
- antil, vindo cio Vigo no vapor Exelmans, descarregado em 9

e março de 1912. com consignação ignorada.,

' Loté ri. '111_
- Sem marca: Uma caixa sem numere., com dons kilos, Peso

'líquido, de roupas de uso de lã e de algodão, vinda- de Vigo no
vapor Exe/mans,descarregada em 9 de março de 1912 e . com coa-

,.ignação ignorada.,

É	 Lote n. 12da
_.' João Líno: Um sacco sem numero, com dous kilos, peso
liquido, de roupa de uso de algodão e de linho. Tres kilos,
,peso liquido, de rêdes de algodão de qualquer qua-
jiciade, vindo de Montevidéo, no vapor Orion, descarregado
rtee_ern lj de março de 1912 e com consignação ignorada, _
a

-- Sem marcá-:. Um bahú sem numero, de folhas de Flandres,
'tintado, pesando liquido nove kilos. Doze kilos e quinhentas
gra:lamas, peso liquido, de roupa de uso de lã e de algodão.
Vinte grammas, peso liquido, de bijouteria de cobre. Trinta e
'cinco "grammas, peso liquido, de lenços de tecido de seda, não
éspecificado. Oitenta e cinco grammas, peso liquido, de lenços
.de lã estampado. Quinhentas e vinte grammas, peso liquido, de
,gnerinó de lã, com 5,m de comprimento. Cento e dez grammas,

ezci liquido, de tecido tinto de algodão da base de 10X10 de
rgnais de 60 grams, por m,2 com 2,m. de comprimento, vindo de
Araterdam no vapor Zelandia, descarregado em 11 de março
"go 1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 14

ti -- Sem marca: Um bahú sem numero, de madeira ordinario,
forrado de lona pintada, de mais de 60 até 80 centimetros, vindo
• Amsterdam, no vapor Zelandia, descarregado em 11 de março
0. 1912, e com consignação ignorada.,

Lote' n. 15 •	 -

Í' - S-em marear Um bahú sem numero, de madeira ordinaria,
asintado de mais de 80 centimetros. Vinte e dous kilos e qui-
nhentas grammas, peso liquido, de roupas de uso de lã e do
▪lgodão usado, vindo de Antuerpia no vapor Hudelbcrg, des-

arrogado em 11 de março de 1912, e com consignação ignorada:

Lote n. 46 .
Sem mares: Um bahú sem numero, de folha de Flandres

tintada, pesando liquido ires kilos. Onze kilos, peso liquido, de
{roupa de uso, de lã. e de algodão. Trinta grammas peso liquido,

le.nços de tecido de seda não especificado. Deus pares de
fmeias de algodão, não especificado, curtas, de mais de 20 cen-
tímetros de comprimento no pé, sem costura. Seis pares de
lineiees de algodão, não especificadas., compridas do mais de 20
leentunetros de comprimento no pé, sem costuras, vindas de
(Antuerpia no vapor E/e/de/bera, descarregado _em 11 de março
lie 1912.

Lote n. 47
- LZGR: Unia caixa n. 55, com vinte .e tres kilos e quinhentas
Calmas, peso bruto, de tintas para desenho, em massa e cru
pães. Cinco kilos, peso bruto, de nankin, vinda de Southampton
lio vapor Ci licie, descarregada em 14 de março de 1912 e coasi-
*nada a Leuzinger & Comp.,

Lote n. 18 -
ARISIG: Uma caixa n. 3, com vinte e quatro pares de mdia9

de algodão, curtas, até 20 centimestros, de comprimento no • pé;
não especificadas. Seis pares de meias de algodão, não especif
cedo, de mais - de 20 centimetros de comprimento no pé. Seis.,
pares de meias de algodão, não especificado, bordadas a sêda;
curtas, de mais de 20 centimetros de comprimento, no pé.;
pous espartilhos de algodão...Quinhentas e cincoenta grammas;
peso liquido, de roupas feitas, não especificadas, de tecidos
de algodão branco, bordado e ,enfeitado. Dusentas e cincoenta
grammas; peso liquido, de roupas feitas, não especificadas. do
tecido de algodão, estampado, com pequeno enfeite. Cento á
quarenta grammas, peso liquido, de roupa feita, não especifi-,
radas, de cassa de algodão branco, enfeitada. Seis camisas do'
algodão, isas. Doze camisas de algodão, enfeitadas, para mu--;
ther. Seiseentas e trinta grammas, peso liquido, de roupa feita;
não especificada, de fustão de algodão, de 40 até 100 gr.;
lisos. Cinco kilos, peso liquido, de lencóes de linho, lisos, até
24 fios. Oitocentas e quarenta grammas, peso liquido, de fro-
nhas delinho; lisas, até 36 fios. Quatro kilos, peso liquido, de
fronhas e de lençúes de tecido de algodão branco, bordado da
base de 10X10. Tres kilos e setecentas granamas, peso liquido,de
toalhas e guardanapos, lisos, de linho e adamascados. Noventa
graniras, peso liquido, de toalhas de linho adamascadas e en-
feitadas, com rendas. Trezentas e noventa graminas, peso
quido, de roupa feita, de tecido de sêda, não especificada,
Quatrocentas e vinte gramrnas, peso liquido, de roupa • feita,
não especificada, de qualquer tecido de lã, sim p les, vinda do
Southiampion'no vapor Clycle, descarregado em 1-5 de março do
1912e consignada a A. R. Martan Gallo..

• Lote n. 19
AS: Uma caixa n. 24, com cento e vinte grammas, peso Tf,

quido, de alamares de sèda. Oitocentas grammas, peso liquido,
de almares de s.,?da, com .vidrilhos. Cincoenta grammas, peso
liquido, de rendas de sêda, pura ou com qualquer outra ma teriae
Conto e quarenta grámmas, peso liquido, de rendas de sêda;
eln eórtes, para vestidos. Duzentas grammas, peso bruto de reli-,
das de algodão, de qualquer qualidade. Trezentas e setenta
granaras, peso bruto, de obras de passamaneiro (franjas e ren-
das). Cento e dez graniras, peso bruto, de tiras de filó de a2-i•:
godão, bordadas a sêda. Cento e sessenta grammas, peso bruto
de	

;
ayellorios, em obras não classificadas. Duzentas e setenta

graniras, peso liquido, de filó de algodão lavrado, vinda dá
Bordeaux no vapor •Magellan, descarregada em 26 de março do
11912, consignada a A. 11. Martan Gaito.	 -

Lote n. 20
• Agostine Colla: Uma caixa sem namoro, com deus kiles,.
poso bruto, de ferramentas rnanuaes, vinda de Southampton no
vapor Araguaya, descarregada em 19 de março de 1912, e cens!
Signação ignorada,

Lote n. 21
Sem marca: Um 'sacco sem numero, com una kilo, Peso

liquido, de arroz com casca, vindo de Southampton no vapor,
Arauutwa, descarregado em 19 de março de 1912, e com cone
sigicação ignorada..

• "	 • Lote n. 22
• $erri maca: Um balá sem numero, de folha de Flandres,

pintado, pesando liquido tres kilos. Um kilo e quinhentas
graniras, peso liquido, de roupa de uso de lã e de algodão, vin-
do de ,Southampton no vapor Aragunua, descarregado ern 19 de
março de 1912; e com consignação ignorada.,

Lote n. 23	 •

VOR: Uma mala de sola sem numere, de 60 centimetrow
de comprimento, tres kilos, peso liquido, de - roupa feita não
especificada, de casemira ,dobrada. Quatro 'kilos, peso liquido; -
de roupa feita, não especificada, de casemira de lã, singela,
forrada de peites. Oitocentas grammas, peso liquido, de roupa
feita simples, não classificada, de lã ponto de meia; vinda de
É:Sentliampten no Vapor Araguaya, descarregada eni 19 de março •
de 1912, e cana consignação ignorada..

Lote 22, 21
AST: Urna caixa n. 3.440, com deus kilos, peso liquido,

do obras não classificadas de ferro batido esmaltado. Una kilo,
peso liquido, de obras de ferro batido estanhado, não classifi-
cadas. 'Quatrocentas gra eamas, peso liquido, de ferramentas
manuaes. Trezentas granaras, peso- liquido, puxadores de
ferro. Setecentas grammas, peso liquido, de bandejas de ferro
pintadas e douradas. Quatorze facas com cabos de madeira, e'
de osso, para mesa. Tres garfos com cabo de Madeira para
mesa. Trezentas e vinte graniras, peso liquido, de • cadeados,'
do segredo, de-ferro nikelados. Quinhentas e quarenta gram.-
mas, peso bruto, 'de cadeados de segredo de ferro galvanizado
com qualquer metal.- Oitocentas' grairimaS, peso bruto, de- eas,'
deados d.q ferro. simples. Ealvanizado, com gualcp.ig.•

Lote n. 13

_
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Duzentas e cinewnta grammas, peso liquido, de cadeados de
ferra simples. Quinhentas e cincoenta gralimias,
cle obras não classificadas de folha de flandi ys nikeladas;
vinda de Southalepton no vapor Aiau nau°, (1! ,, • arregada cio
.19 de março de 1912, e com consignação ignorada.,

Lote n. 25
S: Urna caixa n. 1, com sete :kéjdos, peso liquido, de obras

não classificadas de zinco simples,. Um kilo e ckin graminas,
peso iiquido, de ferro de aço para,eugonnuar. Quatrocentu,s e
eincoema grammas, peso liquido, de Hixelas de cobre e suas
ligas, simples. Um kilo cento e ciumenta grammas, peso li-
quido, de ferro para engounnar de ferro fundido, com aque-
cedor a alcool. Uni kilo, peso liquido, de cesta de vime para
roupa; vinda de Southampton no vai . ,,r Araguaga, descarregada
cm 19 de março de 1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 26
Sem marca: Um pacote 9?Ell numero, com nove kilos,

peso liquido, de linha de algodão de qualquer qualidade, em
meadas, para costura, vindo de Genova no vapor R. El, na, des-
carregado em 19 de março de 1912, e com consignação igno-
rada.

Lote n. 27
Sem marca: Um pacote com cinco kilos, peso bruto, nos

envolLorios de linha de algodão de qualquer qualidade em
meadas, para costura, vindo de Genova no vapor R. Elena, des-
carregado em 19 de março de 1912, e com consignação igno-
rada.

Lote n. 28
Sem marca: Unia caixa sem numero, com um kilo qui-

nhentas e oitenta gr:munas de roupa feita de brim de algo-
dão, liso, peso liquido. Cento e noventa grammas, peso bruto,
nos envoltor i os de bijouteria de cobre. Tres kilo e quinhen-
tas gra:ninas, peso bruto, nos envollorios de obras não classi-
ficadas de tecido de algodão e borracha, vinda de Amsterdam
no vapor Zeelandia, descarregada eni 26 de março de 1912, e
com consignação ignorada.

Lote n. 29
SIEM: Uma caixa n. 751, com oito kilos e quinhentas

grammas, peso liquido, de ferrameatas manuaes. Cinco kilos,
peso bruto, de limas, não classitiendas. Noventa litrng de
chlorureto de sodio impuro, vinda de Scuthampton no vapor
Cinde. &scarregada em 14 de março de 1912 e consignada á
C. Fernamies ct Comp.

ARAIAZEM N. 9

Lote n. 30
LMC: Urna caixa n. 7.64114.2r,2, com trinta e oito kilos,

peso haito, de obras de folha de flandres simples, vinda de
Glasgow no vapor Eton, descarregada em 16 de maio de 1912 ce
consignada á Lidgarwood M. F. & Company, Limited.

•	 Lote n.
FCT: Urna caixa n. 7, com seis kilos, peso bruto, de doces

rio classificados. vinda de Nova York no vapor Verdi, des-
carregado em 9 de maio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 32
AA—Contramarca VC: Uma caixa n. 4.954, com um mo-

vei não especificado ., vinda do Rio da Prata no vapor Malte,
descarregado em 2 de maio de 1912, e consignação ignorada.

Lote n. 33

The lloyal Sweclisch Consulat: Uma caixa sem numero,
com noventa e quatro kilos, peso bruto, de livros impressos
para leitura com capa de papel. Um kilo, peso bruto, de es-
tampas-annunaios, vinda de Hamburgo no vapor Hohenstaufen.
descarregado. cai 30 de maio de 1912 e consignada a The Royal
Swedisch Gonsulat.

Lote il. 34
João de Araujo Soares: Uma caixa sem numero, com

nove kilos, peso bruto, de ferramentas para artes e officios
manuaes( usadas); duas. camisas de algodão com peito da
mesma mataria; vinte kilos, peso liquido, legal, de vinho não
espocificado até 1 10 de força alcoolica em barril; um par de
botinas de couro de mais de 20 centimetros de comprimento
no pé (bastante usadas), vindas de Hamburgo, no vapor Ho-
henstaufen, descarregadas em 30 de maio de 1912 e consignadas

IA João A. Soares.

Lote n. 35
AGEC: ITnla caixa n. 5.088, com cento e sete kilos, pesa.

liquida, t ir:as e entremeios bordados, de cassa; tres kilos ej
setei . :mitos- g ratumas, peso bruto, de amostras sem valor iner-i
cantil, vinda de Trios si, no vapor Szent Istvan, descarregada;
ein 11 de maio de 1912 e consignada a Antonio Goncalves
dozo & Comp.

Lote n. 36
GAC: Uma caixa n. 43.330, com oito kilos, peso bruto,

nos envoltorios, de raizes não classificadas, no valor de dous
mil e quatrocentos réis, vinda de Trieste, nu vapor Szent,
Istvan, descarregado em 14 de maio de 1912 e consignada á
ordem.

Lote n. 37
AC: Uma caixa n. 2, com um barril de vinho não classi.R

cado, de mais de 14° até 24° de força alcoolica, legal, vinte
e quatro kilos, vinda de Trieste, no vapor Szent Istvan, des-
carregada em 15 de maio de 1912 e com consignação ignoradu,

Lote n. 38
ARU: Uma caixa n. 1, com cincoenta e seis kilos, peso

bruto, de massa de tomate, vinda de Triaga, no vapor Szent
Istvan, descarregado em 16 de maio de 1912 e consignada á
ordem.

Lote n. 39
Losango, AFJ contra-marca GMEC: Um velocimetro sem

numero, apparelho physico, não especificado; quatro kilos;
peso bruto, de obras de ferro bit,ido pintado, vindo de Nova
York, no vapor Belluria, descarregado em 23 de maio de 1912_
e consignado á ordem.

Lote n. 40
CC: Um amarrado n. 105, com quarenta e Ires kilos, peso

bruto, de obras de ferro batido simples;
CC: Duas caixas ns. 166 e 506, com cento e dez kilod;

peso bruto, de guinchos manuaes; oito kilos, peso bruto, de
obras de zinco, não cia ,R ificadas, simples; vinte kilos, pascibruto, de arribites de ferro simples, vindas de sova York, novapor B ellucia, descarregadas em 23 de Maio de 1912 e COnl
consignação ignorada.

Lote n. 41
GL, contra-marca N: Uma caixa n. 40, com centra 0

trinta e oito kilos, peso liquido, de madrn1 . 4 . ro i a, serrada o
preparada, vinda de Marselha, no vapor Aquitaine, des-,
caregada em 20 de maio de 1912 e consignada a 11. Carriquem

Lote n. 42
LZGR: Vinte e cinco fardos, com (5.300 kilos) cincO

mil e trezentos kilos, peso bruto, de papelão, não especificado;
vindos de Amsterdam, no vapor Delfand, descarregados
27 de maio de 1912 e consignados a Leuzing,er & Comp.

Lote n. 43

WBC: Uma caixa n. D 3.563, com dezoito kilos, peso
bruto, de catalogos annuncios, vinda de Liverpool, no vapor.;
Vau ban, descarregado em 23 de maio de 1912 e com consignw4
ção ignorada.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 44
Kael Schmith:' Nove caixas sem numero, com duzentoS

setenta e um kilos, peso bruto, de celluloide em obras nno
classificadas, em tecido de algodão (punho, ('ollarinbus e
'Aios para camisas). Urna duzia de navalhas r' mi cabo de osso.
Quatro kilos, peso bruto, de sabão sem perfutne, vindas de{
Amstardam no vapor Zeelandia, descarregadas em 11 db mata
de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 45
Sem marca: Uma caixa de pinho sem numero, som vintd.

kilos, peso bruto, armada, vinda de Hamburgo, no vapor Pe.t.
tropolis, descarregado em 17 de março de 1912, e do coesignA:st
ção ignorada.

Lote 71. 46
Sem morem' Dois colchões sem numero, com 1.rint e nous

kilo% peso bruto, com cobertura de algodão e enchimento de(
algodão de lã de carneiro, com bastanle.uso, vindas do Ilain,k
burgo no vapor Petropolis, descarregados em 11 de marqck jg,
1:)12, e de consignação ignorada.
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- Lote n.47
AJR: Urna caixa n. 1873, com cincoenta duzias de cani-

Vetes para aparar pennas cotai cabos ordinarios.
Idem: Uma caixa n. 1.874, com quarenta e quatro trilos,

peso . bruto, de perfumarias em frascos ordinarios e um kilo,
peso bruto, de perfumarias em frascos n. 2, vinda de Ham-
burgo no vapor Heidelberg, descarregada em 12 de março de
4912, e consignada á ordem.

Lote n.
CR: Um fardo n. 33, com duzentos kilos, peso bruto, de

papel impaesstio, simples, vindo de Hamburgo no vapor Hei-
delberg, daiscarxe gado em 12 de março de 1912, e consignado a
Berna Stoltz Com.

Lote n. 49
Triangulo ns. 518, contra-marca CC: Quatro caixas com

.(1.222 kilos) mil duzentos e vinte e dous ltilos, peso liquido,
de papel pintado e marroquinado para encadernação, vindas de
Famburgo no* vapor Heidelberg, descarregadas em 12 d março
de 1912, e consignadas á ordem.

Lote n. 50
CRC: Uma caixa n. 160, com um kilo e quatrocentas

grammas, peso liquido, de chapas de cobre assentadas s, bre
madeira. Dezeseis kilos, peso bruto, de estampas-annuncios.

Idem:Uma caixa n. 161, com cincoenta(50)kilos, peai) bruto,
ne fita cinematographica impressa,vinda de Nova York no
;vapor Byron. descarregada em 25 de março de 1912, e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 51
PJCC, contra-marca Santos: Uma caixa

éczeseis kilcs, peso bruto, de agua oxygenada,
York, no vapor Byran, descarregada em 25 de
e consignada a Paul J. Christolph tçr Comp.

Lote n. 52
Fonseca Machado: Uma caixa sem numero, com trinta e

sete kilos.- peso bruto, de livros impressos com capa de pa-
pelão e cartazes-annuncios, tudo usado. Sete kiloa, peso bruto,
de albuin para photographias com capa de papelão com chio-
sons. Um kilo e duzentas ,,a•rammas, peso bruto, de estampas não
:pspeciiicada s. vinda de Buenos Aires no vapor elude, descar-
'rr tgada em 28 de março de 1912, e de consignação ignorada.

Lote n. 53
SG: sacro sem numero, com seis kilcs de colchão forrado

:ata algodão e enchimento da mesma mataria com bastante uso,
',vindo do Vigo no vapor Rio de Janeiro, descarregado em
t'IS de março de 1912, e de consignação ignorada.

• Lote n.
Som marra: Uma mala (habil), sem numero, de ma-

'eira, bastante usada, com diversos objectos tambein bastante,
usados, com dezoito kilos, peso bruto, vinda de -Viga no va-
por Rio de Janeiro, descarregada em 25 de março de 1912 e de
,censignação ignorada.

Lote n. 55
Sem marca: Uma caixa sem numero, bastante Usada, com

traze Mios, peso bruto, contendo ferramentas para sapateiro,
tamboril basf anil-, usadas, vinda de Southampton no vapor Ame-
Zon, descarregada em 27 de março de 1912 e com consignação
ã an orada.

Lote n. 56

. • Sem marca: Um .sacco sem numero, com quatro kilos, peso
Inuto, contendo roupas uSaclas e objectos de uso domestico,
t astante usados, vindo de Southampton no vapor A mozon, dos-
itarregado em 27 de março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 57
Sem marca: Duas malas (balá) de pinho sem numeros,

Torradas de folhas de Flandres, pintadas, usadas; trinta e sete
kilos, peso bruto, de roupas bastante usadas, vindas de Sou-
tampton no vapor Amazon, descarregadas em .2,7 ato março de
3.912 e com consignação ignorada.

Lote n. 58
Sem marca: Unia mala (balul) de pinho, sem numero,

farrada de folha de Flandres, pintada e usada; cinco pares de
botinas de couro de mais de 20 centimetros de comprimento
no pé; dez camisas de algodão 'tecido, ponto de meia; seiscen-
tas grammas, peso liquido, da roupas feitas de brim de algo-

' vão; quatro camisas de algodão com peito da mesma mataria;.	 a	 .

	

~ma."	

ires ceroulas de algodão; quatrocentas grammas, peso liquido
de algodão branco, pesando mais de 49 grammas por m2, vin-
das de Southampton no vapor Amazon, descarregadas em 2.7i
cio março de 1912 e com consignação ignorada. •

Lote n. 59
Seca marca: Uma caixa sem numero, com um kiro e seG...

contas grammas de roupas feitas de easineta de algodão, cont
bastante usu: sete kilos, peso bruto, de musicas inanunripta
ta atlas; uma rabeca com arco, usada; quatro camisas de algo-
dão com 1viío da mesma mataria, usadas; cinco ceroulas de
algodão com uso; um kilo e duzentas grammas, peso liquido;

• ea jenç(Sr:; d. , algodão cria com uso; oito pares de meias
curtas, da mais de 20 card imetros de comprimento no pé; aaisa
c a ntas aaanuoas, peso liquido, de colidias adamascadas de dl,
!Jon°, r m uso; um k i lo e quatrocentas grammaa, peso liquido,

cola-a a air de lã ordinario, com uso. vinda de Southampion
no vapor A MOZ011, descarregada em 27 de março de 1912 o
com cowignação ignorada.

Lote n. 60
Sem marca: Um sacro sem numero, conta onze kilo-s e qui-

nhentas grammas, peso liquido, de fôrmas para calçado, vinda
da Souiliamaion no vapar azun, descarregado cria 22 do
março de 1912*e com consignação ignorada.

Lote n. 61
Sem marca: Uma mala (habil) de pinho sem numero;

forrada do folha de Flandras, contando roupas usadas, pesando
bruto vinte ,• taes kilos, vinda de Southampton no vapor Anna-

dasearreaada em 27 de março de 1912 e com consignação
ianoratia.

Lote n. 62
Sem marca: nuns caixas de pinho sem numero, usada:,

com roupas de a l godão, lambem usadas, com o peso bruto de
( n 8) setanla e oito kilos, vindas de I,iverpool no vapor OrOViG,
daavarreaadas em 27 de março de 1912 e com consignação
ignorada.

Lote n. 63
Sem marca: Um bahn de folha de Flandres sem numera;

pintado, com itaslanta nao, pesando sete kilos, peso bruto, N.1-
SiO, vinda de Southampton no vapor Oraria, descarregado em
27 de março de 1912 e com consignação ignorada.

Lote n. 64
Sem marca': Uma caixa sem numero, com vinte e oito

kilos, peso. ',rufo, contendo roupa bastante usada, vinda de
Liverpaal no vapor Oraria, descarregado em 27 de. março de
1a12, com consignação ignorada.

Lote n. 65
Sem marca: Uma caixa sem numero, com vinte.

kilos, peso bruto, contendo roupas usadas, vinda de Ham-
burgo no vapor S. Paulo, decarregada em 28 de março do
1912, e com consignação ignorada.

Lote n. 66
Camara de Machado: Uma caixa n. 95.661, com setenta

é oito hilo, peso bruto de palha seccas o tres kilos e seis-
contas grammas, peso bruto de amostras, vinda de Hamburgo
no vapor Bali ia, descarregada em 2 de maio de 1912 e cotia
signada á ordem._

Lote n. 67
JLC: Uma caixa n. 1, com cento é dezesseis kito---S, aTéso

bruto de estampas 11r10 especificadas, vinda de Hamburgo no
vapor Oraria, deearregada em 2 de maio de 1912 e consignada
á -ordem..

Lote n. 68
Triangulo Z: Urna caixa n. 10.670, tom duzentos e qua-

trokilos, peso liquido de setineta de algodão tinto de mais
de 40 até 100 grannnas por metro quadrado vinda de Ilam,
burno no vapor Bahia, descarregada em 2 de maio de 1914
e consignada a Marques Machado êt Comp.,	 1

-Lote n. 69
Losango R 24: Uma caixa n. 48, com quarenta e quatrn

kilos, peso bruto de arribites de ferro simples, vinda de Sou,
thampton no vapor Amazon, descarregada em 22 de maio da¡
1912 g cena consignação ignoradkt

n. 12, com
vinda de Nova
março de 1912,
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Lote n..70f "

Loango Sini, contra marca LECL: Treze caixas ns. 508118,
521122, , coin quinhentos -e dez kilos, peso bruto, co ,perfumaria
em frascos de vidro n. 1 e cento e noventa kilos, peso-bruto
de perfumaria em frasco n. 2.

Idem: Uma caixa n. 520, com oito kilos, peso bruto de
caixas de papelão vasias para perfumarias. Tres kilós e seis-
centas grammas, peso bruto do caixa de , charão, vinda de
Southampton no vapor Amazon, descarregada , em 22 de maio
de 1012 e consignada á ordem.

Lote n. 71•
• Triangulo Z: Duas caixas ns. 23 o 21, com (461 kilos)

quatrocentos e sessenta e um kilos, peso bruto nas caixas de
madeira de giz : preparado para alfaiate.

Idem: Uma caixa n. 27, com quarenta e dous kilos, peso
bruto de prisões para botões, prateadas. Trinta o oito kilos,
peso bruto Kin prisões de ferro para botões. Quarenta e oito
lkilos, peso bruto de cadarço de algodão. Deus kilos,
bruto do fita de algodão com mescla de seda. Nove e seis-
centas grannnas, peso liquido de barbatanas. Trinta e cinco
tesouras para costura até 16 centimetros de comprimento.
Vinte o quatro tesouras de mais de 16 centimetros de com-
primento. .

Idem: Uma caixa n. 28, com setenta e seis kilos, peso
bruto de botões de osso com furo, vinda de 'Soutliampton no
vapor Amazon, descarregada em 22 de maio de 1912, e con-
signada á ordem.

Lote n.. 72

FK: Uma caixa n. 102, com vinte e dons kilos, peso
nruto de azul ultramar, vinda de Hamburgo no vapor Altair,
descarregada em 13 de abril de 1912, e com consignação
ignorada.

Lote n. 73
000: Uma caixa sem numero, com vinte e dous kilos,

.peso de farinha composta, vinda de Hamburgo no vapor Al-
tair, descarregada cru 13 de abril de 1912, e com consignação
ignorada.

Lote n. 74

PCL: Uma caixa n. 101, com vinte e sete kilos de farinha
composta, vinda de Hamburgo no vapor Altair, descarregada
em 13 de abril de 11.12, e com consignação ignorada.

. Lote n.- 73
Alfredo Kohu: Quatro caixas ns. 1.324 a 1.327, contendo

.onze e meio kilos de capas e coberturas de tecido de seda para
ellapéos e quatrocentas grarnmas de alamares de seda, vindas
.de Hamburgo no vapor Silvio, descarregadas em 8 de março
de 1912, despachadas -pelo mesmo em a nota n. 7.709, de no-
vembro de 1912 e verificada a differença de qualidade pelo
conferente Sr. J. F. Paula o Silva.

Lote n. 70
RBC: Tres caixas . ns: 20.918120, contendo trinta e dons

kilos cento e ciumenta grammas de tecido de seda e algodão
cm partes iguaes, peso liquido real, vindas de Genova no
vapor Sardeunct, descaregadas em 12 de setembro de 1911,
manifesto n. 1.092.

• ARM AzEM N. 12

Lote n. 77

CB: Sete caixas as. 473 a 479, contendo productos chi-
micos, não classificados, pesando liquido setecentos kilos,
ed valorem; . vindas do Hamburgo no vapor llohenstaufen,
descarregadas em 28 de março de 1912; differença de qua-

:lidado verificada na nota de importação n. 13.370, de abril
de 1912, pelo conferente Sr. Joaquim Fernandes da Silva o
despachadas pela Companhia Brazilia.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as qiiizereni examinar, bastando para isso se
dirigem, :altos do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entregará o arrematante)
•ao escrivão da praça o signal de 20 '1° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

, Alfandega ,do. Rio de Janeiro, .5.de março de 1913.—
Q ajudante interino do inspector, Joaquim Fernandes - cla Silva,

Ministerio cia Justiça e Negocios Interiores

ESCRIPTORIO—DE OBRAS

CoNCURRENCIA PARA °Urus NA ESCOLA PREMUNIT0RIA OUIN2E

DE NOVEMBRO

De ordem do Sr. ministro da Justiça o Negocios tntd-,
riores, faço publico que no dia 11 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste escriplorio de: Obras
do Ministerio da Justiça e Ne,gocios Interiores, para as obras
de que carece a Escola Premuniteria 15 de Novembro; . obser-
vadas as seguintes condições:

1.° As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste escritorio até o dia 10 do corrente, ás 2 horas da tarde,
onde receberão guia para depositar no Thesouro Nacional, a
quantia de 200$, para garantia da proposta.

2. 11 As propostas, em tres vias, sendo a primeira devida-
mente soltada, serão fechadas em envolueros lacrados, com a
declaração do nome cio proponente e indicação precisa do togar
em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional provando ter
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e , muni-
cipal do constructor.
, 3.° Constituem provas de idoneidade, documentos devida-
mente authenticados, passados por tios engenheiros ou .archi"-
•tectos do provada competencia, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que provem ter o coneurrente executado
trabalhos equivalentes, tildo a juizo do engenheiro do minis-
terio.

4." Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario
Officio&

As propostas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão a todas as clausulas do edital e preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, que
deverá ser escripto em algarismo e por extenso, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras. Não serão tomadas em, Consideração
quaesqucr offertas não previstas nesse edital de concurrencia,
nem propostas que contenham o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-
mento approvado, na importancia de 0:1122$000.

6.' A preferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, decidirá a sorte.	 •

7.° O proponente preferido no acto do assignar o contra-
cto, apresentará o conhecimento do deposito 'I'besouro Na-
cional da quantia de 1:000$, em dinheiro, quantia que alli
ficará caucionada para garantia da fiel execução do contracto
e que. será restituida ao contractante, depois de u11inados to-
dos os trabalhos contractados e ;locados pelo engenheiro do
min is t crio.

8." Dentro de 48 horas depois da assignatura do contracto,
o contractante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se á resci-
são do contracto si dentro deste prazo não os iniciar.

9.° O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-
cificações que acompanham este edital.

10. A concurroncia . poderá ser.annullada polo Sr, ministro
sem que por isso os concurrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 75 dias,
contados da data da assignatura do contracto.

12. O contractante, ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
si exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e. quando essa
multa attingir a importancia de 1:500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendo
o contraciante as quantias que em garantia estiverem cau-
eionadas no Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias • que forem devidas ao
contractante, por °ocasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemente do contractante.

13. Todas as despezas inherentes á constrneção, como le-
vantamento de andaimes, _demolições, remoção do entulho, o1.
de materiaes provenientes de demolições, movimento do terra

nivelamento do terreno, apparelhos manuae,S o mocanicos,
retirada de materiaes rejeitados ou imprestavels, etc., cow
rerão por conta do contractantu	 '	 •
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14. O contracto será intransferivel sob qualmier
mesmo no caao de sucessão por falleeimento. Nesta 'Caso fiará
paga aos herdeiros,, a importancia correspondente 4o$ traliaa
lhos realizados, medidos e -avaliados, mediaate a applicaotto,
com 15 1° de abatimento, dos .preços de unidades min tit1r-:
viram para organização do orçamento da obra apresealada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contractp ;i-
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o contendo corá
tonaiderado rescindido e o Sr. ministro providenciará para
que sejam terminadas as obras independentemente do isontra-
ctante, que perderá a caução de que trata a clausula 7, 'e
mais quantias que lhe forem .devidas, que revertera° can pra-
veito dos cofres publicos. •

16. Ao engenheiro do ministerto caberá rêsolver as
:vidas na parte techniea da oonstrucção, podendo, entretanto,
o contraetante formular por escripto as suas reçlairtaçéea,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, Re
guaes serão encaminhadas ao Sr, ministro para resolvera

17. Todas as penas estabelecidas no contracto,inclusive a ra-
scisão, serão impostas administrativamente pelo Sr. ministro,
independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractarete, por motivo delias, direito algum a in-
'demnização por damnos, lucros cessantes, antecipaçãe do dez-
rezas ou por qualquer outro motivo. • .

18. O contractante preferido perderá a caução de.120a$,
que trata a clausula P, si deixar de assignar o contraclo dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data da publicaçAo •.no
Mario Officiai do edital de chamada feito por este escriptorio.

•19. Si o contractante não cumprir fielmente as especifi-
cações, o engenheiro do ministerio o intimará por escriptas:
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra ou parta
delia em desaccardo com o contracto. A intimação não sençlq
cumprida no prazo de tres dias, ou si dentro desse prazo O
contractante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro - do ini-
nisterio mandará executar o trabalho em questão independen-
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por Conta
do referido contractante, mediante desconto nas impoatancias1
que tiver que receber.	 • .

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
'das obras ou parte delias pela contraetante, entender-se-ha
rescindindo o contracto e sujeito o contractante a. perdas de
caução de que trata a clausula 75 e mais guantias que lhe
forem devidas, si depois de 10 dias após a communicaaão da
facto Pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o cone
tractante uma justificação de sua conducta.

21. Na falta de ' cumprimentode qualquer das claasulas
do contracto para o qual não' estejacomminada outra palia,
o contractante incorrerá sia multa de 100$ a 500$, a euizo
do engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da
Justiça.

22. O contractante se obriga a respeitar todos os •as-
gulamento e leis federaes ou municipaes relativos ás obras pu-
blicas.

23. Todos os materiaes a empre gar na construcção, serão
'de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio ra-

jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re-
tirado do local da obra dentro de 24 horas, sob pena de multe
lo 100$, por dia de excesso.

24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a im-
feortancia do seu trabalho em unia unica prestação, depois de
entregue e acceita a obra pelo engenheiro do ministerio.

'	 25. O contractante fará publicar, por sua conta, no Diario
Oficial, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
aomsigo assignado, incorrendo na perda da caução de mie
1trata a clausula 75 e rescisão do contracto, na falta do cum-
primento desta clausula.

26. Não pertencerão ao coa traetante 0.a materiaes . prove.
inientes das demolições: - maltes que, a juizo do engenheiro

ministerio, poderem ser empregados na abra, serão pagoe
pelo contractante, mediante accórdo prévio sobre a seu vatar
de acquisição.

. 4$.714744-' E8PECIFICAM8

Substituição do soalho dos dormitoriea por xilolite, ou
r4i-avimento al3eetima sobre camada de concreto de 1 X3X5 cow
g espessura minima de 0%15.
ti' 'Substituição do rodapé por rodapé de ladrilho hydrau-
"cO0- reparação dos daninos eatisadg com a trabalho

'a rie de -Janeiro, 1 de 'Março 4-1013. 	 asefilittiraala;
gijgrifrP"AlVtlori. 	

. -	 •

Collegio Pedro '--- Internato
•

EXAMES DE • ADMISSÃO

Ihs ardam do Sr. De.' director, faço Publico pie, nesta data até
o dia 111 do corrente, todos os daa ateis, das ia ás 2 horas da tarde, 1.
se acham abertas nesta sulasncretaria as inscripaõas para 03 exames
de admissão á matricula na 1 5 série da curso deste collegio. • .

.OS 'candidatos devem apresentar os seus reqnerimentos acompa-
nhados de certidão de idade, ou documento equivalente, per onde sa
prove ter 12 anuas de idade no mínimo e 14 no maximo; attestado
de vacelitação e revac,cinação o certificado madica de que não soffee
de molestia contagiosa ou infecto-contagiosa'. -- •

Sqh-secretaria do Callegio Pedro .11, 6 de março de 1913. —
O sub-secretario, Octaeitio A. Pereira. .

!	 •
Caseai° Pedro II — Internato

31.1111Ial&

De ordem do Sr.nr.director, faça publica, para conhecimento dos
interese,adas, que, posta data até a dia 31 do corrente;todos os dias
'deis, das 10 ás 2 toma da tarde, sa acham abarias nesta sula-secre-
taria as matricidas pare as diversas series do curso deste collegió,
devendo oa candidatos apresentar dentro deste prazo os SOCI3 reque-
rimentos. -

Sqb-secretaria do Collegio Pedro II, 6 de março de 1913. -0 sub-
'secretario, Octacilio A. Pereira.

Instituto Nacional de Musica
mares . aa PROMOÇÃO E FINAES

fie ordem do Sr. director, faço publico que, no dia 10 do corrente,
.as 10 1/2 horas da - Manhã, se procederá a • exames de promoção e
I6naes da Solfejo: . e no dia 11, ás mesmas horas, a cansas - de pra.'
!poção de teclado, Piano, violino, canto e clarinete, aos quaes deverão
comparecer os alumnos do armo escolar de 1912 que justificaram a
sai não coMparecimento na l a-época . e. os que, tendo obtido a nota
Ottffic ie1ge; 1'w:inovaram novo exame na presente época.

- Instítutq Nacional de Musica, 7 de marco de 1913.-0 secretario,
'Arthur Tolehtino da Costa. -	(•

Directoria Geral de Sande Publica

. • Pa ordem do Sr. Dr. director' geral, convido os proprietarios ou.,
arrendatarips dos predios abaixo designados, ou seus legitimos pro-
Curadores, ii comparecerem na dia e hora infra indicados, nos referi-
103 preclias, afim do assistirem á vistoria sanitaria que fletias rae ser.
elrectuada, sob as penas da lei:

Travessa Pniversitia.de n. 2, dia 12 do corrente ás 2 1/2 horas da -
,tarde ;

• Travessa Soares da Costa n. 48, dia 42 do corrente ás 2 3S4
-	 •

lia-
ras  da tarde;

Rua Leopoldo n. 79, avenida, dia 14 da corrente ás 2 1/2 horas
da tarde; . •

1	 tina S. Valentim n.' 51, dia 14 do corrente ás 2 horas da tarde ; •
Rua Ilaialack Labo a. 36, barracões . e mais construcções exis- .

tentes nos fundos do' prodio, dia 14, do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde ;

•• Rua. Reneclicto Ihrpolito ns. 163, 165 e 167, dia 14 do corrente ás
horas

Seerdeatariradtel 'Directoria Geral de Saude Publica, 8 de marca,
de 1a13.---0 secretario interino, Dr. Cassio B.,de Bezende.

Graptnete de sdentificação e de Estatistica da Policia do Districto
• Federal

Pe ordem cio Exmo. Sr.Dr. chefo de Policia do District° Federal,
ficam sem emito de folha corrida as carteiras de identidade ns.4.951,
4.04, 1.640, 3.011, 2.053, 5.875, 3.231 e 4.285 concedidas pelo
Gabinete de identlficaçãO e Estatistica, de accórdo com o art. 123,
lettra a, do regulamento annexo ao decreto n. 6.440, de - 30 da
março de 1907, aos cidadãos Antonio da Silva, José Bastos da Silva,
Metiam Marques da Silva, José Augusta de Rezende, Carlos Garcia.
Villela, José Maria Pires, José Alves da. Silva e Alberto Pereira da
Souza, que esta° sondo processados como incursos no art. 306 do Co-'
digo Penal, os tres primeiros polo 12° districto policial e os outros

(-

pela 16° districto policlal.-0 director, Elysio de Carvalho. 	 (•

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District°
• Federal	 .	 .

1

,	 Pe ordem da, Esmo. Sr. , Dr._chefe,." Policia-elo Dist4icto Fe..
derai,ficaio SUTIt effMn de folha corrida- as 'ecarteirai de „identidade
as. 7 . 3G1 , -3:208, .2 .1a7, 4 . 79t-e ri,: 137; cáncedidaa peio Uabinete'da
Ideritittéação e de Estatística, de accôrdo corno art. 123; lettra a, do.'

'
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.- .7egulatnento animo ao decreto n. 6.440, de 30 de março da 1907
aos cidadãos Victoa Brillianta, Carlos Albarto alariatla Joaquim Par-
reira Coutinho, Tertnliatio Ribeiro da Silva e Antonio Luiz, os gusas
estão sendo processados: o 1. a, polo 2° districto j»licial, coam incurso

ano art.,303, do Coligo Penal: o 2°, pato G' (Estriem, como incurso no
art. 297; o .3°, pato 3° districto; o 4°, paio' 5 s distrieto, o ó '5°, pelo
9° districto, corno incursos no art. 306 do . Codigo Penal.

Gabineto da Identificação e de Estatistica, 8 de março do 1013.-
O cliroctor, Elgsio de Carvalho. 	 •

• •	 •

Colouia Correccional dos Dons Rios

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 11 de
março proximo futuro, ás 11. horas da manhã, serão recebidas
o abertas neste estabelecimento pro postas para fornecimento
de carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre do corrente armo, visto não se ter apresentado ne-
nhum licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.

As propostas devem ser feitas em duas vias escriptas com
tinta preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assi-
gnad'as. nellas especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, razuras ou resalvas, em algarismos e por extenso, o
preço do kilogrannna do artigo.

Cada proponente (sancionará na secretaria da colonia, até
a vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil reis 300$) em moeda corrente, para garantia
tia assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito
aquelle que, sabendo-se preferido, não comparecer na data fi-
xada para a celebração do mesmo aontracto.

Cond ições :	 •
1. • O contractante é obrigado a depositar no cofre da co-

lonia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de
um conto de rts is (1 :000$000), que poderá ser representada por
opolices da divida publica federal, acompanhada de certidão
da Caixa de Amortização, sendo a caução restituida depois de
findo o prazo do contracto.

2. • O cnntractante pagará o sello proporcional, segundo
a lei em vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á
repartição em o mez seguinte ao da entre ga do genero.

3. • A carne deve ser de primeira qualidade e posta no al-
moorarifarin da enlonia á custa do forencedor, sendo rejeitada
no acto do recebimento a que raio estiver na condição exigida,
de accôrdo com .narecer do medico da colonia.

4. • Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almo-
xari .fado da colonia, rubricados pelo director e visados pelo
escripturario.

5. • Os pedidos, que deverão ser feitos tres vezes por se-
mana. aos domingos, terças e quintas-feiras. serão enviados
ao contractante com dous ou tres dias de antecetlencia. salvo
o caso de prdido urgente, que o fornecedor será obrigado a
satisfazer dentro de 24 horas.

6. a O contsaclante incorrerá nas seguintes multas sobre
o valor dos medidos: 5 0 1 0  quando deixe de remetter o genoro
dentro do prazo estabelecido. de 10 0 1 0 quando a demora na
entrega do artigo exceder de 48 horas, de 20 0 1 0 no caso do rein-
ciclone ia.

• 7. a No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser
rejeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado a
outra pessoa á custa do contrartante, por cuja conta correrá
tambem 'a differença oue houver entre o preço do contracto
s‘ o vigente no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em
mão particular, incorrendo ainda o contractante na multa de
20 0 1 0 sobre a importancia do pedido.

' B.' As multas impostas ao contractante pela directoria da
Colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
de District° Federal, serão deduzidas das contas mensaes no
neto de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela
sub-consignação. alimentação, medicamentos, dietas, calçados
o vestuarios dos correccionaes, do material da colonia.

• • 9. a Quando expirar o prazo do contracto e até que seja
contraciado o fornecimento de outro semestre, o eontractante
fica obrigado a continuar o fornecimento pelo preço do coro.,
fruto, conservando o deposito de (1:000$) de que trata a clau-
sula 1' e sujeito ainda a todas as obrigações previstas nas da-
nais clausulas.

• Ministerio da Marinha

Superintendencia de: Portos e Costas

SEGUNDA , SECÇÃO •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3e•

Reposição da boia sacca E., do Banco de Santo Antonio,no Estado
da Bahia

.	 .	 .	 •
De ordem do •Sr. capitão. de mar o guerra , superintendente inte-

rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes •que foi , reposta a baia
sem luz E. do banco de Santo Antonio, na bahia de S. Salvador, U-
sado da Bahia.	 .	 .	 •-	 •

Segunda secção da Superintendeneia de Portos e Costas, 8 do
março de 1913.— Rodol ' 1'4 Ramos , Fontes, capitão do mar e guerra,
chefe da 2° secção.	 •

• Commissão de Compras da maisTnfiat

De ordem do Sr. capitão da mar e guerra presidente, faço publi-
do, que até uma hora, da tarde de 18 do corrente maz, neste gabine-
te, acceitam-se propostas para o fornecimento e respectiva installação
dos armados de aço abaixo declarados, que se destinam á Inspoctoria
de Engenharia • Naval, sendo que as.propostas . deverão ser em duas
vias e constarão de propostas para armarios de aço communa, e á.
prova de fogo, e se obrigando o proponente a executar a installaçãO
de accórclo com os projectos o plantas que se acham nesta repartição
á disposição dos intoressados. A preferencia será dada ao que apre-
sentar o preço total da instatIação . mais barato e o prazo para a exe-
cução das obras, nutièá 'superior a sois inezeá.

Dez armarios de aço obedecendo ás seguintes dimensões
a) paredeá -forinadaS por , chapas" 'de . 'aço, abrigando entre ditas

uma camada de asbestos (a prova de N .o), • corno modernamente so
fabrica nos'Estadosilnitios e Allemanba.	 .

b) cada armado terá 42 gavetas, tombem de açocom o dispositi-
vo da figura junta, que evite a bua queda imo fim do curso e pormit-
ta a sua retirada quando so quizer

•
c) pelo iiiteriOr -déVaTda gaveta correrá uma chapa do aço que

consinta variai' o 'seu comprimento ;
d) no centro do fundo do cada gaveta, no sentido do seu com-

primento, deve existir unia calha na qual trabathará uma basto do
metal que servirá para. prender sos diversos cartões separa-
dores

• e) terá, eadit . gayeta uni puchadôr o' aúna; doste um porta-cartão

Capitania do Porto

De conformidade com o officio il. 376 de hoje datado, do Sr. su-
perintendente interino de Portos e Costas, previno aos commandan-
tes do navios á vela e a vapor, nacionaes'e estrangeiros, donos e
arraes de embarcações do trafego do porto que, por comi veniencia de
deixar o canal safo e desembaraçado para os vapures que demandem
o caes do porto e vice-versa, fica probibido permanecerem aquellas
embarcações ancoradas entre o .caos e uma linha tirada da ilha de
Santa Barbara ao . morro de S. Lourenço em Nicthcroy.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro em 6 de
março de 1913. — José A. Airoza, secretario.

indicador ;	 •	
.	 .	 .

f) devem acompanhar- •aos armarics 25 mil cartões separa-
dores

' g) os armados serão collacados sdbre supportes de aço •,
h) acompanhará os armados uma escada de aço, segundo a figu-

ra junta
i) todo este material devo ser envernizado • a fogo, interna e ex-

ternamente.	 • 	

Secretaria da Cominissão de Compras da Marinha,. 7 de março de
1013.—J. .11uniz Villasboas Filho.

10. • O contracto será rescindido quando se derem repe-
tidas faltas communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia 	 Ministerio da Guerra
do Distriolo Federal e punidas com as multas estabelecidas na
clausula 6', perdendo o contractante • a importancia da.
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por pre-
juizo, seja 'qual for a sua procedencia .	 Da ordem do Sr. general de divisão, chefe do Dopartamefito do

,	 Secretaria da • Colonia, • 15 de fevereiro d.Q 1913e,..., co -os- Guerra, convido aos Srs. ' Bahroad & Schmidt, negociantes. desta,..

"oripturar,io Indalcoci remia e Sqva - ,..: .• • • -7-- '. -- • ,01' ,...i praça a-comparecera), depois de meio cila, na sala da 8" divis0 (14,-	 7, , -'"

Divisão. 	 de Engenharia do Departamento da Gtierra

e.	 ,
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.	 ,	 •	 ,.	 , .
• - - • Aaesmo departamento afim ..fh. prestarem 'informações como contra- I

• . dantes do transporte de, inateriaes , pertencentes ao Alinisterio . dal
guerra, da Eempa para- esta Eapital:	 :	 .	 .

	

- -	 Rio de Janeiro, 6 de março de -1013;—José Devi/agua, coronel,
'ttliefe da G. 5	 . ., ...	 ('...s.

411.n

Minisierio • tia Viação- e Obías • Públicas	 *—

Directoria Geral de Viação

iretret, DE CONCURRENCTA PAT.A A CONSTRZCÇIO DA ESTRADA DE l'EMI.0

PIQUE	 A ITAII113.1
• Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra—Realengo

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra no Realengo, faço publico que esta repartição
precisa de preços para a acquisição des, artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade, devendo as propostas sq r çtitregues
nesta secretaria, atá 1 hora p. m. do dia 14 de março de 1013, hora.
-em que serão abertas as referidas propostas em presença dos prope-
nentou seus representantes, lhes sendo permittido alterar a
relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser entregues em duas Vias, urna das quae,s
sellada, não sendo tomados em consideração os preços com emendas
ou rasuras. Os senhores proponentes depositarão nesta secretaria tuna
caução de 250S, como garantia para a assignatura • do contracto
aquela que for preferido e..deixar de fazei-o dentro do prazo, de 24
boas, sendo as dos que Cd 7 forem preferidos restituidas Mediante

recibo.

Material — Unidade — Quantidade

Acame de ferro galvanizado de 3 Mim, kilo 	
Alceei de 360, litro 	
Alceei de 400, litro 	
Aço em vergatbão redondo de 3/4, kilo 	
otreia de moldar, kilo 	
kcido phenico preto, kilo 	
ladarço branco (amostra), metro 	
ladinho ri. 50, um 	
:adinho ri. 80, 'um'	
oUa da Babia,•kiló 	
;orda de linho nacional de 1/2", kilo  -
:imanto, barrica 	 •	 . 	
:al, sace,o 	
kstanho em verguinhas, kilo 	
kstopa branca, kilo 	
erro em vergalhão redondo de 1/2", kilo 	

i'erro em vergalhe° redondo de 5/8% kilo 	
Lubrificadores de vidro, um 	.erra papel n. 0, folha 	
Lixa esmeril n. 1, folha 	 • •.. •. • •
Lixa esmeril n. 1 1/2, folha 	 ..
Dieo fino, kilo 	
Dieo grosso, kilo 	
Potassa, kilo 	
,!)apelão de 0,0007, kilo 	
Parafina,
?ó de sapatos, kilo 	

.Paraftisos,de ferro do 12x12, groza 	
Sabão veneziano, kilo 	
-Sabão do Marselha, kilo 	
Stearica, kilo 	
Sabão, caixa 	
l'aboas de pinho branco de 1 x9, uma 	
Caboas de pinho americano de 0,03x0,32,' uma 	

-.	 Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, Realengo, em 27
le fevereiro de 1913. — O secretario, Francisco Pinto Seidt.

•nn•n••••

-Fabrica de Polvora sem Urino

• CONCURSO PARA 2° CE1311C0

N ordem do Sr. Coronel director faço publico que se'aclia aberta
nesta secretaria, durante.30 dias acolitar da presente data, à ins-
cripção dos candidatos ao concurso etre se realizará nesta fabrica
para o preenchimento do lugar de 2° ciiimico do laboratorie deste
estabelecimento. Aos requerimentos dirigidos ao Sr. coronel dire-
ctor solicitando inscripção, os candidatos devem juntar documentos
Provando ter idade maior de 21 rumos, bom comportameeto civil,
pratica em laboratorio de analyses de seis mezes no minium e b6a
conducta caso tenham serviço militar ou em repartições publicas..
'O concurso obedecerá ás instrucções approvadas pelo Sr: geperal
ministro da Guerra em aviso ri.4, de 10 do corrente, as quaes ficam
á disposição dos candidatos que devera° dirigir-se a esta secretaria
para Maiores esclarecimentos, z'dada a natureza especial do con-
curso.

P iquete 2. de fevereiro de .1913. — Pan .fia mim o

	

oct	 a	 Paz

.-, jiihoirsacple 29astarió	 4e. . 	 -

	

kbbür.11.•; •	 - -	 -

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete.
a itajuba, do que trata o art. 54 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de
do 1012, revigorado pelo art. 92 da lei ri. 2.738, de 4 de janeiro da
1913; e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguinteS:

/

A construcção da estrada comprehenc/e:
• 1°, roçada e destocainento;

2°, terraplenagem necessaria á •construcção do /eito da estrada eet
suas dependencias;

3°, Obras de arte;
4°, edificios e dependeneias; •

5°, enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoli-
dação;

6°, assentamento de material fixo;
' 7?, asseptamenta da linha telegraphica;

8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, • superstructn-
ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores , e motores,
machinae- e ferramentas e mais material necessario 11S officinas e
material para a linha telegrapbica.

II

Os trabalhos de construcção serão iniciados dentro de 30 dias,
contados da data da assignatura, do contracto, e a estrada deverá
ficar concleida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executadespelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabela propostos pelo contra-
ctante..

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstrueturas me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida.tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento preiamente submettido
á approvarM do Governo, bem COMO o typo do mesmo material e a.
fabrica eii tine devo ser ele adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas da a fabricas fornecedoras, accrescidas das despeza
emplerpeptares reconhecidas pelo Governo, não podendo, poréme
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

' Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
cio cambio'da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por
eccasiãe das medições linaes.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em inc
dição si não forem apresentados os calcules justificativos de resistencia•

• ••
Terminada a estrada do ferro e recebida definitivamente pelo

Governo se fará a medição final e-consequente pagamento ;definitivo.
•• O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não te9a.
-121W# 1,9054,2

/00
300
200

,g)
1.000

49
20.000

20

cl

'	 •	 •

Na .execução da construcção da estrada serão observadas as con-
400 (lições geraes e especificações approvadas por portaria do ãlinisterio

-490 t da Viação de 21 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
800 do contracto.

30 •
30
401
09

200'
200

1.000
600

III
20.000

:20	 O Governo p4gaii. ao contractante em apolices, papel, de 5 % cla
25 uras ao auno, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada

100

20
20
80

4.0.eq
1.00°
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VI
• -

•A conservação dos trechos -coneluiclos correrá por conta do con-
Yactante, como constructor das obras, até que sejam resebidos -pelo'
Governo.

"II

É' concedido ao contractante o xlireito de desapropriar, por uti-
lidade publica, na filma das Iciis em vigor, os terrenos e benfeitorias
necessarias á construcção da estrada.

• Para todos os efreitos, é considerada servicee federal a obra que
é objecto da presente concutreticia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIrI

A fiscalização da constrncção da estrada de ferro será exercida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o Theaouro Nacional com 1:S005 por kilometro do
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas de,spazas, -dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de móra de 9 se -ao anuo, no caso de ser excedido
este prazo.	 .

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serã.o restituidas ao contractante na primeira
medição do trabalhos que se seguir. .

IX

Para gararnia da fiel execução do contracto, além da caução de
20000$ de ene trata a -clausula XII. serão ratidos 10% de Cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X

Verificada a .fiel execução do contracto de -construcção, será
entrogne ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a canção feita no Thosouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

- XI

O sloverno prorogará o prazo estipulado na clausula II para a
Conclusão -da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excelerá de seis 1110Z33

•contractante pagará pelo exceo daquelle prazo

2005 por dia até quatro :nozes
400$ por dia até oito inezes

1 :000$ por dia, de oito meses em diante.
O produto destas multas será recolhido pelo contractante ao

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.
• Por quaescpier outras infracções do contracto, não previstas, o
'Governo imporá multas de 2:0005 a 20:0005000.

XII
O proponente deverá fazer no Thesouro National a caução de

'!..5 0:0005 para garantia da sua proposta, que DP) será recebida sinão
-á :vista .do certificado ou-recibo da mesma caução.

A caução de 20:0005-, feita na fórina citada; .ficará pertencendo á
União, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo

ide 10 )(lias, contados da data em que fôr publicado no. Diario 011icial o
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

Pendente de -acção ou interpelação judicial, em cada um dos seguin-
les casos :

si o contractante -não começar ou não condluir as obras dentro
„nos prazos marcados na Clausula II, independente das multas fixadas
l ila clausula XI ; • •

r, .si suspender.os trabalhos de construcção por mais de IS dias,
, Sem consentimento do Governo ;	 _

:" • : - 3°, si empregar} operarios em enumero to insuficiente' -que'. de-
da 14MP? ç911trntante siwidikolurolMgo •defugir 1 exe ,

cução do contracto, salvo os -casos extraordinarios • e -independentes
1- da vontade do contTactante, reconhecidos a juizo do Governo
i	 a gréve dos tra,balhadones; por falta -de pagamento, não :será
I tomada eiri consideração-para .justifica.r a paralysação dos trabalhos.

Verificada, a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,1
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas/
condições e poios preços -do contracto. Neste caso -a caução de 20: 000$, e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da

' União.

XIV .	,

As propostas devem limitares() .a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponente .; encontrarão na
Directoria Geral de- Viação, com a indicação das quantidades . de tra-
balhos devendo ser esses preços • escriptos por extenso e tambem
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que,. dovida-
mente selada, acompanhara a proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não-especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractanto será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços da
unidade, de accÔrdo com a fiscalização. No caso de desaccórdo, serão
os mesmos preços fixados por ires arbitres, sendo dons indicados
pelas ,partes contraetantes.

Si estes não chegarem a accórdo, escolherão o terceiro que 'des-
empatará.

• A caução e a retenção de que trata a • clausula IX poderão ser
feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão .juros no
caso de o serem em dinheiro.

tvr
A fiscalização podara, sempre que o -exigirem •os trabalhos, -de-

terminar que o contractante augmente o pessoal e- material, afbn
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que podará
ser prorogedo a juizo da fiscalização, incoerendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas n .t clausula XI
quando por falta de cumprimento daquela determinação taes prazos
forem excedidee.

XVII
A concnrrencia versará sobre;
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcção.

O proponente apresentará sua proposta em envelope3 lacrado,
sobre o qual escreverá: Proposta do_ (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alude a condição XIV-com
-os preços de unidade dsviclamente eaeviplos em algarismos o por
-extenso, sem ra,zuras, ontrelinhas ou emendas e sem condição fóra
So edital. A este enveloppe reunirá as vossas que puder-apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.	 - .	 .

Todos estes documentos serão fechados em uni se ...sondo ouve-
Dispa, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado Para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deles os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um :mesmo onvolucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro do tre s dias serão
publicados pelo fiaria ,Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial .e financeira dos proponentes.

Será previamonte nomeada pelo Governo uma comruissão do chiço
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

MARIO cirkiii_IAL

XIX

A preferencia será dada, ao coneureente que apresentar menor
preço para a construcção.

. Esse preço será calculado multiclicanb-se os volumes ou quanti-
dades que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-Se os
-diversos prediletos assim encontrados. Esta soinma • será e) preço daecmstrucção tão Somente para a atreito da comparação ds propgalt.

„escolha.. do proponente.
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, .Paragrapho unico..Fica„expressamente entendido que os volumes•
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das .propoatas,.podendo estes volumes e quine-
1,idad,ts variar para mais ou para menos, de accÓrdo com as ordens

••- üscalizaçtto,' • ampliando °ri restringindo 'trabalhos.-t

•,- As plantas, perfis e ánais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Insptctoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de a.ssignar o contracto,o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir neva
concurrencia. •

XXII
Os materiaes, e trabalhadoras destinados á construccã,o das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do 13razil o abatimento
*de 50 i sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria, Feitorai das

• Estradas entregara ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como . os projectos dos-edifi-

. cios, obras de arte, etc.
Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-

cionados na condirão II, os comes passarão a ser contados da data em
que a mesma se eftectuar.

• No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos, do 10 kilo-
metros.'

•XXIV
Os preços constantes da tabolla de preços que fizer parto inte-

grante do contracto que fôr assignado, nao poderão soffrer alteração
.alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião
medição final.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar apresente coimar-
vencia. declarando-a semeffeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceita,vel, sem que dali passa resaltar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1013.-4/fonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.

•

inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

DE CONCUIIRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 12 notas nitaiarr-
NATIVAS, AUTOMATICAS DE GAZ ACETYLENE, FARA O 13ALI-
SAMENTO DO CANAL DE ACCESSO AO CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

Em virtude da -autorização constante do aviso n. 430, de
3 de dezembro de 1912, do Exmo. Sr. ministro da' Viação e
Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, que
ú, uma hora da tarde do dia 10 de março proximd, no 'escri-
ptorio desta inspectoria, á Avenida Rio Brancó n. 52, serão
recebidas propostas para o fornecimento de doze bofas illu-
minativas, automaticas, de gaz acetylene, para o balisamento
do canal de access() ao Caes do Porto do Rio de Janeiro, sob as
seguintes condições:

As bofas deverão s' er d typo já adoptado e que se acham
funecionando no Caes do Porto do Rio de Janeiro, n. 7 112 13,
com lanternas de 200 mim de.diametro, tendo o peso total de
4.000 kilos para carga de 600' kilos de carbureto.

O funccionamento deverá ser intermittente, sendo os
Periodos de luz e eclypse iguaes.

, As botas deverão produzir o gaz acetylene 'necessario para
o seu funccionamento, sem interrupção, durante seis (6)
rnezes.

Serão fornecidas, funccionando no local indicado pela
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com todos os mosso-
rios.

• O preço offerecido deverá ser para a bota collocada
funccionando no togar com a carga completa para seis meus
'de duração.

A ,Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro indicará o local
das bóias e as respectivas
0	

profundidades de agua, assim como
,14 . qualquer outro esclarecimento a reneito,.

• —
O prazo para a entrega . será de tres . mezes a contar' da

data em que pelo Tribunal de Contas soja feito o registro;.da
contraeto.

IV
O pagamento será effectuado pela. Caixa Especial de

Portos, do seguinte modo :-
50' 0 1 0 na chegada do material conferido e 50 °I° depois*

do acceitas as boias funccionando no togar.

Os direitos aduaneiros correrão por conta da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes, devendo os conhecimentos
Vir consignados á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

VI
No contracto serão estabelecidas as penas pela inobser-

vancia 1de suas clausulas, em- fdrma de multa ou rescisão e
bem asSim o modo de resolver as questões que se suscitarem
entre o contractante e a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
noiro, 4 quem compete a fiscalização. • 	 •

VII
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos prponen-

les e o preço por uma boja. Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos de se acharem quites dos impostos de indus-
trias e ,profissões e dos da municipalidade para negociarem.

VIII•
Cada proposta deverá ser acompanhada de certificado de

deposito na thesouraria desta inspectoria, da caução de 5:0005
Comeu contos de réis), que- reverterá em favor da Caixa . Es-
pecial de Portos, Caso o proponente escolhido deixe de assi-
gnar o respectivo contracto no' prazo de dez dias, contados da
data em que pelo Diario Official lhe for notificada a acceitação
de sua proposta.

As propostas não deverão conter sinão uma formula do
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
que os proponentes offerecerem, escriptas em algarismos e
por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas.
• Não 1 se tomarão em consideração quaesquer offertas ou

vantagens não previstas nesta edital de concurrencia, nem as
propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma
reduceão sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minima que seja a differença entre ella e qual-
quer outra.

XI -

No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, a sorta
decidirá qual deltas será a escolhida.

1	 XII	 .
Cada proposta, devidamente saltada e- assignada, será fe-

chada eni sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente decla-
rará: Proposta de F... (nome cio proponente ). A essa sobre-
carta reunirá as provas que puder apresentar de sua idonei-
dado e o recibo da caução a que se refere a condição VIII.
• Todas esses .documentos serão fechados em urna segunda
sebrecarta, igualmente lacrada -e será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertas todas as sobrecartas,
desentranhado-se delias as que contiverem as propostas pro-
priamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envo-
lucro quer depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que
o queiram fazer, ficará sob a guarda da commissão de concur-
ameias pnbliaits.
• Dentro de quatro dias serão publicados pelo Diario Off icial
os nomes: dos proponentes julgados idoneos, e annunciados o
dia o hora para abertura das respectivas propostas. Nesse dia
serão restituidas as propostas fechadas corno foram entregues,
aos que não tiverem sido cOnsiderados idoneos. 	 •

,	 .XIII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes reserva-s8

o direito 41e julgar livremente sobre a idoneidade moral e fi-,
nanceira os proponentes e bem assim annullar a presente con-
ClIITÇGGIA, sem que fique aos proponentes o direito de Declamar,
qualquer iltleinnização sob qualquer titulo. •

!	 • XIV	 •	
• •

..	 .	 •
. O. deposito . constante da clausula .:VIII será. elevado 81

10 :000 em gpolices da divida publica federal ou ,e,M . dinheiro

XX

IX
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ralasse caso tem juros, para garantia e fiel observaneia de toda

qualquer das clausulas do contracto que fOr lavrado de ac-
tordo com as presentes condições, o (mal só poderá sersassi-
gnado á vista do competente recibo apresentadonessa confor-
midade. No caso de caducidade de contracto, o contraatante
perderá esta caução em favor da Caixa Especial clooPertos.—
Luiz de Castro, secretario.•

Inspectoria Federal do Portos, Rios e aanaes

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 12 DOIAS ILLUMI-
NATIVAS, AUTOMATICAS DC CAz ACETYLENE, PARA O MUSA-
MENTO DO CANAL DE ACCESS° AO CAES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

• Em virtude da autorização constante do aviso n. 430, de
3 de dezembro de 1012, do Extrio. Sr. ministro da Viação e-

' Obras Publicas, faço publico, de ordem do Sr. inspector, que
á uma hora da tarde do dia 13 de março do corrente, no escri-
^ptorio desta inspectoria, á avenida Rio Branco n. 52, serão
recebidas propostas para o fornecimento de doze bolas illu-

•minativas, eutomaticase de gaz acetylene ou outro gaz, para
o ballsaniento do canal de Recesso ao Cães do Porto do Rio de
Janeiro, sob as seguintes condições:

• As bolas deverão ser do typo já adoptado e que se acham
funcaionande no Cács. do Porto do Rio de Janeiro, ri. 7 112 B,
com lanternas de 200 mim de diametro, tendo o peso total do
4.000 kiles para carga de 600 kilos de carbureto.

O funceionamento deverá ser intermittente, sendo os
• periodOs de luz e eelypse icuaes.

As boias deverão produzir o gaz aeetylene ou outro gaz
^necessario. para o seu funccionamento, sem interrupção, du-
rante seis (G) mezes.

Serão fornecidas, funrcionando no local indicado pela
Fiscalização da Porto do Rio de Janeiro, com todos os accesso-
rios.

O preço offerecido deverá ser para ' a bola collocada
7unocionando no log,ar com a cargo aompleta para seis mezes
de duração.

A Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro indicará o local
das bolas e as respectivas profundidades de agua, assim como
dará qualquer outro esclarecimento a respeito.

O prazo para a entrega será cle fres' mezes a contar da
'data em que pela Tribunal de Contas seja feito o registro do
contrzato,

••	 Iv
O pagamento será effectuado pela Caixa Especial de Por-

-- tos, do seguinte modo:
50 °I" na chegada do material conferido e 50 °I° depois de

occeitas as baias funecionando no. togar.

V

• IX	 .

•'As propostas não deverão conter inão uma formula de
cemplata submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
esie^ os ^prova/Sentes offerecerena ,escrip(os am algarásmos
por extenso, sem rasuras, entrelinhas 'ou emendas..

Não se tomarão em aonsideraçâ'o quaesquer aTfertas
:a. aniag.ens não previstas neste edital ele coneuerencia,.nem as
propostas que contiverem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais

barata, por minium que seja a differença entre alta p -qual-
quer outra.

NI
No caso de igualdade entre duas ou mais propostas, á soao

decidirá qual delias será a escolhida.

XII
Cada proposta, devidamente seIlada e' aasignada, será fe'-'

chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o peoponente decla-
rará: Proposta de F... (nome do proponente). A essa sobre-
carta reunirá as provas que puder apresentar de -ma idonei-
dade e o recibo da caução a 'que se refere a condição VIII.

Todos esses documentos serão fechados em uma s'egunda
sebrecarta, igualmente lacrada e será (entregue no dia desi-
gnada para o recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abertas todas as sobrecartas,
desentranhando-se delias as que contiverem as propostas
propriamente ditas, afim de serem reunidas em um mesmo
anvolucro que, depois de lacrado e rubricado pelos proponen-
tes que o queiram fazer, ficará sob a guarda da commissão
^de concurrencias publicas.

Dentro de quatro dias serão publicados pelo Diario (Offi-
cio' os nomes dos proponentes julgados idoaeos, e anntincia-
dás • o dia e hora para abertura das raspe-ativas propastas.
Nesse dia serão reatituidas as propostas fechadas como leram
entregues, aos que não tiverem sido considerados idoneos

XIII

A Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes reserva-se
o direito de julgar livremente sobre a idoneidade moral e fi-
nanceira dos proponentes e bem assim annullar a presente
concurrencia, sem que fique aos proponootes ,o direito de re-
clamar qualquer indemnização sob qualquer titulo.

• XIV

O deposito constante da clausula VIII será elevado a
10:000$ em apolices da divida publica federal ou em dinheiro,
nesse caso sem juros, para garantia e Sei observancia de toda
e qualquer das clausulas do centrado que fer lavrado de ar- •
coleio com as presentes condições, o qual sê poderá ser assi-
gnado á 'vista do competente recibo apresentado nessa confor-
midade. No caso de caducidade de contracto, o contractante
perderá esta caução em favor da Caixa Especial de Portos.—
Luiz de Castro, secretario.

Os direitos • aduaneiros correrão por conta da Inspectoria
'rederal de Portos, Rios e Canaes,devendo os ,conhecimentos
:vir consignados . á Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

VI
. ^ No contracto serão estabelecidaz as penas pela inobser-

vancia de suas clauSulas, em fórrna^ de multa ou rescisão e
entre o eontraetanto e a Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro,..a quem campei.° a fiscalização.

VII
'A concorrencia versará aol;re a idoneidade dos proponen-

tes e o preço por uma bola. Os concurrentes deverão apresen-
tar documentos de se acharem quites dos impostos de indus-
irias e profissões e dos da Municipalidade para negociarem..

VIII
Cada proposta deverá ser acompanhada de certificado de

deposito na thesouraria desta inspectoria, da caução de 5:000$
1(cinco contos de reis), ,que reverterá em favor da Caixa Es-

• pecial de . Portos, caso ^o proponente eacolládo deixe de ,assi-
.gnar r o respetivo: contracto ^ no prazo., de dez dias, contados da
ealata'erri quê pelo D torto' O f f 'ciar	 fór notificada' a acce4a'ção
• tio: sua propostâ,	 ..*	 •

•
tiffie.•n•

Directoria Geral da Contabilidade

CONCURSO PARA pROViNIENTo DE LOCARES DE 3° OFTICIAL DA SECRETARIA DE
' ESTADO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Do °nen do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, faço pu-
blico, uos termos do art. 21, capitulo VI, do regulamento approvado
pelo decreto n. 9.033, de 17 de novembro do 1911, que fica aberta
nesta Directoria Geral, a partir da preáente data e durante o prazo
da 30 dias, a itiscrik.se ao concurso para provimento do legares do
3° oficial desta Secretaria de Estado.

Os candidatos deverão exhibir com o respectivo requerimento de
inscripçâo, os documentos que, na fôrma da lei, provem:

4°, a qualidade de cidadão brazileiro;
2°, idade maior do 18 anuos e menor de '25;
3°, bom procedimento;
4°, capacidade physica, mediante atestado assignado por tios

facultativos o do qual conste não sollrer o (candidato de inolestia con-
tagiosa ou incuravel.
-' • Para a . prova' de idade eXigiiosesá, ,Ciestidao s ^cle baia-ano ou do
registro civil, nado entretanto :ta mbern *aceitas jestific ações _parati to
o juizo federal, com assistencia. do piai :curador,' ddeRepublica.	 ^

s••	 • •
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"	 Para a prova do bom ^procedimento civil bastará à attestado do.
delegado de policia do districto em que residir o candidato.

. Os attestados; certidões e outros documentos deverão - estar de-
Vidamente soltados e ter as lIrnias• reconhecidas por tabelliSo publico.

, O candidato á inscripção em concurso pôde tambem juntar aos
seus requerimentos documentos que provem habilitações especiaos e
serviços prestados á nação, afim de Ser issn levado em conta na clas-
sificação, quando, pelo resultado dos exames, ficar em igualdade de

c 	 com outros 'candidatos.	 •
oconcurso versará„ sobre'as seguintes matosas:

— Portuguez.
11 — Francez (leitura, traducção e versão).
III — Inglez (haura, traducção e versão).
IV — Arithmetica e geometria. .
V — Chorographia e historia do Brazil.
VI — Noções do direito publico e administra.tivo.
VII — Redacção oficial.
VIII — Calligraphia.
IX — Prova pratica do manejo de machinas de escrever.
Os exames das materias constantes dos ntuneros acima I, 11, III,

IV, V e VI constarão de prova escripta e oral. O exame da materia
de que trata o n. VII consistirá na redacção de um aviso oficial, cujo
objecto será dado na occasião pelo presidente da doonnissão examina-
dora e que servirá tambem de prova para a . materia, constante do
n. VIII. A prova exigida pelo constará de cópia de um aviso,
executada pelo concorrente na machina de escrever que lhe fôr 'for-
necida.

A prova escripta que contiver mais de 10 erros, OlDiSqiOS e en-
ganos, será considerada ma, ficando o candidato inhabilitado.

Nas provas escrtptas só o examinador da mataria terá voto, que
poderá, corntutio, ser modificado pelo presidente do concurso, si assim
fôr de .justiça.

O julgamento das provas oram será feito por moio de cedulas que
o presidente e examinadores lançarão em uma urna e que con-
terão a nota de que cada um dos votantes achar merecedora a prova.
Sommados os valores de todos esses votos e dividida a somma pelo
numero de votantes, ficará apurada •a nota que o concorrente obteve
pela sua prova oral, sendo considerado inhabilitado quando a nota
fôr inferior a um. As fracções porventura resultantes da divisão acima
indicada não serão desprezadas, ao contrario, influirão na classifica-
ção'dos concurreutes. Terminadas todas as provas escriptas e oraes,
serão sommadas as notas alcançadas por cada candidato, determi-
nando-se, para os fins da classificação, o numero de pontos que lhe
compete.

Serão classificados os cinco candidatos que tiverem alcançado
maior numero dá pontos, que não poderá ser inferior a 25 para per.
smittir a classificação. -

O eandidato que deixar de comparecer, sem causa justificada, á
prova para que houver sido chamado, o que Cleixar de concluir qualquer
das provas e o sitie i& inhabilitado em uma prova escripta ou oral, não
será admittido a prova seguinte. A justificação da falta do compare-
cimento dos concorrentes poderá ser acceita pelo presidente do con-
curso, quando apresentada antes de terminado o exame de todos os
candidatos na mataria; fôra deste caso, porém, só por acto do
ministro poderá ser acceita a justificação, para o fim de serem os
concorrentes admittidos á prova de materia, já examinada.

O inicio das provas do concurso deverá ter lagar dentro de 30
dias da data do encerramento da inscripção.

Por edital publicado no Diario Official serão' convocados diaria-
mente os concorrentes ás provas oraes e escriptas a que se tenham
de submetter.

Os concursos Serào validos pelo prazo de dous annos, contados da
data da sua approvação pelo ministro e obedecerão ás disposições
constantes do capitulo VI, arts. 24 e 63 do regulamento desta Se-

-cretaria do Estado approvado pelo decreto-n. 9.033, de 17 de novem-
Iro de 1911.

Às petições e documentos para os fins da inscripção deverão .ser
entregues nesta Directoria Geral dentro do prazo marcado, nos dias
uteis, das 3 ás 5 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas, em 22 de fevereiro de 1913.— O director-
geral, Avousto de Bellencourt Carvalho Menezes.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUBRExCIA PARA FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES DE LOCOMOTIVA
BROOKS E AMERICAN, BITOLAS DE 1%0 e lm,60

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 14
do proximo inez de março, nesta secretaria, serão recebidas propos-

as para o fornecimento dos seguintes sobresalentes para locomotivas
Locomotivas Brooks, bitola de 1%60, n. 402, typo Suburban:

2 pares de loilgerões completos.
; 2 • pares de eslindros.'
' 4 eixos para jogos d-cs frente.'

12 aros de aço de grande resistencia para -as rodas- dós eixos de• . jogo.
2 .jogos completos para frente da locomotiva.

• 2 jogos Completos de rodas' motrizes.'
2's aros sete rebordo para a mesma loconuitiva:
20 aros com rebordo.

• Locomotiva Amorican, bitola de . P,60, typo Pacific: - .
2 jogos tle tubos para caldeira. -	.

3 jogas de cylindros de alta' pressão, com valvulas, tainpas e st).
brotampas.

2 jogos de rodas motrizes com aros e pinos..
2 jogos da aros para as rodas motrizes.
2 jogos do, 'sodas montadas para os trucks do tender'.
2 jogos de eixos das rodas mntrizs.
2 jogas de arcos de tijolos refractarios.
2 jogos da braços motrizes, com estrapos, bronzes.
2 jogos de Molas para os rodas motrizes.

Jogos de Molas para o truck do tender.
2 jogos de tubos para superaquecedor.
4 jogos de losigorões com mangas.

2 jogos de teock trazeiro completo, prompt,0 para ser mon-
tado.

2 jogos de truck dianteiro, completo.

Locomotiva American, bitola de P,60, typo Mallet, de
:0 a 85:

2 jogos de tubbs da caldeira.
2 jogos de °Alusivos do alta pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas.

2 jogas do cylindros do baixa pressão, com valvulas, tampas e
sobretampas. •

2 jogos de roclai motrizes com aros, pinos.
4 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodasSio tender.
2 j.eros de eix .s do tender.

Jogos de eixos Motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.

jogos de braçosniotrizes com estropos, bronzes.
2 jogos do longerôes com cunhas e telhas, alta pressão.
2 jogos do longorões com cunhas - o telhas, baixa pressão.
2 jogos de ca-xa do graxa.
2 jogos de apparolbos auxiliares de ar de marcha.
2 jogos dg etilbolos e hastes de embolos.

Locomotiva Brooks, bitola Pa,60, n. .235	 typo Afasto-.
Otite:

2 pares de cylindroS completos, com valvulas e pistons.
braçageris gompletas para serem collocadas nas machinas.
valvulas tl sligh porkul-tas, com quadros e sobrepostas das

hastes, promptas para serem collocadas nas machinas.
8 eixos de aço com • rodas .sobresalantes, promptos para serem

collocados nos truks das machinas.
2 pares de excentricos com cofiares, promptos 'para serem collo-

. cados tios eixos das rodas.

Locomotiva A inetsican, bitola de 1%60, typo Consolidation:
2 jogos de tubos de caldeira.
2 jogos de cyliudros de alta pressão, com valvulas, tampas e

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes eorn aros, pinos.
2 jogos de aros para as ., rodas motrizes.
2 jogos de roda pi modas para os truks de tender.
2 jogoi de eixos das rolas matrizes.
2 jogos de arcos do tijolos refractarios.

jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos de truks dianteiro completos.

Locomotiva American, bitola de 1 2U, typo Consolidation:
2 jogos le tubos da caldOira.	 .-
2 jogos de cylindros tio alta pressão, valvulas, tampas e sobro-

tampas. • •	 .

2 jogos de rodas motrizes 'com aros, pinos.
2 jogos do aros para mon . 4 s.

,Jogos do rodas moinada para truks do tender.
4 jogos do arcos do tijolos refractarios.
2 jogos do braços motrizos com estropos, bronzes.
2 jogos do tubos para supdraquecedor.
2 jogos de longerõos com mangas.

Locomotiva Brooks, bitOla de 1 21,0, n. 2.516, typo: .
2 jogos de longerõei•
1 par de pylindros ilO 1-rs".
2 jogos de rodas mOtrizes.
1 par de lougerões de frente, desenho n. 465-S-10.080... - • •
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Locomotiva Brooks, bitola de i m ,O, ii. 2.4S0, tyo Masto-
donte:

8 eixos com iodas montadas, 22 1/V! pari tender4
1 par de cylindros de 16".

• A concurrencia versará apenas sobre o preço em libras sterlinas,
'cabendo a preferencia de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre cila e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na in-'
tendencia desta estrada, correndo por conta da estrada unicamente

despázas aduaneiras.
As propostas que devem estar devidamente sella.das, (latadas, as

signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
-em envolucro fechado contendo por fora o assumpto e o nome do pro-
ponente.	 •	 -

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
-contendo todos os documentos 'que' possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da caução de 500S, proviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
.caução que reverSerá 'para os cofres da mesma estrada si o propo-
• ento proferido recusar-se a assignar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes suará julgada prévia-
Mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores ião tiverem sido considerados idoneas
mão serão abertas.

Depois de-plissada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
-dados dia o libra para a abertura e leitura das propostas, que, antes
lie qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
-os preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes de abertas
as propostas quaes os preços maximos acima dos quacs não acceita.
nenhuma.

. As propostas não poderio conter sina° uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libras que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer ondas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de unia reducção sobro a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada, com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue ° dentro do prazo de 90 dias, contados
sla data em qu 3 for acceita a proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasa, 22 de fevereiro
410 1913.— O secretario, Jose Ricardo de Albuquerque. 	 -	 / •

Estrada de Ferro Central do Brazil

.CONCURRENC IA PARA O FORNECIMENTO DE 300.000 Lrrnos DE orno
PARA FABRICAÇÃO DE OAZ PINTEM, DURANTE O ANNO DE -1913

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do.
dia 12 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 300.000 litros de gaz Pintsch,
xlurante o corrente armo.

Esse fornecimento deverá ser feito em Ires parcellas de
100.000 litros cada uma, sendo a primeira em principios de
maio, a Segenda em principies de julho e a terceira em prin-
,cipios de outubro.
• A concurrencia versará apenas sobre o preço por kilo-
litro, em moeda nacional, cabendo a preferencia de direito ao
mactor da proposta de preço mais modico, por minima que seja

differença entre ella e qualquer outra.
As propostas que devem estar devidamente selladas, da-

tadas, assignadas com indicação das -respectivas residencias.
serão entregues, acompanhadas das respectivas amostras (200
litros de oleo) em envolucro fechado contendo por fora o as-
sumpto e o nome dos proponentes.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a ido-
neidade do proponente, c, bem assim, o recibo da caução de
500$ préviamente feita na thesouraria desta estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue
ia bordo e sendo os conhecimentos em nome da estrada, cor-
rendo por conta do contractante as despezas de descarga, cães,
etc., o carretes até o deposito da 3° divisão.

A questão de idoneidade dos_ proponentes será julgada e
,examinada préviamente, antes da abertura das propostas.

As propostas cujos auctores não tiverem sido "considerados
idoneos, não serão abertas.-

Depois, de julgada a idoneidade dos proponentesapresen-
tados, serão annulictadoS o dia , e hora para abertura e leitufa.	 .

.	 ,
das propostas, que, antes Ao qualquer deci,são„,r t,rão,
cadas.

A estrada reserva-se • o direito de annrillar a coneurren-s
caso ' os -Preços pedidos sejam muito' altos, declarandd,

tos de aberWs as propoStas, quaes os , Preços maximos achnX -
dós games não 'aCceita-- nenhuma.	 .

As propostas não poderão 'conter sinzio uma formula dei
completa submissão a todas as clausulas deste edital e' sci preço •
por kilolitro, em moeda nacional, que o proponente offerecer.,

Não se tomarão em Consideração quaesquer °flertas dej
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas quot
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas fiel
a estrada com o direito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

As bsseS

O contractante obriga-se a fornecer ti.• } grada de -Ferr0
Central do Brazil trezentos mil litros do oleo Pintsch, para
o serviço de illuminação dos carros, identico á amostra apre-
sentada e experimentada na mesma estrada pelo preço do
lts	  por kilolitro. Este preço entende-se para o oleo en-
tregue a bordo no porto do Rio de Janeiro, correndo as des-
pczas de descarga, cães e carreto até o deposito dá 3 1 divisão,
por conta do centrar tante.

A entrega será feita em seis pai-celtas tiocinciienta-
litros cada uma, sendo a primeira em principios de inalo. o
as outras na 1' quinzena dos mezes seguintes.

34
O oleo ó fornecer será examinado em relação á roVirli-

cção de gaz por litro e por hora e á densidade, do (Urina a ser
apreciado o seu grão de volatilização e do inflammabilidade;
se fôr, porém, verificada falta de identidade do oleo forne-
cido com a amostra experimentada e acceita, o contraclanto
será obrigado a substituil-o por outro naquella condição, não
prevalecendo o facto de ter e mesmo sido recebido pela inteW,
delicia para base de qualquer reclamação.

O contractante caucionará no Thesouro Nacional para ga's•
ranlia da. execução deste contracto a quantia de 3:000$,. con-
forme o recibo n... exhibido no acto da respectiva assigna-
tura. Essa caução só será restituida depois de completo o
fornecimento e reverterá em favor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil si_ taste deixar de ser feito nos pratos esti,'
pulados.

5"
O contractante fica sujeito á multa (ris. i>ciF.a-ãffiti

que exceder o prazo de entrega do material contrastado, salvo
caso de força maior justificado perante a, directoria da es-
trada.

Ga

O pagamento das contas deste fornecimento sCrt1 erre.-
ctuado no Thesouro Nacional.

7°
A despeza resultante deste contracto co .rreFá -pcir conta di

verba — Material da 3° divisão do exercido de 1913.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 7 do

março de 1913.-0 secretario, José Ricardo Albaipteripw.

;#•nnnnn:

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNCuRnENas. ',Ara o PORNECINIENTO DE uso PARÁ GYIANDP XL% INIkninus,
E GARROS, ESTOPA BRANCA,' KEROZENE E GRAXA DO MV, GRANDE, PARÀ

CONSUMO DO i° DEPOSITO DA .r.e' invisSo

De ordem. da directoria, faço publico que, ás -;ssa horas do dia it
do corrente mez, nesta secretaria, serão recobisdas propostas para
fornecimento do seguinte material, destinado ar, consumo do is (lés
posito da 43 divisão:	 -	

•300 barris com'oleo para cylindros mar ca 	 Cylinders;
300 barris com oleo para machinas raacca «Royal Machinery»;

Vz3 6 n11TOS da' marca “Galena Car OU» ou
do 

300 barris e-eu 	 pa
outra semelhante

DIARIO OFFICIAL
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para o contracto são as seguintes::



Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAES PARA CONSUMO
DAS OFFICINAS

De ordem da directoria, faço publico que, ás 2 horas do
dia 12 do corrente mez de março, nesta secretaria, serão vaca-
bidas propostas para fornecimento do seguinte material dea-s
tinado ao consumo das officinas da 4%divisão

Secção de rnachinas: •
2 rolos com 100 kilogramrros de' cano de chumbo de 112"

' Interior.
2 rolos com 100 ki/ogrammos de cano de chumbro do 5"

ieterior.	 -.•
12 torneiras de latão de 112%,
12 torneiras de latão de 518".,
6 registros de latão de 518".,
6 registros de .latão do. 112".
6 cantoneiras de aço de 8"X3"X318".
100 tubos de ferro para caldeira de 2" X 12'8" .,
400 tubos de ferro para caldeira de 2"X13'8"
2 brocas americanas de 3110".,	 •
2 brocas americanas de 114".
2 brocas americanas de 5116".;
2 brocas americanas de 318".
2 brocas americanas do 7116"a
2 brocas americanas do 112"e
2 brocas americanas de 9116"e
2 brocas americanas de 518".;
4 broca americana de 11116",a
1 'broca americana de 314".
4 broca americana de 13116".,
4 broca americana de i18"...
4 broca americana de 1.5110,
4 broca americana de 1".
1 broca americana de 1" 1116e
4 'broca americana de 1" 118.
1 bbroca . eniericana de 1" 3113%,
II broca americana de 1"214. •
100 kilos do estanho em vergase.
J2 Machos. direitos para fazer rosca nas porcas dós para-

Paes de manilhas ,dos engates dos carros.
-	 12 machos esquerdos para fazer roscas nas :porcas dos pa-
• rafusos de manilhas dos engates dos carros.

tO vergalhõea . quaellçadog " Lmeor do 2"314.r.
-	 -30 .vergalliões ..reddiedas lanoor de. 2".	 •

vergai/15s redondos, Lmoor'. de 1"318.»
(2. barus do ca;rvão paL.a' escovas de 1"m_,
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100 fardos de e,stopa branc,a,;
200 caixas de kerozene•;-

6 pipas com graxa do kilo Grande.
A concurrencia versará. apenas sobe° o preço por kilogrammo ou

litro, cabendo a preferencia de direito ao apresentante . da, proposta
de preço mais medico, por mininia que seja a differença entre Alla, a
qualquer outra. O preço deve ser estabelecido para o inatarial en-
tregue na, 'ateie:lanai& desta estrada, . 	 .	 •

As propostas, que devem estar selladas, datadas e assignalas,
com indicação das residencias dos respectivos apresantantas, serão
entregues em envolucro tachado contendo por fóra o assumpto e o
nome do proponente, o recibo.da caução de 500, previamente reali-
3ada na the,souraria desta estrada, para garantir a assignatura.
contracto, caução que reverterá para os cafres publicos; si o povo-
nana° preferido recusar-se a assignar o contracto. A questão da
idoneidade dos proponentes será julgada e examinada antas de aberta
as propostas, as quaes devem ser apresentadas em duplicata. -

As propostas cujos autores nao houverem sido julgados idoneoa
não serão acceitas. Depois de julgada a idoneidado dos proponentes,
serão annunciados o dia e a hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão, sara() publicadas. A estrada
reserva-se o direito de annultar a concurrencia, caso os preços pedidos
sejam muito elevados, declarando 'previamente quaes os preços ma-
ximos acima dos quaes não acceitará nenhuma proposta. .As .pre-
postas não poderão conter sinão uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital. Não se tomarão em consideração • ás
propestas que contiverem apenas o offarecimento de uma redacção
sobre a proposta de preço mais mocha°.

. No caso de absoluta igualdade entre dua:s propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.'

O material será entregue dentro do prazo de seis dias contados
da data da acceitaçã'o da proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 8 do 1-11:1Noclo
1913. — O secretario, José Ricardo de Albuquerque. •

• 2 barras de carvão para escovas de 314".-
2 barras de carvão para escovas de 112"a •
g barras dç carvão para esCovas de 318"a -• .
secção de carpos:
Para gábinetes dos carros dorrnitorios,, administração its,

inspecção:
100 paees de cortinas com ganchos do 1m,80X1m,20.

egUaes á amostra que se encontra no gabinete do chefe da of-:
ficina de carros.

10 torita de peroba parda, comprimento minimo de 5m,0;
esquadria peinirea de 500 m1mX500 m)m, esquadria maxima
1~1,00. 1	 .	 .

'10 túra de vinhatico amarelle comprimento de 5m,Os
esquadria niinima de 500 inlmX500m1m, esquadria maxima
de 1,00X1,00.

4 tóras Ido jequitibá rosa„comprirnento minimo de 3m,0,
esquadria mininsia 500 mimX350 m1m, esquadria maxima
1,00 X 1,Q0 . ' 	 •

600 cervas de ferro maleaVel de 1"114X1 114".
1.000 torneiras de ferro flinditio de 1"114X1 114" canale

fetting.».	 •
500 luvas de ferro inaleavel de 318".
500 . juncçÕes ele ferro maleavel de 318". 	 .
500 TT de ferro maleavel de 318" X318" X318".
500.1ne14'os de correntes de ferro com elos de 318"..
500 Ur pie ralo para canos em geral de 1"114".
1.000 peralusos com uma porca de 5"112X112".
1.000 1). rafusos com uma porca de 7914 X5/8".:
1.000 p ralusos com uma porca de 4 Xa18
1.000 parafusos com uma porca de 3"112X5 8".,
1.000 parafusos com uma porca de 2"I 2X5 8".
1.000 parafusos com rosca soberba de 4 Xa 8".
1.000 párafusos com rosca soberba de 6"112X518".
1.000 parafusos com rosca soberba de 3"112X518".
1,.000 parafusos com rosca soberba ile 2"X112".
A con•uerencia versará apenas solem o preço por unidade,

cabendo a preferencia de direito ao apoesentante da proposta
de preço mais medico, por minima que seja a differença entre-
ella e qualquer outra. O preço deve ser estabelecido para a
material entregue, na intendencia desta estrada.

As propOstas que pódem ser parciaes devem estar sena-,
elas, datadas e assignadas, com indicação das residencias dos
respectivós apresentantes, serão entregues em envolucro fe-
chado contendo por leira o assumpto e o nome do proponente,:
o recibo da cauçao de 500$, previamente realizada na thesou-:
Faria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres publicos si o proponente
preferido recusar-se a assignar o centrado. A questão da
idoneidade des proponentes será julgada e examinada antes de
abertas as propostas,. as quaes devem ser apresentadas em
duplicata .

As propestas cujos autores não houverem sido julgados.
ieloneos, não rserão acceitas. Depois de julgada a idoneidade
dos proponentes 'serão annunciados dia e hora para a aber-
tura' e leitura das propostas, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas. A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia,1 caso os preços. pedidos sejam muito elevados,
declarando Aseéviamente quacs os preços maximos acima dos
quaes não acoeitará nenhuma proposta. As propostas não po-
derãe conter Sinão uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital. Não se tomarão em consideração,
as Prpoostas que- contiverem apenas o offerecimento de uma.
redueção sobre a proposta de preço -mais medico.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.,

O Material será entregue dentro do prazo do 15 dias da
acceitação dal proposta.

Seoretaria da Estrada de Ferro Central do Brun, 7 da
março de 1013. — o secretario, José Ricardo Albuquerque ,e;

Estrada de ferro Central do Brazil

CONCURIIIINCIA PARA O FORNECINIR'STO DE S00.000 LITROS DE CAL DE PEDRA

DESTINADA AO DEPOSITO GERAL DA 5' DivisA0 E -ENTREGUE EM ESTAÇÃO n

DÁ DSTRADÁ DE nano CENTRAL DO BRAZIL

Da ordem , tia directoria faço publico que, tendo sido julgado
idonee A copcurrenta que apresentou proposta no dia 8 do corrente
mez para o fornecimento acima declarado, será a mesma proposta
aberta e lida nesta secretaria no dia 10 do corrente, ás ii horas da
'manbe, sendo nessa occasião restituidos ao referido concurrente os
doetullentos que .serviratn . do _base para o _julgamento_ da idoneV-
-dadea	 '	 '	 -

	

-.•	 •	 .	 I	 '

	

Secretaria dirstrae/a.'lle :Pétreo-Central - do	 'de anuo •

de. 191.3. =9 secretarie, José Ricardo AlbtOurque.
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-- --- --- - .. - • Estrada de Ferro Central do Brazil
- De ordem da. directoria, faço publico que na proxima se-

s nana serão recebidas mercadorias, • inclusive inflammayeis, lia
estação Maritima, para todas as estações sarvidas pela mesma.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1913. - José Ricardo de
:. Albuquerque, secretario:	 ' .	 (.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

• CONCURRENCIA.PARA O FORNECIMENTO DE IMPRESSOS E MATERIAL DE
EXPEDIENTE DURANTE O ANNO DE 1913

'•• De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 10
de março proximo futuro, no , escriptorio da directoria no Rio de Ja-
pairo; á rua da Alfandega ti. 130, sobrado, e no escriptorio da conta-

' . .bilidade, em S. João d'El-Rey, serão recabidas propostas para o for-
.necimento de impressos e material de expediente durante o atino de

- 1913, de accordo com as relaçõe,s abaixo

Livros

400 impressos para registro de mercadorias, 100 folhas, capa do
patino, TL 2.

100 impress is para registro de mercadorias, 100 folhas, 'capa de
patino, TL 12.

250 registro de telegrammas, 100 folhas, - capa de patino, TL 1
-	 (SE).

150 registro de telegrammas, 200 folhas, capa cio panno, TL 13
(SP).

100 impressos para movimento de carros, 200 folhas, capa de
patino TL 11.

6 impressos para movimento de carros, 100 folhas, capa de
palmo, TL 14;

"300 impressos para caixa de estação, 100 folhas, capa do panno,
CL 1.

250 em branco, 200 folhas, capa de panno, conforme o modelo.
-500 em branco, 100 folhas, capa de patino, conforme o modelo.
200 em branco, 50 folhas, capa de pauto, conforme o modelo.
'0 riscados para bilheteiras, 100 folhas, capa de patino, TL

(sem impressão de nomenclatura).
12 auxiliares de entradas, 50 folhas, capa de panno, AL 1.
12 auxiliares de entradas, 100 folhas, capa de patino, AL 1.
12 auxiliares de sabidas, 100 folhas, capa de patino, AL 2. -
12 auxiliares de sabidas, 150 folhas, capa de patino, AL 2.

,..10 impressos para balancetes de materiaes, 200 folhas, capa do
patino, LL 2.

25 ponto do pessoal, 200 folhas, capa de panno, conforme o mo-
delo.

-50 registro de folhas de pagamento, 100 folhas, capa de patino,
conforme o modelo.

• 400 ponto, 100'folhas, capa de patino, conforme o modelo.
20 ponto, 500 folhas, capa do patino, conforme o modelo.

200 copiadores de 0,3001,25, 700 folhas, sem indice, papel bom.
'250 copiadores de 0,31 x0,24, 200 folhas, com indico, papel bom.

50 copiadores de . 0,31 x0,24, 100 folhas, com indico, papel bom.

Cadernetas	 •

1.500 em branco, 1/4, 50 folhas, capa do papelão.
200 em branco, 1/8, 50 folhas, capa de papelão.
400 ponto, 1/4, 50 folhas, capa de papelão.

.1.000 ponto, 1/8, 50 folhas, capa de papelão.
ZOO horas do trem, 1/4, NO folhas, capas de papelão TL 7.
250 registro de ronda 1/4, 50 folhas, capa de papelão. -

	

500 registro cl 	 1/4, 50 folhas, capa de papelão TL 9.

Dioch

3.000 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 1.
1.000 lelegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, '1' 2.
1.500 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 3.
1.000 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão, T 4.

30 telegrammas, 100 folhas, fundo de papelão.
2.000 memorandinn, 100 folhas, fundo de papelão.
2.000 .em tiras, marcados, 100 folhas, fundo de papelão.

100 papel do linho, sem pauta, marcado, para carta, 100 folhas,
fundo de papelão..

200 papel do linho, com pauta, marcado, para carta, 100" folhas,
fundo de papelão.

500 ycquisição 'de passagens, 100 folhas, G 18.

" Talões

2.500 despachos de encommendas, 200 folhas, CT 2.
3.000 despachos-de enc.ommenda.s, 200 folliàs, CT

400 despachos de animads,..100 folhas., CT 3.
200 despachos de anirnaes, 100 folhas; Cl' 3M.
200 despachos de Vehiculos, 200 folhas, CT ri.

2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, CT5.
1.000 despachos de mercadorias, 100 folhas, CT5N1:'
2.000 despachos de mercadorias, 200 folhas, CT6;
1.000 despachos de mercadorias, 200 folhas. • CUM. •

500 recibos de telegramtnas, 150 folhas, CT7.
1.000 recibos de telegrammas, 150 folhas, CT7.11.

500 certificados de despacho, 100 folhas, CTS.
50 folhas de erro, 200 folhas, CT9.
5ff passes com 75- %, do 2a classe, 100 folhas, CT 11.•

200 passes livres de la classe, 100 folhas, CT 12.
200 passes livres do 2° classe, 100 folhas, CT 13.
400 remessas de ferias,'100 folhas, Cl' 14. . •
100 notas de credito, 100 folhas, Cl' 15.

3.500 certificados de recebimentos, 100 folhas, CT 16.
200 despachos de encommenda, 100 folhas, Cl' 17 M.
300 despachos de vehiculos, 100 folhas, CT 18 M.
200 despachos de Mercadorias, 200 tolhas, CT 19 M.
300 recibos de telegrammas, 150 fellias, Cl' 20 M.
30 pedidos de compre-se, 200 folhas, tkT 1.

. 100 pedidos geraes, 100 folhas, PG. 	 ,
300 pedidos de material, papel branco, 100 folhas, LT1..
600 pedidos de material, papel amarello, 100 folhas, LT.2.4
25 pernoites de carros, 100 folhas, LT 3.
50 facturas, 300 folhas, AT 2.

1.200 boletins de rendas diversas, 150 famas, CT 21.
'Impressos

20.000 relações de bagagem, C 3.
10.000 relações de animaes, C 5.
35.000 relações de diarias de mercadorias, C 9.
20.000 relaçõ s de telegrammas, C 1 1.
10.000 relações de armazenagem, C 12.
5.000 relações de volumes existentes, C 25.

30.000 relações de bilhetes arrecadados, C 29.
30.000 relações de'oceorrencias, T 5.
40.000 partes (liarias, T
30.000 partes telegraphicas, T 8.
30000 partes de occurrenCias, T 9. •
60.000 bolhetins decomposição, T 10.
20.000 relações de bilhetes de paw,ses, T 11.
20.000 mappas do trem, T 12.
2.000 mappas de movimento de carros, T 13.

40.000 partes (liarias do movimento de carros, T 44.;
20.000 c,ommunicações de recebimento, T 15.
2.000 partes trimensaes, T 16.

40.000 partes de ponto do pesooal, T 17.
4.000 boletins expressos, 1' 18.

30.000 lidetins supplementares de trem, T 19.
30.000 partes telographicas, T 20.
2.000 partes monsaes, T 22.

10.000 folhas de expediente, T 27.
30.000 rotulos para carros, 'f 23. •
2.000 resumos de folhas de pagamento, FPE.
5.000 folhas de pagamento.

20,000 impressos parte diaria LI.
40.000 extractos diarios, E 1.

Objectos para eseriptolio

150 resmas de papel altnasso, marcado E. F. O. M.
20 resmas de papel almasso, nume, superior.
5 .resmas de papel para oficies, pautado e marcado, conforma

a amostra.	 ,
5 resmas de papel para °Meios, sem pauta.
2 resinas de papel mata-borrão, superior.
5 resinas do papel mata-borrão regular.

20 resma de papel pardo para embrulho, igual á amostra.
5 resmas de papel para qaa,dros, conformo á amostra.
2 resinas de papel para centas correntes, igual á amostra

	

100.000 enveloppes pardos pa ,,-a,	 iguaos á amostra n.
35.000 enveloppes para fe r,"tas, iguaes á amostra n. 2.	 -
5.000 enveloppes pardo, grandes, ig,,maes á amostra ia.. a.
2.000 enveluppes	 °Meios, iguaos . á amostra n. 4.

10.000 enveloppes Jrancos, iguaes á amostra n. 5-.
8.000 folhas do, papel carbono, duas faces, igual á amostra.

50 caixas, de papel carbono, azul, 'verde e carmin, Marna..
Derby.

100 caixas de papel do linho, com 500 folhas, para ranhina
• escrever, igual á amostra. •

50 potes de tinta «Sardinha» de 1 litro.-
150 potos-de tinta - ( cSardinlia» , do 1/2



300 potes de tinta «Sardinha.» de 1/4 de litro.
100 potes de tinta k,Gimborneo . de 1/2 litro. •
.300 potes-do tinta «Ghnborne»: de 1/4 de litro.
100 vidres de tinta para catimbes de A. Maurio.

--LOW: vidros de tinta-earmin fiSardiaha».-	 •	 •

400 vidros de gomma arabica «Sardinha»
25 grosas de lapis pretos Faber ns. 2 e 3.
20 grosas de lapis bicolores n. 717...

grosas de lapis Faber graphite 111111 e 11110.
5 grosas de lapis tinta ualephisto».
1 grosas -de lapis de borracha.
5 grosas de canetas de madeira E. Pencil os. I 8
1 grosas de canetas de borracha, superiores.

400 caixas de pennas Mallat os. 10 e 12.
20 caixas de patinas Brandauer n. 139.

200 caixas de colchetes GENI.n. 1.
200 caixas de colchetes -GEMI ia. 2.
25 caixa de lacre A. 11Iaurin n. 2.

300 caixas de lacre «Sardinha» 13 .. 10,
60 repas de borracha de 0,40.
60 reguas : de borracha de 0,60.
24 Mediadores de vidro com esponja de borracha.

200 mediadores de louça para copiador.
200 pinceis chatos para mediadores de copiador.
25 caixas de percevejos, sortidos.

5 kilos do alfinetes em caixas de 100 granirias.
300 borrachas R ubby Rub3rs.n. 224.
12 descanços de vidro para Canetas.

- 'no raspadeiras-canivetes Rodgers..
10 almofadas de ferro para carimbos (patente dec. 27).

200 pacotes-de papel , hygionieo Zig-Zag.
100 pacotes de papel hygianico.
50 borrachas com escovas. ,

200 buvards para mata-borrão, de madeira.
10 tinteiros duplos Seennecken.

300 tinteiros de vidro com tornPa . de metal, solto.
50 fitas para machina de escrever Iluderivood, de cópia, duas

- • cores.
50 fitas para rnachina de escrever rnderwood, d3 : cópia, uma

cor.
50 fitas para reachina, de escrever Oliver, de cópia. 	

-

300 cestas de vime para papeis.
50 pazes do vidro para papeis.-

200 caixas de papel para cartas com enveloppes marcado,- cid:de
linho.

50 folhas de papel imparineavel para copiador, formato
carta.

50 folhas de papel imperma.avel para copiador, formato
officio.

Para importação

40 peças de papel Cansou, do 10'1100, Schleicher Sz -
n. 703.

50 peças de" papel tela imperial, do 10 11'00, com 'Pie de
largura.

400 peças de papel millimetrado, Sehleicher Sz Schull, n. 400, de
de 10m00 X 0m75.

.• 1 resma de papel quadriculado Schleicher (Sz Schull.
.• A concurrencia versará. apenas sobre o preço, cabendo a profe-'

renda de direito ao autor da proposta mais barata, por menor que'
seja a differença, entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente senados, datadas e
assignadas, com a indicaçao das respectivas residencias, serão entre-
gues em -duplicata, em envoluero fechado, contendo por fora o
assumpto e o nome do proponente.
- Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da -caução de 500$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá, para os cofres desta es-
trada si o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto.	 -

A questã.o de idoneidade doa proponentes será. julgada prévia-
mente antes de abertas as propostas.
• - As propostas cujos autores não tiverem sido julgados idoneos não

serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade .dosproponerites apresentados,

serão annunciados 9 dia c hora para -abertura e leitura das propostas,
que, antes do'qUalquer decisão, serão publicadas.

• A estrada reserva-se o direito de annullar concurrencia, caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos :acima dos quaes não acceita
nenhuma.	 -

' - As propostas não poderão 'Conter inão -uma- formula -de completa
,-subreissão íts clausulas _dem 'edital' st o._,pre	 Lpgo que roponen0 offe-
jeCcr.	 -

Mttro dé 1913

Não se tomarão em consideração qaaesqaer offertas de vantagens
na,tvprevistas ncete edital, nem as, propostas que . contiverem „ apenas -
o • offerecimonto de urna redacção sobre a proposta mais barata. .

No caso :de absoluta •igualdade entrá- duas- propostas, fica a
estrada 'com direito de diddir a.quein cabe a preferencia. • -	 ^

Os proponentes deverão apresentar dons preços,. sendo um, em
moeda nadonal, para os materiaes entregues no mercado do Rio de
Janeiro, e outro, em moeda ingleza, para os materiaes importados
em nome da estrada e para os quaes a estrada promoverá. a isenção
de direitos aduaneiros . tecles os inateriaeseerão entregues na estação
Maritima, da Estrada de Ferro Central do Brazil, correndo por conta
dos fornecedores', todas as despezas da descarga e transporte, inclusive'
as taxas devidas:ao Cães do Porto. : ••	 • -

Paro o pagamento dos materiaes importados vigorará. a taxa de,
cambie . a 90 dias da vespera da data da • ordem de pagamento do.
Ministerio : da Viação e Obras Publicas. •

O proc.:ri: será para cada unidade, não sondo admittidos preços.
eelobaes para cada eepecie.
, A entrega dd material será feita trinta dias após a assignatura
do contracto para . aquelles do -mercado, e sessenta dias para os de
¡inpoi.taça.o.

No escriptorio central da estrada serão ministradas todas as
¡ P forma çõf39 so bro a qualidade do material e outras quaesquer de que

.necessitem ps coneurrentes.
•• Nas-proposta serão guardadas as ordens das relações e dos ma-

teriaes, segundo presente edital.
EseVittorio . Central, Rio da Janeiro, 27 do fevereiro de 1913.

Jorge SaÇoadpr Sorws, conductor de la classe da construcção. •

-
Administração- dos Correios do Estado . do Rio de Janeiro

•De ordem do Sr .. pr. alininistrador, convido os Srs. remettentr
ou destinatarlos das cartas abai xo mencionadas a virem retiral-as 	 .
prazo de em anue, a contar desta data.
• As referidas eprrespondencias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na re' secção desta administração (the-
souraria) das 11 lás 2 horas da tarde, nos: dias uteis, durante -
min anuo. •	 '
•. As rcorrespondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a-
multa de 25	 sobre o valor encontrado.

• Registrados com valor

Numer de registro protedencia — destino
Carta n. 870; rocedente de CampesElyslos, endereçada a Maria

JoSé, cole o valor declarado de vinte mil reis, em S. Paulo.
' Carta u. 0.453, procedente de Nitberov, enderec,ada ao Exmo.

Robe, cio filo Bonito, cbm o valor declarado de cinco mil e trezentos,
reis em sedes.

Carta n. 12.3' 3, procedente de Nitheroy, endereçaria. a Maria.
do Couto Canal ; em Rio Preto, com o valor de quinze mil
reis.

Registrados sem valor

Numero de registro 	 procedencia	 destino
Carta o.	 procedente de Nithgroy,•endereçada. a madame•-•

Paulina Reichoff, etn S. Paulo.
Cartan.15.837, procedente de Ararnama, endereçada a Virginia

Costa de Araujo, ont 1,agea dos Peixes.
Carta te 1	 ealereçada a Matheus Chioramanto, em Ni-

theroy.
Adinigistração dos Correios do Estado cio Rio de Janeiro,,19

de fevereiro do1013 —C) contador, Luiz M. eliveirrt.	 ( •

ISQUE ADES ANONYMAS
Fabr4eil, Ova Tecidos de Lã I). .A.nna,

SOCIEDADE 4NONYMA

Rua Morin n. 15—Petropolis--Estado do Rio

-. ACTA DÁ ASSEMBLÉA GE1141, ORDINATILI 11EALIZAISA EM 9 DE FEVEREIRO

DE 19/3

•APrertdencia do Sr: accionista Dr. Edmundo Lacerda

- .S628 'Domingo 9
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40s nove dias do mez de fevereiro do corrente anno de 1913,
nesta cidade de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro, ás 2 horas da
tarde, na /lia Morin, escriptorio da mesma fa,brica, achando-se pre-
sentes 24 accionistas,. a .maiuria çonr 371 -acções, conforme aceusa

LLiy9	 	tnuff 	 Pe4ro P'_	 .



Banque Brésilienne Italo-Belge, S. Paulo, 5
--F. Delaborde, director-gerente. — Umbroso,

de março cie 1.913.
sub-rlirector.

PATENTES  DE INVENÇÃO

.

Domingo 9 -
	

:DTAIITO

'riba.° ta dito que, 'representando os accionistas presentes a'rnaioria:
-do-capital realizado; declara.va aberta a.sessão, • e em seguida propoz,

• pára presidir os trabalhos da' presente ,assembléa o accionista Sr: Dr.;
Edmundo de Lacerda,' a-que 'foi -unanimemente approvado. Assu7;
/rifa° este senhor aTresidencia .,' 'convidou para seéretarios os accio-
Iiistas Srs. Theodoro Eckhardt e major Guilhermei-Eppingb,aus.para
servirem respectivamente como 1° e 2° .sacretarlos..	 . •

Declarando o Sr. presidente Dr. Edmundo de Lacerda aborta a
sessão, mandou que o 1 0 secretario procedesse á leitura da acta
da ultima assembléa geral extraordinaria, realizada em 9 de junho do
anuo findo, sendo a mesma- approvada.

Os Srs. directores Pedro Pizzolato e Guilherme Faulhaber apre-
sentaram cru seguida o relatorio do anno findo, inclusivo o parecer

•do conselho fiscal. Procedida pelo 1° secretario Sr. Theodoro Eck-
hardt a leitura de -ambos, foram cites submettidos a discussão, e
como ninguem pedisse a palavra, o Sr. presidente declarou-os como
approvados. Logo após o director Sr. Pedro Pizzolato faz a leitura de
uma exposiçâo sobre os negocios financeiros da companhia, propondo
diversas medidas para melhoramentos, entra as quaes a suppressão
do deposita que a mesma companhia mantém na Capital Federal, por
considerai-o inutil e prejudicial aos interesses da companhia. 	 -

Suscitou-se nossa occasião uma pequena discussão entro os dons
directores a proposito dessa proposta, terminando o director secreta-
rioSr. Guilherme Fatilhaher por apresentar a sua renuncia. Toman-
do a palavra diversos accionistas, resolveu a assembléa não acceitar
a renuncia do mesmo director por quasi unanimidade de votos o
depois de fazer mu appello aos mesmos directores para que continu-

: assem a prestar com dedicação os seus serviços, resolveu a mesma
passar a eleger os membros que devem constituir' o novo conselho fiscal
para o corrente anuo, conformo referem os éstatutos, sendo eleitos
unanimemente membros atractivos os Srs. Theodoro Eckhardt, Nu-

' ciso José de Castro e capita° João Baptista Mau' e para supplentes os
Srs. Augusto Reith, Jorge Echternacht e Antonio Vivarini.

Depois do realizada esta eleição, resolveu a assembléa autorisar
a directoria do commum accórdo com o conselho fiscal, organi-
zar urgentemente 'um regulamento interno da fabrica, providen-
ciando sobre tudo que for necessario para a boa organização -dos

• serviços, de maneira • que desappareçam definitivamente diversas
irregularidades observadas e que só teem servido para prejudicar a
prosperidade da companhia.

Deliberou ainda a assembléa que ficassem a directoria e o con-
selho fiscal autorizados a supprimir a tolo o tempo o deposito exis-
tente no Rio de Janeiro, caso viessem a verificar vantagens nessa
medida.

Resolveu tambem a assembléa, elevar desde já respectivamente
as &ratificações abonadas aos directores, de modo que cada um delias
veila a perceber mensalmente, com o ordenado que lhes esta mar-
cado nos estatutos, a quantia de quatrocentos mil reis: 	 • •

Terminou a assembléa por proposta do presidente Sr. Eduardo
de Lacerda por fazer unanime appello aos dignos membros do conse-
lho fiscal para que fizessem real o effectiva sempre a sua acção e
autoridade para prosperidade da companhia.

Nada mais havendo a tratar-se o Sr. presidente deu por encerra-
da a sessão e mandou lavrar a presente acta dos trabalhos da mes-
ma, que foi feita e lida por mim Thaodoro Eckhardt, 1° seara-

, tanto.
Petropolis, O de fevereiro de 1913.—Dr. Edmundo de Lacerda.—

Thcodoro Eckhardt, 1° secretario. —Guilherme Eppinghaus, 2° sacra-
lario.—Pedro Pizzolato.--Guilhermc Faulhaber .—João Baptista Mut.
—Narciso José de Castro.—Ricardo Vivarini.—Antonio
Antonio Sindorf.—Luiz Theobald.—Jorge Echternacht.—Dr. Duna'
ile Souza.—Francisco José de Castro.—Francisco Pizzolato.—Augusto
Beith.---Hearigue Faulhaber.-1. Watteau Tenan.—Antonio
Wilbe.rt .—Tclesforo Tcnan.—Henrique Sixel.—Augusto Fernmules
Schmidt.—Frederico Terch.

Accionistas

Entradas a realizar 	

' Fitas por antecipaçao.s,.$	 	 804:9135200 • • - 6.251:0865800

... 	 	 3.532:2515804

Março de 1913	 361
4

Carteira : ,
Letras descontadas 	  	 	 9.951:307$4901'
Letras caucionadas 	   4.233:3255880
Letras a receber.. 2.474:328$176
Contas correntes garantidas 	 ,6.059:2925a3Q
Correspondentes e contas correntes no Brazil... 2.651:0785195
Succursaes e agencias 	 3.758:3125028
Correspondentes no estrangeiro 	 229:315$093
Valores depositados em custodia e em caução 	 9.325:9015000
Diversas coutas 	 1.122:2365241

49.611:1685140

Passivo
Capital:

40.000 acçaes a frs. 500, a 588 róis por franco 	 ' 11.760:0005000
Depositos o contas correntes com e sem juros 	 3.490.:7238624
Depositos a prazo e com aviso prévio 	 2.632:S10560
Cheques a pagar 	 95:3188300
Succursaes e agencias 	 3.565::801$268
Correspondentes no estrangeiro 	  9.816:5395252
Credores por letras em caução e em cobrança..: 8.017:4355936
Deposito em custodia e em caução... 	 9.325 :9045000
Diversas contas 	 874.:109$200

49.61 1 :4685110

N. 7.4g-I —:11kmorial descriptivo para um pedido de privilegio, na Re-
• publica dos Estados Unidos do Brazil, para «tona bomba hygie-

nica 'Universal» (systema .Aliberti Giuseppe), invenção de Aliberti
Giuseppe, italiano, domiciliado em S. Paulo

A nossa invenção refere-se a mia bomba destinada a elevar
-agua, ou qualquer outro liquido, afim de espalhei-a para fora ou in-
troduz;1-a em algum reservatorio. Compõe-se das partes essenc,iaes
seguintes com referencia aos desenhos annexos a este memorial:

1. Corpo da bomba a, provido cio um orificio t e das valvulas
'g e h.

2. Camara de ar b.
3. Tubo de ascensão c.
4. Embolo e.

A parte correspondente ao corpo da bomba a, que é de !Uma cy-
lindrica e munida de duas valvulas g e h, que funccionain alternati-
vamente, tem a extremidade inferior de fórma eáplierica d feita do
madeira ou de metal provida do diversos orificios z, i' i' o do um traio
central j em communicação com esses orificios e que vae ter ao corpo
da bomba no ponto em que se encontra a valvula g (fig. 2). O modo
de funccionar do apparelho é o seguinte:

Quando o embolo c soba fecha-se a valvula h e a ulula g abra-
se. O liquido atravessa os °diletos i" o o tubo j em virtude da
pressão atmospherica e introduz-se no corpo da bomba. Dá-so justa-
mente o contrario quando o embolo desce: fecha-se a valvnla g e a
valvula h abre-se para dar passagem ao liquido que enchia o corpo
da bomba. O liquido precipita-se no tubo de ascensão, donde é lan-
çado para fóra.

O corpo cylindrico da bomba o sua parto inferior do fórina es-
pherica poderão apresentar a fórum quadrada ou qualquer outra,sem
comtudo modificar o espirito da invençã.o,assim lambem o embolo e a
parte inferior do corpo da bomba feitos do madeira o as outras par-
tes de zinco poderão ser feitos -do qualquer outro material apro-
priado.

Reivindico como pontos carectedsticos da presente invençao:
• Unia bomba para elevação de qualquer liquido eonstituida pelas

seguintes partes principaes:
• Corpo da bomba a, carnara de -ar -b, •tubo do ascensão e, em-
bolo d.

Sendo o corpo da bomba, de preforencia, de fórrna cylindrica,
feito de zinco ou de qualquer outro material, munido de um Officio
e duas valvulas g Ir com funceionamento alternado, o tendo a ostre-
niidade inferior em fórma,-de esphera , com diversos ,orifieios i,	 i"
cm comnaunicação com o tubo central j; e tudo mais -como acima foi,
descripto.e está representado nos desenhos.
=	 Rio de Janeiro, 4 de junho de 1912.—Como procuradores, :Mon*

•Banque UrCssilienase Italo -13elge

(Sociedade Anonyma)	 •
...

Capital: 20.000.000 francos
'Caixa 'Matriz; Antuerpid— Caixa' Central, São Paulo, Rua Quinze do

Novembro n. 19

BALA5CETEEM28DE . FEVEREMO DE 1913
Inclusivo a Succursal de áanto3 e a Agencia de Campinas

Activo
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ANNUNCIOS.	 ...

Imprensa Nacional

Publicaps 110 "Diario Oficial?

nn ordem. do Sr. Dr. director p;era,l,
faz se publico, pa,ra, conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o rts-
, ,n-ulaniento vigente; o expediente desta re-
partição termina, diariamente, ã al :a horas
da tarde, o como o recebimento dos °vigi-
naes, apresentados pelos particulares. desti-
nados á publicação no a Mario 011lcia,l »,
constitue serviço que faz parte . do alludido
expediente, não serão .recebidos dos parti-
culares os originaes apresentados .depois
de 3 horas da tarde, qualquer que seja, a na-
-tureza, da, publicação. .

Falleneia de João da Costa
Os syndicos da fallencia de ,João da Costa avisam aos interes-

sados que são encontrados á rua Luiz de Camões n. 83, das 3 . ás 5
horas da tarde, afim de receberem as declarações de credito e pres-
tarem informações, até o dia 20 do corrente.

As publicações referentes a esta fallencia serão feitas no Diario
.	 .

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.—Os syndicos, José Ferreira
tia Silva & Filho.	 . .	 (•

Monte de Soccorro do Rio de Janeiro.
Achando-se coneluidos os trabalhos de installação da nova Casa-

Forte, e . esta em furicção definitiva e tendo de proceder-se á venda
em leilão, no dia, 12 de março entrante, dos penhores correspon-
dentes ás cautelas de ns. 4.183 a 13.970, extrallidas até 30 d junho
de 1911, prévitie-se aos mutuarios que devem resgatar os respectivos
penhores ou renovar 'os seuS ,. contractos até ás 2 horas do dia ante-
rior ao fixado para á leilão..

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913.— O gerente, J. A. Ma-
galhães Castro Sobrinho. 	 . •	 •

Declaração
Alfredo Fernandes da Silva declara a quem isso possa interessar

que, para effeitos commerciaes, passou a assignar-se, desde o dia
1 do janeiro do corrente anuo, Alfredo Bragança da Silva Cid.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1913.— Alfredo Bragança da
Silva Cid.

A.' praça	 Ç.
Francisco Lopes do Assis Silva communica á praça em geral o ao

publico que de ora avante todos os seus negocios commereiaes serão
tratados uniformemente em nome de sua firma individual Francisco
Lopes de Assis Silva, -contorme annotações registradas na Junta Com-
mercial desta Capital, cessando de ,gyrar o nome de. F. L. Ass:s Silva.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1913. .

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
•

Olinda Linha do norte. Sahirá no dia 12 do corrente ao
meio dia, para os portos do norte até Manáos.

6 Linha .do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao
'Jau meio dia, para os portos do norte até Manáos.

Saturno Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
meio dia, para os portos do sul até Montevideo.

Companhia Mercantil . e Industrial-.-,
Casa Vivaldi.

ASSEMBLÉA GERAI; `ORDINARIA

Companhia 13ra r..a, Costa
ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se retinirem em assembléa geral
extraordinaria no escriptorio desta companhia, á rua da Quitanda
n. 123. no dia 15 do corrente, á 1 hora da; tarde, para delibera-
rem sobre o levantamento de um emprestimo, que será applicado ao
resgate dos debentures ainda em circulação do unico emprestimo coa-

Arahido pela companhia.
.	 Rio de .laneiro, 8 de março do 1913.—Antonio de Souza Pi-
mentol, director.

Trallencia de Soeiro Draga -
Os syndicos da fallencia de Soeiro & Braga, que se processa pelo

Juizo da I a Vara Civel, avisam que, para maior commodidade, se
acham diariamente, das 11 ás 12 e das 4 ás 5 horas da tarde, á
rua Theoplfilo Ottoni n. 89, sobrado, para attenderem ás nessoas
interessadas, e bem -assim avisam que o prazo para apresentação dos
títulos creditorios e respectivas declarações termina no dia 20 do
corrente mez.

Avisam mais que as communicações desta fallencia serão feitas
por esta folha.

Rio do Janeiro, 7 de março de 1913.— Por procuração do
Breissan & Comp., Arthur Bandeira

Les Grrandes Brussel-les do Rio de janeiro
SOCIEDADE ANONYMA

•
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assembléa

geral extraordinaria no dia 12 de abril proximo futuro, ás (1 horas
do dia, no hotel Astoria, em Bruxellas (Belgica).

,Ordem do-dia :
Approvação da proposta para liquidação o dissolução da sede-

-dado ; nomear os liquidatites, conferindo aos mesmos seus poderes,
' e fixar-lhes os honorarios, de accôrdo dom os estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1913.— A administração.

Vallencia de M. Costa Comp.
AVISO AOS CREDORES •

'Quadro geral dos credores admittidos á fallencia de AI. Costa d- Comp.
• Credores da massa:
Dr. Theodureto Nascimento, por alugueis do predio

rua Nossa Senhora de Copacabana n. 564, occupado
pela massa, onde era o estabelecimento commercial
do fallido, a contar de 1 de fevereiro proximo pas-
sado, á razão de 2355 mensaes 	
Credores eldrographarios:

Mendes & Comp., estabelecidos á praia de Botafogo
n. 472 	

José Joaquim Pereira, estabelecido á rua Barroso n. 79,
em Copacabana 	

Borlido Moniz & Comp., estabelecidos á avenida Rio
. Branco ns. 65 o 67 	

Costa Nunes & Comp., estabelecidos á rua Barroso n. 1)6,
em Copacabana	 . 

José Simões Guedes, estabelecido rua-do Cattete ti.' 66.
Bromberg & Comp., estabelecidos á avenida Rio Branco

ns. 9 o 11 	
A. Brazil & Comp., estabelecidos á rua Marechal Fio-

riamo Peixoto n. 197 	
Arthur Baptista Soraldi, estabelecido á rua General Po-

lydoro n. 278 	
Joaquim Gonçalves Valente, estabelecido á rua Senhor

dos Passos mi. 101 	
março de 1913,---gatila

Orio	
Linha cio sul. Sahirá hoje, 9 do corrente, ao meion dia, para os portos do sul até Montevidé,o.

Cear

..

- São convidados os Srs. accionista,: a se reunirem em assenibléa
geral ordinaria no dia 22 do corrente, á 1 hora da tarde, na séde da
companhia, á rua de S. Bento ns. 14 e 16, afim de tomarem conhe-
chnento do relatorio dá diretoria e parecer do conselho fiscal -sobre

, o exame de contas e elewnern os membros offactivos e supplente8
deste conselho para o exercicio vigente.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1913.— Vivaldi Leite Ribeiro, pre-
sidente.

Rio de Janeiro, 8 de
, 1 	liquidatarjo.,

9:358S760

2: 227$000

2 : 008$100

1:7425000
1:19'frS900

1:1313700

6973640

680000

600000
Carlos Neves,



AUTOYOVEIS
• In PASSEIO
Eloputcs, Ilosistetes

e Yclezos	 ¡Hl %,:ã-ágiikáiwir

Sem'.

NtISIEW

AMANHÃ
NOVO PLANO

249 — na

20:000d000
Por 312-00

Soxla-feira, 14 do correto
NOVO PLANO

283 — 2'

50:000 000
Por 95000

Só jogam 20.000 bilhetes

Domingo 9 DIARIO OFFICIX

LOTERIAS
DA

Março de 4913 3631

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionaes

do Etra.zil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 112 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy a. 45.

'Sabbado, 15 do corrente
NOVO PLANO

268

30:000$000
Por Z34400, em terços—Só jogam 25.000 bilhetes

Sabbado, 29 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
276 — la

100:000$000 1

Por 9S000, em qUintos

Sabbado, 19 de abril

SAURER —eaminli-ões e omnibus

automoveis, automoveis para incendio e

motores maritimos

MAGNETOS "BOSCH"

CAIXAS DE ESPERAS "F & S"

i'oclà,0

bol'éàélià rt1à0i0; e
todo oS

VtigoO teclini6o,§
de bofi'àdià

13MI\T'Z'

AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
randet o extraordinaria loteria.

278 _Ia

Por 33$000, em docimoS
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos- de bilhetes inteiros do 'interior devera ser acompa
;ahadb-s-	 -ma	 ins im3-para O porte -dó correio' e dirigidos
tos agentes geraes 'NAZAFtETII di O., , rika do Ouvidor n. Dl. Cala

-- -à. 817. Enderew . telegraphio, Lusvei.

TODOS OSCOM,ISSORIOS

.A.TYTOMQ-NTEIS

Unicos agentez e depultarioz :

Stemberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER & C.
63 Avenida Central - 63

• RIO—nE JANEIRO'	 --- •- •

CAIXA (POSTAL N. 1.28/
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	"n2112=39;Wra~

CARTA PATENTE -1\T; -6

de$éolãdtà
DO

DR: A. FOELSING

Sabio medico allemão
•••••• • nn•••

CURA
DA

190Z7
	

•

CERTA

• EFFICAZ

Á VENDA

EM TOPAS AS PHARMACIAS
E DROGARIAS

,Creço avulso: 5$000
MO. ••n•nn•

Casa
Standard

'93, Ouvidor, 95

RIO

CLUI3S
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o n. 355.

Damos a seguir as inseripções
correspondentes amortizadas hoje

GLIIBS DE PIANOS RITTER

Club E — 148 prestações. N. 355
Club F — 105 prestações. N. 355
Club G — 65 prestações. N. 355
Club ii — 39 prestações. N. 355
Club . I — 13 prestações. N. 355

GLIIBS DE MAGHINAS DE ESGRE VER
SMITH^ •

.Club L — 70 prestações. N. 155
Club 'AL— 44 prestações. N. 155
Club N — 26 "prestações. N. 155
Club. O — 1. prestação.. N. 155

GLIIBS DE GIIRONOMETROS ROYAL

Club G — 74 prestações. N.- 155
Club 70 prestações. N. 155
Club I — 65 prestações. N. 155
Club J 57 prestações. N. 155
Club K — 48 prestações. N. 155
Club L — .44 prestações. N. 155
Club M— 35 prestações. N. 155
Club N — 35 prestações. N. 155
Club O — 30 . prestações. N. 155
ela P 22 prestações. N. 155'
Club Q — 18 prestações. N. 155
Club R — 13 prestações. N. 155
Club S — 13 prestações. N. 155
Club T — 13 prestações. N. 155
Club U— 9 prestações. N. 155
Club V	 5 prestações. N. 155
ClubW— 1 prestação.. N. 155

ande dà 1)igeOtão
O

1R,C+T_T LA_D O R
INTESTINAL.

REMEDIO NATURAL

E

de sabor agradavel

ENES DE MS FEITAS
COM

O REGULIN
PIRMC O 1nTIZ.A.D O

P011

TODAS AS SIIMMIDADES MEDICAS
Á VENDA,

EM TODAS AS NOUS
DR O G-ARI.A_S

Club 13-, 65p restações. IN. 355
Club C— 30 'prestações. N. 355
Club D. illicia-so a 12 tio abril prOX,

Rio de Janeiro, 8 de março de 4913. 	 •
Por procuração de A. Campos & Comp., .

• Jayne Ferreira.
O fiscal do Governo, Da. TiaxEmA ou A NDRADE

Musicas para o Piano e Pianista Rex. •

IN

GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Clab 0— 30 prestações. N. 155 
Unicos depositarios

Club	 Illicia-se a 12 de	 prax,	 NO :bRA.7dIL

GLIIBS DE BIGYGLETTES STAR	 A. campos & Comp.

Casa
Standard

RIO	 t

j93. MaT.A. IX) CYZTVIDOIR#, 95


